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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 13.192, DE 22 DE

MARÇO DE 1956
kaiya o Regimento do Instituto de

Educação da Secretaria Geral de
Educação e Cultura.
usando ria atribuição que lhe con-

fere o Item II, do Art. 25, da Lei
na 217, de 15 de janeiro de 1948,

Decreta:
art. 1.°. Fica aprovado o Regi-

mento do Instituo de Educação, da
Secretaria-Geral de Educação e Cul-
tura, baixado pelo presente Decre.o.

A. 2.0 . Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em conaário.

Distrito Federal, 22 de março de
2956. — FRANCISCO DE SÁ LESSA, Pre-
feito. — Mário P. de Brito, Secretário-
Geral.

JINSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Regimento

TITULO I

CAPITULO ENICO
Dos Fins e Organização

Art. 1.°. O Instiano de Educaçáo
tem por fim:

a) prover á formação e aperfeiçoa-
mento do pessoal docente necessário
as escolas primárias e jardins de in-
lancei oficiais do Distrito Federal;

b) habilLar administradores Ceco-
laies destinados as mesmas escolas e
jardins;

c) desenvolver e propagar os co-
nliecimentos e técnicas relativas a
educação da infáncia;

d l ministrar o ensino de especia-
lização e aperfeiçoamento do profes-
gore cio municipal;

C) ministrar, quando solicitado, u
'nein° de aperfeiçoamento do fun-
cionaiismo da Prefeitura do Distrito
Federal:

11 orientar e inspecionar o ensino
normal particular n Lei ri.° 243, de 23
de novembro de 1948).

Art. 2.°. O Instituto, que funcio-
nará sob o regime de externato, man-
terá:
ai cursos de especialização e aper-

feiçoamento do magistério e cursos de
guiministradores escolares;

b) curso de formação de professo-
res, primárias;

el curso ginasial;
d) curso primário:
e) curso pré-primário.
Art. 3.°. Os cursos de especializa-

ção compreenderão pelo menos os se-
guini• es ramos:

(V educação pré-primária;
b) educação primária;
e) didática especial do ensino su-

pletivo:
dl didática espacial de desenho e

surtes aplicadas;
e) didática especial de música e

tanto;
I) educação rural;
vi educação de excepcioniele e apor-

te/ais.

Parágrafo único. Os currículos
desses cursos serão integradas, con-
forme o caso, par algumas das se-
guines disciplinas ou suas partes, ou
outras disciplinas que forem julgadas
necessárias: biologia educacional, psi-
cologia educacional, filosofia da edu-
cação, sociologia educacional, higiene,
nutrição, puericultura, didática geral,
didáticas especia is, econo-
mia noções de direito, desenho. tra-
balhos manuais, história da arte e da
indústria, estilo e composição, didáti-
ca do ensino supietivo, sociologia
rural, economia rural, noções de agri-
cultura e indústrias rurais e peatica
escolar.

Art. 4.0 Os cursos de aperfeiçoa-
mento, visando a completar e apro-
fundar a cultura e a técnica dos pro-
fessôres primários, serão organizados
dentro das seis seguintes seções:

a) linguagem e literatura;
b) línguas estrangeiras e litera-

tura correspondente:
c) matemática, estatística e suas

aplicações:
d) ciências físicas e naturais;
e) ciências sociais:
fl artes e recreação.
Art. 5.° Os cursos de administra-

dores escolares do grau primário vi-
sam a habilitar diretores de escolas
e pessoal técnico auxiliar de adminis-
tração escolar.

Parágrafo único Os curses a que
se refere êste artigo serão arganiza-
dos mediante instruções especiais e
seus currículos compor-se-ao das dis-
ciplinas julgadas convenientes.

Art. 6.° Os cimos de especializa-
ção. aperfeiçoamento e administra-
dores escolares serão dados em urna
ou mais séries anuais, em períodos
trimestrais, preferencia/mente de 1.°
de abril' a 30 de junho e de 1. 0 de
rigõeto a 31 de outubro, e consistirão
em aulas, demonstrações, visitas e
excursões.

Art. 7. 0 O curso de formação de
professe-iras — ou curso normal se fará
em três séries anuais, compreendendo
ro. sonantes disciplinas:

1.° série:
a) português e ncoões de história

da literatura portuguêsa; 	 •
b) matemática;
e) física;
d) química;
e) anatomia e fisiologia humanas;

geografia da América e especi-
almente do Brasil;

g) música e canto orfeônico;
h) desenho e artes aplicadas;
(1 educação física, recreação e

„agos;
2.° :série:

a) português e noções de história
da literatura brasileira;

b) biologia educacional;
e) psicologia educacional:
d) higiene e educação sanitária:
e) história da América e especial-

Mente de Brasil;

f) metodologia do ensino pra-
inarlo;
y) areenho e artes aplicadas;

) musica e canto orfeóruco;
ri educação fisica, recreação

gü:s.
3.° Serie:
a) psicologia educacional;
b) sceiologia educacional;
ci hatória e filosofia da educação;
d) higiene e puericultura;
e- metodologia do ensino primado;
/1 desenho e artes aplicadas;
g) masica e canto orfeesnico;
lii .pratica de ensino;
ii educação física, recreação e Jo-

gos.
Art 8.°. O curso ginaeial te .:;n a

'organização prescrita na legislação fe-
deral.

Art. 9 °. As daerentes cadeiras do
curso normal e disciplinas ao curso
secundário serão distribuídas pele! &e-
gutntes seções;

I — português e noções de história
da literatura portuguêsa e brasileira
português, latim, francês, inglês;

II — matemática, física, quanica
c:encara naturais;

rn — anatomia e fisiologia mima-
nas, biologia educacional, psicologia
educacional, higiene e educação sani-
•ária. higiene e puericultura, educação
física. recreação e jogos, educação fí-
sica 'prática educativa);

IV — geografia da Ainériel e espe-
cialmente do Brasil, história da Amé-
rica e especialmente do Brasil, socio-
logia educacional, história e til ~fia
da educação, história geral, histMa
do Brasil, música e canto oifedelco,
canto orfeónico;

V — metodologia do ensino primá-
rio, prática de ensino;

VI — desenho e artes aplicadas
trabalhos manuais, desenho e eeono-
mia doméstica.

TÍTULO II

CAPITULO I
DA DIREÇÃO

Art. 10. O Instituto terá um dire-
tor, nomeado, em comissão, pelo pre-
feito do Distrito Federal, dentre três
profetsáres catedráticos de curso nor-
mal do estabelecimento, indicados pe-
la Conselho Técnico, mediante pro-
posta do secerário-geral de educação
e cultura.

1. • . O diretpr será substituido,
em seus impedimentos, conforme pro-
pasta sua, por um professor catedrá-
tica de curso normal, designado pelo
secretázio-geral.

Z.". O diretor indicará, para o
auxiliarem, até quatro assistentes, ES-

colialdos dentre os' professdres em
exercido no Instituto, e um auxilier
de gabinete, er'elhído dentre OR fun-
cionários municipais, os quais serão
desic,nedoe pelo secretário-geral.

Mi. 11. O Grupo Escolar e a Jsr-
dm de Infancei terão, cada una um
(arc(,r e um sub-diretoa lua tita
pelo tidetOr do Institute e dea.ena-
tios. rui comissão, peio secreta, ic-ec-
ral, laspei•ados os requisites ee gela,
sendo o sub-diretor escolhido de pre•
terem:ia dentre os peatessares da cor-
po tiacente respectivo, com o utm.ino
cle cace anos de exercicio efetive

1 1 -. Haverá. uni segunde) suo 0:re-
tos. 1esienado pela mesma forma e
nas mesaiaa condições, na hipeeese do
itincrouarnento cm dois turnos, s ir na
caso ao Grupo Escoar, quer 1,
Jerdun de Inferida,

4 2 a A função de sub-direto: sela
exerciaa por dois anos letivos, não
podsnao haver nova designaçar
mesmo professor senão depais de de-
corridos três anos da última dapa*,-
sa.
titAu s.4t : 12. Compete ao diretor ds.; Ias-

,
a) airigir todos os trabalhos i, s-

tabelecjrnento, executando e fazendo
e:escutar as disposições legais, renda-
mentares e regimentais e as natru-
ções ao mesmo referentes;

b) manter a disciplina;

programas;

alizar o ensino, zela ndo Pela
f:el. completa e eficiente execusalo dos

d) designar os professeares paia re-
;ereta os diferentes cursos, para era-
aalhes técnicos e atividades extra-
rime e dispensá-los desses encargos;

e) propor, mediante indicação da
Censelha Técnico, professor esaena-
lizaJo a ser contratado para rego e cur-
sei de especialização:
li designar os professdres nela a

regência dos cursos de férias oa de
especialização, aperfeiçoamento e de
administradores e.scolarts e dispensa-
los.

g) designar os professôres para se
mesas examinadoras e para a corre;ao
de provas;

h) providenciar para a subseitui-
ção de professõres, examinadoree ou
quaisquer funcionários do Instituto
impedidos ou em falta:

i) presidir a Congregação e o Con-
selho Técnico:

1) . assinar a correspondência e o
expediente do Instituto;

i r decidir sôbre o abono e a ~i-
r:cação de faltas dos professasea e
demais servidores,

mi ordenar e fiscalizar as despesas
de pronto pagamento;

n) fixar e modificar, quando ne-
cessário. o uniforme escolar, bete co-
mo o traje pare os exercidos de edu-
cação ftsica, mediante aprovação do
Conselho Técnico;

ol expedir as ordens de serviço que
se fizerem necessárias;

p1 advertir, repreender e susnencier,
por prazo não excedente de Lenta
diss. os aervidores do Instituto, peia*
feitas no cumprimento dos seus deve-

a jo-
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— As Repartições Públicasl
deverão remeter o expediente'
destinado à publicação nos'
jornais, diáriamente, até às1
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até as
11,30 horas.	 criais oo ~viço os Pusucaçeies

— As reclamações pertinen- MURILO FERREIRA ALVES
tes à matéria retribuída, nosil
casos de erros ou omissões, de-

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

' ALBERTO DE , BRITO PEREIRA

LEOPOLDO CESAR DE

DIÁRIO OFICIAL

publicidade doa atem da P /e ur a do

saçÃo n

õralgo da

REPARTIÇÔZS E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . . 	 Cr$ 50,00

Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:
Cr$ 136,00

Para facturar aos assinante
a verificação do praão de
da& de 8104 assinaturas, n
parta superior do enderikood'ort
impressos o rattletero do taltiP

FUNCIONÁRIOS:

capital e Interior:

'Semestre . . . • Cr$	 39,00
Ano 	  C4 76,00

Exterior:

tA •	  Cr$ 108,00

de registro, o mês o o ano em
loas findará.	 n;.0.•

A fim de evitar solução de
inuidade no recebimente

dos jornais, devem os essinan-

tes providenciar a respeci.ba
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e Ui
iniciadas, em qualquer época)
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar cs
remessa de valores acompanha-,

dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamosi
déem preferéncia à remessa
por meio de cheque ou vale
ppstal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
forn:cerão aos assinantes que
os solicitarem.

— O custo de cada exempla
atrasado dos órgãos oticiai sj
será, na venda avulsa, acresct-
do de Cr$ 0,10, se do mesm
ano, e de Cr$ 0,50, por an
decorrido.

verão ser formuladas por es-
. crito, à Seção de Redação, das
'8 às 17,30 horas, no máximocé 72 horas após a saída dos
, órgãos oficiais.

— Os originais deverão 367
- dactilografados e autenticados,

ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.
. — Excetuadas as para o' _.

Ano 	exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

cuspe DA seçÃo os nrzos,o/o

MIRANDA LIMA

eramtrille Federa!

"" 1? ASSINATURAS •

see

o n advertir, repreender e suspender,
po: prazo de um a oito dias, as a1U-
na3, pelas faltas que cometerem.

71 excluir, da fOlha de pagamento,
os servidores docentes ou adminis-
tre ovos que não apresentarem, den-
tro dos prazos pré-fixados, os traba-
lho de que estejam incumbidos;

s . assinar e fazer expedir 0/3 diplo-
nuA c certificados de conclusão de
eureos;

I, superintender tôdas as ativida-
des de Instituto, sejam quais breai
os Departamentos a que possam e.star
lig. ias, do ponto de vista técniee:

si n suspender as aulas por motivos
e.speeexis quando julgar Indispensá-
vel;

v. apresentar ti Congregação, no
!nes de março, o relatório das ativi-
dad es escolares do ano anterior;

r) deliberar sôbre a orientação e a
inspeção do ensino normal particular
(Lei ns' 243, de 23 de novembro de
lesei :

re exercer as demais atribuições
cole 'entes deste Regimento.

I Aos assistentes do direlor do
Inst, i lite, caberá auxiliá-lo, pela forma
que este determinar, na execução de
eu? e atribuições.

?s. Aos diretores do Grupo Es-
eoi,ei e Jardim de Infancia, imed.ata-
▪ subordinados ao diretor do Ins-
titile: caberão as atribuições conferi-
d as eepectivamente aos demais dire-
eme s dos grupos escolares e ijaedins
(IP eliancia do Distrito Federai, alem
▪ ,tad'Iar tõbre os planos de articula-
ção com o ensino do curso normal,
jrn; • , -ve sôbre ase diretrizes técnicas
trereezes,

'I e Compete ao auxiliar de gabi-
nei e representar o diretor do toei-
tine e auxiliá-lo em teclas as suas ati-
voindcs. bem coem transmitir e exe-
cteer as ordene por èle dadas

CAPITULO II
DA SECRETARIA

A . 13. Para a execução dos ira-
beibe: riclininistrativos. disporá o Ins-
tieee cie uma Secretaria, superieten-
dei i rot um chefe do serviço, da con-
tens-, pescoal do diretor, escolhido

de preferência dentre os funcionários
administrativos do próprio estabeleci-
mento.

Parágrafo único. O chefe do ser-
viço da Secretaria será responsável
pela fiel e oportuna execução de. to-
dos os trabalhos respectivos.

Art. 14. A Secretaria compreenderá
os seguintes setores, além de outros
que possam vir a ser criados pelas
exigências do trabalho, por eles se
dietribuindo os servidores, a critério
do chefe de serviço, o qual poderá
designar encarregados para cada um
ou para diversos dèles em conjunto:

a) de comunicação, ao qual incum-
be (1) o registo de entrada, trânsito
e salda de papeie, (2) a prestação de
informações e (3) a coleta, preparo e
encaminhamento dos dados da publi-
cação oficial, divulgação das ativida-
des do estabelecimento e atendimento
de solicitações feitas por outros órgãos
da Secretaria-Geral;

b) de pessoal, ao qual incumbe (1)
o registo do pessoal em exercício no
estabelecimento e a manutenção em
dia das respectivas anotações, i2) o
registo e fiscalização da frequencia
respectiva e (3) o processamento de
iodes os papéis que ao mesmo se re-
ferirem;

c) de material, ao qual incumbe
(1) o expediente relativo à proposta
de orçamento, (2) o registo, preparo
do expediente e distribuição do ma-
terial, (3) o empenho das despesas e
proceesamento das contas respectivas,
além de sua escrituração. e (4) o in-
ventário de todo o material e prsces-
samcnto das despesas de pronto pa-
gamento ou realizadas por outros adi-
antamentos;

di de arquivo, ao qual incumbe (1)
a guarda e manutenção em dia e boa
ordem das documentos da Secretaria,
bem como (2) o preparo das certi-
dões e atestados que neles se base-
iem;

e) de escrituração escolar. ao qual
manter em
ícula. fre-

dos alunos.

incumbe (1) organizar e
dia os registros de matr
quência e aproveitamento
bem como (2) os de quaisquer outros

(3) o preparo do que fôr exigido pela
inspeção federal;

f) de datilografia, ao qual Incumbe
(1) o preparo do expediente, Inclusive
o relativo à Congregação e ao Con-
seiho 'Técnico, e 12) a execução dos
trabalhos datilográficos e análoges.

Art. 15. Oca trabalhos de expedi-
ente do Grupo Escolar e Jardim de
Infância, inclusive os de escritueeção
escolar, serão executadas de peefir-
rèneia em suas próprias Secreta:ias.

CAPITULO III
DA ZELADORIA

Art. 18. Para os trabalhos de lim-
peza, conservação, vigilância e entre-
ga de correspondência, possuirá 'o
Instituto uma Zeladoria, que terá
como encarregado um service.... esco-
lhido de preferência entre os e seda-
res em exercício no estabelec tient°,
o qual será substituído, em si: s fal-
tas e impedimentos, por um ce elnuo.

Parágrafo unico. O encarregado
da Zeladoria terá um ou mais auxi-
liares, incumoidos especialmente de
chefiar as turmas dos serviços de
limpeza e conservação doe edifícios
e suas depenciéncias.

Art. 17. Compete aos servidores
subordinados à Zeladoria, executar
os trabalhos que lhes sejam ordena-
dos pelo encarregado respectivo.

Art. 18. A Zeladoria se Incumbirá:
a) da guarda, vigilância, conserva-

ção e asseio dos edifícios e do ma-
terial do Instituto;

b) da abertura e do fechamento do
estabelecimento às horas regulamen-
tares;

c) da distribuição dos serventes e
trabalhadores e da fiscalização do
trabalho respectivo;

d) da fiscalização do movimento de
entrada e salda do estabelecimento,
quer de pessoas, quer de material:

e) do encaminhamento de pessoas
estranhas que tenham interesses a
tratar no estabelecimento:

f) do recebimento, distribuição e
entrega da correepontiência.

Art. 19.	 Os zeladores, continuas,
serventes e tratialhedorex iissrAn em

serviço os uniformes oficialtnenta
adotados.

Art. 20. Aos que forem escalados
para a vigilância compete:

a) percorrer freqüentemente os edi-
fícios e suas dependências, regIstian-
do mecânicamente sua passagem era
cada setor; e

b) comunicar, por escrito, ao en-
carregado da Zeladoria, pela menhã,
tõcias as irregularidades observadas.

Art. 21. O encarregado da Zelario-
eia informará o diretor, sempre que
fõr necessário, sôbre os serviçoe e
cargo dela, comunicando-lhe, esoe-
delir-lente, com presteza, os danos ve-
rificados nos edifícios ou no mate-
rial e o que a respeito de sua auto-
ria houver apurado.

Art. 22. Os servidores subordina-
dos à Zeladoria são proibidos de pres-
tar serviços estranhos às suas obri-
gações oficiais nas horas de seus ex-
nedientes normais.

TITULO III

Do Corpo Docente e Pessoa,

Auxiliar do Ensino

CAPITULO I
Dos remeessâtes

Art. 23. O corpo docente do In.s-
tituto será constituído pelos

a) professôres catedráticos de curso
normal e pelos

b) demais professôres, que nele
verem exercício, por haverem sido
designados, na forma deste Regimento.

Art. 24. O provimento no cargo
de professor catedrático de curso nor-
mal do Instituto far-se-á por con-
curso de títulos e de provas, segundo
as normas estipuladas neste Regi-
mento, regulados os pormenores por
instruções	 previamente aprovadas
pela Congregação, as quais não po-
derão ser alteradas enquanto o con-
curso se processar.

Parágrafo único, O Conselho 'Téc-
nico fixará as datas de abertura e en-
cerramento das inscrições para
concursos, não podendo ser infetei-r e.
Quatro meses o prazo respectivo.

-

dedes referentes às suas vidas esco-
lares, que forem reputados útees, e
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provi- dora, em sessão pública da Congre- professor	 catedrático efetivo	 desig-
cate- gação, podendo os demais candida- nado pelo diretor.

Secre- tos	 assistir a	 essa leitura. Parágrafo	 único. Caso	 não seja

Art. 25. O candidato ao
mento no cargo de professor
drático deverá apresentar à
taria-Geral de Administração, no ato
da inscrição:

a) prova de ser brasileiro;
b) prova de idade mínima de vinte

e um e máxima de quarenta anos, a
menos que seja ocupante efetivo de
cargo público da Prefeitura do Dis-
trito Federal ou, se contar pelo me-
nos três anos de efetivo exercício,
ocupante de cargo provido em comis-
são, funcionário interino ou extranu-
znerário da mesma Prefeitura:

ci atestado de sanidade e idonei-
dade moral;

d) carteira de eleitor e prova de
estar quite com o serviço militar;

e) diploma de licenciado, expedido
por Faculdade de Filosofia, corres-
pondente a curso que ministre o en-
sino da disciplina a ser lecionada;

f) vinte exemplares, no mínimo, de
uma tese, impressa ou mimeografada,
sôbre assunto da livre escolha do
candidato, pertinente à cadeira em
concurso;

g) no caso das cadeiras de prática
do ensino e de metodologia, documen-
tação de exercício efetivo, durante
cinco anos, pelo menos, como pro-
fessor da matéria ou como profes-
sor primário, em estabelecimento de
ensino público ou oficializado.

{ 1. 0 A exigência de apresentação
do diploma de licenciado deixará de
vigorar sempre que ficar demonstra-
da a inexistência de candidatos le-
gelmente habilitades.

e 2.° Os portadores de títulos re-
lacionados com o ensino das discipli-
nae do curso normal em concurso
também poderão ser dispensados do
cumprimento da citada exigência. a
critério da Congregação do Ins-
tituto.

3 0 . Serão, ainda, dispensados da
exigência mencionada os professôres
de estabelecimento oficial de ensino,
que exerçam os seus cargos em cará-
ter efetivo, e aqueles a quem fôr re-
conhecido, pela Congregação, notório
saber.

Ari 26. A comissão examinadora
cl) concurso será constituída de cinco
membros, três eleitos pela Congrega-
ção, dentre os professerres catedráti-
coe do Instituto, e dois indicados pelo
Conselho Técnico, dentre pterscsa.s
notória competencia, estranhas ao
Instituto.

Parágrafo único. A presidência da
comissão examinadora caberá ao di-
retor do Instituto, sem direito de voto,
ou ao professor catedrático pelo
mesmo designado.

Art. 30. A defesa de tese será rea-
lizada perante a comissão examina-
dora, em sessão pública da Congre-
gação, cabendo a cada um dos mem-
bros da comissão examinadora arguir
o candidato pelo prazo máximo de
vinte minutos, assegurando-lhe trinta
minutos para sua defesa.

Parágrafo único. Não poderão as-
sistir lis provas de defesa de tese os
candidatos que ainda não as tiverem
prestado.

Art. 31. A prova didática será
realizada perante a comissão exami-
nadora, em sessão pública da Con-
gregação, e constará de uma aula
de cinquenta minutos, sôbre ponto
sorteado, com vinte e quatro horas
de antecedência, de uma lista de dez
a vinte pontes, organizada peia co-
missão examinadora, compreendendo
assuntos do programa da cadeira, de-
vendo o candidato apresentar, antee
do início da prova, em cinco vias,
o plano respectivo, que houver ela-
borado.

Parágrafo único. O candidato que
ainda não tiver prestado prova didá-
tica não poderá assistir às provas
didáticas de seus concorrentes.

Art. 32. A prova prática ou gráfica
versará sôbre ponto sorteado de uma
lista de dez a vinte pontos. prepa-
rada pela comissão examinadora no
dia da realização da prova, contendo
matéria do programa.

Parágrafo único. A comissão exa-
minadora formulará questão ou ques-
tões sôbre o ponto sorteado, estipu-
lando o prazo de realização da prova,
que não pod erá exceder a seis horas,
a conter da entrega das questões.

Art. 33. Caberá à comissão exa-
minadora efetuar, lavrando parecer
fundamentado, o julgamento do con-
curso, de acôrdo com os títulos apre-
ciados e as provas efetuadas, habili-
tando os candidatos, que o merecerem
e classificando-os na ordem dos
graus conferidos, com a indicação do
que deva ser provido no cargo.

9 1.0 O parecer lavrado pela co-
missão examinadora será submetido
à Congregação, a qual só poderá re-
jeltá-lo por does têrços de votos dos
seus membros .efetivos, em exercício,
que hajam assistido. integralmente, a
todas as provas pÚblicrie, quando o
parecer fór unânime ou reunir quatro
assinaturas concordes, e por maioria
dos membros referidos, quando esti-
ver assinada, em concordância, ape-
nas por três membros da comissão
examinadora.

9 2.° A sessão da Conercgação em
que fôr apreciado o parecer só po-
derá ser iniciada - e nela só poderá
ser realizada a votação - se estiverem
presentes professôres. com direito de
voto, em número igual, no mínimo, ao
necessário para a rejeição do pare-
cer.

9 3.° Se a votação não se puder
efetuar por falta de número, será
convocada outra sessão, para o fim
expresso e exclusivo de ultimar essa
votação, sem reabertura da discussão,
exigindo-se, para funcionamento des-
sa sessão, o mesmo quorum referido
no parágrafo anterior.

4.0 No caso de rejeição do pare-
cer, abrir-se-á novo concurso.

e 5.° A ata da sessão da Congre-
gação em que se julgar o parecer
deverá ser imediatamente lavrada e
aprovada.

Art. 34. os candidatos serão no-
meados na ordem da classificação.

Parágrafo único. Em igualdade de
condições a preferencia se dará na
seguinte ordem: o diplomado pelo
próprio Instituto, o de mais idade.
o natural do Distrito Federal.

Art 35 O concurso será válido por
dois anos, a contar da data da homo-
logação.

Art 36. Enquanto não fôr preen-
chida efetivamente qualquer vaga. o

possível a designação a que se refere
este artego, será nomeado pelo Prefei-
to, mediante indicação do Conselho
Técnico, um professor catedrático in-
terino, escolhido dentre aquêles cujos
nomes constarem de lista tríplice.

Art. 37. Serão designados pelo
secretario-eeral, para te.e.en , exerci-
cicio no lestituto, os profeesóres su-
bordinados ao Departamento de
Educação Técnico-Profissional da Se-
cretaria-Geral de Educação e Cultu-
ra, que forem precisos, mediante se-
leção entre os que se inscreverem,
fornecendo os elementos necessários à
verificação da sua capacidade pessoal
e profissional.

e 1. 0 A seleção a que se refere este
artigo será feita anualmente, sempre
que necessário ou com maior fre-
qüência, se fôr julgada indispensável.

e 2.° O julgamento dos candidatos
e sua classificação, válida por um
ano, ou menor prazo quando isto fôr
declarado, será efetuado pelo secre-
tário-geral, mediante parecer funda-
mentado, homologado pelo Conselho-
Técnico e feito pelo diretor do Ins-
tituto, que poderá louvar-se no estu-
do realizado por comissôes de mofes-
seges para esse fim por éle designa-
dos.

e 3.0 No caso de insuficiência de
candidatos assim selecionados, os pro-
fessôres necessários serão designados
mediante proposta fundamentada do
diretor do Instituto.

e 4." No caso de grande urgência,
a designação será feita na forma pre-
vista no parágrafo precedente, mas
só persistirá até que se proceda à
seleção regular.

Art. 38. A designação dos profes-
sôres mencionados no artigo ante-
rior será considerada por um ano.

9 1." Os professerres que, findo êsse
prazo, hajam satisfeito, a juízo do se-
cretário-geral e mediante informa-
ção do diretor, ouvido o Conselho
Técnico, os requisitos necessários à
sua permanência no Instituto, nele
serão mantidos, por tempo indeter-
minado. proseelenciando-se a remoção
dos outros.

§ 2.° A remoção de qualquer dos
professôre-s poderá ser determinada,
entretanto, em qualquer tempo, por
necessidade da administração, ou
concedida a pedido do interessado.

Art. 39. Os professe)res do Grupo
Escolar e do Jardim de Infância seião
selecionados, designados e removidos
pela mesma forma prevista nos ar-
tigos anteriores, sem audiencia, po-
rém, do Conselho Técnico, mas ou-
vidos os diretores respectivos.

Art. 40. O ensino nos cursos de es-
pecialização, aperfeiçoa.mento e de
administradores escolares e no curso
normal será confiado, de preferência,
a professõres catedráticos, más nele
poderão, desde que haja neceesidade,
ser utilizados os serviços dee demais
professeires em exercício no Instituto
de Educação, inclusive os primários,
estes, porém, só corno auxiliares, a
menos que se trate de metodologia ou
prática de ensino.

CAPITULO II
DA CONGREGAÇÃO

Art. 42. A Congregação , órgão su-
perior da direção didática do Insti-
tuto, será constituída pelos professô-
res catedráticos de curso normal em
exercício e presidida pelo diretor, ou,
no impedimento deste, pelo membro
mais antigo presente.

Parágrafo Único, Suas sessões serão
secretariadas pelo chefe de serviço da
Secretaria ou por quem, em seu lugar.
fôr designado pelo diretor.

Art. 43. Constituem atribuições da
Congregação:

a) eleger os membros das comis-
sões examinadoras dos concursos para
provimento nos cargos de professor
catedrático de curso iormal do es-
tabelecimento, cuja escolha seja de
sua alçada;

b) aprovar ou modificar as ins-
truções que devem regular os porme-
nores désses concursos e aprovar ou
rejeitar os pareceres lavrados peias
respectivas comissões examinineorae;

c) concorrer para a eficiéncia do
ensino, sugerindo ao diretor e, ror in-
termédio deste, às autoridades supe-
riores, as providências que julgar ne-
cessárias:

d) resolver seibre representações
contra atos dos professfires, que lhe
sejam encaminhadas pelo Conselho
Técnico, e quaisquer outros assuntos
que a ela forem submetidos pelo di-
retor;

e) deliberar sôbre a regulamenta-
ção da concessão de prêmios ceco-
lares.

Art. 44. Excluidos os CASOS de ex-
cepcional urgência, a convocação dos
membros da Congregação, para aa
sessões. será feita por cdnvite expe-
dido pelo chefe de serviço da Secreta-
ria, em uome do diretor, com antece-
dência de quarenta e oito horas, pelo
menos, e no qual, salvo casos espe-
ciais, serão declarados os fins da reu-
nião.

e 1.° Se até trinta minutos ap(Se
hora fixada para a sessão não estive-
rem presentes professôres em mine-
ro superior à metade dos memarosda
Congregação, fará lavrar o dire cor um
térmo. indicando os nomes das que
houverem faltado, assinando-o com o
chefe do service) da Secretaria ou
quem o substituir.

9 2.0 A sessão que não se realizar
por falta de número será novamente
convocada, deliberando então a con-
gregação com qualquer. número.

it 3." Ao professor que faltar às
reuniões, serão marcadas faltas, na
forma da legislação em v i gor, a meã°
de um dia de falta por sessee. pro-
cedendo-se de igual modo quanto 30
que se retirar sem motivo justificado,
aceito pela Congregação.

Art, 45. As deliberações da Congre-
gação serão tomadas por mal ma de
votos, quando este Regimento não ces-
puser de modo diverso, não sendo li-
cito a nenhum professor iciene de
votar, quando estiver presente, a me-
no.s que seja interessado pessoalmco-
te no assunto, caso em que não Po-
derá votar.

Parágrafo único. O presidorte terá
apenas o voto de qualidade, para os
desempates.

Art. 46. Verificada pelo serretáro
a presença de número lezal, dar-se-á
inicio aos trabalhos da sessão com a
discussão e votação da ata ia ser-são
antecedente, previamente distot.uide,
a todos os membros, entendi.nde-se
que foi unânimemente aprovada eent-
pre que se não suscitarem reclamações
contra a sua fidelidade.

1.0 Os membros da Cong rega-
ção que entenderem que na ata não se
acham expostos os fatos com a devida
exatidão, ou que inexatamente foram
resumidos os debates, terão o clireeo
de enviar à mesa as suas rim:raieis
escritas, a provadas as quais. eecen f ei-
tas. de acôrdo com elas, as reOficae
ções reclamadas, que ficare) e ons-
tendo da ata dos trabalhos re.spe- t f-
voe, a ene] eerá discutida e ap.ovada
na sessão eceuinie.

Art. 27. Se serão apreciados como
títulos os seguintes elementos com-
probatórios do merecimento do can-
didato:
a) diplomas e outras dignidades

escolares e acadêmicas;
b) trabalhos impressos que revelem

a cultura especializada do candi-
dato;

c) documentação relativa às ati-
vidades didáticas exercidas;

Art. 28. As provas do concurso
Fertio as seguintes:

a) escrita;
h) de defesa de tese;
c) didática;
d) prática ou gráfica, nas discipli-

nais que a comportarem.
Art. 29. A prova escrita versare

eôbre ponto sorteado de uma lista
de dee a vinte pontos, contendo cada
um três assuntos diferentes do pro-
grama, preparada pela comissão exa-
minadora rro dia da realização da
prova.

§ I.° Sorteado o ponto, serão for-
muladas as questões pela comissão
examinadora, realizando-se a prova,
por prazo previamente estipulado, que
neo excederá de seis horas, a contar
da entrega das questbes.

9 2.° Cada candidata lerá a sua
prova perante a comissão examina- ensino respectivo será ministrado por

Art. 41. O Grupo Escolar e o Jar-
dim de Infância terão:

a) um professor para cada Uri.-
ma de alunos;

b) um professor para cada série
ou período, servindo como assistente,
em função técnica e de ardeu:ação
com o curso normal;

e) um professor, por série ou pe-
ríodo, para substituição eventual dos
professeires de turma:

d) três professôres encarregados
de atividade extra-classe;

e) prafessoree especonizedos. pelo
menos, de (11 desenho e trabalhos
manuais. 42) música e canto orfe-
ôn . co. (3) recreação e jogos, 4 bi-
blioteca e (5) museu.

Parágrafo único. Os profess(-fe en-
cerrem-Me dr 0i ...idades extra-classe
serão 'comissiona deis por prazo não
excedente de dois anos.
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superintender e acompanhar a
execução dos programas, sugerindo
como melhorar os processos didáticos;

co auxiliar o diretor na fiscaliza-
ção e orientação do ensino, na seção
a seu cargo.

I.° São atribuições dos professo-
ras coordenadores gerais, Inclusive no
que couber, ao dos cursos de e.specia-
lizaeão, aperfeiçoamento e adminis-
tradores escolares:

ai apresentar os planos de trabalho
a serem desenvolvidos durante o ano
letiva em suas disciplinas e fiscalizar
e orientar sua execução:

b n apresentar, ao diretor, por In-
teonédio do professor chefe de seção
respectivo, relatórios, periódicos, pelo
menos duas vezes ao ano, sugerindo
as medidas que julgarem necessárias,
para aumento de rendimento do en-
sino, quer de ordem didática, quer de
ordens disciplinar;

c) elabora: e velar pela boa apli-
cação das provas parciais e finais, em
cooperação com os professôres coor-
d'enadores das séries respectivas, ou-
sic.os os demais professores interes-
sados • e atendidas as recomendações
que, dentro de sua alçada, fizerem os
professores chefes de seção correspon-
dentes;

d) velar para que 'se façam com
regularidade e exatidão os registos
das matérias lecionadas pelos profes-
Ares e das notas de aproveitamento
dos alunos, registos que deverão, ain-
da, ser efetuados dentro doa prazos
adequados;

c) apresentar, no fim do ano, re-
latório circunstanciado sobre a capa-
cid ide profissional, comportamento e
conduta dos professores sob sua coor-
denação, registando, ainda, seu grau
de interesse pelo ensino;
I) comparecer às reuniões de co-

ordenadores gerais, que deverão ser
convocadas pelo diretor, pelo menos
três vezes ao ano, no inicio dos cur-
scoses.antes das provas parciais e erita	 s-

1 2.0 São atribuições dos profes-
sores coordenadores de série:

ai complementar, quanto à série
sob sua responsabilidade, a execução
das atribuições dos professores coor-
denadores gerais, especialmente no
que se referir à execução dos progra-
mas, registos de matérias lecionadas
e notas de aproveitamento, pontuali-
dade e eficiência dos professores;

b) convocar, pelo menos uma vez
por mês, os professõres da série, para
estudo conjunto dos problemas co-
muns ao bom rendimento da coor-
denação;

ei encaminhar ao professor assis-
tente do diretor 'para isso designado,
dentro do prazo estipulado, em duas
vias, visadas pelo coordenador geral,
por si e pelos professores da série,
as relações dos pontos para as provas
parciais e para as provas escritas,
orais e práticas dos exames finais:

do comunicar à administração, com
antecipação âtil, a programação de
atividades extra-classe, de qualquer
natureza, e só permitir que se exe-
cutem com autorização explicita do
diretor:

e) superintender a elaboração e
aplicação dos trabalhos mensais, em
co.aboração com os professôres de
cada turma;

.1) participar do desenvolvimento
dos trabalhos escolares, cooperando
com o professor de cada turma na
aplicação de técnicas de aferição da
aprendizagem, zelando pelo bom ren-
dimento do ensino;

g) acompanhar com cuidado espe-
cial a produção e o rendimento es-
colar das alunas repetentes. propondo
soluções destinadas a acelerar sua
recuperação.

Art. 61. Poderão ser designados
coordenadores para atividades estra-
dasse.

CAPITULO V
DOS DEVERES E DIREITOS DOS PROPESSI5RES

Art. 62.0 trabalho obrigatório dos
professores será, salvo para os profes-
Mires primários, de dezoito horas, se-
manais. incluindo aos aue forem de

2.' AaPp, dopais de aprovadas,
IP T	 aesmadas tielo aresIdeete.

	

Ai. 4	 Ap a poia a A;.à ecrã lida
o epoedi p ile. mie consLara la e orres-
per Jeneet ofilaal dirigida a paepre-
gi ou; ltaio em seimitia tara c ore-
sice nao as comuni troes que parar
ne e e....artip e papeira ser transmitidas
eai ¡neva teinee.

	

Parei	 único. Nessa rose di aes-
s:a. nao	 eetreiticia nanem/na tas-
ceseão ritil	 apresentaeão de qual-
peei intli p ção OU ropasta.

Art. 43. Após o exiedien t.e, serão
tratados os asainitos constin.es
erriem da dia, ereanizada aelo orate-
t Ot", na :i2qu a ncia reSOCetiva, que Sá

poderá ser alterana. tnediante :ama-
reinemo de qualquer professor. se o
pLesioenie anuir ou, en t ãa. mediante
viOaeao, independente de discussão.
que reuna pelo menos dois traço; de
votos favaráveis dos presentes

Parágrafo Muco. Não podetá, en-
teetanto, scr discutido nem votada
pialquer assunto estranho à ordem da
dia, antes da consideração tio'.11 des-
ta, SalVO se O presidente reemnecer
a conveniência de que assim se pro-
ceda.

A. t. 49. Nenhuma votação será
realieada enquanto algum professor
desejar falar Miare o asunto em foca.
salvo se depois de haverem falado
pelo menos cinco membros, fôr reque-
rido e comedido o encerram e nto da
discup ão, par votação que se reali-
zará sem debate.

Parágrafo único. A paiavra será
convedicia aos que a pedirem, na or-
dem em que o fizerem. por Lel/Llo nun-
ca excedente de dez minutos, sendo
licita a ftillouer membro da Conere-
gaçaa faiar urna segunda geai, pelo
ntespia prazo, respeitada, ;Aceira a
procetiaricia dos outros que nonvereen
ntarnfesiado antes o desejo de usar
• oaeavra.

Art. 5). Neninun professor poderá
faiar seta3o:

et sobre o assunto em debatei

	

h; para	 faaer requeritneat,os
atire-sentar projetos, MOÇÕES au ineira-
côea..;

c) pela ordem. exclusivamente para
seeerir o modo de dirigir ou regular
qualquer discussão ou votaçãa. ou e-
d r a obaervância de algum dispositivo
/ceai, reg,ularmentar -ou regimental:
d para breves expliitações pessoais,

• rim da sessão.
Art. 51. As votaçaes serão ktanbóli-

els. a não ser que seja requerida vo-
taeari nominal, ou por escru t tnta se-
secreto se a Congregação a conceder.

Art. 52. As sessões não se protoe-
«irão por mais de duas horas. reser-
vando-se a última meia hara, pelo
mento, para a apresentação e dscus-
são, em caso de urgência, de qualquer
propesta ou indicação.

5 1. • Se, por falta de tempo, não
se concluir em uma sessão a deaate
de qualquer indicação ou preaoste. fi-
cará a discussão adiada como maté-
ria p.rin einal da ordem do dia natta a
próxima sesslo, a qual será aorivoca-
da. com a maior brevidade. podendo
reailear-se quarenta e oito rio-as de-

• 2 ° A todo membro da Congrega-
crie assiste o direito de reque rer ver-
balmente a prorrog acao da aestão por
:nata meia hora, submetendo-se e pe-
dia° à votação, sem discussão.

I a , . Compete ao presiden t e cha-
rlar á ordem o membro da ;t onere:ia-
çaa que se desviar do assunto em dis-
cuseoo, empregar exoressoes iriccrve-
rienies. ou, por qualquer forma, pro-
Vacar pertubações ou tumulto. sestiam-
atendo 9 sessão, se não fôr atendido

Art. 53. Verificando-se, no correr
da sessão, falta de número, cont inua-
rá. a discussão da matéria da ordem
do dia, adiando-se as votações.

Art. 54. Haverá anualmente daas
sessões ordinárias da Coneregação
uma no Inicio do ano letiva, para
tratar de questões referentes ao en-
sino, e outra em novembro, toara re-
solver aôbra aaaantos relativos a,08

Parágrafo único. A Congregação
reunir-se-á extraordinariamente quan-
do o diretor do Instituto o julgar ne-
cessário, quando assim decidir o Con-
selho Técnico ou, ainda, quando peio
menos uru terço dos professôres ca-
tpseaticos, em exercicio, o requerer.

CAKTUL0 III
DO CONSELHO TÉCNICO

Art. 55. Os profe-ssôres catedraocos
chefes de seçao, a que se refere o
art. 59, consátuirão um Conselho
Técnico, ao qual pertencerão tambien
os professores catedráticos em exer-
cicio, que tenham sido diretores.

Art. 56. O Conselho reunir-se-á,
ia' em sessão ordinária, uma vot por
mês, sendo convocado e presidido pelo
diretor e secretariado pelo chefe do
serviço da Secretaria ou quem houver
sido designado em seu lugar, e II))
extraardináriamente, quando convo-
cado pelo diretor.

1.° Na au.sencia do diretor, pre-
sidira o Conselhc o mais antigo de
seus membros presentes.

4 2.° Ao membro do Conselho que
faltar às sessões. ou delas se ausen-
tar, serão marcadas faltas, na mesma
forma prevista para o caso das ses-
sões da Congregação.

4 3.° Serão lavrados termos, quan-
do as sessões da Conselho não se rea-
Usarem por falta de número e serão
lavradas atas das sessões efetuadas,
de forma semelhante à prevista para
as reuniões da Congregação.

Art. 57. O Conselho deliberará com
a presença de dois terço-s. pelo menos,
de seus membros. sendo as decisões
temadas por maioria de votos.

Parágrafo único, Quando a presi-
dência do Conselho fôr exercida pelo
diretor só terá êste direito a voto de
qualidade.

Art. 58. Constituem atribuições do
Conselho Técnico:

ai submeter ao diretor qualquer
proposta de alteração didátjca do Ins-
tituto que julgar necessária ou con-
veniente:

b) aprovar os programas dos cur-
sos de aperfeiçoamento:

c) emitir parecer sõbre qualquer
assunto de ordem didática que deva
ser submetido à Congregação:

d) encaminhar à Congregação , de-
vidamente informadas, verificaa a
procedência de seus fundamentos re-
presentações contra atos dos prófes-
sõres:

e) opinar ov resolver sobre qualquer
assunto relativo à boa marcha do en-
sino ou à disciplina escolar, quando
isto lhe fetr solicitado pelo diretor:

f) executar o que mais lhe incum-
be por determinação deste Regimen-
to.

CAPITULO IV
oos PROFESSMISS cum DE szçÃo 5 nos

PROFESSÔRES COORDENADORES

Art. 59. Cada uma das seções men-
cionadas no art. 9. 0 será chefiada
pelo professor catedrático de curso
normal mais antigo dentre os profes-
siares coordenadores geras das disci-
plinas nela incluídas.

1." Para o: cursos de especializa-
ção, aperfeiçoamento e administrado-
res escolares será designado, OCIO di-
retor do Instituto, uni coordenador
geral, por dois ancs.

2." Para cada uma das discipli-
nas do curso normal e do curso gi-
nasial sevai. designados pelo diretor
etc Institu o, por dois anos, profesSô-
res coordenadores gerais.

5 3.° Poderão ser designados, igual-
mente, por dois anos, coordenadores,
por disciplina e por série, para cada
um dos dois cursos em separado, ou
ambos conjuntamente, para cuja es-
colha ouvirá o diretor, se o desejar,
os professetres interessados.

4. 0 Os professõres assisten tes do
diretor poderão exercer cumulativa-
mente as fruições de Coordenador.

Art. 80. Incumbe aos professóreS
chefes de seção:

a) promover a unidade de ensino
das diferentes cadeiras a diseáulluas
ela aeri141:

aulas práticas elle gabinete, laboratôs
rio ou museu de estudo, sob a efetiva
direção do professor.

1 I.° Este trabalho poderá ser rea-
lizado em urna só disciplina ou em
mais de uma, em cursos ordinárias
ou extraordinários, regulares ou da
especialização, aperfeiçoamento e ad-
ministradores escolares, ainda, em
trabalhos técnicos e atividades extra-
classe, ocasionais ou permanente%
tudo por designação do diretor.

1 2." No caso de trabalhos que não
sejam de aula, computar-se-a cada
hora com o equivalente a unia auia;
para os trabalhos cuja duração não
possa ser fixada previamente cora
exatidão, será o número de horas cor-
respondente arbitrado pelo diretor,
que poderá consultar a respeito o
Conselho Técnico.

3.° Além das dezoito aulas ou
horas semanais obrigatórias poderio/
os professores, se fôr julgado conve-
niente pela administração do Insti-
tuto, receber o encargo de maior nú-
mero de horas semanais de trabalho,
até o máximo de vinte e quatro ho-
ras, mediante uma gratificação pela
prestação de serviço extraordinária
arbitrada e paga na forma da Legis-
lação vigente, não podendo os profes-
sores recusar o encargo até o total
de vinte e urna horas sernanals.

Art. 63. Compete aos professõre$
mencionados no artigo anterior;

a) reger os cursos para que tiverera
sido designados, lecionando os pra-
gramas na ordem prevista e esgotan-
do-os;

lo) julgar todos os exercícios esea-
' lares de seus alunos, fornecendo á
Secretaria as notas de aproveitamento
respectivas até o quinto dia útil do
mês seguinte àquele a que se re-
ferirem:

c) dirigir e fiscalizar as provas para
que hajam sido designados;

d) corrigir e julgar as provas de
suas turmas, completando o trabalho .
dentro dos dez dias seguintes à sua
realização;

e) efetuar os trabalhos técnicos e as
atividades extra-classe de que hajam
sido incumbidos;

J) tomar parte nas comissões exa-
minadoras para que tenham sido de-
signados:

go desempenhar-se das demais co-
missões ou encargos para que haain
sido escolhidos;
h) comparecer às cerimônias es-

colares de caráter cívico e às reuniões
para que forem convocadas pelo di-
retor;

ii exercer as demais atividades
constantes deste Regimento e cum-
prir os deveres a que estão obrigados
os servidores municipais em gerai.

Art. 64. Compete aos professores
primários em exercício no Grupo F.s-
colar e Jardim de Infância alem das
suas obrigações ordinárias e das que
são exigidas dos servidores munici-
pais em geral:

a) dedicar até duas horas diárias,
além do tempo consignado nos ho-
rários regulares do trabalho de classe,
a reuniões e trabalhos extra-classe
que sejam ordenados pelo diretor res-
pectivo ou pelo do Instituto;

b) frequentar os cursos
'
 que lhes

forem indicados ne10 diretor do Ins-
tituto, por proposta do diretor do

flnrucpo Escolar ou do Jardim de In-ia;

C) realizar trabalhos de pesquisa e
organizar material didático.

Art. 65. Os professores primários
que porventura servirem no Instituto,
fora do Grupo Escolar e Jardim de
Infància, em trabalhos que com êstes
não mantenham conexão, terão Os
deveres correspondentes . às funções
que efetivamente desempenharem.

Art. 66. Cabe, em especial, soa
professõres concorrer, Indistintamen-
te, para a boa disciplina e para que
reine cordialidade entre todos que
servem ou estudam no Instituto, beta
como pelo seu exemplo, para que os
corpos discentes das cursos de cano+
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cialização, aperfeiçoamento e admi-
nietradores escolares normal e gina-
eial, mantenham ou adquiram o com-
portamento social meie compatível
com as funções de educar, a que se
dedicam ou destinam.

Art. 67. E' vedado aos profeasô-
res de Cedas as categorias, em exer-
cido no Instituto, quaisquer que se-
jam efetivamente seus encargos, le-
cionar em caráter privado, a alunos
do estabelecimento ou a candidatas à
matricula nos cursos ginasial ou
normal.

Art. 68. Aplicam-se aos professai-
sa as penalidades constantes da le-
erialação vigente, na forma nela pre-
vista.

Parágrafo único. Incorrerão, espe
-cialmente, em tais penalidades os pro-

feesõres que:
O) se servirem do cargo para pre-

oar doutrinas subversivas da ordem
legal;

b) ultrapassarem, sem motivo jus-
tificado, os prazos estipulados para
fiel cumprimento de qualquer das
LUIS atribuições;

e) não comparecerem às provas.
bem como a qualquer outra convoca-
;Ao, sem motivo justificado;

d) faltarem ao respeito devido aos
diretores e quaisquer autoridades do
ensino, aos seus colegas e à própria
dignidade do magistério.

Art. 69. Os diretores providen-
Ciarão, sempre que fôr possível, a
eub.stituição dos professôres que fal-
tarem.

Parágrafo único. Esta substituição
poderá assumir caráter definitivo, no
caso de trabalho a que corresponda
qualquer gratificação, se a justifica-
çâo das faltas não fôr aceita.

CAPrTCLO VI
DO PESSOAL AUXILIAR De ENSINO

Art. 70. O trabalho dos professei-
Ira será auxiliado, para as disciplinas
que o exigirem, por (a) técnicos e
.(b) práticos de laboratório, além de
(c) monitoras, no número julgado
necessário pelo diretor, que poderá
ouvir a respeito o Conselho Técnico;
ous monitoras poderão ser utilizedas
g>ela administração em outras tarefas
de caráter geral, relacionadas com o
ensino, ou para trabalhar junto aos
49erviços Técnicos Auxiliares.

Paregrafo único. Quando houver
Conveniência ou necessidade, um Ines-
ruo técnico ou prático de laboratório
ou uma mesma monitora poderá ser-
vir, simultaneamente, a mais de uma
disciplina.

Art. 71. Compete aos técnicos de
laboratório:

a) preparar e montar o material
meceesário lisa demonstrações em aula
e realizá-las;

b) ministrar as aulas práticas sob
a efetiva direção dos professo--
rel. ;

e) zelar pela boa conservação do
material sob sua guarda, e inventariá-
ao, pelo menos, durante os dois pe-
eiodoss de férias escolares.

Parágrafo único O trabalho obriga-
tório dos técnicos de laboratório será
de vinte, e quatro horas semanais,
fixadas pelos professeires com quem
servirem, com aprovação do diretor,
podendo este, se o julgar convenien-
te atribuir-lhes o encargo de maior
numero de horas semanais de serviço.
que não poderão recusar, ate o má-
tino de vinte e oito mediante gra-
tificação pela prestação de serviço ex-
traordinário, arbitrado e pago na for-
ma da legislação vigente.

Art. 72 Compete aos práticos de
laboratódO auxiliar os técnicos de la-
boratório, ou exercer os encargos des-
tes nas disciplinas não providas de
tais técnicos, excetuada a ministraçãe
direta do ensino mesmo prático.

Parágrafo único. O trabalho obri.
gatório de práticos de laboratório será
de vinte e quatro horas semanais, fi-
eatiae pelos professóres com quem
lervirene cem aprova ção do CUre".

não excedente de -um ano e recon-
duzidas desde que isto convenha à
administração e não tenham incorrido
em falta que as desabone, mas não
poderão servir por mais de três anos,

t 2.° Não poderão receber remune-
ração superior à correspondente à, re-
ferencia mais baixa prevista na le-
gislação vigente para os extranume- ou algumas, caráter eliminatório.
rários mensallstas. 	 t 2.° Poderá ser incluida,	 ainda,

t 3. 0 As monitoras serão obriga- uma prova de nível mental, de cará-
ter eliminatório, para aproveitamen-
to das que apresentarem maiores
quocientes de inteligéncia.

t 3.0 O processamento de concurso
de admissão será regulado por ins-
truções baixados pelo diretor, pre-
viamente aprovadas pelo secretário-
geral.

Art. 80. As condições de sanidade
física e mental e de ausência de de-
feito físico ou distúrbio funcional que
represente contra-indicação para o
exercício do magistério serão verifi-
cadas por unia prova de c aráter eli -

nos cursos de especialização do ma- minaterio, regulada por instruções
gistério primário deverão apresentar baixadas pelo diretor do Deporta-
diploma de conclusão de curso de for- mento de Saúde Escolar, ouvido o dl-

moi de qualquer Estado ou Territó admissão prestados em qualquer es-

aperfeiçoamento e de administrado- por diretores de estabelecimentos de

profesperes diplomados
a admi ssão dos

os por cursos de
ensino normal sob o regime de ou-

profeaseires que sejam diplomados por

rea escolares, será facultada, em con

Instituto de Educação ou Escola Nor-

rio e dos professõres primários dos ' tabelecinieeto de ensino secundário
respectivos serviços de ensino.	 :federal, equiparado ou reconhecido.

conveniente, mesmo quando não haja ' ra, inscrição no qual se exigirá curso

ministradores escolares ficar condi- das candidatas mais epaas, nele se

dições semelhantes- en.sino ou pessoas da escolha das can-

ministradores escolares deverão apre- já tiverem sido habilitadas nas pre-
tentar igual diploma e prova de exer- vas a que se refere o artigo anterior.

aperfeiçoamento se exigirão as condi-
ções que forem fixadas, em cada ano, ser feitas ii„.esildwiies especiais e

torga de mandato, bem como rnedian-
te autorização do secretário 'geral, dos

número excessivo de candidatos, po- primário completo de cinco anos, se-
derá a admissão aos cursos de espe- .! rá regulado por instruções baixadas

cicio do magistério primário por dois vades pelo secretário-geral.
anos no mínimo, enquanto que os can- 	 Parágrafo único. A esta prova se

cicio do magistério primário por cm-	 Art. 81. Para apuração da condi-
co anos, no mínimo.

didatos à admissão nos cursos de ad- serão submetidas as candidatas que

cialização, aperfeiçoamento e de ad- pelo diretor, que assegurem a seleção

por instruções baixadas pelo diretor. solicitados atest ados complementa-

mação de professor primáro e de exer- retor do Instituto, prévirsmente apio-

Art. 75. Sempre que fôr julgada , Parágrafo único. Esse concurso, pa-

	

2.° Nos cursos cie especialização, 	 •

1.° Para admissão aos cursos de

_ nham sido habilitadas em exames de

ção de bom comportamento social,
exigível de Rides as candidatas à ad-

lunetas ou dos responisáveis por elas.

nussito ao curso normal, poderão

res. alem dos que forem fornecidos

sial, limitada ao sexo feminino, se
processará por concurso, a que só po-
darão concorrer candidatas que já te.

Art. 82. A admissão ao curso gine-

cionada à habilitação em exames de incluindo provas eliminatórias de sa-
admissão ou concurso visando à se- nidade física e mental, para recusa
leção dos candidatos mais aptos.	 !das que sofrerem de doenças tra•ns-

Parágrafo único. Tais exames. e 1/medireis, ou apresentarem defeitos
concursos serão regulados por instru- que tornem inconveniente seu coro
çaies baixadas pelo diretor. mediante ,• suje com as outras alunas e, se fôr
aprovação do secretário geral, nas ! julgado adequado, provas de nivel
quais se fixará, se necessário o nu- !I mental, para aproveitamento das que
mero de vagas a preencher em cada apresenterem maiores quocientes de
caso.

Art. 76. Para 2 diressão
normal, limitada ao sexo
se exigirá das candidatas:

a) qualidade de brasileira:
b) idade mínima de quinze anos

máxima de vinte e cinco anos;
cl c,onclUSI0 do curso gnasial;
dl sanidade física e mental;
e) ausência de defeito festoo ou dis-

túrbio funcional dile as contra-indi-
que para o exercido do msgistério;

J) bom comportamento social;
q) habilitação em concurso de ad-

missão.
art. 77. Poderá ser negada admis-

são ao curso normal tas candidatas
que hajam preenchido as condições
estatuídas no artigo anterior, quando
existir prova, colhida através das
melhores técnicas, da falta de voca-
ção ou pendor para a função docen-
te.

Art. 78. O número d.e vagas a pre-
encher pelo concurso de admissão
ao curso normal será fixado, cada
ano, por ato do secretá s lo geral. ore-
cedendo proposta do diretor do Ins-
tituto, após eudiência do diretor do
Departamento de Educação Primária
enviada Aquela eutoridade até 30 de
novembro.

Art. 78. M monitoras serão sem- Art. 79. O concurso de admissão
pre alunas do curso normal do Ins- ao curso normal constará de provas
tituto.	 escritas, de nivel ginasial, versando

I.° Serão contratadas por prazo a matéria de programas publicados
especialmente para esse fim e previa-
mente aprovados pelo secretário ge-
ral.

t 1." As provas versarão sôbre:
40) matemtica, (b) portugués,

(c) inglês ou francês, id) história do
Brasil, I. e) geografia do Brasil, tf)
ciendas naturais podendo ter Vedas,

das a quinze horas semanais de ser-
viço, incumbindo-lhes as tarefas au-
xi.liares que lhes forem designadas
pelos professaires com quem servirem,
ou pela administração do Instituto.

TÍTULO IV

Do Regime Escolar

CAPITULO I
DA ADMISSÃO

Art. 74. Os candidatos à admissão

ao curso
feminino.

inteligência.
Art. 83. O núm.ere, de varas a pre-

encher pelo concurso de admissão no
curso ginasial será fixado, cada ano,

e por ato do diretor, depois de ouvido
o Conselho Técnico.

Art. 84. Seeão anmitidos anual-
mente no Grupo Escalar, na ordem
abaixo. dentrs od que satisfizerem as
condições gerais exteidas para matri-
cula nas escolas públicas primárias
d•o Distrito Federal e nos limites ctls
números de vastas fixadas para cada
série pelo diretor do Instituto, ouvitio
e diretor do Grupo.

a) na primeira série do curso pri-
mário elementar os alunos prove-
nientes do terceiro período do Jardim

Infáncia d próprio Instituto
dando-se preferência aos mais ve-
lho.s•

hi ein qualquer aCrie de qualquer
dos cursos os que se inscreverem e
forem escolhi C.:1S mediante sorteio
realizado pú blicamen te.

Art. 85, Srrao admitidos anual-
mente, no Jardim de in fe e tt iel , nos
limites das vagas fixadas redo dire-
tor do Insteuto, ávido o diretor do
Jardim, dentre os que satelizerem as •

leondições gerais exigidas para In- •

gresso nos Jardins de InIãneda eiL
Prefeitura do Distrito Federal , oe•
que se inscreverem e forem escolhi-
dos, mediante sorteio TealiEaCIO
blieamente.

CAPITULO
ANO LETIV0 E DAS PÈRIAS assoceeroses

Art. 88. Para os cursos de eepe-
ciallee.ção, aperfeiçoamento e admi.
nistradores escolares, será o ano le-
tivo dividido em dois períodos tri-
mestrais, preferencialmente de 1. 0 de
abril a 30 de junho e de Id de agde

-to a 31 de outubro.
Art. 87. Para Os cursos norinal e

ginasial, será o ano escolar efividido
em dois periodos letivos, de 1," de
março a 30 de junho e de 1.° de afec-
to a 30 de novembro,

Parágrafo único, Serão considera-
dos de férias o mês de janeiro, a
Primeira quinzena de fevereiro, o
mês de julho e a segunda quinzena
de dezembro.

Art. 88. A primeira quinsena 11
dezembro ficará reservada para exa.-
Ines, que se poderão realizar, entre-
tanto, também no decurso das lérias
esco lares.

CAPITULO ra
DAS MATRICULAS

Art. 89. A matrícula, em cada
'curso, deverá ser limitada is capaci-
dade didática disponível, quer no
que se refere ao quadro docente, quer
às instalações e ao material de eu-
amo.

Art. 90. E' condição geral para a
matricula em qualquer série dos cur-
sos de especialização, aperfeiçoa-
mento e adininistrad'ores escolares,
normal, ginasial, primário e pré-pri-
mário que o matriculando não sofra
de doença transmissivel ou de defei-
to que torne inconveniente seu con-
vivi() com os outros alunos; rio cur-
so normal e ginasial, é, ainda, con-
dição geral para a matricula que a
ma triculanda tenha bom comporta-
mento social e, no curso normal, esse
não apresente defeito fisco ou die-
turbio funcionei que contra-iodique
o exercício do magistério.

1 1.° As condições de sanidade dos
candidatos à matrícula serão verei-
cedas pelos médicos em exercício no
Instituto, de acôrtio com instruçóes
baixadas pelo diretor do Departa-
mento de Saúde Escolar depois
ouvido o diretor do Institu to. previe-
mente aprovadas pelo secre - árisege-

2." Verttic,ando-se, em qualquer
tempo, que qualquer aluna, poste-
riormente á matricula contra iu
emes ou adquiriu ctefeito ou Weturteo
does mencionados neste artigo,
que os mesmos; só ee revelarem ceeis-
citemente depois da cencassão da re-
ierida incitricUla, será esta cancelecia
definitivamente, ou o eluno - lie:envia-
do por prazo conveniente. ata que
~Pareçam os motivos den:riiiinan-
tes do afastarnenLo.

e 3. 0 A verificação da ouse:tis:ti de
bom comportamento semeai, ceie/ ido
neste artigo, tinportarà no canoaa-
mento definitivo da nostricula ein
qualquer temo°.

Art. 91. E' a lnd.a e	 a
. matricula em queleuer st: . s	 (pia
quer cinco. subm-qu ,. Me 21 U1- 1 e'. a,
salso no curso	 pr.,::-rrMvi.7; 13, que- O
matriculando haja sieo dto-dai:urde
eneili tedn na seeie 3n

Parágrafo anieo.	 Sei e.	 ;I'
-;nrre , • ^nto. rnatreinla nas (-Atoes de
especialização, nperfeeceentento c tio -
.mmat "aderes escolares e nacuee, cone
a ep stolSneie ne uma se ti:semeies na
serie anterior, no dee de hti , e ram -

r)	 I' e' ^1101	 S. as Cieril 3 IS c:ciel.,-OeS
habilescso.

Art. 92. Os requerimento s de ma-
•eirisla noa c'mrso	 mt	 c5'/4(•:*
wr, ei;. os men to e atineis e; sa ia iTt'S

eerolnree serão recatidos durante a
prirWira Quinzena de março.

k. 1

711111
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Art. 14. Considerar-se-á inabili- 	 71) desenho e artes aplicadas -
:ado, para o o efeito da denegiaau quatro:

ri educação física, recreação e jo-
tios - duas;

2,' Série:
a) português e noções de história

da literatura brasileira - três;
b) biologii educacional - três;
c) psicologia educacional - duas;
en, higient e educação sanitária -

duas;
e) história da América, especial-

:len:0i: do Brasil - três;
.1) metodologia do ensino primário

g ) desenhe e artes aplicadas -
UR ire;

luir ; educação física, recreação e jo-
eos - duas;

3. Série:

e canto orfeônicoriice: 

• osicologla educacional - duas;
ti) sociologia educacional - duas;

e	 ls-1't rês;
e filosofia da educação

- r 
• higiene e puericultura - duas;
e, metodologia do ensino primário

- três;
J , desenho e artes aplicadas -

(luas;
g música e canto orfeônico

h.) prática de ensino - oito;
i) educação física, recreação e jo-

eos - uma
1." Essas aulas se distribuirão pe-

I s diversos dias úteis da semana,
mclusive sábado, regularmente afas-
edas uma das outras as da mesma
insciplina quanto isto seja possível,
mas procurar-se-á reservar uni dia
da semana para atividades extra-
classe ou estudo.

2. 0 Tais aulas funcionarão, em
‘ egra à tarde, mas poderão ser uti-
Izadaa também as manhãs, para a
erática de ensino, ou mesmo para
utras disciplinas, se for necessário.
à 3." Cada unia das aulas durará

cinqüenta minutos, sendo de cinco
minutos, ao mínimo, o intervalo en-
tre duas aulas consecutivas e ha-
vendo urna vez por dia, uni intervalo
maior, de pelo menos vinte minutos,
para merenda ou descanso.

Art. 194 C número de aulas se-
drenais do curso ginasial será, por
disciplina E turma, igual, no mínimo,
ao estipulado pela legislação federal,
respeitada a exigència desta quanto
ao máximo dt trabalho escolar per-
mindo semanalmente.

à 1." Essas aulas se distribuirão
pelos diversos dias úteis da semana,
ieclusive stiiiado, regularmente afas-
eadas uma das outras as da mesma
iseiplina ouanto isto seja possível,

orevistos os períodos destinadas às
aulas de economia doméstica, bem
corno às atividales extra-classe que os
ilorarios com ,ortarem.

2.- As aulas funcionarão, em re-
ai% pela manhã, mas poderão ser
utilizadas tainliern as tardes, pare
algumas durmas, se o congestiona-
« coto dos horários o tornar neces-
sário.

à 3° Cada uma das aulas durará
dnqüenta minutos, sendo de cinco
minutos, no mínimo, o intervalo en-
tre duas aulas consecutivas e ha-
cerni° uma vez por dia, um inter-
vale maior, de pelo menos vinte
minutos. para merenda ou descanso.

Art 105 Os horários dos cursos
primários e pré-primário serão orga-
nizados tendo em vista as finalidades
do Grupo Escolar e Jardim de In-
fância. funcionando as aulas nos dias
úteis, exceto às quintas-feiras, num
seríodo letivo diário de quatro ho-
, as e meia.

Parágrafo único. Se as necessida-
des da nrática do ensino do curso
l iormal o exigirem, será adotado o
;egime de dois turnos.

Art. 106. O ensino religioso cons-
tituirá disciplina dos horários dos vá-
rios curses excetuados os de espe-
cialização aperfeiçoamento e admi-
nistradore.s escolares.

à 1" Será ministrado uma vez por
- semana, em aulas de cinqüenta mi-

nutos, salvo no curso pré-'primário,

I 1.° Os de matrícula nos cursos
normal e ginasial serão recebidos de
12 a 20 de fevereiro.

á 2.° Só serão aceitos fora dos pra-
zos acima estipulados o,s pedidos de
matrícula dos alunos que depende-
rem de habilitação em exame de se-
gunda época e não os hajam pres-
tado dentro deles, caso em que tais
pedidos devem ser formulados no de-
curso das vinte e quatro horas úteis
seguintea á realização da última pro-
va.

Art. 93. O processamento dessas
matriculas se fará nos menores Pra -
aros ponsiveis, a começar logo após as
datas limites mencionadas no artigo
anterior, não podendo ultrapassar 15
de março para os cursos de especia-
zação, aperfeiçoamento e administra-
dores escolares e 10 de março para
os cursos normais e ginasial.

Art. 94. Quando o julgar possível
e oportuno, poderá o diretor do Ins-
tituto fazer processar as renovações
de matrículas dos alunos dos cursos
de nspecialieação, aperfeiçoamento e
administradores escolares, normal e
ginasial indreendenaemente de re-
querimentes, e;.) deixando de ser efe-
tua d as , então, as matriculas dos que
manifestarem o desejo de não reno-
vá-las naquele ano.

Art. 95. A confirmação de matrí-
cula nos cursos primário e pré-pri-
mário se proceesará dentro dos ires
primeiros Mas úteis de março.

á 1." A matricula de novos alunos
nas vaeas existentes nesses cursos se
processara em seguida, de acôrdo
com edital aprovado pelo diretor do
Instituto, de modo que esteja ultima-
da até la do mesmo mes.

á 2.° Nas vagas que ainda persisti-
rem até 3e de abril, poderão ser
aceites outros alunos novos, utilizan-
do-se a parte suplementar de sorteie
já realizado.

Art. 96. Os pedidos de primeira
matricula em qualquer curso serão
acompanhados dos doctunentos que
provem a satisfação dos requisitos
exigidos para a respectiva admissão,
que não tenham sido fornecicins an-
tes. além de fotografias dos matri-
eulandos, de três por quatro centíme-
tros, tilarias de frente e sem chapéu,
no número cera fôr fixado em cada
caso, se já não tiverem sido entregues
recentemente.

á 1.- No ceso do curso normal a
prova de habilitação no exame de
admisão poderá ser substituída pela
prova de conclusão do curso ginasial
do próprio Instituto, com média glo-
bal ieual ou superior a seis.

Para cálculo dessa média
global, contar-se-á como unidade a
fração que fôr superior a meio.

á 3.° No caso do curso ginasial, se-
rão entregues, ainda, com o pedido
de primeira matricula, os documen-
tos axigidos pela legislação federal e
re:., 13(-ctiVa inepeção.

á 4.° Quando se tratar de renova-
ção ou confirmação de matricula, se-
rá dispensado o fornecimento dos do-
cumentos já entregues precedente-
mente, salvo quando se tratar de rei-
tera cão que venha a se tornar neces-
sária ou de correção ou suplementa-
ção cls.s.s. ;:s documentos.

Ai't. 97. Serão dene gadas as ma-
triculas efetivas, ou condicionais, is-
to é, com dependência:

a) quando o matriculando tiver si-
do inabilitado por duas vezes na
mesma série em anos letivos diver-
SOS

b) quando já houverem decorrida,
para o caso dos cursos normal e
gim.sial. mais de oito anos a con-
tar da matricula inicial no mesmo
curso:

ci quando, no caso dos cursos re-
-lerdos na letra anterio r houve: a
eiatrieulas da atingido Idade que não
permita ma is diglomar-se professora
intimaria até os trinta c cinco arros-

te fluando tiver havido exclusão
dennitiva do aluno, por qualquer me-
Ave.

ce matricula a que se releie o arilo
: • nterior, o aluno que não houver M-
orado habilitação, numa ou noutra
poca por qualquer motivo, inclusive

por não haver renovado a matricula
ou haver manifestado o desejo
ue não renová-la, no caso de matri-
culas independentes de requerimento.

Paragrale único. Aos que requere.-
rem interrupção do curso, até 30 de
egneto serão, entretanto, concedidas
:icenças pelo ano letivo em anda-
mento um. se vez para todo o curso;
depois, da data referida as licenças
y o poderão ser concedidas por moti-
vo de doença grave, devidamente ve-
rificada por medico em exercício no,
instituto ou se ficar provado que o
aluno tem de ausentar-se do Distrito
aederal por mais de dois meses,
,empre a critério do diretor do Ins-
otuto ou do Grupo Escolar, se êste
fôr o caso.

Art. 99. Não haverá alunos ou-
;mies salvo para os cursos de aper-
feiçoamento. quando isto fôr a.xpres-,
s emente concedido pala diretor do
Institeto co caso de alunos que não

Art. 100 Não serão aceites ma-
triculas, por transferência, senão para
os cursos primário e pré-primário
caso em que se realizarão, então na
época prevista para matriculas 'de

. r. os novos.
Parágrafo unico. As transferências

do Instituto para cursos congêneres
le outros estabelecimentos se fará, no
'aso dos cursos primário e pré-pri-
riário segundo as normas estabele-
ecias ,ara as escolas primárias e

j ardins de infância oficiais do Dis-
trito Federal, e, nos demais casos,
,eguncle as estabelecidas pela legis-
:açaa 2ederal correspondente.

Art. 101 Todos os alunos matei-
ralados receberão um cartão de ma-
inicula. com fotografia, para a res-
pecteva identificação.

ln No caso dos cursos primário
e pré-,prlmário será dispensada a
fotografia.

2.- As segundas vias de cartão
ae matrícula só serão expedidas me-
d . ante requerimento, se tiver havido
extravio das primeiras, mas incorrerá
em infração de seus deveres, consi-
ierada grave, o aluno dos cursos de
especializacão, aperfeiçoamento e ad-
ministradores escolares, normal ou
einasial que alegar faleamente tal
extravio.

CAPITULO IV
DOS HOR ÁRIGS

Art 102. As aulas dos cursos de
es pecialização aprefeiçoamento e ad-
ministradores escolares serão, em re-
y.r a., em número de urna por semana,
;Jor disciplina e turma, a ser dada
)i.eferencialn.ente nas quintas-feiras.

1 1" Procurar-se-á organizar o lio-
•ário dészes cursos de forma tal que
possam ser frequentados pelos pro-
tessdres primários que trabalham
quer em uni quer em outro turno
ias escolas primárias ou jardins de
infância oficiais do Distrito Fede-
tal. no uso de haver aulas em ou-
vos dias,

à 2" Cada uma das aulas durará
cinqüenta minutos, sendo de cinco
minutos, no mínimo, o intervalo, en-
tre duas aulas consecutivas.

Art 103. O número de aulas se-
nanais do 'curso normal, por disci-
plina e turma, será fixado nos horá-
rios de tweirdo com a discriminação
-)baixo. sé podendo ser êle diminuído
se a congestão dêsses horários o tor-
nar inevitásel:

1.a Série:
a) português e noções de história

da litera tura portuguésa - três;
b) matemática - três;
e) física - três;
(11 química. - três;
ei anatomia e fisiologia humanas

- três;
1) geografia da América, especial-

mente do Brasil - três:
g ) mnsica e canto orfoi”,i,,,

duas.

no qual a aula semanal será de vinte
minutos.

2." Sempre que possível, a aula
de religião não será incluída no prin-
cipio nem no fim do horário escolar
eiário.

Art 107, O preparo dos horário%
cieve ser intimado antes do começo
das atividade: letivas a que se re-
ferirem.

CAPITULO V
DOS PROGRAMAS

to,. 108. O programa de ensino
dos cursas de especialização, apertei-
coamento e administradores escolares
e normal deverão ser vasados em lin-
guagem simpies e clara e organizados
com a flexibilidade conveniente ba
sua adaptação, em cada caso, às nea
eessidades reais do ensino respectivo,
respeitada a orientação metodológica
expedida pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura.

1." Serão, de um modo geral,
preparados pelos coordenadores das
atividades didáticas respectivas, coai
a oolacoração dos que professarem
seu ensino

1 Z.' Os Programas dos cursos de
aperreia, Oalnerito serão aprovados pelo
Conselhe Teenico e os dos demais,
cursos meacior ados neste artigo pelo
secretário-gerar, podendo a respeita
ser ouvido o referidc Conselho.

Art 109 No preparo e execução
nos programas de que trata o ar-
tfgo anterior serão atendidas as se-
guintes normas:

a) adoção de métodos pedagóeicos
ativos'

bi desenvolvimento de que se re-
ferir à educação moral e cívica coras
resultado do espirito e execução da
todo o ensine e não através um pro-
grama específico;

e) incitisãe nos de metodologia da
explicaçãc ,sistemática dos programar
oe ensino primário, seus objetivos ek
tdnda, quando necessária, a reviSãd
do conteúdo dêsses mesmos progra-
mas;

d' execução do que se referi:: à,
prática de ensino através a observa-
ção, cooperação e participação real
io trabalha docente, de tal modo que
nelas se integrem os conhecimentos
teóricos e técnicos de todo o curso; .

e) inclusão nos de desenho e artes
t.plicadas música e canto orfeenioo,
educação física, recreação e jogos, na
última série do curso normal, da
erientaçãe metodológica de cada urna
ressas disciplinas no grau primário..

Art. 110. No curso ginasial, serão
adotados cas programas e as instru-
Oes metodológicas determinadas pela
legislacão e autoridades federas.

Art. 111. O Grupo Escolar e jar-
Mm da Infanda adotarão os progra-
mas que vigorarem para as lemala
es2olas primárias e jardins de infân-
cia oficiais do Distrito Federa..

Art 112 Os programas de todos
os cursos deverão ser executados na
integra.

à 1 o Sempre que houver mais da
uma turma da mesma disciplina, no
mesmo nível eu do mesmo tipo e
grau de ensine, serão os respectivos
programas cse: 'miados de modo a SAS
asseg-urar co:, a fiscalização dos co-
ordenadoier diretores, sua execução
aaralela en, tôdas as turmas.

§ 2." Alem de escalonados, poderão
ser os prognarnas pormenerizados.,
pera uso doe professores, de maneira
a ficar ben explicito o conteúdo a
teanemitir em cada ponto, dêsse tra-
aalho se encarregando os coordena-
dores

3.° No caso dos cursos normal e
ginasial os periodos de escalona-
teento onedecerão às seguirnes datas:

a) de 1 o de março a 30 de abril;
• b) de le de maio ao dia de encer-
ra.nen,o	 primeiro período letivo;

i) de 1. de e.gôsto a 30 de se-
ferd, dbroe. 1

''easouattudbarso ao dia de eu-
cerramento c

Art 113 Os diretores. coorden -
nores professôres que deseiarein.
promover a malificação ele qualquer
preerama deverão fazer suas oro-



Art. 133. As alunas do curso nor-
mal que não tiverem obtido habilita-
ção em uma ou duas disciplinas da
série será assegurado o direito de
realizarem exames finais em segunda
época, os quais se farão de 16 ao úl-
timo dia de fevereiro. •

Parágrafo único. Na hipótese fi-
gurada neste artigo, o cômputo da
habilitação será felto pela mesma
forma prevista para o caso de presta-
ção de provas finais em 1. a época,
utilizando-se, porém, os resultados das
hovas provas em substituição aos das
antigas.

Art. 134. Será assegurada pres-
tação de exames em segunda épaca
à aluna ao curso ginasial a) que,
tendo alcançado nota global não in-
ferior a cinco, não haja obtido nota
igual ou superior a quatro em urna
ou duas disciplinas da série, caso euoi
que prestará exames da disciplina ou
das disciplinas em que não tiver ob-
tido nota mínima para habilitação,
ou hi que, tendo alcançado nora
igual ou superior a quatro em tôdas
as disciplinas, não haja obtido nota
global igual ou superior a cinco,
caso em que prestará exame da dis-
ciplina ou das disciplinas em que
não tiver alcançado nota igual ou
superior a cinco.

Art. 1a5. O exame de segunda
época, para as alunas de curso gina-
sial constará de prova escrita e oral,
salvo para desenho e trabalhos ma-
nuais, em que haverá prova escrita e
prova prática.

Art. 136. Facultar-se-á segunda
chamada de examcs de segunda
época, a se realizar ate 30 de marco,
às alunas dos cursos normal e gina-
sial, que faltarem à primeira amima-
da, vigorando as mesmas exigências
estatuidas para a concessão de se-
gunda chamada nos outros casos pre-
vistos neate Regimento.

Art. 137. A correção de provas
caberá, em prncipio, exceto no curso
primário, aos professõres das diver-
sas turma s que hajam :acionado aia
disciplinas respectivas.

1 1.° As provas só serão	 ntift-
carias depois de julgadas.

1 2.° A identilacacão das segundas
provas parciais do curso ginasial só •
será efetuada depois da ultimação
das provas finais respectivas.

Art. 133. Das provas escritas ou
gráficas de que trata ésie Regimento
poderá ser requerida revisão do jul-
garnanto, até oito dias após a divul-
gação déat e.

1.0 A revisão deverá ser feita
pelos mesmos profeasõras que corri-
giram as provas.

1 2." Só poderá, porem, reaultar
deasa revisão qualquer alteração de
nota se ficar apurado que houve êrro
nu equivoco no julgamenio, cujo pri-
ma vo critério não poderá ser alia-
rada,

4. 30 A iniciativa das revisões dos
jula a mentos poderá partir dos pró-
prio o professores que corrigiram as
provas.

a 4." Qualquer alteração de nota
só poderá produzir efeito se hamolo-
aa da pelo diretor, sendo que as re-
ferentea ao curso ginasial depande-
rad ainda. de homologação pelas au-
toridades federais.

4:1
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poé•as ao diretor do Instituto até 30
de noventa-o de cada ano, para que
as alta ractias possam vir a vigorar no
anu seguinte.

CAPITULO VI
04 HABILITAÇÃO DOS ALUNOS

AA. 114. A habilitação dos alunos
dts cursos de especialização, aper-
Piara- amem,. e administradores esco-
lates deuannerá do que fór es:atuido
nas 1: ist i uções baixadas pelo diretor.
ouvidda os e-urcienadores respectivos.

Art 115. A habil - taça° das alunas
do cursc ra. :anal. para promoção à
arria linejaia ou conclusão do curso,
clapendeaa, em caaa disciplana, da
nora obtida nas duas provas parcial:-
e aa nata da prova final.

1 1. 0 As notas variarão de zero a
cem e Serão sampra. inteiras.

.ao cá mulo de 'qualquer média,
O 3 imitar.° das unidades será for-
çado para mais quando a primeira
dtcimal fôr igual ou superior a cinco.

sai lii. No curso ginasial. a ha-
bilitação das alunas, para o efeito
cif italiana, /. série imediata ou con-
cai ao tso, dependerá, cm cada
cLa.iplina. salvo em economia do-
m . ataca. de i ma nota anual de exer-
cia as, das notas obtidas nas duas
provas parciais da nota da prava
lisa)	 -

a 1 A habilitação na adie. para
mesmo efeito, dependerá, ainda, de

basta d comeguida a nota mini-a
pio	 na, aasaria.

_a As lanas variarão de zero a
dez e sti.ao inteiras.

3 Calaular-se-ão as médias só
até pa.ma a a e isa decimal que não
poderá ser forçada.

Art. 117 No curso primário, a ha-
blitação dependera, em cada série,
da média anual e da nota da prova
final

Art. 113. A parlar de abril e ex-
cetuados os meses de junho e no-
verebro, sara atribuída, mensalmente,
pta re.apectiva professor, a cada alu-
na e em caris disciplina, salvo eco-
am-ala doméatica, no curso ginasial,
uma uot a resultante da avaliação de
seu arreveitamento, conatitnindo
média aritmética das notas asstna
caaterolaa a nota anual da exerci-
cios da disciplina.

ia' `aliando, por falta de com-
para aimento da aluna, não se puder
apurar seu aproveitamento, ser-lhe . á
ati ) urda e nota zero.

1 2. , As notas de aproveitamento
de ou' mês não serão, em hipótese
aleita, vala-t as para outro mês.

Art. 119. Ha verá para cada ais -
cican nc curso normal uma pri-
smaira prova parcial, na segunda
ou; rzerai de junho, e uma segunda,
ria seguecia quinzena de satembro.
arr haa escritas ou práticas, as quais
veasa rão sé:Ou a matéria ensinada
ate uma aernana antes da realização
de cada :una. inclusive, para a se-
guacia p 'ova a lecionada no primeiro
pe . iodo.

A at 12:1 Haverá para cada disci-
pl . na do cura° Jinasial, salvo eco-
nomia doméstica, uma primeira prova
pa acial, na segunda quinzena de ri-
nno, e urna segunda, na segunda
quinzena dr novembro, as aliais ver-
sara r) sõb e a matéria ensinada ata
Urra semana antes da realização de
earia uma Liclusive, para a segunda
pra), a, a evonada no primeiro pe-
rfoda,

1 1.0 Tais provas serão escritas
exceto a de desenho e trabalhos ma-
nuais. que serão práticas.

4 2." As de taabalhos manuais
eanstarão de execução total ou par-
cial de determinadas operaçõas
acampanhanaa de breve relatório em
que a a.una consigne a tarefa rea-
haada.

art tal Haverá, no curso primá-
rio, para cada série, duas provas=
pardais, escritas, a primeira das
quais te -matizará na segunda quin-
tema de (unho e a segunda na se-
Funda quinzena de outubro.

Art. 122. Durante a realização ias
ar avas narciala dos cursos normal,
ginasial e mamário serão saspenaa

as aula respectivas, dentro da es-
Va te neceaaiaade dos horários orga-
nizados.

Art 123. As provas parciais
doa cursos normal, ginasial e pia-
/harto bem como as provas finais
do curso normal serão organizadas
de forma nue facultem o critério
mais objetiva de julgamento que fôr
possivel, dentro da necessidade de
alt a:Inger todos os aspectos de ma-
téria ensinada. deveria° conter gran-
de númare de questões., a fim de
assegurarem boa avaliação da res-
pectiva assimilação pelos alunas e de
sua capacidade em utilizar tal ma-
taria para fins práticos.

1 1.° As provas de português de-
verão inclu r, ccnsequentemante. qucs-
iões destinadas a apurar a capaci-
dade de redigir.

1 2.° As de matemática do cursa
normal deverão Incluir, também,
questões de natureza teórica.

Art. 124. A duração de cada prova
parcial dos canos normal e ginasial
será de uma hora, a contar da en-
trega das questões.

Art. 125. As provas parciais maio
organizadas, nos cursos normal e gi-
nasial, pelos coordenadores da disci-
plina de que se tratar, inclusive o
coordenador geral, com a cooperaa.ão
dos demais professentes que a houve-
rem ensinado na mesa série, preser-
vado todo o sigilo a respeito de seu
contendo, e serão dadas simultanea-
mente para tõdas as turmas respac-
tir as.

a 1.0 As notas dessas provas par-
ciais seráa as somas dos pontos que
forem canforidos às diversas ques-
tões resolvidas ou respondidas com
acérto e cujo valor individual deve
ter sido pra:amante fixado, de modo
a totaliza r, per prova, a nota máxima
atribuível.

1 2.° As chamadas sarai/ feitas
com anta cedência não inferior a
quarenta e oito horas, por edital
afixado no estabelecimento.

3.° Facultar-se-á segunda cha-
mada a essas provas para as alunas
que não tiverem comparecido à pri-
meira por motivo de doença impediti-
va do trabalho escolar ou por motivo
de luto em consequência do faleci-
mento de pessôa da sua família ou,
ainda, de casamento das próprias
alunas, até oito dias, em ambos os
casos, deade porém, que haja comu-
nicação à Secretaria entregue no
mesmo dia, e seja apresentado re-
querimento até o terceiro dia útil
após a verificação da falta.

4.° cabe aos médicos em asar-
data) ne Instituto apurar a proce-
dência da alegação de doença, para
o que a comunicação deve mencionar
explicitamente onde se encontra a.
aluna.

a aS No caso de luto ou casa-
mento, a comprovação do motivo da
falta se fará por atestado da registo
civil do óbito ou do casamento, ou
publicação do convite para o enter-
ramento nu ofício religioso que venha
a ser celebrado ou do ato civil ou
religioso do casamento, entregue jun-
to com o requerimento.

a 6.° A alegacão de motivo falsa
para solicitação da segunda chamada
Importa sua denegação e atribuição
de nota zero, além da aplicação à
aluna da penalidade que couber.

1 7.° As provas parciais do carsa
normal e as primeiras provas par-
ciais do curso ginasial realizar-se-ão,
em segunda chamada, de 1° a 10
de agoasto e versarão sôbre taida a
matéria lecionada no primeiro pe-
ríodo letivo.

a 8.0 As segundas provas parcial,
dos cursos normal e ginasial em se-
gunda chamada, realizar-se-i. res-
nectivamante, dentro da nrimeira
(mim aria de outubro e de ri t.zanihro
e versaram. no curso minai sõbre
a ma téria ensinada ate o fali de se-
tembro e no curso ginasial. sailre
mataria diainada em todo o ano la-
tia°.

1 Art. 126. Haverá, para o curso
I normal, em cada sévie, provas finais
! escritas ou práticas, de UM:is as dis-
ciplinas, as quais serão realizadas na
segunda quinzena de novembro e
versarão saibre a matéria lecionada
em todo o ano letivo.

a 1.0 Estendem-se a essas proatis
tõdas as disposições déste Regimento,
referentes às provas parciais, que
lhes foram aplicáveis, Inclusive as
atinentes às segundas chamadas, sal-
vo se houver disposição especial em
contrário.

1 2e As provas finais, em segunda
chamada, se realizarão dentro	 da
Primeira quinzena de dezembro	 e
e i.sarão soabre a matéria lecionada
e todo o ano letivo.

Art. 127. Haverá, para o cursa gi-
nasial. em cada série, provas linais
de tõdas as disciplinas, exceto eco-
nomia doméstica.

1 1.0 Tais provas se realizar :o na
primeira quinzena de dezembro e se-
rão orais, salvo as de desenho e tra-
balhos manuais, que serão pra ticas

1 2.0 As comissões examinadoras
deatas provas serão constituidaa por
três professõres. escolhidos, de pre-
ferência, entre os que hajam lecio-
nado a turma da série resp2ctiva, um
dos quais, pelo menos, deve s -r re-
gistado na disciplina, bastando mie
os demais sejam registados em dis-
ciplina afim, cabendo a presidên-
cia, sempre que poss:vel, a prafassor
catodrático de curso normal.

Art. 128. Nas cursos normal e gi-
nasial, só será parmitida a pia stação
das provas finais de cada na
primeira época, às alunas que tive-
rem comparecido a mais de setenta
e cinco por cento das aulas e exercí-
cios ou trabalhos complem ntares
obrigatórios de educação fisica, re-
creação e jogos, e, simultaneamente,
a mais de setenta e cinco por cento
das aulas e exercicios ou trabalhes
complamentarrs obrigatórios das de-
mais dasciplinas, em conjunto.

Parágrafo único. Não será permi-
tido o abono de faltas.

Art. 129. Haverá exames de ae
gunda época para os cursos normal
e ginasial, nos casos e condiçõas pre-
vistos neste R,égimento.

Art. 130. Será habilitada ria série
a aluna do curso normal que obtiver
nota final sessenta, pelo menos, em
cada disciplina.

Parágrafo único. A nota fir al re-
sultará da média aritmética das a )
to notas obtidas nas provas pa rci
e c) d3 nota obtida na prova finai .

Art. 131. Será habilitada ir , série
a aluna do curso ginasial qt1' °'t1-
ver, em cada disciplina, nota final
igual ou superior a quatro e, alumia
tameamente, nota igual ou sanadoi.
a cinco no conjunto das disc'plinas
da série omita global) .

1.' A no t a- final de cada disci-
plina será, na primeira época, a mé-
dia aritmética pondei g ela (ia a n
nota anual de exeiTicio, nitro da
primeira prova parc ial, c' -lata as
segunda prova parcial e d, nata da
prova final, com os pesos 1'081
de dois, dois, três e três.

/ 2.° A nota final de cada a . sai-
plina soá., na segunda época a mé-
dia aritmética ponderada da e'
nota anual de exercidos, h) rata da
primeira orava parcial, e n nata da
segunda prova pa,cial e di nata .1a
exame de saguncia época, com is pa-
aos real:feda:os de dois, um, dois e
cinco.

Art. 132 Sarai° h a bilitad es aro
cada série de curso mimado ns 1:0'-
nos que can.seguirem os grau- cana:-
dotados sia/adentas oo Lis in auea
reapectivas tianzada.s oeo dir '01 à)
Grupo Escota/a com a aprova aao
di a ctor	 las:auto,

Para:ai-aio aeica. As paovna talais
clat-ae curo sor 	 oaanand 	 ma°
diretor oto 'iarrne Faaalar. à	 ne-
Ihn~:-a da atoe aa taas a	 a ;te-
mais (tarolas	 rficiaia 1,

ai ! 'o fa,c as.al e co' rd:dia:na- a na
• quinzcna ae jazei-obro.

CAPITULO VI.
Dos coares Da Fardas E DE EXTENSÁo

Art. 139. Para atender, tanto
quanto seja possível, às necessiaane.s
via preparo das alunas dos cursos
normal e ginasial que devem prestar
cammes em segunda época, poderão
ser organizados danos de férias,
'aue n'nt!o O numero de macia nes que
c: -adi arem cursa-lcs o -justificar.

1	 Datr. a se inclinionalo medi-
ara e das i anação ragular, prat assa r as

exare:leia no pró ririo	 Instituto,
oir	 r = 11'N) iH3 noS gratiliaaçõa, corres-

-!entes ao servtao extraordinária

2 0 A mit:adila se fará sem ror-
iaa	 aas as aadata, r 'o ae atra:nin-
a() artes	 ; amar:citrino rr o oenses
caosa:;.
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Art 140. Serão organizados, igual-
CILLSOS de extensão, para as

alunas do cursos normal e ginasial,
que o eolicitarem, se tal providência
fár Julgada útil pelo diretor, sempre
qu poseani ser conseguidos professei-
r% em exercício no próprio Instituto,
que deles se encarreguem, mediante
deeignação regular.

i 1.° Tais cursos versarão assuntos
de cultura geral ou especializada cuja
equieição possa Oferecer vantagens às
alumie referidas.

2. Funcionarão durante os pe-
riedos letivos do ano escolar ou du-
rmite as férias, como mais convier,
em cada Caso.

Aos professeires caberão as
gratificai:eia correspondentes a ser-
-Vaio extraordinário, se prestado este
tdurante as férias escolares, ou se
ghouver aulas excedentes do número
de horas de trabalho a que são
obrigeclee, miando efetuados os cursa,
durare ca períodos letivos ordinários.

CAPITULO VIII
DOS UPLONIA3, cERTIFICADOS E ATESTADOS

Art. 141. Aos alunos que concluí-
rem cursos de especialização, aperfel-
çoainentee e administradores escolares
serão expedidos certificados assinados
pelo diretor do Instituto.

Parágrafo único. Quando tais cer-
tificados se referireni e professores
dipioneidas pelos Estados . eu Territó-
rios ou dos serviços de ensino res-
pectivos. serão eles assinados pelo
se.creteriu-geral e pelo diri em do Ins-
tituto.

Art. 142. Aos alunos que concluí-
rem o curso normal será conferido
o dipMtna de professor primário,
assinado peio secretário geral e pelo
diretor de Instituto.

Ali 143. AOS alunos que conclui-
rem o curso ginasial serão expedidos
certificados, na forma estabelecida
pela legislação federal.

Art. 14-4. Aos alunos que concluí-
rem o curso primário serão fome-
eidoe eertificados, nas condições e do
tipo cios expedidos pelas escolas pri-
márias oficiais do Distrito Federal.

Art. 145. Dos diplomas e certifi-
caieis expedidos para os cursos de
especielizecão, aperfeiçoamento e ad-
ministradores escolares e normal
constarão indicações precisas da na-
teree3 do curso, sua duração, disci-
pilem.; componentes e notas obtidas.

116. serão expedidos tambem
certificados dos estágios realizados no
In St:	 quando completos, dos quais
eeeeraieei a natureza &teses estágios
e a. Ird ,.eação do aproveitamento ve-
ri te era de

Ar!. 147. Serão fornecidos, sem-
pre coe sai:citados pelos responsáveis.
laestades referentes a qualquer fato
d) via Escolar de qualquer aluno

ex-Mine do Instituto, assinados
pele diretor a que corresponder o
-curse de que se tratar.

TÍTULO V

Do Corpo Discente
CAPITULO

CO; DIREITOS DOS ALUNO,

Ara 14. São direitos do aluno:
a	 apresentar, oralmente ou por

quaisquer solicitações relativas
ao bot ,-. :andamento do ensino, tanto
• pntessóres Como à administra-
treeie;

•xpor as dificuldades coroo-
tavaie o), estudo de qualquer disci-
plina, e.curando o auxilio e eon-
selhe da respedivo professor;
e) organizar-se, com os colegas,

em a_s..,ociações de cunhe educativo
)teitec4„ literário, cientifico. esportivo)
ou erin reoperetiva para aquisição de
mate:..:: de consumo escolar, me-
detem	 aprovação. j;
respecevo, do plano que para isso
dareeceeien;

d) vetai e ser votado par., o cargo
de remeeentante;

freeflentar segundo as normas
eatelatteceías. a Biblioteca, e Refe i é-
ri,. Is inetreleeões desnortivas e e..

associações exestentes, sem preju,7.o
doe trabalhos escolares obrigatórios;

I) freqüentar, mese.° fora cies
horas de aulas, os gabinetes, la. -
tórios e museus de estudo, desde que
obtenha licença dos respectivos era-
fessõres ;
g) ... • resentar ao diretor reseecti-

vo setbre qualquer assunto referente
à vida escolar, com recurso mira o
diretor do Instituto ou o secretário
geral conforme seja o caso.

Parágrafo único. (. direitos e ire
traesses indivielm ee dos _mios se áo
advogados, em principio, diretamente
por eles próprios e só excele-e:lel-
mente através dos $CU3 colegas re-
pre.sentanees.

CAPITULO II

Dos DEVERES DOS Arem,.

Art. 149. São deveres do aluno:
ai comparecer com pontualidade

às aulas e, bem assim. às provas
erercícios práticos, reuniões, ensaios
e excursões escolares, que hajam sido
determinados pelos diretores ou pelos
professóres;
b) apresentar-se, sempre que corn-

perecer ao Instituto, vestindo o uni-
forme e trazendo eitintivos ofi-
cialmente aprovados e comparecer aos
meei . as de educação física com o
traje para êles estabelecido;
e) prestar a devida atenção es

lições e exere'cios, cumprindo as re-
COM eree . ões dos profes.sõres e seus
auxiliares. em tubo quanto disser
respeito à boa ordem e eficiência do
ensino;

d) não formar, com outros alunos,
aglomerações nos portões, escadas e
corredores, bem como, de um modo
geral, onde tais aglomerações possam
perturbar a boa marcha das ativi-
dades escolares;

e) não transitar pelos corredores
quando as aulas em funcionamento,
a não ser por urgente necessidade
de serviço, e abster-se de palestras
ruidosas, em qualquer ponto dos edi-
ficio3;

J) não danificar as edifícios nem
o material escolar, sejam móveis,
utensílios ou peças quaisquer. de ria-
bi .eles, laboratórios e museus de es-
tado:
g) concorrer para que se man-

tenha rigoroso asseio nos edifícios e
nas pátios;

li, tratar todos os colegas, indis-
tiatamente, com respeitosa cansara da-
'cm, aconselhando e protegendo os
que poiventera careçam de qualquer
assistência;
h prestar o devido acatamento aos

colegas investidos nas furiçõe.s de me-
presenten t E e encarregados;

e permanecer tu estabelecimento
durante os intervalos das aulas, só
e - retirando do mesmo mediante con-
cessec expressa doe diretores ou en-
carregados da disciplina:
I) retirar-se de Instituto logo de-

pois de terminados os trabalhos es-
cola-es do dite a não ser nos casos
especificados nas letras e e do ar-
tigo anterior, ou mediante concessão
especial:
nt atender com urbanidade as

observações dos diretores e profes-
sõres, dentro ou fora das salas de
aula, e assim também às dos encar-
regados da disciplina ou qualquer
outro servidor quando no desempenho
dos seus deveres:

ei trazer consigo o cartão de ma-
tricula e apresentá-lo sempre que isto
lhe fór exigido;

o) usar de rigorosa probidade em
tudo que se relacionar com suas ati-
vidades escolares, especialmente na
execução das provas e exercidos
sujeitos a julgamento e bem assim
na manutenção em boa ordem dos
boletins de notas e freqüência, con-
siderando o recurso a meios fraudulen-
tos como incompatível com a digni-
dade escolar;

p) prestar as devidas informações
sõbre fatos ocorridos no estabeleci-
mento. quando para isso convidado
pela administração, usando nas suas
efirtrumere da maior lealdade:

q) não promover nem incitar ou
tomar parte em desordene, assuadas
ou greves, nem desacatar qualquer
membro do corpo docente ou admi-
nistrativo, dentro ou fora do estabe-
lecimento;

r) não disseminar doutrinas sub-
versivas da ordem legal do país;

s) abster-se de promover subecri-
ções ou quaisquer coletas não expres-
-emente permitidas pelos diretores;

t) respeitar, na travessia da rua,
ao entrar e sair do edificio, as regras
de trânsito de pedestres, atendendo
aos sinais dados pelos guardas:

u) ter bom comportamento social,
concorrendo sempre, onde quer que
estejam, para elevação do conceito
da casa de educação que freqüentam;

v) acatar e cumprir tôdas as de-
terminações que, no interêsse da
disciplina ou da bôa ordem da ativi-
dade escolar, sejam feitas pela ad-
ministração;

z) ocupar sempre, em aula, o
lugar que lhe competir;
z) não comparecer unifor.n.za41

a qualquer ato de natureza social
ou recreativa a que o Instituto sela
estranho, salvo cara Permissão doa
di~,Nres.

CAPITULO III

DO REGIME DISCIPLINAR

Art. 159. A infração de qualquer
dos deveres estipulados no artigo
precedente sujeita o aluno a adver-
tência, repreensão ou suspensão con-
forme a gravidade da falta e o com-
portamento anterior.

1 1.0 A infração dos deveres es-
tipulados na letra c do artigo an-
terior pode importar ordem de reti-
rada da sala de trabalho e marcação
de falta.

e 2.° A danificação a que se refere
a letra f do mesmo artigo obriga o
aluno responsável à indenização pelo
conserto, reparo ou substituição do
material.

9 3.° A infração dos deveres men-
cionados na letra g, r, e u pode im-
portar exclusão imediata da matrícula.

Art. 151. Será excluído da ma-
tricula o aluno que infringir habi-
tualmente os seus deveres, a juizo
d.. direção, podendo-se considerar ha-
bitual a infração da disciplina por
três itézes.

Art. 152. As penas de advertencie,
repreensão e suspensão serão enrica-
das por qualquer dos diretores; a de
exclusão da matricula só será a pli-
cada pelo diretor do Instituto, me-
diante processo disciplinar.

9 1.° As penalidades que forem
aplicadas aos alunos dos cursos de
especialização, aperfeiçoamento e ad-
ministradores escolares serão comu-
nicadas às autoridades às quais es-
tejam subordinados nos cargos ou
funções públicas que desempenharem.

e 2.° Das fichas das alunas do
curso normal constarão sempre as
penalidades aplicadas.

9 3.0 Das fichas das alunas de
curso ginasial constarão igualmente
tais penalidades, as quais, con' me
sua natureza, poderão obstar 5111
admissão ou matrícula no curso nor-
mal, quaisquer que sejam as notes
de aproveitamento da aluna.

Art. 153. O diretor do Instituto
poderá incumbir o conselho de Alunas
de apurar qualquer falta disciplinar
cometida por discentes dos cursos
normal e ginasial e, assim também,
ouvi-lo relativamente à aplicação de
penalidades.

Art. 154. As faltas, entradas tarde
e retiradas antes da terminação dos
trabalhos escolares e bem assim a in-
fração de qualquer dos deveres dos
alunos serão comunicarias aos seus
representantes legais.

CAPITULO IV
DAS REPRESENTA NTtS 053

ALlYN AS

Art. 155. Cada turma de alunas
dos cursos normal e ginasial elegerá,
em março. uma representante efetiva
e uma suplente.

g lei No caso de turmas da pr
fieira série de uni ou outro cura
constituídas no total ou em grani
parte por alunas novas, a eleição ee
derá ser relegada para mais tarde.

g 2.° Compete a essas representar
tes de turma zelar pelos interesses
letivos das turmas a que pertencerem
representá-las, com exclusividade, jur
to ao Serviço de orientação Educacie
nal, administração e profeseóres;
suplentes substituirão as efetivas e
suas faltas e impedimentos.

Art. 156. Na mesma época fixadl
no artigo anterior, as representant,
efetivas das diversas turmas de um
mesma série de cada um dos dois eu-
aos elegerão, dentre si, unia repreed
tante de série efetiva.

1. 0 As representantes suplen1);
das diversas turmas de uma inesn:
série de cada curso elegerão, paralee
mente e de forma semelhante, ua
representante de série suplente.

g 2.° Compete a essas representie.
tes de série zelar pelos interesses oola
evos das séries a que pertencerera
representá-las, com exclusividade, itu:
to ao Serviço de Orientação EclueÉ,E
cional, administração e professares;
suplentes substituirão as efetivas e:
suas faltas e impedimentos.

Art. 157. A representante da te,
ceira série do curso normal efetiv
será a representante geral desse cai
ao, competindo-lhe velar pelos inV-
rêsses coletivos de. todo èle e repr:_
sentá-lo, com exclusividade, junto s
Serviço de Orientação Educacions
administração e professôres.

g 1.° A representante da quart
série do curso ginasial será a rep
sentante geral dèsse curso, competis
do-lhe velar pelos interêsses coletivc:
de todo êle e representá-lo, com exclt:
sividade, junto ao Serviço de Orles
tação Educacional, admintstraçlo °I
professeres.

2.° A representante geral do
ao normal e a representante geral cl
curso ginasial serão substituídas, ei
suas faltas e impedimentos, pelas st
plentes que lhes corresponderem n
funções de representantes da tercei.r
série do curso normal e da verta sé
rie do curso ginasial, respectivamente

Art. 158. As representantes serãã
obrigadas a usar, quando dentro ri
recinto do Instituto, ou em cerimemi
oficiais, mesmo fora dele, os distint)
vos que forem estabelecidos pelo dir
tor.

Art. 159. Qualquer representant
poderá ser destituída, pelo diretor„
incorrer em penalidade disciplinar, ou
a juízo daquela autoridade, não de
sernpenhar a contento suas funções,

1.° A destituição poderá ser rue
solvida pelas próprias colegas que ti
verem direito a participar do escr.:
tinjo, desde que haja justa causa
mediante prévia aquiescência do eLt
reter para os interessados delibera
Tem.

g 2. 0 Uma representante só podei-
ser dispensada de suas funções se
diretor aquiescer ou se concordare,
as colegas que a tiverem eleito, haver)
do justa causa.

9 3.° No caso de vaga. de represei
tante, será a mesma preenchida pei
suplente respectiva; na falta de tr,
plente. o preenchiniento se fará me
'emite nova eleição.

CAPItU LO
DAS ENCARREGADAS DE TURMA

Art. 160. Cada turma dos curel
normal e ginasial escelherá também
e pela mesma forma, quando elege
suas representantes, oito alunas, par. 1;
servirem, respectivamente, em caráte
efetivo ou de suplência, como encerre;
Radas de velar a) pelo ótimo compor.
temente social, b) pela boa disciplii
na, c) pela freqüência e pontualidad"-
e di pela observáncia das normas es
tipuladas para o uniforme escolar
traje para exercícios de educação V
sica de suas colegas, tarefas pelas quai
responderão perante a adminStraçãe

Parágrafo único. Estendem-se
essas encarreaarlaa as ,itsno.Rieti pst. r114.!-



Art. 181. A Coopsrativa será ad-
ministrada por um dos professores
assistentes do diretor do Instituto,
por este designado, e por um Con-
selho Deliberativo constituído por
um dos professores assistentes do
diretor mencionado e por duas alu-
nas, uma do corpo discente do curso
normal e outra do corpo discente do
curso ginasial.

1 1." As alunos referidas neste ar-
tigo serão eseollneas, anualmente,
pelo Conselho de Munas, viaorani0
seus mandatos ata a escolha das que
deverão substitui-las.

1 2.° Para cada secão em ma, Fe
desdobrar a Cooperetiva, será des i e-
nado, pelo di-etor do Instituto, tiin
professor ou outro servidor, a firo
de servir como encarregado respec-

tivorAt. 182. O Conselho Deliberelivo
se reunirá pelo menos uma vez por
mês, sob a presidência do diretor do
Instituto ou lo professor assistente
que tiver s i do desierindo para minai-
nistrar a Cooperativa.

Pará grafo único. Compete ao Cera-
selho Deliberativo:

a) organizar os estatutos da Coo-
perativa e submetê-los à aprovação
do diretor do Instituto:

b) elaborar o programa de P!"(D) e
modificá-lo quando indicado. nora
ser apreciado pelo mencionado thte-
tort

c) submeter à anrovacão dste 4
proposta anua/ de ore.amento•

dl examinar as prestações 'te ',dila-
tas das diversas seções e opinar see-
bre elas;

e) examinar o9 relatórios ennals
das diversas secõei e aprecia-los:

fl indicar o pessoal que servirá na
Cooperativa.

Art. 183. A elnieeão do Instituto
se interessará tiara que os eim preen-
dos da Cooperntive obtenham o em-
pale das leis trabalhistas ou equi-
valente (mando não forem servido-
res públicos.

Art. 1 84. A prestação de contos
das diversas seções será feita nes
meses de Junho, setembro e &dem..
bro de cada ano, perante o profeta.
sor assistente que administrar a Co-
operativa, o qual es encaminhará no
diretor do Inatituto denois do pro-
nunciamento do Conselho Delibera-

i
tivoPeirátrafo finice. Paris fsee efeitd,
a receita e despesa da Coopera-
Uva serão escrituradas em moldes co-
meu-ciais, atendida a legislação pró-
pria.

CAPITULO
- DO marrou°
'Art. 725. O Instituto manterá Tiara

uso exclusivo de seus alunos, profes-
sores e demais servidores, um Refei-
tório, diretamente subordinado no
diretor do Instituto e fiscalizado pele
servidor que ê/e designar.

1 1.° Os aspectos técnicos da aqui..
sido, preparo e fornecimento
alimentação terão trientndos Dor pes-
soa especializada em nutrição, de
preferência professor dos quadras da
Prefeitura.

1 2.° A prestarão de contas do Re-
feitório será feita nos primeiros dias
de cada anês, nerente o auxiliar de
gabinete do d:retor do Instituto. que
os encaminhará a Sete, depo is de con-
feridas e achadas em ordem.

1 3.• Para efeito dessa prestecão
de contas, a receite e a despesa
Refeitório serão	 escrituradas	 em
moldes comerciais. atendida a 'celsa
'ação própria.

Art. 156. Caso si. torne conveniente,
poderá a nrestecão dos servireis a cer-
ro do Refeitbeio ser contratada com
particulares.

7
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Regimento relativas às representantes
das alunas, no que se refere te sua
destituição, dispensa e substituição.

Art. 161. As funções das encarre-
guias de turma abrangem, no que cou-
ber, o comportamento de suas colegas
lora do recinto do Instituto.

Art. 162. As encarregadas de tur-
ma deverão comunicar ao diretor do
Instituto, ou ao Serviço de Orientação
Educacional, as faltas que, no seu en-
tender, merecerem atenção especial.

CAPITULO VI
Do CONSELHO DE ALUNAS

Art. 163. As representantes de sé-
rie efetives, dos cursos normal e gina-
sial, constituirão, em conjunto, o coa-
velho de Alunas, no qual, uando im-
pedidas, serão substituídas pelas re-
presentantes de série suplentes respec-
tivas.

Parágrafo único. Será presidente
disse conselho a representante efetiva
da terceira série do curso normal, vice-
presidente a representante suplente
eespectiva, secretária a representante
efetiva da quarta série do curso gina-
sial e vice-secretária a representante
suplente respectiva.

Art. 164. Compete ao Conselho de
Alunas, além do que está estatuído no
capitulo referente ao regime discipli-
nar, estudar os assuntos atinentes aos
interêsses do corpo discente dos cur-
sos referidos ou às atividades escolares
em geral, que lhe sejam sugeridos pelo
diretor do Instituto, ou com prévia
nermiseeo deste pela presidente do
Conselho.

TITULO VI

Das Instituições Técnicas
Auxiliares

CAPÍTULO I
»C SETOR DE ORIENTAÇ At.

EDUCACIONAL

Art. 165. Destina-se o Setor de
Orient:mia) Educacional a 111 coope-
rar, mediante as necessárias observa-
ções, no sentido de que cada aluna se
encaminhe convenientemente nos es-
tudos, nanistrando-lhe esclarecimentos
e conselhos, sempre em entendimento
com sua família.

s 1. 0 Cabe-lhe, ainda, (2) coope-
rar COIll os professiares e a adminis-
tração no sentido da bea execução, por
parte doe alunos. das trabalhos esco-
lares, (3) imprimir segurança e efi-
eiencia às atividades complementares
e (4) veiem para que o estudo, a re-
creação e o -epouso dos alunos decor-
am em condições de maior conveni-

éneisi pedagóelea.
1 2. 0 O Setor de Orientição Edu-

cacional organizará e superintenderá o
ensino diricido, a ser dado nas horas
vagos, que resultarem das faltas dos
profesebres ao service. ou em outras
.previamente estipuladas.

s 3 ° Nele trabalharão os mofes-
sõres e es demais servidores munici-
pais, para isto designados, que pos-
suam conhecimentos especializados, de
modo a se abran eerem, quanto seja
reieelvel. todos os aspectos do ser iço,
inclusive O médico, 50b teICIRS as SI 31
laces essenciais.

Art. 258. O Setor de Oriencação
Iciucacional deverá ser provido de. ias-
talarões condizentes com suas raleia-
& des.

e 1.° será éle equipedo de modo a
permitir um trabalho eficaz, ineluido
• reeistro de todos os casos estudados,
para aeomnanhamento do que se refe-
rir a cada aluno, através de seus cur-
tos sueess.ves.

e 2.° Dada sua natureza, agirá éle
ennteo do sigilo indispensável á, con-
emitia da Confiança dos alunos cuja
(rientação fica , a seu cargo, utilizan-
do-se, nas anotações, códigos mie não
permitem a identifienen das elunos
js neeseaF estranhos ao Setor.

Art. 167. Peara ampliação e segu-
rança Ce re.12 9 trabalhos, organi ara o
Setor, logo que possível, circuios de
leais e prefe.ssores, que poderão ai-

cançar os diversos cursos e cujo fun-
cionamento será regulado em instru-
ções especiais, baixadas pelo diretor.

Parágrafo único. Quanto aos cur-
soe primário e pre-primário, sua ação
será supletiva, limitando-se à coope

-ração que lhe fbr solicitada pelos di-
retores do Grupo Escolar e Jardim de
Infância.

CAPITULO II
DA BIBLIOTECA, DISCOTECA E

FILMOTECA

Art. 168. Para servir a todos os
seus cursos possuirá o Instituto uma
Biblioteca.

Parágrafo único. O diretor deter-
minará os horários de seu funciona-
mento e a distribuição adequada dos
servidores em turnos, de modo que a
Biblioteca permaneça aberta pelo tem-
po necessário à satisfação de suas fi-
nalidades, sendo obrigatória a perma-
nência do bibliotecário durante pelo
menos trinta e três horas semanais.

Art. 169. Existirá na Biblioteca um
livro para registro de todas as obres
adquiridas pelo Instituto, por compra,
doação ou qualquer outra forma onde
se fana o lançamento de cada uma com
os pormenores necessários, por ordem
cronológica.

Art. 170. A Biblioteca deverá ser
provida de todos os livros usualmente
adotados no ensino, em número de
exemplares suficiente para atender
com a máxima regularidade às neces-
sidades dos corpos docente e discente.

11.° Todas as obras da Biblioteca,
inclusive os periódicos, serão catalo-
gados e classificados de acordo com as
técnicas modernas, de modo a permi-
tir pronta consulta.

1 2.° A catalogacão incluirá as
obras que, com permissão do diretor.
ficarem localizadas fora da Biblioteca,
em outras dependências do estabeleci-
mente, sob a responsabilidade dos ser-
vidores flue as requisitarem.

Art. 171. O serviço de consulta e
de empréstimo de obras a professores
e alunos será reeulado por instruções
baixadas pelo bibliotecário, mediante
aprovação do diretor.

Art. 172. O bibliotecário e seus au-
xiliares serão responsáveis pela ordem,
limpeza e silencio, tanto no salão de
leitura como nas dependências da bi-
blioteca, sendo que nestas últimas só
poderão Ingressar outras pessoas quan-
do a isto autorizadas pelo bibliotecá-
rio.

Art. 173. A Biblioteca deverá man-
ter, para beneficio recíproco, inter-
câmbio com instituições congêneres,
podendo ser feita permuta de obras.
com prévia aprovação do diretor, sem-
pre que houver duplicatas desneces-
sárias.

Art. 179. O bibliotecário deverá
fornecer mensalmente ao diretor do
Instituto una boletim resumido de todo
o movimente verificado, bem como re-
meter ao Departamento de Geografia
e Estatística e institu'ções interessa-
das os dados estatísticos solicitados. -

Art. 175. A Biblioteca incluirá urna
Discoteca e Filmoteca, para as quais
poderão ser designados encarregados.
estendendo-se a tais setores, no que
couber, tôdas as disposições constan-
tes dêste capitulo.

1 1. 0 A Discoteca visa especialmen-
te à educação do gosto musical dos
alunos, para contribuir como elemen-
to atuante na sua formação pedagó-
gica.

1 2. 0 O encarregado da Discoteca
será desienado pelo diretor do Insti-
tuto dentre os professores especiali-
zados em música e canto orfeonico.

3.° Poderão ser organivados pela
Discoteca programas destinados ao
público, d acárdo com suas possibili-
dades materiais.

4.° A Filmoteca destina-se es.pe-
cíalmente a contribuir como demen-
to complementar para a objetivação
do ensino ministrado em todos os
cursos, competindo-lhe providenciar a
aquisição e preparo do material des-
tinado RO ensino visual; _encarregar-
se-ta igualmente de Cell& e prepa-

rar a documentação das atividades do
Instituto que devam ser registadas
edravés da fotografia ou do cinema.

CAPITULO ui
Po seroe MÉDICO ESPECIALIZADO EM EDU-

CAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS

Art. 176. O Setor Médico Especia-
lizado em Educação Física, Recrea-
ção e Jogos destinar-se-á a prestar,
dentro da legislação vigente, a assis-
tencia médico-higiénica necessária às
atividades dessa disciplina. nos cur-
sos normal, ginasial, primário e pré-
primário.

Parágrafo único. Tal assistência fi-
cará a cargo de pelo menos três mé-
dicos e três enfermeiras especializa-
dos, que para isto sejam designados.

Art. 177. Caberá a una das médi-
cos a função de Coordenador de todos
os trabalhos sem prejuízo de suas
outras funç6ez.

Art. 178. Compete ao Serviço:
a) orientar quanto se relacione com

a higiene e fisiologia dos exercícios
físicos e organizar, ouvido o profes-
sor coordenador geral da disciplina
os planos de trabalho a adotar;

bi observar a execução dos planos
previamente traçados;

c) manter um registo biométrico
atualizado de todos os alunos, com o
fito de dar cabal desempenha ao es-
tatuido nas letras anteriores, inclu-
sive pela homogenização de grupos e
apuração de resultados, para o que
deverá dispor do instrumental neces-
sário:

di indicar os coordenadores de ati-
vidades didáticas os exercícios eonve-
alentes aos alunos, especialmente os
fisicamente defeituosos ou deficien-
tes;

e) examinar, sempre que possível,
as cadernetas de saúde dos escolares,
a fina de apurar a existência de casos
que, fugindo à normalidade, exijam
novos exames clínicos e orientação:

f) fornecer ao Serviço de Saúde do
Instituto de Educação e Escolas Nor-
mais os dados colhidos em suas inves-
tigações e exames;

g) submeter a exame os alunos que
solicitarem restrições ou dispensa de
exercícios bem como os que se can-
didatarem a competições desportivas:

h) encaminhar para grupos espe-
ciais de poupados os alunos que tran-
sitbr:amente não puderem fazer os
exercícios normais.

TITULO VII

Dar Organizações Complementares
CaPITCTLO I

Da CAIXA Escoe fiet

Art. 1'79. Haverá uma Caixa Es-
colar, constituIda em associação ou
sociedade civil beneficente, destina-
da a auxiliar, com alimentação, ves-
tuário, calçado, material escolar, as-
sistência médica e dentária, bem
como no pagamento de qualquer ou-
tra despesa decorrente das ativida-
des escolares, os alunos do Instituto,
necessitados.

Parágrafo único. A Caixa Escolar
será regida por Estatutos, vigorando
os que já existem ou venham a re-
sultar de sua refcrtna.

CAPITULO I/
DA COOPERATIVA ESCOLAR

Art. 180. Paverá uma Cooperativa
com o objetivo de promover a edu-
cação económica Coo alunos, desen-
volvendo-lhes o espírito de iniciatlea
e cooperação e permitindo-lhes ad-
quirir, no próprio instituto, por pre-
ço razoável, o mat erial necessário ao
desempenho de sues atividades es-
colares. inclusive os livros adotados

Parágrafo único. A Cooperativa
será, constituída por tantas seções
quantas sejam necessárias para aten-
der aos divers s carsos mantidos pelo
Instituto, Podendo qualquer	 delas
funcionar nutononisinente, quando
isso convenha, por motivos adminis-
trativos ou financeiros.

TITULO VIII

CAPITULO trNICO
DA rescou NORMAL CARMIMA DUTRA

Art, 187. A Escola Normal Cor-
mela Dutra, localizada em zona su-
burbana, terá a mesma finalidade e



Art, 205. O atual Conselho Técnico- P-1.217 - No cargo de Diretor	 N' 400.212-56
Administrativo se transformará no do Departamento de Obras. padrão C A .0 	 fc7,m.
Conselho Técnico, criado por èste "GC-3", o Engenheiro Sylvio Leão 	 N' 400.217-56
Regimento, continuando j zwer parte Teixeira, mate. 782..	 C.A.0 - Idem.
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mediante voposta do diretor do 1ns-
tiLuto, a quem compete escolher den-
tt eles o que funcionará como en-
carregado.

TÍTULO X

CAPITULO ÚNICO

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 194. a.tendendo a que as ati-
vidades do Instituto visam, em suas-

solve exonerar, a pedido, nos termos
da alínea "a", do § 1°, do artigo 93.
do Decreto-lei 3.770-41, dos cargos,
em comissão, da Secretaria Geral de

Jessários t. execução de qualquer de Viação e Obras:
suas disposições.	 E-238 - De Diretor do Departa-Art. 198. O orfeão Carlos Gomes mento de Obras, padrão 'CC-3 -, oserá constituido pelas alunas dos
cursos normal e ginasial, que demons-
trarem aptidão artistica para o canto,
fazendo-se sua seleção entre as que
se candidatarem.

Parágrafo único. Será dirigido por
professor especializado, para tal fim
designado pelo diretor.

Art. 199. Considerar-se-á feita, de
modo geral, a divulgação de notas ou
quaisquer outras notícias que interes-
sem aos discentes, sempre que forem
afixadas nos quadros próprios do
Instituto ou entregues por escrito ROR

e Obra' s:

DECRETOS DE 3 DE MAIO
DE 1956

E-238 e E-239:

t,áncia, ao preparo de professoras pri-
marias para o ensaio cia Capital da
República, todas as disposições das-
t Regimento devem ser interpretadas
e cumpridas à luz desse principio,
com o espirito de tornar o preparo de

1 tais professaras o mais eficiente pos-
sivel, o que reclama atitudes de devo-

; tainento e cooperação de todos os que
estejam a serviço dessa causa.

Art. 195. Entender-se-á como de
aplicação geral todo o dispositivo dês-

! te Regimento, cujo alcance não esti-
ver limitado por sua própria nature-
W, redação ou colocação.

Art. 196. Entendem-se como dias
úteis os que não forem domingos, fe-
riados nacionais ou munie:pais ou con-
siderados de ponto facultativo.

Parági ai i unico. Quanto aos dias
santificados será observado o que pre-

inclu- ceitua a Resolução n.° 19, clo Prefei-
c° 118 ' IO, de 26 de junho de 1951, ou as dis-

posições que vierem a substitui-1a.
reall-	 Art. 197. Os casos omissos deste

Regimento serão regulados por ins-
truções baixadas pelo diretor do Ins-I
tituto, ou, mediante sua aprovação,' O Prefeito do Distrito Federal, re-
pelos demais diretores, quando se
tratar de assunto da alçada déstes.

Parágrafo único. De maneira inden-
Uca se regularão as pormenores lie-

"arde, até o término de seus mandatos
atuais, as membros do antigo Con-
selho.

/ Art. 206. A entrega dos diplomas
de conclusão do curso normal pode-
rá ser feita solenemente, em cerimó-
nia presidida pelo diretor do Instituto
na pelo professor catedrático de cur-
eo normal que ele designar.

1 1.0 Tal cerimónia não poderá, en-
tretanto, ser anunciaaa antes da p u-
blicação oficial dos resultados finais
de tõdas asa provas.

1 2.° A escolha de patronos deverá
ser feita entre vultos nacionais ou
estranae'ros, ligados à educação, já
falecidos, e a dos paraninfos entre
o . professores que Pujam lecionado

, no curso normal.
Art. 207. Não haverá solenidade

destinada à entrega da certificados
as alimas que terminarem a quarta
série de curso ginasial, não cabendo,
pois, a escolha de patronos, paranin-
fos nem homenageados.

Art. 208. Os professóres que atual-
mente estão em exercício no Insti-

Engenheiro José Maria Lage Macha-
do Costa, matr. 53.738.

E-239 - De Chefe de Distrito, pa-
drão OC-5, do Departamento de Edi-
licações, o Engenheiro João Augusto
Moia Penido, mate. 1.106.

E-240 a E-242:
O Prefeito do Distrito 'Federal, re-

solve exonerar dos cargos, em comis-
são da Secretaria Gerai de Viação e
Obras, por terem sido nomeados para

representantes dos alunos	 , outros cargos em comissão:.
Ari, 200. Todos os documentos apre- E-240 - De Chefe de Serviço do

sentados para fins escolares deverão Destino de Lixo, padrão "CC-5 -, do
trazer, na forma da lei, reconhecidas Departamento de Limpeza Urbana, o
az firmas das autoridades responsa- Engenheiro .Gastão Henrique Sengés,
veia por sua expedição, sendo aceitas matr. 56.351.
iutocópias desde que legalmente au-
tenticadas.	 E-241 - De Diretor do Departa-

Art. 201. As turmas em que se des- mento de Concessões, padrão -CC-3",
dobrarem os diversos cursos deverão o Engenheiro Adalberto Cumplido de
conter número de alunos suficiente- Sant Anna, matr. 28.635.
mente pequeno para assegurar um E-242 - De Diretor do Deporta-
bom enisno.	 mento de Edificações, padrão "CC-3".

Parágrafo único. Serão, em Prim.- o Engenheiro José Rodrigues Leite Pi-
Mpio, organizadas atendendo-se às tanga matr, 15.297.

vocientes de inteligência apurados,
notas de habilitação mais recentes e

mas poderá influir, também, o que O Prefeito do Distrito Federal, te-
aconselhar o Serviço de Orientação solve exonerar do cargo, em comis-
Educacional, ao qual competirá, com são de Chefe do Serviço de Transpor-exclusividade, opinar &Slave transfe- te da Ilha do Governador, padrãorendas de alunos de umas turmas
para outras, no caso dos cursos nor- 	 . do Departamento de Conces-
mal e ginasial. sões, da Secretaria Geral de Viação

Art. 202. Os edificios do Instituto e e Obras, o Engenheiro Hugo Themp-
suas dependências não poderão ser soo Nogueira, metr. -4.584. por ter
utilizados para 'atividades a êle es- s i do nomeado para outro cargo em
trannas, ainda que de caráter oficial. comissão.

Art. 203. As excursões escolares fi-
carão dependendo, para se realizarem	 P-1.217 a P-1.221:
de autorização do diretor do curso 	 O Prefeito do Distrito Federal. re-
respe etive .	 solve prover, por nomeação, ent co-

Art. 204. A assistência médica aos missão, nos termos do item I do artigo
a'unos do Instituto continuará a ser 13, combinado com item I do artigo 15
prestada pelo Serviço de Saúde do
instituto de Educação e Escolas Nor- do Decreto-lei 3.770-41, os cargos
mais, do Departamento de Saúde	

abaixo da Secretaria Geral do Viação

DA ONISNTA . _ 70.3 r INSPEvAÕ DO ENSINO
NORNEÁL FARM ULAR

Art. 183. A orientação e inspeçao
de ensino normal particular seca

nItIOI^CS do setor de Orientaçao e
Inspeçao na Ensino Normal Parai-
%talais integsaida no Instituto e dire-
tamente suaoadinado ao seu diretor.

a'a ra ara ti Ufl2C0.Terá, esse Se io
como finaliciadees, entre outras que
cainim ias coa alçada:

ai ortentar a organização do ensino
riormat pai ocular, de :teia/do com o
chavaio no Regulamento do Ensino

ia/ prestar assistência à adminis-
tra:aio e protessõres dos estabeleci-
mentos inspecionados, para o efeito
da com eles colabora: no fiel cum-
primemo da legislação vigente,
sive na parte regulamentar ou
tante de instruções; -

et orientar e inspecionar a
zação de provas e exames.

Art. 189, O Setor abrangerá os
SlibIselOre$ de;
, a) orles aça° e inspeção;

bt arquivo, documentação e esta-
tist tea :

c n reges!: de professores de ensino
alçou

aubselore.s mencionados
riest artis finnaonarão: o primeiro
delas na depeodancia direta do dire-
tor do Instituto e os outros dois inte-
grados na Secretaria, a cujo chefe
de serviço ficarão subordinados.

4 2 . " Poderá haver designação de
_encarregados para os subsetores, sen-
do que o do primeiro será, sempre
um professam: catedrático de curso
normal: o segundo e terceiro subse-
toras terão um só encarregado, se
dois não 'orem precisos.

Art. 190. Ao subsetor de orientação
e inspeção compete (a) orientar e
inspecionar o ensino nos estabeleci-
bentos particulares e itn sugerir a
edoção das medidas que ooaeam au-
mentar sua eficiência.

1 ." O pessoal incumbido da orien-
tação e inspeção apresentará, perio-
dicamente, relatórios dos seus traba-
lhos o observações, que serão levados
• consitieração do diretor, com pare-
cer, pelo encarregado do subsetor.

2.° O diretor do Instituto levá-los-
à, tio total ou em parte, à considera-
ção do secretário-geral, quando neces-
sário.

Art. 191. Compete ao subsetor de
arquivo, documentação e e,statistica:
a arquivar tetcia a documentação

referente ROR processos, já deferidos,
de outorga de mandato a estabeleci-
mento de ensino particular;

arquivar toda a documentação
referente à organização escolar dos
estabelecimentos inspecionados, inclu-
sive a relativa a seus corpos docentes
e discente;
ei manter em dia o registo de to-

doe os dadas estatísticos necessários,
especialmente os relativos aos corpos
docentes, procedendo a sua análise
com o auxilio de técnicos, sempre que
fdr possivei.

Art. 192. AO subsetor de registo de
professores de ensino normal compe-
te organizar e manter em dia o regis-
to de todos os professores que lecio-
nem ou pretendam lecionar em curso
normal de estabelecimento particular
do Distrito Federal, tendo em vista o
que dispõe o Regulamento do Ensine
Normal a respeito.

Aut. 193. Cabe ao secretario-geral
_designar os professores que servirão
219 4kbeetor de orientaoÃo e Inspeç.ão,

ginasial e que não sejam catedráticos
de curso normal, serão mantidos :fui
transferidos, ao fim do ano letivo de
1956, nas condições previstas neste
Regimento para manutenção ou trens-
feréncia dos que ai estejam servindo
com uma primeira designação.

Art. 209. O presente Regimento
entrará em vigor na data de sua
publicação, admitindo-se todavia que
o inicio da vigência de qualquer da
seus dispositivos seja excepcionalmen-
te adiada até o ano de 1957, se assliu
o entender o Conselho Técnico, oor
achar difícil sua aplicação desde logo,
de maneira a se estabelecer a neces-
sária transição.

Art. 210. Revogam-se a Resolução
n .^ 70 -, de 21 de novembro
de 1940, a Resolução n.° 7, do Prefei-
to, de 10 de fevereiro ae 1947, e de-
mais disposições em contrario, ressal-
vadaa as exceções decorrentes do ar-
tigo anterior.

Distrito Federal, 22 de março de
1256. - Francisco de Sá Lessa. Pre-
feito. - Mário P. de Brito, Secretário-

P-1 . 218 - No cargo de Diretor
do Departamento de LImpsza tfriaari%
padrão -CC-3 7 . o Engenheiro Castão
Henrique Sengés, matr. 56.351.

P-1.219 - No cargo de Diretor
do Departamento de Concessões, pa-
drão - CC-3" o Engenheiro Hist)
Thomp.son Nogueira, matr. 4.561,

P-I .220 - No cargo de Diretor
do Departamento de Edificações. pa-
drão -CC-3" o Engenheiro Adar-erto
Cumplido de Sant'Anna, matr. 2S.635

P-1.221 - No cargo de Chefe de
Distrito, padrão "CC-5 - . o Engealv.,i-
ro. do Departamento de Edificaçúcs.
o Engenheiro José Rodrigues Leite Pi-
tanga, matr. 15.297.

DESPACHOS DO PREPE110

Expediente de 3 dç maio de 1956:

Na SGF:
N9 7.405.659-55 - Aprovei o

laudo e a minuta.
Na SGE:
G.P 2367-56 - Escola de. belas

Artes de São Paulo - A Secretaria
de Administração, autorizado por trés
meses.

No Gabinete:
1\1" G.P 2370-56 - Prefeitura Muni-

cipal de Carmo -A Adminstração,
sem vencimentos, sim por seis. meses.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na S.G.E

Expediente de 2 de maio de 1956:
Of° 145 IPE - 3.003.325-56 -

Autorizo.
Of, - 111 DET - 3.003.360-56 -

Autorizo,
Of. 84 IMP - Osvaldo Cruz -

3.010.842-55 - Aprovo o pro;eto.
Dia 12-4-56:

Processos:
N' 4.478.822-56 - 1nsti'atto d Pre-

v,ciéncia e Assistência dos Servidotes I
do Estado (1.P.A.S.E) - De ao5r-
do. Cancelo o despacho de opção. de- I
pois de cumpridas as obrigações assu-
midas.

Dia
N.° 40-184-56 - Of. 559-50 -

C.A.0 - Autorizo.
1\l'' 400.211-56 - Or 576-56 -

C.A.0 - Idem.
Of' 577 . 55 -

O r; :	-

organszacao do cias° normal do fna-
titulo, nientenito, ti, além de:te 12,
uai curso gliaisen. /3t um curso pri-1
• iro e /4/ 1 /11 cura) pre-prunano. •

Pa ra g l'EIJO	 a. A ela .52 PSIf11-

dera todas sas Cli.,1)OSIÇõeO dêS1,-. Regi-
n 'uo que lhe forem aplicaveas.

MULO IX

CAPITULO ISNICO

Luto, servindo no curso normal eu no Geral.

ATOS DO PREFEITO
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N.	 400.147 -56 — 01' 537-56	 — P-1211 — Orale se lê: Mauricio 'For- ATOS DO DIRETOR
C.A.0 — Idem. te Sá Fortes Pinho — Leia-se: Mauri- Dia	 3-5-56:

1\1 	 400.149-56 — 01° 539-56 — cio	 Jorge	 Sá	 Fortes	 Pinheiro. PORTARIA N." 18, DE 2-5-54
C.A . C — Idem.

N9	400.152-56
C.A.0 — Idem.

N'	 400.155-56

—

— Of°

512-56	 —

545-56	 —

P-1214	 —	 Onde	 se	 lê:	 matr.	 2117
—	 Leia-se:	 inatr.	 21.157.

Onde se lê:	 E-	 233 a	 E-234 —

O Diretor do Departamento, resolve,
alterar a	 escala	 de	 férias do	 tribolha-
dor ref.	 'D'.	 matr. 74.872 — Nestor
'José	 Barbosa	 de	 25-5-56	 à	 16-6-56.

C.A .0 — Idem. Leia-se:	 E-233	 a	 E-235. para	 2S-6-56 à	 17-7-56.

N' 6.006.459 56 — Of' 45-56 —
Hospital Geral jesus — Autor:ado,

N' 6.009.993-56 — 01' 31-56 —
L.C.T — Ideia.

N9 6.010.666-56 — 0f' 185-56 —
Banco da Sannue — Idem.

N' 6.010.708-56 — Of' 93-56 —
Emoli de Enfermeiras Rachel Haddock
Lobo — Idem.

N' 6.010.735-56 — 0f' 1.217-56
SGS — Idem.

N' 6.010.736-56 — CM° 1.216-56
SGS — Idem.

N' 6.010.737-56 — 01' 1.215-56
SGS — Idem.

N9 6.010.738-56 — 01' 1.219-56
SGS — Idem.

N' 6.010.739-56 — 01' 1.220-56
SGS — Idem.

N' 6.014.460-56 — 01' 1.301-56
SGS — Idem.

N° 7. 900.250-56 — 01' 124-56
DPQ — Idem.

GABINETE DO PREFEITO
Departamento de Turismo

e Certames
N" 7 304 .879-55 — Solicitando de-

sapropriação dos imóveis rua as. —
Onde se lét — 14, 16 e 25 — Leia-se
— 11. - 16 e 20.

Na P.R.G:
Proczsso	 00. :05	 — Autorizo.

Em 2-5-56.
Retificações

Diário Oficial. Seção II, de 2 de
maio de 1956:

ATOS DO PR.EFEITO
Decretes de 30 de abril cie 1956

Erros (10 D 1 N.
Onde se lê: ri- 1209 — Leia-se:

P-1207.

Onde se iee . 1-232 Dankn — Leia-
se: E- 233 Danton.

Onde se lê: E-233 José — Leia-se
E- 254 José.

Onde se lê: E-234 Josê — Lela-se
E-235 José.

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

Portaria de 30 de abril de 1956:
N.° 2.133:

O Secretário Geral de Administra-
çãe, tentio em vista o que consta do
prec. 6.002.634-5C, resolve tornar
sem efeito a Portaria n.° 384, que
aamitiu Francisca Soares do Nasci-
mento, para a função de Atendente,
referencia "F", da T. M., da Secre-
taria Geral de Saúde e Assistência.

Departamento do Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR
Processos:

N." -044 2ae55 — Hélio Duarte
Lisbeia — Arcituv e-se. O assunto está
sendo objeto de cogitação em cará-
ter geral, no proc. 3.001.853-56.

N.° 1.002.839-56 — Moysés Soares
da Silva — metr. 56.528 — Arqui-
ve-se, face ao parecer da S. G. S. A.

1.008.408-56 — Eritiano José
Penetra — matr. 39.393 — Arqui-
ve-se face ao parecer da S. G. V. O.

N.° 1.009.751-56 — Guiomar Ca-
jado Ribeiro — matr. 29:427 — Inde-
ferido. Arquive-se.

N.° 6.016.258-53 — Of. 131-53 do
Serviço de Salvamento — Arquive-se
face ao tempo decorrido.

N.° 1.029.(.32-52 — Esther Desma-
rais costa Lima — mear. 23.463 —
Apostila: Tendo em vista o que cons-
ta do processo n.° 1.023.859-56 e em
outubro de 1954, baixado em obediên-
face do Decreto n.° 12.604 de Ide
eia a decisão judicial prolatada pelo
MM. Juiz de Direito da 2• a Vara oa

Fazenda Pública no Mandado de Se-
gurança em nome de Manoel Maria
àe Paula Ramos e outros, fica o ser-
vidor a quem se refere o presente ti-
tulo nos termos do art. 2.° da Lei
n.° 761-52, com remuneração corres-
pondente ao padrão "O" acrescido
de cinco cotas de 20% desse venci-
mento a partir de 23-12-1952.
funcionário a quem se refere o pre-
Soares — mat. 38.777 — Apostila: O

N.o 1.041.692-54 — Ernani Pereira
sente titulo foi promovido por anti-
guidaded a classe "I" a partir de
31-10-51, pelo Decreto P n.° 5.695,
de 30-10-51 publicado no D. O. (II)
de 31-10-51, ficando desse modo sem
efeito a apostila exarada em 23 de
outubro de 1953, publicada em 27
de outubro de 1953, referente à Lei
768, de 16-2-53.

Apostila: Tendo em . vista a auto-
rização do Sr. Prefeito exarada no
Proc. 25.221-47-ASC, e de aceirdo com
n Lei ri.° 768, de 16-2-1953 fica ele-
vado para "K' 'a partir de 19-2-53
a classe do cargo indicada no pre-
sente titulo.

N.° 1.045.685-55 — Rubem Costa
— metr. 27.1777 — Apostila: Tendo
em vista o que consta do proc. n.°
1.026.670-54 e em face do Decreto
n.° 12.612 de 7-10-54, baixado em
obediência à decisão judicial nrola-

DESPACHO DO DIRETOR
Processo N' 813-56 — G.P:
Jean Gautier — Compareça o inte-

ressado a fim de prestar esclarec : men-
tos. Em 19-4-56,

Recine Paes Leme — Diretor do
D.T.C.

tada pelo MM. Juiz de Direito da
autos do Mandado ele Segurança cm
Le Vara da Fazenda Publica nos
nome de Corrégio de Castro e outros
e que abrangeu nominalmente o titu-
lar do presente Decreto, fica o ser-
vidor a quem se refere este titulo
nos termos do art. 2.° da Lei 761, de
1952, com remuneração corresponden-
te ao padrão "0" acrescido de qua-
tro cotas de 20 0 ;- desse vencimento
a partir de 23-12-52.

N.° 1.013.969-56 — Homero Bres-
cia — matr. 84.231 — Apostila: Ten-
de em vista o disposto no art. 4.0 do
Decreto 13.023 de 28-10-55. fica ele-
vada para "F" a partir de 4-11-55,
a referência da função a que se re-
fere a presente portaria.

N.° 4.018.218-56 — Zelia Pinheiro
Ramos, matr 5.411.

N.° 4.018.219-56 — Fulvia Pessa-
nlia. mate. 21.298.

N.° 4.018.220-56 — Maria José Pi-
res de Carvalho Takche, inat. 30.019.

N.° 4.018.198-56 — Maria Apareci-
da Alvirn de Rezende, mate. 52.894.

N.° 4.018.930-56 — Isabel de Fi-
gueiredo Riera, mat. 23.369.

N.° 4.017.805-56 — Edna Barbosa
de Brito, matr. 25.422.

N.° 4.018.212-56 — Albertina de
Freitas Rocha, mate. 33.766.

N.° 4.018.213-56 — Bertha Teixei-
ra de Freitas Pedrosa, matr. 19.184.

N.° 4.018.214-56 — Alzira Cardoso
N.° 4.018.215-56 — Manha Ramos

matr. 7.728.
Bulcão, matr. 24.423.

N.° 4.018.926-56 — Julieta Leal
Coelho, matr. 27.893.

N.° 4.018.828-56 — Maria da Pe-
nha Santos, mat. 62.211.

N.° 4.018.827-56 — Olga Cruz Flo-
rim da Silva, mat. 27.833.

N.° 4.018.821-56 — Maria Augusta
do Carmo Pacobahiba, matr. 20.046.

N.o 4.018.820-56 — Heloisa Monren
da Silva Teixeira, mat. 25.335.

N.° 4.018.819-56 — Joaquina Hor-
ta Moreira, mat. 25.311.

N.° 4.018.818-56 — Esther Mattoso
de Menezes, mat. 25.317.

N.° 4.018.817-56 — Marisete Isbeek
Buechem, matr. 72.108.

N.° 4.018.816-56 — Augu.sto Tover
Goulart Fraga, mat. 30.228.

N.° 4.017.810-56 — Dione Freitas
Felisberto de Carvalho, mat. 34.491.

N.° 4.017.811-56 — Olga Rodrigues.
N.o 4.018.824-56 — Doquézia San-

tiago de Oliveira, mat. 30.917.
N.° 4.018.i22-56 — Emílio. Mac

Guines Xavier, mat. 40.962.
N.° 4.018.210-56 — Lucia de Abreu

e Lima, mat. 32.010.
N.° 4.018.211-56 — Ilza de Carva-

lho Cavalcanti, mat. 52.830.
N.° 4.018.209-56 — Neuza Almeida

de Paiva.
N.° 4.018.218-56 — Clarisse Alves

de Souza Rodrigues da Cunha.
N.° 4.018.199-56 — Any Pereira

Máximo, mat. 71.573.
N.° 4.017.809-56 — Florinda Benil-

de Barros Delgado, mat. 71.697.

N.° 4.017.008-56 — Vietoria di Oli-
veira Bastos, mat. 21.828.
Burlier DrU11101M, mat. 55.853.

N.° 4.017.807-56 — Maria Aimee
N.° 4.017.808-56 — Antonieta V:ei-

ra doe Santos, mat. 27.671.
N.° 4.018.221-56 — Lelita de Uma

Torres Cescatto, matr. 55.905.
N.° 4.018.222-56 — Aluir da Silva

Guimarães, mat. 65.150.
N." 4.018.223-55 — Maria Ernilia

Pereira de Albuquerque, mat. 62.233.
N.° 4.018.224-56 — Edna Barros

Sarmtnto, mat. 65.445.
N. 4.018.225-5E — lida Carrera Fra-

goso de Mendonça, mat. 27.999.
N." 4.018.920-56 — Maria Nina Pi-

menta de Mello, mat. 36.866.
N.° 9.018.925-56 — Adem Brasil

Bustos, mat. 71.933.
N.° 9.018.883-56 — Leenor Dias

Costa Pereira, mat. 69.179.
N.° 4.018.893-56 — Laer Guayba de

Almeida, mat. 20.120.
N." 4.018.e94-56 — Zaire Pes.sanhe!

Marques da Silva, mat. '7.224.
N.° 4.018.895-56 — Olimpia Ferrei-

ra Campos, mat. 27.041.
N.° 4.018.896-56 — Odette Ferreira

Campos Lobato, mat. ee.665.
N.° 4.018.897-56 — Marcilia de

Almeida, mat. 22.898.
N.° 4.018.898-56 — Nacy Guallea

Martha, mat. 5.918.
N.° 4.018.902-56 — Ondina Meireles

de Carvalho. mat. 10.614.
N.° 4.018.903-56 — Maria Antonie-

ta Bitencourt Borges, mat. 20.210.
N.° 4.018.908-56 — Nair Soares Ma-

ciel. mat. 7.233.
N.° 4.018.882-56 — Regina Celano

mat. 33.453.
N.° 4 018.881-56 — Neysa Martins

raes Martins Campeio, mat. 71.607.
N.° 4.018.880-56 — Mica de Mo-

da Cunha, matr. 52.963.
N.° 4.018.879-56 — Lucy da Silva

Machado, mat. 68.923.
N.° 4.018.892-56 — Camila Guerra,

mat. 20.-154.
N.° 4.018.891-56 — Camila Guerra,

metr. 20.154.
N.° 4.018.890-56 — Dina Guahyba,
N.° 4.018.887-56 — Aldina Pere ài

-ra Azevedo, mat. 62.119.
N.o 1.015.464-56 — Eugenio Pessoa,

matr. 2.225.	 • _
N.0 4.018.889-56 — Lidine Ponte.s

Krause, mat. 19.126.
N.° 4.018.911-56 — Antonina Moita

Castelo Branco. mat. 29.526.
N.° 4.018.912-56 — Matilde Maria

Corrêa, mat. 65.356.
N.° 4.018.917-58 — Maria de Lour-

des Martins Ferreira, mat. 55.920.
N.° 4.018.918-56 — Margarida Ma-
- Arquive-se, à vista do critério

ria de Oliveira Belo, mat. 10.008.
firmado pela. administração no que
tange à aplicabilidade da Lei 21Ü3litrO
761-52.

Processos;
N. 4.018.919-56 — Elizabeth Alves

de Azevedo Coutinho, mat. núme-
ro 55.906.

N. 4.018.909 -56 — Astrid de Oli-
veira Baena, mat. n.° 52.754.

N. 4.018.910-56 — Ana Derizant da
Silva, Nolding, mat. n.° 52.745.

N. 4.018.872-56 — Astrogilda Bar-
bosa Pelegrin, mat. 	 26.849.

N. 4.019.871-56 — Maria de Lourdes
Cerqueira Negrão, mat. n.° 32.236.

N. 4.018.870-56 — Mima Lima Ni-
tzche Nobre Machado, mat. n." .16.821.

N. 4.018.879 -56 — Celine de Menezes
Alves, mat. n.° 65.515.

N. 4.018.873 -56 — Jurandy Vascon-
celos Benevides, mat. n.° 55.908.

N. 4.018.876-56 — Luzia Alves Oli-
veira, mat. n.o 82.332.

N. 9.018.875 -56 — Athallta Dália
Carvalheira, mat. n.° 25.141.

N. 4.018.878-56 — Stela Baiiy, mat.
n.°	 .

N. 4.018.877-56 — Aracy Werneck de
Abreu Ramos. mat. n.° 21.425.

N. 4.018.869-56 — Eliete Martina
de Oliveira, mat. n.° 75.622.

N. 4.018.830-56 — Maria de Unirdes
LODeS Pinto,

N' 1 . .007.680-56 — Of" 625 56 —
SGA — Idem.

N"	 3.001.116-56	 —	 Of"	 46-56	 —
DEA — Idem.

1\1° 3.002.007-56	 — 01'	 11 56 —
Setor Alimentação Escolar — Idem.
. N'	 6.010.587-56 — 01' 423-56 —

DTB — Idem.
N9	 6.009. i7-56 — 92 56

DTB — Idem.
N'	 7.210.441-56 — Of" 155-56

DAE — Idem.
N'	 2.000.616-56 — 144-56

AGZO	 Autorizado.
N'	 2.000.618-56 — 01' 1-16-56

.AGZO — Idem.
N'	 2.000.619-56 — 01" 147-56

AGZO — Idem.
N'	 2.000.620-56 01' 148-56

AGZO — Idem.

N' 2.000M31-56 — Of' 365-56
DVT — Idem.

N' 2.000.637-56 — 0f' 373-56
DVT — Idem.

N' 2.000.624-5 6— OP 81-56
AGSF — Idem.

N. 7.030.017-56 — Of' 21-56 —
STC -- Autorizo. promova-se o expe-
diente de abertura de concorrrm.cin.

N' 7.404.249-56 — 01 0 65-56 —
D013 — Autorizo. procedendo se de
acórdo com o parecer supra.

N' 7.700.322-56 — 01 , 24-56
DLII — Idem.

N' 7.900.015-56 —	 14-56
DPQ — Idem

N' 7.900.146-56 — Of" 79-56
DPQ — Idem.

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO
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N. 4.018.E11- 6 - Maria Nueraia
Cempos Chalra 11.1-113 t ne 71. 120,

N. 4.018.e42-s6 - .Nadnia Ribeiro
Mim i z u uon a re es, ma te n. o 40.195.

N. 4.018.::49-56 - helena Ferreira,
mas. ne 36.816.

N. 4.016.867-56 - Judith dos San-
tca Abreu VIU', mat. n.° 20.080.

N. 4.01.868.56 - Maria Aparecida
Cu an raes Anui°, .na t . .° 79.574.

N 4.018.329-56 - Caceie Martins
dos Santos batata, mat. na, 52.764. -
Arquiva-se, à vista do critério firmado
peia a dminist ração no que tange à
aplicabilidade da Lei ne 781-52.

N. 1.014.823-56 - Judith de Azeve-
do emitiram Monteiro. mat. ne  21 411.

N. 1.414.803-56 - Nair Pilar Gui-
rearees carneiro, mat. n.° 14.5591

N. 1.014.783-56 - Silvia Coutinho
Brettcher, mat. n.° 33.279.

N. 1.0 .'4.532-56 - Ciehaela da Silva,
ma t . n.* 23.171.
- N. 1.013.680-56 - Maria América
aetarinello de Aguiar, Mat. n.° 62.279.

N. 1.010_391-56 - Nazira Cyri, mat.
no 63.361.

N. 1.010.324-56 - Maria deLourdes
Cerrêa Rodrieues, mat. n.o 32.258.	 •

N. 1.010.323-5e - Regina Corrêa
Rodrizues, mat. n.0 40.685.

N. 1.010.322-56 - Dolores Almeida
R^driallee d-s Se ntas, mat. n°-. .140.

N. 1.010.107-56 - Laia Cosia de
Oliveira, mat. n.o 69.017.

N. 1.03e.2e"-56 - Aracy de Faria,
mal.	 82,274.

N. 1.010.81e -56 - Célia de Faria,
M et . n.° 25.315.

N. 1.0 1 0.290-56- Lacy de Faria,
met. n.o ?a "4(1.

	

N. 1.010 732-56	 Gioconda Conte
refere Gameiro, met. n.° 21.016.

N. 1,010.272-56 - Déa da Concei-
çãn Francisco Prlieepe, mat. núme-
ro 85,274.

N. 1.0 1 0.244-56 - Alice de Almelea
Si lva Coata. mat. ne 24.036.

N. 1.(n0.163-56 - Ennice Barroso
Piraentel. met. n o 21.216.

N. 1.010.162-56 - Liette Riba:e°
Monteiro. mat. n.o 32.378.
eia*. 1.010.16 1 -58 - Lata de Oliveira
Pinto. mi. . n.o 62.276.

N. 1.010.160-56 - Maria Constanca
Abudaelven -de Carvalho, mat. nú-
mero 62.190.

N. 1.010.159-56 - Juracy Rosa da
Silva, nua. ne 25.419.

N. 1.010 132-56 - Penha Guima-
rães Freitas. mat. ne 88.973.

N. 1.010. 1 7240 - Temia Werneek de
avel n es mit. n ° 58.520.

N. 1.0 1 0.104-56 - América Paoliello
Me eques. m et. n.o 52_744.

	

N. 1.010.103-54	 Fortunée Nahon
peaae, met ,0 8.07(1.

N. 1.018.100-5R - Amélia da Cunha
Braga telt. e* 71.571.

N. 1.010 099-56 - Maria Jose "Leite
da Cunha Lastes t . mat. n.o 69.143,

N. 1.010.098e54	 'feiúra Vianna
Cardosa, met . a.° 71.723.

N. 1.a10.097-e8 - Maria Celeste
Cruz, met. ne 72.063.

Ie. 1.0 1 0.091-58 Zalra Gama, mat
no 38.245,

N. 1.00 .853-56 - Margarida Dutra
. meneie-vaze mat. teo 10.941.

N. 1.nfl9.825-56 -- TA& Corrêa vanva
Moraen. mat. no 33.189.

'N. 1 0e9.781-56 - Nise Feydit, mat.
te° 34.7en.

N. 1.009.T10-58 - Mansa dos San-
tos. mal, ° eserra,

N. 1.009.77a-56 - "Nabal Tavares
de Siciti efra. met, n.o 21.714.

N. 1.019.171-58 - Jacy Cruz Jorge,
mat. n.o 33.937.

• 1.00 'Me-56 - Lúcia dos Santos.
nucl . n

N. 1.009.752-56 - Marta eine leo-
arieües re geria, mat. *t.° 59.120_

rr. 1.009.746-58 -- ()dele ee Arae1.10
aaomeeeeme mat. TI.° 11.808.

N 1.009.743-56 - Telma granel Me-
ronda. 11101. te° 71.741.

N. 1.009 742-56 - teima Vianna
Corrêa. moi. Tio 23.340.

N. 1,004.741-56 - Laura Vlarma
Corrêa, mat. a.° 23.340.

N. 1.009.736-58 - &delira de Barros
e Vasconcellos Simões, mat. n.° 24.686.
- Indeferido, tendo em vista o en-
tendimento frimado pela admhústra-
ção. - Arquive-se.

N. 1.009.725-56 - Lêda da Fonseca
Marques, mat. ne 55.965.

N. 1.009.72446 - Innocencla Car-
doso de Queiroz Lopes, mat. mime
ro 24,576.

N. 1.009.720-56 - Maria Heloisa
Capistrano Fernandes, mat. ne 76.11.2.

N. 1.009.716-56 - Clotilde Wer-
neck Dutra Nascimento, raat. núme-
ro 21.723.

N. 1.007.995-56 - Maria Pires de
Parlas, mat. n.o 23.325.

N. 1.006.296-56 - Ricardo Mimos
Bove, mat. n.o 32.099.

N. 1.008.294-56 - Maria Helena da
Conceição Dias, mat. n.o 71.907.

N. 1.006.291-58 - Eny Accioly de
Açular Frederico, mat. n.° 52.8e6.

N. 1.008.288-56- Maria José Fon-
seca Neal de Freitas Lima, mat. nú-
mero 34.285.

N. 1.006.287-56- Maria Vidal San-
toa. mal, ne 43.396.

N. 1.006.286-56 - Léa Santos da
Silva, mat. 11.0 52.864.

N.'1.015.172-56 - Dolores Machado
Eichhorn. mat. n.o 22.481.

N. 1.014.965156 - Alice Rodrigues
da Rocha, mat. ne 30.424.

N. 1.014.984-56 - Maria de Lour-
das Lasque, mat, n.o 19.178.

N. 1.014.963-56 - Maria do Carmo
Laroué de Souza Lobo, mat. núme-
ro 19.342.

N. 1.014.711-56 - Julieta Leal Coe-
lho. mat. no 21.893.

N. 1.014.870-50 -. Bertha Mala
Aguirre, mat. mo 52.763.

N. 1.010 392-58	 Arlette de Alen-
tai' Moreira. mat. n.° 54.077.

N. 1.009 600-58 - Maria de Lour-
des Bacenar. mat. n.° 8.634.

N. 1.009.593-56 - Nélla Marques da
Costa Augusto Moreira, mat. 11.0 24.459.

N. 1.006.137-56 - A/adyr Santos
tones. mat. n.o 29.551.

N. 1.006.127-56 - Zely Ornellas de
Sonsa. Mat ne 33.716.

N. 1.006.153-54 - lima Lemos Pe-
reira, ma t . ne 52.829.

N. 1.006.154-56 - Vete Latcrre Mag-
dalena. mat. n. o 52.804.

N. 1.006.155-56 - Eneida Olearem
Milagres, mat. ne 52.462.

N. 1.006.177-58 - América Braga
BReallo, mat. n.o 11,015.

N. 1.006.176-56 -- Regina Lopes.
mat. ne 19.044.

N. 1.006.181-56 - Haydée Correa
Lanes, mat. ri.' 6.909.
N. 1.006.189-58	 Neyde Bravo

Urarebv. mat. n.o 65.271.
Indeferido. tandn om vista o eaten-

dimane) firmado pela Administração.
- Arquive-se.	 •

N.° 1.005.012-58 - Lourdes Cata-
rina de Oliveira - mat. 60.773 -
Apostila; Tendo em vista o que conse
ta do processo n.° 1.026.670-54, e em
face do Decreto ne 12.669, de 1 de
dezembro de 1954, baixado em obedi-
ência à decisão judicial prolatada
pelo MM Juiz de Direito da 1. 1a Vara
da Fazenda Pública nos autos do
Mandado de Segurança em nome de
Corrégio de castro e outors e (Me
abrangeu nominalmente o titular do
presente Decreto, fica o servidor a
ettleM se refere êste titulo, nos 02-
mos do art. 2.° da Lei n.° 761, de
1952, cem remuneração corersponden-
te ao padrão "O" acrescido de uma
cota de 20% Misse vencimento a par-
tir de 21 de outubro de 1951.

N.° 1.013.629-56 - Pedro José Pe-
reira - mat. 30.369 - Apostila:
Tendo em ivsta o que consta do Pro-
cesso 1.013.629-56 e de acendo com
o Decreto P n.° 294, de 29 de abril de
1955, publicado no D. O. (II1 de 2
de maio de 1955, fof promovido Por
merecimento a classe "I" a partir de
29 de outubro de 1953, o servidor de
quem trata O presente titulo, ficando
sem efeito a apistila exarada ene 27
de abril 'a 1954, referente ao Decreto
P ne2.764 de 30 de setembro de 1952,

pelo D. E. te° 147, de 29 de abril de
1955, publicado no D. O. (II) de 2
de maio de 1955. 	 -

51. 0 1.014.250-58 - Stelita Caneta -
mat. 53,805 - Apostila: Tendo em
vista o disposto no art. 4. 0 do De-
ereto n.° 13.023 de 28 de outubro de-
1955 fica elevado pana "F" a partir
de 4 de novembro de 1935 a referên-
cia -da funçào a que se refere a pre-
sente portaria.

51. 0 1.015.871-56 - Apostila: Ten-
do em vista o disposto no art. 4.° do
Decreto n." 13.023 de 28 de outubro
de 1955 ficam elevadas para "F" a
partir de 4 de novembro de 2955 as
referancias das funções a que se re-
ferem aa portarias abaixo menciona-
das:

Portarias:
N.° 8.568-46	 Jandira Barros dos

Santos - mat. 36.636.
N.° '440-53 - Margarida de Olivei-

ra - mat. 37.748.
Ne 8.727-46 - Francisca Tõrres da

Lub - mat. 43.953.
N. 2.184-50 - Isabel das Santos -

mat. 44.081.
Ne 8.743-46 - Manoel Saltes -

mat. 44.186.
N,.° 8.776-46 - Dhalia Nogueira -

mat. 44.940.
N." 259-47 - Lês Gomes - ma-

tricula 55.673.
N.° 1,634-48 - Maria Vieira -

mat. 59.562.
Ne 2.843-52 - Sevarem Marques

de Paula - mat. 73 544.
N." 2.561-52 - Nadir tia Seva Lu-

zia - mal. 73.628.
Ne 2.838-52 - Wilson de adenezes

- mat. 73,575.
N.° 2.539-52 - Francisca Alves da

Silva - mat. 60 '731.
N.° 264-53 - Nate do Nascimento

Silva -- inat. 75.295.
Pricessos:

Ne 1.006.190-58 - Yvette Alves do
Rêgo Reibh - mat. 62.364.

Ne 1.008.987-56 - Dinaise Vieira
- mat. 52.784.

N.' 1.006.595-56 - Esthe,r de Souza
Mendes Latria - mat. 33.737.

Ne 1.006.593-56 - Judith do Nas-
cimento Unhares - mat. 24.347.

N.° 1.006.e:9-56 - Maria Júlia de
Albuquerque - mat. 68.966,

Ne 1.009.103-56 -c Ev.anise Carnei-
ro Crouzeilles - mat. 39.832.51.0 1,009.106-56 - Dolores de Fa-
ria Albernaz - mat. 40.592.

Ne 1,009.108-56 - Maria José Ro-
drigues Cajado - mat. 69.120.

N,* 1.008.814-56 - Ida Schhvartz
- mat. 22.982.

N.° 1.008.751-56 - Hebe de Castro
Ribeiro Nunes - mat. 23.353.

Ne 1.009.098-58 -- %Venta Henschel
c- mat. 69.041.

N.° 1.009 099-56 - Maria Bacos
José Jorge - _asa. 10.018.

Ne 1.008,451-56 - Maria da Gló-
ria Paulo Ramos - mat. 23.565.

N.° 1.008.47946 - Regina Frugoni
Martins de Castro - mat. 24.428.

51.0 1.008.505-58 - Angela Novelli
Leitão - mat. 21.815.

N.* 1.009.591-56 - Hilda de Andra-
de Venoso - mat. 24.54e.

Ne 1.009.590-56 - Wanda Martins
Carrera - mat. 21.233.

Ne 1.009.589-56 -- Ladina Mello de
Souza - mat. 37.982.

- Indeferido, tendo em vista o az-
tendiznento firmado peia Administra-
ção. lenitiva -8c.

N.° 1.006.321-56 - AnTclea Tall%
Ribeiro - mat. 20.209..

N.° 1.008.323-56 - Wilma Yvonne
Cardoso Maciel - mat. 65.877.

N.° 1.008.302-58 - !Solina &Size
Sartore - mat. 22.979.

Ne 1.006.305-56 - Maria Santos de
Vasooncelols - mat. 26.784.

N.° 1.006.306-58 - Maria da Gló-
ria Gonçalves de Oliveira - matri-
cula 21.788.

Ne 1.006.802-56 - Maria de Lottr-
des Magalhães de Almeida Ferreira
- mat. 34.046.

N.° 2,006,233-56 - Lés. Fontes Vi-
eira da Fonseca	 mat. 55.827.

N.° 1.006.239-56 - Neyde Ramis
Rosas - mat. 9.889.

N.° 1.006.252-56 - Ruth de Barros -
Ferreira do Nascimento - matrícula .
69.029.

Ne 1.006.255-56 - Carmina Arma-
trong de Medeiros - mat. 21.816.

N.° 1.006.257-56 L- leygla Firmento
Born - mat. 85.239.

N.° 1.006.262-56 - Maria Luiza de
Souza Drolahegen - mat. 38.165.

N." 1.006.642-56 - Maria Edith,
Capanema Garcia - mat. 20.323.

N.° 1.006.?18-58 - Lygia Jardim.
dos Santos Leite - mat, 85.337.

N." 1.006.076-56 - Maria José Bor-
ges Naylor	 mat. 34.188.

N." 1.006.0't5-56 - Olga Nardelli
mat. 10.741.

N.° 1.006.074-56 - Perminia Mas;
dana Mondt - mat. 10.804.

N.° 1.005.816-58 - Nilza Freire de
Almeida Monteiro - mat. 82.234.

N.° 1.008.594-56 - Cléa Miguez da
Rocha - mat. 69.106.

N.* 1.006.843-56 - Maria de Lour-
des Magalhães Antunes - mateloula
62.202.

N.° 1.006.842-56 - Ercilia Concei-
ção de Freitas Velho - matricula
76.183.

N.° 1.006.845-56 - Nair Campean
Penna - mat. 76.384.

N.° 1.006644-56 - Esther Munia
Guarino - mat. 23.514.

N.° 1.004.64348- Regina Leite
Lourico - mat. 21.046.

N.° 1.00e.636-58 - Lays Rocha de
Figueiredo - mat. 29.500.

Ne 1.006.232-56 - SyMa Fontes
Nunes -'mat. 36.900.

N.° 1.006.35246 - Marina Baco'
José Jorge	 mat. 10.018.

N.° 1.006.349-56 - Nadir Albrecht
do Nascimente -- mat. 62.287.

N.° 1.006.333-56	 Déa Manias -
Rogo - mat. 22.996v

N.° 1.006.327-5e - Leonidla Car-
doso Pinheiro - mat. 7.897.

N.° 1.008..26-56 - (adorna de Sã
- mat, 36.890.

N.° 1.006.325-56 - Maria lanem
Camuyano Cunningham - matricula
52.443.

N.° 1.006.324-56 - Nila Wernecie
de Abreu - mat. 21.419.

N." 1.006.307-56 - Therezinha So-
dré Pôrto Rocha - mat. 71.791.

Ne 1.006.318-56 - Aneey Capdevil- -
Ia Duarte - mat. 58.104.

Ne 1.006:317-58 - Célia Kahl Fer-
nandes - mat. 7.213.

N.° 1.006.320-58 - Leda Paria
Barreto de Almeida - mat. 29,487.

N.o 1.006.586-56 - Edith de Souza
Araújo - mat. 23.319.

Ne 1.006.589-58 - Lélia Sã de No-
vaes - mat. 34.316.

N.° IA08.590-55 -- Luxa Leal Gai-
vão - mat. 8.590.

N.° 1.006.591-56 - EmIlla Dormund
Leite - mat. 40.952.

N.° 1.006.297-56- Amélia Ribeiro
Gomes - mat. 37.969.

N.° 1.006.298-58 - Marialva Paggl
de Figueiredo - mat. 23.000.

N.° 1.006.299-56 - Araey de Fi-
gueiredo Nunes - mat. 32.138.

N.° 1.008.301-58 - Leonardo da
Fonseca Sartore - mat. 13.757.

N.° 1.006.649-56 - Eloyaa de Paula
Marinho Carneiro - mat. 20.308.

Ne 1.008.603-56 - Cybele Santos
de Moraes --'mat. 75.623.

Ne 1.014.849-58 - Edelvira RUO-
resina da Silva - mat. 22.908.

Indeferido, tendo em vista o en-
tendimento firmado pela Administra-
ção. Arquive-se.

0n•n••n••n,

Serviço de Contr810
Expediente de 3 de maio de 1956

DESPACHO DO CHEFE
Salário familia:

Lourdes de Lima toureiro viga* de .
Aliam Loureiro - Processo 1.014,067.

Maria Roberte da Silva - Mat.
mãe dos filhos de Osório )osé Rodri
gues -- Processo 1.014.362.

Celina Vieira Pinto viuva de Nestor
Ranhael Pinto - Processo 1 .014 .a76.

Augusta Botelho Grizzi - viuva de
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Manoel Fernandes de SJusa - Mar	 N. 6.008.571-56 - Francisco de
tríada 18.367 - Processo 1.01-1.944. Paula Ribeiro - Compareça para es-

- Compareça ao 3 PS, no lioraro clarecimentos.
de 8 às 12. para esclarecimentos. COMPAREÇAM PARA RECEBERVisto - Affonso Gomes da Sili.cira O C. P. R .Filho, Chefe do 3 PS.

Júlio Grizzi Fugermano - Processo nú-
onere 1.014. 65.

- Concedo.
Diversos:

Alvaro Abreu de Azevedo Filho -
1Vlat . 86.024 - Processo 7 .211 .511.

'João Pereiu da Silva - Matricula
668 -- Processo 7.210.255.

Osvealdo Ramos de Andrade - Ma-
trícula 85.843 - Processo 7 .210. 309.

Octiicilio de Siqueira Amazonas -
IVIat . 88.158 - Processo 7 .210 .305.

João Erasmo Simbras - Matrícula
81.802 - Processo 7 .208 .571.

Epaininodas Pantaleão dos Santos
Mat. 84.410 - Processo número

7.210.079.
Mário de Moura Silva - Matricula

4.854 - Processo 7. 21,1.503. .
Paulo Alves Carneiro - Matrícula

2568 - Processo 7 . 210.789.
João Garcez de Mendonça - Matri-

tuia 85.517 - Processo 7.210. 299.
- Anote-se, para fins de estabilida-

íic, e férias, de acôrdo com o despa-
cho do Exmo. Sr. Prefeito exarado
to processo ri. 1.036 .201-54 .

Genésio da Silva Lemos - Matricula
59.255 - Processo 1.033.350.

Manoel Barbosa da Fonseca - Ma-
tricula 31.965 - Processo I . 039 .482 .

José Balbino da Silva - Matrícula
22.753 - Processo 1.014 .566.

João Albino Macedo - Matriculo
51.517 - Processo 1.014.465.

José Maria Gonçalves - Matricula
142 - Processo 1.037.050.

Ahnir de Faria Ta vora - Matrícula
01.799 - Processo 1.041.697.

Henrique dos Santos - Matricula
00.222 - Processo 5 .301. 131.

João Ferreira da Costa - Matricula
58.184 - Processo 5.302.82.

Waldir de Oliveira Barros - Ma-
tricula 67.704 - Processo 5.301.198.

Luiz Alberto Jantorno - Matricula
50.667 - Processo 5 .301 .113 .

- Anote-se nos tèrmos do artigo 192
da Constituição.

Paulina de Oliveira Patrício - Ma-
tricula 72.627 - Processo 1 .013 .136.

- Anote-se nos têrmos da Lei nú-
mero 691-52.

Ana Rodrigues de Sousa - Matri-
cula 72.773 - Processo 1.014.518.

- Anote-se: de 1 de agosto de 1935
31 de maio de 1938, para fins de

aposentadoria; de 22 de outubro de
1938 à 21 de abril de 1952, nos térmos
da Lei 691-52.

Nancyli S. Virgolino de Alencar
Matricula 72.765 - Processo núme-

ro 1.039.720.
Maura de Oliveira - Mat. número

72.763 - Processo 1.039.119.
Hilda de Sousa Nagueira da Ga-

nia - Mat. 65.738 - Processo núme-
ro 1.039 .118.

Zulmira Gonzalez Lippi - Mai/4-
tula 72.771 - Processo 1.039.116.

Alcinda de Mello Guimenes - Ma-
trícula 72.743 - Processo 1.038.521.

Nilcea Arraes da Silva - Matricula
72.766 - Processo 1.036.792.

Anua Linhares Salgado da Silva -
Matricula 72.746 - Processo número
1.031.953.

Nair Franco Ponce - Matricula
72.764 - Processo 1.031.895.

Oswaldina de Azevedo - Matricula
72.768 - Processo 1.030. 652.

Rosa Maria Leone - Matrícula nú-
mero 72.770 - Processo 1.027.235.

- Indeferido, por carecer o pedido
de amparo legal conforme despacho
proferido pelo Sr. Diretor do Pessoal
em processo 1.026.767-55.

Exigências:
Maria José de Brito Palas - Matri-

cula 83.274 - Processo 1 . 014.255 .
- Compareça ao 3 PS. para preen-

cher a D. F.

-

Serviço de Informações
DESPACHOS DO CHEFE DE

SERVIÇO

Processos:

N. 1.008.343-56 - Ernestina Pa-
checo da Silva - Prove haver inter-
rompido a prescrição quinquenal.

N. 1 .008. 564-55 - Augusto de
Sousa Paulo - Mat. 29.178 - Jun-
te seu Decreto de Provimento e . ele-
mento comprobatorio de idade.

N. 1. 008 . 915-56 - Altina Holária
da Silva - Mat. 79.699 - Declare
o fim a que se destina a certidão re-
querida.

N. 1 .011 .264-56 - Otávio Jose
do Nascimento - Matricula 7.259 -
Compareça para cumprir exigencia

N. 1.011.730-56 - Dagmar Fur-
tado Monteiro - Mat. 23.323 -
Junte seu Decreto de Provimento.

N. 1 . 011 .709-56 - José Gomes de
Medeiros - Mat. 48,414 - Junte do-
cumento comprobatorio de idade. De-
creto de Provimento e titulo de nomea-
ção efetiva anterior a 16 de julho de
1934. 

N.1 .014.239-53 - Antônio Manda-
rifo - Mat. 16.908 - Compareça
pessoa da familia do ex-servidor, a
fim de receber documentos.

N. 1.014.601-56 - Rubens Cou-
Unho de Brito - Mat. 28.281 -
Compareça para esclarecimentos.

N. 1. 014 .995.56 - Maria Auxilia-
dora Alves Martins - Mat. 77.132
- Junte a Portaria de Admissão de
Auxiliar Administrativo referência 01-12?

N. 1 .015 .221-56 - Cremilda Mello
Gifoni - Cumpra o exigido pelo art.
1°. da Lei 1.108,

N. 1.015.354-56 - Anna Novocha-
dio - Mat. 18.063 - Compareça ao
3-PS.. para preenched a D. F.

N. 1.015.37_3 56 - Orphila Athay-
de Noronha - Mat. 87.995 - Com-
pareça ao 3-PS., para preencher a
D. F.

N. 1.015.537-56 - José Vicente
da Silva - Mat. 92,533 - Junte
fotocópia do titulo de eleitor.

N, 1.015 . 634-56 - Herrninio de
Sousa - Mat. 70.372 - Compareça
para cumprir exigência.

N. 1. 020 .956-55 - Donato Fran-
cisco Pinheiro - Mat. 73.189 - Jun-
te titulo de efetivação anterior a 16
de julho de 1934.

N. 1 .024 . G67-55 - Francisco Pe-
res da Rocha - Mat. 47.899 - Jun-
te o Decreto de Provimento número
1.731-52.

N. 1 .024.498-53 - Genésio Corrêa
do Nascimento - Mat. 7.591 - Jun-
te titulo de efetivação anterior a 16
de julho de 1934.

N. 1.030.122-52 - Alvarino José
da Fonseca - Mat . 73.683 - Junte
seu Decreto de Provimento e a certi-
dão do mesmo.

N. 1.046.806-55 - Wpson Silva
- Compareça munido de Cr$ 10,00
em selos de expediente da Prefeitura
do Distrito Federal, a fim de receber
a certidão requerida.

N. 1.048.303-52 - Domingos Soa-
res de Manos - Mat. .7.050 - Com-
pareça, ao 1-PS ., para esclarecimen-
tos.

N. 2.060.722-56 - Else Marzano
de Barros - Compareça cVa Setor
412, , j.trn esclarecimentos.

N. 1 . 014 .592-56 - José Manuel
Cunha Carneiro.

N. 1 . 015.533 56 - Hélio Barroso
Leite

COMPAREÇAM PARA CIÊNCIA
Processos:

N. 9.652-47 - Carlos Leite -
Mat. 5.726.

N. 1 . 013. 014-56 - .Aracy Franco
Sangenito - Mat. 20.020.

N, 1 . 013.672-56 - Maria do Car-
mo Carvalho Ferreira - Matricula
60.651.

	

N. 1.013.750-56	 Lydia Firrnino
Pinto - Mat. 14.051.

N. 1.015.306-56 -- José António
da Cruz - Mat. 28.3-10.

N. 7.314.132 . 52 - RayIllUnde BkiS-
tOS	 Mat, 47.079.

COMPAREÇAM AO SETOR cl:.
A FIM DE ULT/MAR O EXPEDI-

ENTE DE RETIFICAÇÃO DE
NOME

N. 1.013.973-56 - Maria Mada-
lena de Freitas -- Mat . 76 . 176 . 	 .

N. 1.013.984 56 - Maria Ainericr.
Nlarineflo de Aguiar - Mat. 62.279.

N. 1.014.040-56 - Hilda Rodri-
,gues Cleto - Mat. 76 . 291 .

	

N. 1.014.158 . 56	 Irani Lopes -
Mat. 83.370.

N. 1.014.166-56 - Virgínia Bap-
tista do Espirito Santo - Matricula
62.342.

N. 1 . 014.206-56 - Lydia Odalea
Eyer Silva - Mat. 75.673.

N. 1 . 014 .237-56 - Dora Lifehitz
- Mat. 76.783.

N. 1.014.297-56 --- Maria Martha
Casario de Mello - Mat. 38.725.

	

N. 1 . 014 .392-56	 Theodalva Ter-
ra - Mat. 76.055.

N. I. 014 .431-56 - Cléa Merker
- Mat. 83.313.

N. 1 .014 .465-56 - Maria Tosca-

no Filha - lVfat, 70.370.

	

N, 1.014.533-56	 Marly da Silva
Fernandes - Mat. 71.858.

COMPAREÇAM PARA RECEBER
DUCUMENTOS

N. 1.002.953-56 - José de Car-
valho.

N. 1.026.485-55 - João Britto dos
Santos - Mat . 90.093.

	

N. 1 . 026. 691-55	 Idelberto de
Vasconcellos Nasçentes

N. 1 .032.562-55 - Fidelis Simões
Dias - Mat . DER 3.066.

N. 1 040.054-54 - Waidemar da
Silva Machado Lobo - Mat. 53.937.

8 . PS ., em 3 de maio de 1956. -
Evangelina de Oliveira Santiago, ma-
tricula 86.002. -- Visto - Homero
Marciano Corrêa. Chefe do 8-PS.

DESPACHOS DO SECRETARIO
Dia 3-5-56

DEC-9.05240 - Emilia D'Anni-
balli, matr. 21.143 - Tendo em vis-
ta o que consta do troe. 1.003.164-56
e o disposto no art. 2.° da Lei 761-52,
fica o servidor a quem se refere o
presente título com a remuneração
correspondente ao vencimento atri-
buido ao padrão "O", acrescido de
4 e 5 cotas de 20% désse vencimen-
to, a partir de 23-12-52 e 10-1-54, res-
pectivamente.

Tendo em vista o que consta dos
processos abaixo mencionados e o
disposto no art. 2.° da Lei 761-52, fi-
cam os servidores a quem se rere-
run os presentes titulos com a re-
muneração correspondente ao ven-
cimento atribuldo ao padrão "O",

a-crescido de 1 c-.ta de 20'; dèsse ven-
ilmento a partir de datas mendma-
das a seguir:

D. P. 9.040-50 - Rer.isto de
Assumpção Chaves, matr. 9.696, pi o-
cesso n.° 1.007.222-56, aptirtir de 19
de outubro de 1954.

D.P.-9.032-50 - Miguel de Azeve-
do Filho, matr. 238. preces:1u númer,.)
1.045.243-55, a partir de 3-9-55.

Retificações
ATOS DO SECRETARIO GERAL

Erros do D.I.N.
Onde se le: ... Portaria de 27 de

abril de 1956... - Leia-se: ... Por-
tarias de 28 de abril de 1956 ...

Onde s: lé:	 N.o 2..031 ... Pal-
mira de Oliveira Serrein da Mota .,.
-	 „ N.° 2.031 ... Faimi-
ra de Oliveira Serda da Meta ...

N.° 2.034 a 2.036:
Onde se le:	 o44.657-51„	 -

Lela-se:	 pree. n." 1.044.657-51 ...
N" 2.036:

Onde se lê: ... matr. 3.44, ref. .,.
Leia-se: ... Matr. 3.344, rei ...

Onde se lé:	 N.Ó 2.012 - Licita
• - Leia-se:	 N» 2.041 -
Lieida

N.' 2.043:
Onde se lê: ... nos tèrmos do art.

42 do Dec.-lei ti 0 3.770-41 ... -
Leia-se: ... nos térmos do art. 42 cio
Dec.-lei n.° 11.558-46, combinado com
o art. 224 do Dec.-lei n.° 3.770-41

Onde se lê:	 N`' 1.054 - Home-
ro	 - Leia-se: ... N.° 2.054 -
Homero

N. 2.057:
Onde se 16:	 N.° 3.770 de 1951

Leia-se: .,. n.° 3.770-41 ...
N.° 2.063:

Onde se lé:	 Ruth	 port.
n.° 2053. 	 ... Leia-se:	 Ruth
port. 11705 ...

Onde se lê: ... N.° 2,071 a 2070.
... abaixo 1955 - Leia-se: ...
N.° 2.071 a 2.074 ... abaixo de 8 de
novemb o de 1955 ...

Onde se lé:	 . N.° 2.980 a 2.087;
- Leia-se:	 N.° 2.080 a 2.087:
N.° 2.100:

Onde se lê' ... Luis Jorge Pilho
• - Leia-se: .... Luis Jorge Pe-
reira Filho ...

N.° 2.092:
Onde se lê: ... que admitiu fun-

ção de Artífice	 - Leia-se:
que admitiu Augusto Pereira da Sil-
va para a função de Artífice ...

--
RELACIONAMENTO

Erros do D.I.N.
João Alves Ferreira - Onde r,..?

lé: ... Cr$ 400,00 ... - Leia-se: ...
Cr$ 5.400,00 ...

Onde se lê: ... Antonio Barcelos
Barbes - Leia-se: Antonio
Barcelcs Borges

Onde se lê: ... Humberto Nabueo
dos Santos ... - Leia-se: ... Hum-
berto R. dos Santos. ...

No Diário Oficial, Seção II, de 2
de maio de 1956:

Erros do D.I.N.
Onde se lê: Secretaria Geral de

Administracõa - Serviço de Expe-
diente - Leia-se: ... Secretaria Ge-
ral de Administração - Atos do Se-
cretário Geral - Portarias de 30
de abril de 1956 ...

N.° 2.105:
Onde se lê: ... de Ensino Técnico,

padrão - Leia-se; ... de Ensino
Técnico, Curso Técnico, padrão ...

Onde se lê: ... N.° 1.118 - Filo-
menti - Leia-se ... N.° 2.118 -
Filornena

Onde se lê: ... N.° 1.119 - Da-
N.° 2.120 -- Releio Ca: I tilho de Fret-
ine' „. N.° 2.121 - Alcino ... --
tas, Port. s-et, 16.601 de 17-11-55 ...
Leia-se:	 N.0 2.119 - Daniel
N.° 2.121 - A/cino

N.° 2.132:	 1
Onde se lê: ... Jusyra Gomes do

Nasccirnento	 - Leia-se: ... Ja..
e3'-'1‘ Gomes do Nascimento. ...



DESP-ACHOS DO SECRETARIO
GERAL

Erros do D.I.N .

• Onde se lé:	 1$15.206-56 -
Of. 17-56 DPS	 - Leia-se:

DP-316-51 - Lavinia. 	 - Onde
1.015.20G-36 - Of. 17-56 do 5-PS

partir de 23-12-52 e 10
ci ..! janeiro de 1954 respectivamente.
• - Leia	 ...a partir de 4-2-56.

DP-2.225-54 - Aleida
Czlac se lê: •.. 9,909 de 179.56 ...
- Leia-se:	 9.909-46 ...

DP-639-47:
1 Onde se /é: Sauna Schwartz

Lia-se:	 Sauna Schwartz Ma-
rido da Tr.ndade

DP-51!0-46:
Onde se le: ... Gilda Sarares Li-

rili n tes - Leia-se ... Gilda Li-
nhares de Mello

DP-591-47:
Onde i., lê: ... Elza Vaz Corrêa

1.922.653-56 ... Leia-se: Elza
Vaz CorTea de Campos •.. 1.012.653
de 1956 ...

Flálha de gratificação a que se re-
fere o processo ri° 1.014.304-56:

trro do D .1. N
Ema Ida Luscher - Onde se lê:

	

matr. 44.31	 - Leia-se: ...
inatr. 44.312 ...
DiIce da Conceição Haizer Palha-

	

res	 - Onde	 se lê: ... Cr$ 600,00
Leia-se ... Cr$ 500,00.

Onde se lé: ... Antonio Reais Bar-
bosa ... - Leia-se: Antonine Regia
Barbosa .

	

Onde se lê:	 .,. Sebastião c1 -̂,
	Santos FoFgaça	 Leia-se: Se-

bastião dos Santos Fogaça ...

Serviço de Expediente
DESPACHO DO CHEFE

GP-1.380-56 - Nair Fernandes Li-
veira - Arquive-se.

Serviço de Bionnetria Médica

3946 Sexta-feira 4	 DIÁRIO OFICIAI: (Seção li)'	 Maio de 1956

nm.
-

DIA 30 DE. ABRIL DE 1956

aICENÇAS CONCEDIDAS AOS SERVIDORES

6.011

6.365

Matricula !	 Núcleo	 I	 Nome - cargo 8.303	 I
1

11.521
INICIAIS

10.791	 1	 1.283	 Alcides de Araújo Nogueira - Trabalhador - 17 dias 11.870
- artigo	 153 - de 24 de abril de 1956 a 10 de
maio de 1956.

12.863 4.934	 Jose da Rocha Cavalcanti - Trabalhador, padrão E 12.560
- 44 dias - artigo 153 - de /3 de abril de 1956
a 31 de maio de 1956.

14.5(3 5.939	 Américo de Sousa Lima - Carroceiro, padrão F - 14.211
62 dias - artigo	 153 - de 17 de abril de	 1956
a	 17 de junho de 1956. 	 •

19.434 6.661	 Carlos Garaia - Trabalhador, padrão G - 14 dias 14.411
- artigo 153 - de 27 de abril de 1956 a 10 de
maio de 1956.

23.439 9.293	 blitdebrando Calixto dos Santos - Professor de Curso 15.285
Primário - 15 dias - artigo 153 - de 23 de abril
de 1956 a 7 de maio de 1956.

24.131 4.967	 Frederico	 Ferreira	 da	 Silva	 Santos - Trabalhadar.
padrão G - 31 dias - artigo 153 - de 27 de abril
de 1956 a 27 de maio de 1956.

15.722

23.033 7.364 Nau- Marques Marga - Trabalhador, padrão F - 17.662
31 dias - artigo	 153 - de	 14 de abril de	 1956
a	 14 de maio de 1956.

38.475 6.301 Albino Casemiro de Oliveira - Trabalhador, referên-
cia D - 12 dias - artigo 154 - de 27 de abril
de 1956 a 8 de maio de 1956.

17.953

63.695 3.552 Francisco Sebastião - Trabalhador. referência D -
li	 dias - artigo	 154 - de 27 de abril de 1956
a 10 de maio de 1956.

20.531

43.324 7.953 Armando da Silva Nunes - Artífice. referência G - 20.531
8 dias - artigo	 153 - de 27 de abril de- 1956
a 4 de maio de 1956.

50.533 6.953 Manoel da Silva - Trabalhador, padrão E - 9 dias 21.505
- artigo 153 - de 27 de abril de 1956 a 5 de
mal de	 1956.

51.q32 4.955 José Pereira da Costa - Arri [ice,. classe G - 20 dias 26.372
- artigo 153 - de 26 de abril de 1956 a 15 de
maio de.	 1956.

70.273 4.851 Américo Luis de Oliveira - Asfaltador. referéneia H 26.671
- 14 dias - artigo 153 - de 27 de abril de 1956
a 10 de maio de 1956.

70_541 7.935 Arnaldo	 Antal-ia	 de	 SOUS3	 Trabalhador.	 referên-
cia E - 9 dias - artigo 154	 de 27 de abril
de 1956 a 5 de maio de 1956.

27.461

71.123 5.932 Carlos lanuario Pereira - Trabalhador. refarência 33.301
- 45 dias - artigo 153 - de 17 de abri! de 1956
a 31 de maio de 1956.

71.213 3.932 Todenir	 Pinheiro	 -	 Trabalhador.	 referência	 O - 34.482
16 dias - artigo	 153 - de 12 de abril de	 1456
a 27 de abril	 de	 1956.

71.330

73.695

86.431

2.554

5.270

4.934

Nivaldo Assis de Azevedo - Trabalhador. 	 referan-
cia D - 23 dias - adiça) 153 - de 20 de abril
de 1956 a 12 cie maio de 1956.

TOãO	 Sanclv - Trabalhador - 15 dias - ar-
tigo	 153 - de 25 de abril de 1955 	 a	 I() de mato
de 1956.

Manoel Triaquim Moreira - Trabalhador, referencia

35.688

36.351

36.378
- 9 Mas - ai-Voo 153 - de 27 de abril de 1956
a 5 de maio de 1956.

Matricula 1

1

	86.722	 853

86.725 I 7.852

7.85086.781

	

88.071 l	 5.320

11:

	

2.884	 7.693

8.943

3.040

373

3.052

4.662

1.422

4.851

4.851

4.855

9.040

7.660

6.933

7.852'

7.852

8.651

853

853

6.702

6.702

6.296

6.661

7.664

6.750

Núcleo I	 Nome - cargo

José Cristina do Nascimento Filho - Artifice, referan-i
cia D - 13 dias - artigo 154 - de 28 de abril
de 1956 a 10 de maio de 1956.

José Moura dos Santos - Trabalhador, referéncia D
- 8 dias - artigo 151 - de 27 de abril de 1956
a 4 de maio de 1956.

1 Orlando Caetano da Fonseca - Trabalhador. rafe-'
rntia D - 12 dias - artigo 153 - de 24 de 31-pril

}	 de 1956 a 5 de maio de 1956.
Maria Helena Sampaio Martins - Dentista-Auxiliar

- 90 dias - artigo 159 - de 1 de março de 1956
a 27 de junho de 1956.

PRORROGAÇÕES

Carlos dos Anjos - Enfermeira, classe H - 17 dias
- artigo 153 - de 29 de abril de 1956 a 15 de
maio de 1956.

Aderson Fernandes - Guarda, classe G - 65 dias
- artigo 153 - de 20 de março de 1956 a 23 de
maio de 1956.

Moacir Couto --- Guarda. classe H - 31 dias --a
artigo 153 - de 1 de maio de 1956 a 31 de maio
de 1956.

1 Joventino.Martins de Castro - Trabalhador, padrão E
.l - 31 dias - artigo 160 - de 22 de abril de 1956

!

a 22 de maio de 1956.
António Bruno - Fiscal de Vigilância. classe I -,

17 dias - artigo 153 - de 29 de abril de 1956
a 15 de maio de 1956.

.Antonieta Leoneto da Silva - Enfermeira, classe K
- 12 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 12 de maio de 1956.

Acácio Moura da Silva - Trabalhador, padrão G -
62 dias - artigo 153 - de 30 de abril de 1956
a 30 de junho de 1956.

Estevão da Silva Pereira - Artífice. classe H -
42 dias - artigo 153 - de 30 de abril de 1956
a 10 de junho de 1956.

José Castro da Silva - Artífice, classe H - 91 dias
- artigo 156 - de 20 de abril de 1956 a 19 de
julho de 1956.

Cosme Rodrigues Chaves - Artífice, classe I -
12 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 12 de maio de 1956.

Rodoval Apolinario Pontes - Guarda, classe E° -
62 dias - artigo 153 - de 24 de abril de 1956
a 24 de junho de 1956.

Odete Portugal Mour;ão - Atendente, padrão G -
62 dias - artigo 153 - de 30 de abril de 1956
a 30 de junho de 1956.

Norberto Camacho de Avelar - Trabalhador, padrão E
- 4 dias - artigo 153 - de 30 de abril de 195$
a 3 de maio de 1956.

João Silveira de Andrade - Feitor, clas.se 1 - 27 dias
- artigo 153 - de 1 de maio de 1956 a 27 de
maio de 1956.

João Silveira de Andrade - Feitor. classe I - 27 dias
- artigo 153 - de 1 de maio de 1956 a 27 de
maio de 1956.

João Carlos de Menezes =Adi/ice, classe H - 62 cl;as
- artigo 153 - de 24 de abril de 1956 a 21 de
junho de 1956.

Estelito Evangelista dos Santos - Artífice. classe H -
t

15 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 18 de maio de 1956.

Euclides José de Oliveira - Trabalhador. padr3a G- 150 dias - artigo 153 - de 1 de abril de 1956
a 27 de setembro de 1956.

Iramaya Pinto Pereira Neves - Enfermeira. classe K-- 20 dias -- artigo 153 -- de 1 de maio de 1956
a 20 de, maio de 1956.

Adalgisa Portela Gomes - Escriturário. referénzia G- 31 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 31 de maio de 1956.	 Á

Ermelinda Freire Maia - Professor de Curso Primário.
padrão J - 20 dias - artigo 153 - de 29 de abril
de 1956 a 18 de maio de 1956.

Angelina da Silva Guimarães - Enfermeira, referem-
cia 1 - 31 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 31 de maio de 1956.

I Silvino Pereira de Amorim - Trabalhador, ratei-ai-
I tia D - H dias - artigo 153 - de 1 de maio

de 1956 a 11 de maio de 1956.
Orféa Teixeira Lopes - Auxiliar de Laboratdeio. r4e-rencia E - 30 dias - artigo 153 - de 28 de abra

de 1956 a 27 de maio de 1956
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DIÁRIO OFICIAL: (Seção II)
	

Maio de 1956 394;

38.662

38.651

1.531

2.126

Maria ck Lourdes de Aragão 	 Mecanografo, classe j
- 30 dias - artigo 153 - de 1 de maio de

/	 a 30 de maio de 1956.
Onescelina Bueno Sergente - Servente, referéntia F

69.252

69.264
- 6 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 6 de maio de 1956.

39.283 6.676 Behnira de Jesus Abrantes - Trabalhador, referaneia D 69.295
- 3 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1936
a 3 de maio de 1956.

43.572 9.662 Aousin Gonçalves Soares - Escriturado, referência- G 70.523
- 41 dias - artigo 153 - de 15 de abril de 1956
a 25 de maio de 1956.

43.619 6.935 Francisco Vaz Inácio - Condutor de Carroças, refe-
rência E - 20 dias - artigo 153 - de 1 de maio
de 1956 a 20 de maio de 1956.

71.210

44.283 2.048 Guilhernianclo Aragonez de Faria - Guarda, Lb-a:se F 73.543
- 20 dias -- artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 20 de maio de 1956.

41.923 5.240 Adahir Ribeiro Guimarães - Atendente, padrão F - 74.455
62 dias - artigo 153 - de 29 de abril de	 1956
a 29 de junho de 1956.

46.355 8.951 Valdemar da Silva - Trabalhador, 	 referencia	 D 77.551
15	 dias	 -	 artigi	 153 --- de	 1	 de	 maio de	 1956
a 15 de maio de 1956.

46.925 2.811 Josemar Afonso de Carvalho - Oficial Administrativo,
classe 1 -- 28 dias - artigo 160 - de 1 de maio
de 1956 a 28 de maio de 1956.

77.792

48.143 6.951 Georgino	 Francisco	 Nunes	 Peregrino	 -	 7Nrtífice.
classe H - 25 dias - artigo 153 - de 1 de maio
de 1956 a 25 de maio de 1956.

82.812

48.215 8.950 Fanicai	 Pedro Redrigues - Telefonista.	 padrão G 83.331
- 51	 dias -- artiçji 153 - de 1	 de maio de	 1956
a 20 de junho de 1956.

49.195 4.967 Felipe Botelho - Motorista, classe F -- 67 dias -
artigo 153 - de 26 de abril de 1956 	 a	 1 de julho
de 1956.

86.962

49.771 7.890 Manoel	 Guiaraftães	 -	 Trabalhador,	 padrão	 C;	 - 88.207
159 dias - artigo 156 - de 25 de abril de 	 1956
a 30 de setembro de 1956.

19.793 7.890 Vidal Pinto da Vitória - Artifice. classe J - 62 dias
- artigo 153 - de 28 de abril de 1956 a 25 de
junho de 1956.

49.855 890 Dionisio Alves Pereira - Condutor de Bondes. refe-
rencia F - 11 dias - artigo 153 - de 29 cie abril
de 1956 a 9 de maio de 1956. 2.936

50.611 4.954 Benedita de Jesus Gomes - Trabalhador referancia E 2.303
- 12 dias -- artigo 154 - de 29 de abril de 1956 1.441
a 10 de .nato de 1956. 3.222

50.700

52.159

53.591

53.592

54.754

56.744

57.104

8.952

2.859

890

4.851

3.951

7.660

930

IVIamede	 Joaquim	 da	 Silva	 -	 Trabalbaefer. 	 refe-en-
eia E - 16 dias - artigo	 153 - de 27 de abril
de 1956 a	 12 de maio de 195.6.

José Lopes da Silva - Trabalhador. referência B -
67 dias	 artigo	 153 - de 26 de abril de	 1956
a 1 de julho de 1956.

Alvaro Ferreira da Mota - Trabalhador, referência D
- 18 dias - artigo 153 - de 30 de abril de 1q56
a 17 de maio cie 1956.

Lourival	 Nitririas de	 01,veira - Artifiee,	 referencia E
- 3 dias - artigo 153 - de 28 de abril de 	 1956
a 30 de abril de 1956.

Benedito Alves de Oliveira - Trabalhador, palrai.) E
- 7 dias - artigo 154 - de 27 de abril de 1956
a 3 de maio de 1956.

Nilcéa Leal Ribeiro - Prátiao de Farmácia. (lassa G
-	 30 dias -- artigo 153 - de 29 de abril de	 1?56
a 28 de maio de 1956.

Francisco	 Carlos	 de	 Oliveira	 Filho	 -	 Trabalhaor
referência E- 6 dias - artigo 159 - de 25 de
abril de	 1956 a 30 de setembro de 	 1956.

863
2.107
1.265
1.304
1.735

488
2.202
2.507	 1
2.255

28
1.783
2.942
2.261
1.642
1.685
2.672
2.993

951

1,475
56.514 1.115 fvá de C- 'era Carneiro de Campos	 - Telefon:sia.

rrfcrénc.,	 E - 30 dias - artigo 153 - de 29 de
86.492
56.771

abra cie	 1956 a	 28 de	 maio de	 1956. 88.363
60.770 2.126 Julicta	 Valentim da Silva	 Serviçal -	 20 dias --

artigo	 153 - cie 1 de maio de 1956 a 20 de maio
de	 1956.

88.845

60.901 4.662 Chia	 de	 Moraes - Trabalhador.	 referencia	 D	 -
32 dias -	 artigo	 153 - de	 1	 de	 inalo de	 b)56 10.268
a 1 cie junho de 1956. 14.692

60.923 5.260 Edson	 Silveira	 -	 Professor	 de	 Easino	 Seeundaaca
padrão O - 3 dias - ataiao 153 -- de 26 de abril

15.180

de 1956 a 28 de abril de 1956. 16.540
61 579 9.153 Clandionor de Carvalho Coelho - Trabalhador, refe-

réncia D	 25 dias - artioo 153	 de 26 de abril
22.595
29.415

de 1956 a 20 de maio de 1956. 33.060
62 050 2.470 Beatriz de Carvalho - Escriturário, classe H - 11 iiko:	 33.720

- artigo 153 - de 1 de maio de 1956 a 11 do maio 	 36.500
1 de	 1956	 36.571

Alatricula 1 Ntideo

1	 1
1

Nome -- cargo

	

972	 Genésiv Caldeira Guimarães - Trabalhador, refereet-
I	 cia E - 159 dias - artigo 156 - de 25 de ebril
I	 de 1956 a 30 de setembro de 1956.

930 j João Gonçalves - Trabalhador, referência E -- 12 dias
- artigo 153 - de 29 de abril de 1956 a 10 de
maio de 1956.

	

9.704	 Joaquim da Silva Freitas - Trabalhador. referencia E
- 93 dias - artigo 156 - de 30 de abril de 1956
a 31 de julho de 1956.

8.932 José Carlos de Sousa - Condutor de Carroças, refe-
réncia E - 31 dias - artigo 153 - dc 24 de abril
de 1956 a 24 de maio de 1956.

3.932 Tordemir Pinheiri - Trabalhador, referencia D -
29 dias -- artigo 153 - de 28 de abril de 1956
a 26 de maio de 1956.

	

9.320	 Edna da Silva Preitas - Atenclente referem ia E
22 dias - artigo 153 - de 28 de abril de 1956
a 19 de maio de 1956.

9.190 ; Paulo Brasil Botelho - Auxiliar de Escritório refe-
i	 rencia E - 17 dias -- artigo 153 - de 29 de abril
I	 de 1996 a 15 de maio de 1956.

1.670 1 Félix Maria Mauro Caruso - Enfermeira (lasse 1
-- 30 dias -- artigo 153 - de 1 de maio de 1956

I	 a 30 de maio de 1956.
7.356 I Mirtes Soares Pinto Paca - Professor refererncia

G --- 11 dias -- artigo 153 - de 1 de maio de
I	 1956 a 11 de maio de 1956.

4.851 I Argeu Sena -- Asfaltador referência 11 - 9 dias
- artigo 153	 de 21 de abril de 1956 a 29 de
abril de 4956.

362 1 Eneida Camargo - Professor de Curso Primário
referência G - 12 dias - artigo 153 - de 1 de
maio de 1956 a 12 de maio de 1956.

3.933 1 Cesario Soares Dona - Trabalhador referência D
- 3 dias -- artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 3 de maio de 1956.

4.934 António da Conceiçao - Trabalhador referencia D
-- 15 dias - artigo 153 - de 1 de maio de 1956
a 15 de maio de 1956.

RELAÇÃO DOS SERVIDORES DO DEPARTA
MENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

( DE 26-4-56),

Aguinaldo Si/verio de Scilia
Alcides Francisco da Silva.,
Antônio Eliziario.
Aristides Nieolau.
Armando Pereira da Silva.
Felicamo Casemiro Veras.
João de. Oliveira.
Joaquim Alves.
José Podriattes de Oliveira..
loaino Soares.
Justino Antônio dos Santos.
Lourival de Queiroz.
Luiza Maria Fontes Bandeira de Meio.
LUi2.1 Feres Dainaseeno Ferreira.
Maria da Glória Nataroberto Barbosa.
Preito Mano de Carvalho Filho.
Osmar da Silva.
Osvaldo Rozenclo da Silva.
Sebastião Bento Domingos.
Valdir Santana.
Wilson Vendia-10 Páscoa.
Zuleika Mlrgarida More.ra Rocha.

INDEFERIMENTOS
	1.101	 Al..,ir Temporal - Oficial de Vigiiamm.

	

3.933	 Ria-Trio P.1 n • r ; Duarce - Trabalhada:. ic',a.ea, :a D.
3.951 j Ni, tsk's José de Nlotaes - Trabra.id,r rul . er:ra. ia D.

	

4.934	 Manoel Siqueira P.. Lx . a - TrabrAãci. r reria,:neia D.

	

.3.932	 Jesé Demast ene -- Trabalhador reit &'. 	 1..).
- I ildefe hcias a vista do laudo nua:ao.

ALTAS

	

3. ('0	 ndre de Faria Martins - Mereriata bi,se

	

5.939	 Aktlie. Di,,s cia COSta	 Tr;liml!;‘,(i)r rrf	 rp ia G.

	

4.931	 Nrason	 Ferlitridt'S - Aux dal.r dr Coa 6 ia' re-
feral,. ia F.

	

4.976	 Lisa Ali idt - - Autabar de Emaarcaado de Garaae.

	

7.660	 Vem eslan	 Iate --- Prático de f-

	

161	 NI,reelitio Prn ira da	 dor rel.
Morteiro Torrçs	 idor ref. E.

	

7.363	 ri, i 1:m1,d Proin.,a For:tient - Pr,-Je
	5.932	 Benedito Ferreira do, 5imos -	 dor :cf. E

3.932 . Jacir Forja da Silva - 	 Traladhador :divo: laia E.

Pk.tricula I Núcleo 1
	

Nome -- cargc
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(M A MO r\r'n" 1.. fSr:r.l.n til	 MaTo de 1956

Matricula	 Nú	 Nome - cargo latricula	 Nú.leo	 Nome - targo

3/ .165	 2..119	 Yeda	 Cordeiro	 Seara	 -	 Professor	 padrão J. 62.692	 4.851	 José	 Zeferino	 Moreira	 -	 Trabalhador	 rcfréiici.t	 D
35.630	 5.271	 Léa	 Mora:s	 Quaresma	 -	 Prefe:a.or. --	 12 dias - artigo 153 - de 7 de março de 	 19.:,'6

..'57	 850	 Menor	 dos	 Samos	 Artifice	 reierência	 D. a	 18	 de	 março	 de	 1956.
3 1.283	 6.676	 Belmira	 cie	 Jesus	 Ahr:.n'es	 -	 Trabalhador	 rei.	 D.	 63.959	 2.931	 Manoel	 José	 Figueira	 -	 Trabalhador	 1-ger:meia	 E
3 1. ,	 8.931	 Artur	 Filho	 -	 Trabalhador	 referência	 E.
4 1.283	 5.939	 Manoel	 Rodrigues	 -	 Trabalhador	 referência	 E.

-	 13 dias - artigo	 154 - de	 10 de março de
1956 a 22 de março de	 1956.

,	 7. 800	 Joaquim	 da	 Silva	 -	 Trabalhador	 padrão	 G.
3-h)	 3.963	 Svlas	 Ribeiro	 A sunção	 -	 Motc..isaa	 classe	 F.

8 .9 39	 \Vi:ina	 Canuto	 Vieira	 -	 TraIa.lhador	 referência	 E.

65.120	 6.935	 Jose	 Serrifini	 Neto -	 Condutor	 de	 Carroça	 referên-
cia	 E -- 9 dias - artigo	 153 --- de	 12	 de	 março
de	 1936 a	 20 de	 março de	 1956.

51.405	 2.93 .)	 Aroldo	 de	 Sousa	 -	 Trabalhador	 referencia	 E.
53.375	 Alberto	 Setumbo	 -	 Trabalhador	 referência	 E.

74.437 3.850	 Edson Barbosa de	 Azevedo - Trabalhador	 reit.,
cia D - 9 dias - artigo 153 - de 12 de março

51.952	 .851	 Lourival	 Matias	 de	 Oliveira	 Artifice	 ref.	 E. de	 1956	 a	 20 de	 março	 de	 1956.
5,.689	 5.93)	 Luiz	 Pruciêncio	 Dias	 -	 Trabalhador	 referencia	 E.
60.517	 4.971	 Paulo	 Gonçalx es	 de	 Melo	 --	 Cl ass:ficacior	 rei.	 1. PRORROGAÇÕES
6.).923	 5.260	 Edson	 Silveira	 -	 Prolessor	 padrão	 O. 5.347 5.041 1 Eduardo	 Ferreira	 Martins	 --	 Musico	 classe	 14	 -
62.290	 7.377	 Sonia	 Maria	 Bois:. on	 Moraes	 -	 Professor. 33 dias - artigo 153 - de	 16 de março de	 1956
63.315	 3.852	 José	 de	 Queiroz	 Naacimento	 -	 Artifice	 rei.	 D. a	 17	 de	 abril de	 1956.
61.613	 Aniauri	 Angelo	 -	 Condutor	 referência	 D. 59.533 4.934	 Alcides	 Borba	 Bruz	 -	 Trabalhador	 referencia	 E
65.531	 5.312	 M a ria	 Glacy	 Paca	 Fatorelli	 -	 Professor	 padrão	 J. - 32 dias - artigo	 153 -- de	 12	 de março de
67.412 .3.901	 Nelson	 Mercês	 --	 Trabalhador	 referência	 D. 1956	 a	 12	 de	 abril	 de	 1956.
70.430 2.767	 Rosa	 Ludovico de Almeida - Enfermeira	 classe	 H.
70.330	 6.93-1	 Nabor	 da	 Silva	 -	 Trabalhador	 referência	 E. D.	 O.	 DE 20-3-56
70.691	 4 .9t'S	 Dércio	 Machado	 Gomes	 -	 Trabalhador	 ref. .	 D.
72.290	 6.935	 Enrico	 dos	 Santos	 --	 Trabalhador	 raferência	 D. INICIAIS
78.073	 7.317	 Vilma	 Lobo	 de	 Carvalho	 -	 Professor. 15.095	 4.855	 Conez do	 Pinto	 da	 Silva	 -	 Trabalhador	 padrão	 G.

79.035 853	 Dacir	 de	 Bastos	 -	 Trabalhador	 referencia	 D. - 6 dias -	 artigo	 153	 --	 de	 15	 de	 março de
79.412 7.935	 Valdemiro Pereira da Rocha - Trabalhador ref. .	 D. 1956 a 20 de	 março de	 1956.
79.442 850	 Manoel	 Pinheno	 Filho	 -	 Trabalhador	 ref.	 B. 54.025 7.836	 Elias Vieira - Artífice - 25 dias - artigo	 15'3 -
88.535 3.951	 Damij,o	 Mariz	 Artifiee	 referencia	 D. de	 12 de março de	 1956 a 5 de abril de	 1956.
88.890	 4.762	 tmlia	 Marques	 Han azrnann	 -	 Auxiliar de	 Escritó-

rio	 referência	 E.
62.C-87 930	 Eugênio Miranda de Araújo - Trabalhador referên-

cia E - 11 dias - artigo 153 - de 8 de março
88.923	 1 .705	 Helena	 de	 Carva4io	 Toma:	 --	 Auxiliar	 de	 Escritó- de	 1950 a	 18	 de	 março de	 1956.

rio	 referêm:ia	 E. 86.230 7.856	 Durval Faria - Trabalhador -	 12 dias - artigo
89.373	 9.851	 Pedro	 Alve	 dos	 Santos	 -	 Trabalhador	 ref.	 D. 153 - de	 14 de	 março de	 1956 a	 25 de	 março
89.190	 3.951	 Manoel	 Deltino	 -	 Trabalhador. de	 1956.	 -
89.831	 3.951	 Djcia	 Antônio	 Pereira	 - Trabalhador	 referência	 D.

-	 Reassinnam	 à	 vista	 do	 laudo	 medico.
21.505 5.676	 Enoi Medeiros Barreto - Enfermeira classe K - 15

dias - artigo	 153 - de	 16 de março de	 1956 a
30 de março de 1956.

PUBLICAÇÕES OMITIDAS OU COM INCOR- D.	 O.	 DE	 28-3-56
REÇÕES EM D.	 O.	 ANTERIORES

D.	 O.	 DE	 13-3-Dó	 INICIAIS

PRORROGAÇÕES
85.794	 4.930	 Jorge da	 Silva -	 Trabalhador	 referência	 D	 -	 14

dias - artigo	 153	 - de	 22	 de	 março	 de	 1956

88.117	 8.930	 Hilicn	 Pereira	 dos	 Santos	 --	 Trai-) ilhador	 referência a	 4	 de	 abril	 de	 1956.
13 - 2 dias - artigo	 153 - de	 1 de março de D.	 O.	 DE	 5-4-56

1956	 a	 2	 cle	 março	 cle	 1956.
INICIAIS

D.	 O.	 DE	 16-3-56	 65.025	 3.933	 Messia ; de	 Almeida	 Araújo - Trabalhador	 referên-
cia E - 3 dias - artigo . 154 - de 31 de março

INICIAIS	 de	 1956 a 2 de abril de	 1956.
71.355	 4.962	 Doming'os	 Augusto Dias -	 Meeànico de	 Automóvel

c!asse	 F	 -	 17	 dias	 -	 artigo	 153	 - de	 13	 de
março	 de	 1956	 a	 29	 de	 março	 cie	 1956.

83.495	 9.379	 Marli da Cunha dos Santos Quintas - Professor de
Curso	 Primário	 -	 11	 dias - artigo	 153 - de
24 de março de	 1956 a 3 de abril de	 1956.

85.931	 3.532	 Jo é	 do Nascimento - Trabalhador	 referanci	 D - 86.994 5.932	 Genêzio	 dos	 Reis	 -	 Trabalhador	 referência	 E	 -
17	 dias	 -- artigo	 153	 - de	 10 de	 março de	 1956
a 27 de	 março cie	 1956.

11	 dias - artigo	 153 - de 24 de março de	 1936
a	 3	 cle	 abril	 de	 1956.

PRORROGAÇÕES PRORROGAÇÕES
8.754 5.970	 Noemi	 Azevedo	 Velela	 ---	 Prático	 de	 Laboratório

classe	 G - 28	 dias -	 artigo	 153	 - de	 16 de
março	 de	 1956	 a	 12	 de	 abril	 de	 1956.

24.045 8.041 Oscar da Fonseca Monteiro júnior - Gaurda classe
F - 70 dias - artigo 153 - - de 29 de março de
1956	 a	 6	 de	 junho	 de	 1956.

11.835 4.602	 Emilia Careau - Enfermeira classe I - 61	 dias -
artigo	 153	 -	 de	 16	 de	 março	 de	 1956	 a	 15	 de
maio de	 1956.

35.297 8.932 Francisco	 de	 Assis - Trabalhador	 referência	 E	 --
18 dias - artigo 153 - de 29 de março de	 1956
a	 15	 de	 abril	 de	 1956.

D.	 O.	 DE	 15-3-56

PRORROGAÇÕES

52.443 3.354 Maria Inês Camuriano Cunninghan - Professor pa-
drão J -	 15 dias - artigo	 153 - de	 1	 de	 abril
de	 1956	 a	 15	 de	 abril	 de	 1956.

13an 73	 4.976	 Trajano	 Brigido	 Pinto	 -	 Trabalhador	 padrão	 G SERVIDORES DO D.E.R.
- 62 dias - artigo	 153 - de	 12 de março de
1956	 o	 13	 de	 março	 de	 1956.

1.605 Sebastião Tor9uato.
D.	 O.	 DE	 6-a-56

60.127	 3.050	 Fileerato	 Campos	 --	 Guarda	 classe	 G	 -	 12	 dias
-	 artigo	 153 -	 de	 13	 de	 março	 de	 1956	 a	 24 6.751 3.040

INICIAIS
Clodomiro Cirino dos Santos - Guarda cla ase H -

!	 de	 marco de	 1956. 30 duas -	 artigo	 153	 -	 de	 2	 de	 abril cie	 1956
80.153	 5.851	 António	 Marques	 de	 Oliveira	 -	 Trabalhador	 ref.

D - 9 dias - artigo	 153 - de	 13 de março
de	 1956	 a	 21	 de	 março	 cie	 1956.

72.267	 6.676	 Alciair	 Si)	 -	 Atenciente	 referência	 F	 -	 4	 dias	 -
,	 artigo	 153	 -	 de	 11	 cie	 março	 de	 1956	 a	 14	 de
¡	 março de	 1956.

15.027

53.567

9.933

890

a	 1 de maio de	 1956.
Antônio	 Paulino	 de	 Castro	 -	 Trabalhador	 padrão

G - 27 dias - artigo	 153 -- de 3 de abril de
1956	 a	 29	 de	 abril	 de	 1956.

Celino Rodrigues de Moraes - Condutor de Bonde
referência F -	 12 dias - artigo	 153 - de	 1	 de

87.427 5.932	 Severino	 Ferreira	 Gomes	 --	 Trabalhador	 referência
1	 D - 13 ditas - artigo 154 - de 12 de abril de
l	 1956 a 24 de março de	 1956.

57.774 8.954
abril	 de	 1956	 a	 12	 de	 abril	 de	 1956.

Virgilio	 Belderieri	 -	 Trabalhador	 referência	 E)	 -
21	 dias -	 artigo	 153	 -	 de	 2	 de	 abril	 de	 1956
a	 22	 de	 abril	 de	 1956.

ALTAS 64.256 1.125 Américo	 Soares	 Feitosa	 -	 Servente	 classe	 E	 - -

23.533 9.851	 1 Franaso	 José	 da	 Silva	 -	 Trabalhador	 padrão	 G.
D. O. DE 17-3-56

artigo	 153 - de 2 de	 alxil de	 1956 a	 7 de	 maio
de	 1956.
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Serviço de Expediente
Expediente de 2 de maio de 1956

GERAL

N. 5.436.004-55 - Bar Alcantara
- Licença de ambulante para venda
de refrigeraates, nas praias - Defiro
• pedido, a titulo precário de acórdo
tom as informações, compromissando-
Si os interessados a perservarem a Um-
] em das praia, pela Imediata coleta
tia copos e chapinhas.

Retificação da nota n. 77, publica-
ela com incorreções no Diário Oficial
a . 96 de 28 de abril de 1956, pág.
IN. 3.820.

Onde se lé:
, N. 5.001.305-53 - Capeado pelo
a. 317.216-47 - Domingos Vassalo.

.	 Leia-se:
N. 5.001.305-53 - Capeado pelo

de n .317.216-47 - Domingos Vas-
talo Caruso.

Onde se Ir:
N. 5.701.078-56 - Augenor Fer-

raro - Indeferido, tardo em vista a
pouca largura do passeio para o inten-
ão mo.

N. 5.701.078-56 - Augenor Ferra-
ra - Indeferido tendo em vista a
pcuca largura do passeio para 0 in-
ter so movimento local.

-
E epartamento de Fiscalizaeo

Delegacia Fical"
26. f C. F. - lrajá.

Iatimaçã'o:
N. 582-40 - Galileu Andrade de

Souza - Rua Tenente Abel Cunha
31' 144 - No prazo de a0 dias, me-
diante a prévia licença do 11." D. O
construir passeio ronteiro ao imo-
vel de sua pronrieciade, sob pena de
multa de Cr$ 5000.

N.. 582-41 - Joaquim Domina:as
Leal - Rua Teiaeira Franco n." 96
- No prazo de 30 dias mediante a
prévia licença do 11." D O. cons-
truir paraio fronteiro sio imóvel de
ria promaarlade, sob oena de multa
de Cr$ 50,00.

N." an ot a - Alvaroa Alvea - Rua
Ttiatara Franco n.. 82 - No prazo
de 34 diriP, med , sn'e a nrévia licen-
ça do 11,* D. O. com:fruir passe:o

Nome - cargo

fronteiro, sob pena de multa de Cr$
50,00.

N." 582-43 - Jupira Nazareth Car •
das.o da Costa - Rua Teixeira Fran-
co n." 84 - No prazo de 30 dias me-
diante a prévia licença do 11." D. O
construir passeio fronteiro, sob pena
de multa de Cr$ 50,00.

N. 582-44 - Raul Nazareth e ou-
tros - Rua Teixeira Franco n." 94 -
No prazo de 30 dias mediante a pre-
via licença do 11." D. O. con.struir
passeio fronteiro, sob pena de muita
de Cr$ 50,00.

N. 582-45 - Jacob Be.ssa - Rua
Teixeira Franco n." 86 - No praia
de 30 dias mediante a prévia licença
do 11." D. O. construir passeio fron-
teiro, ao imóvel de sua propriedade.
sob pena de multa de Cr$ 50,00.

N.' 582-46 - Carmem Pinto de Al-
mero 22 - No prazo de 30 dias me-
ineida - Ladeira Frei Orlando nii-
diante a prévia licença do 11." D. O.
cons l ruir passeio fronteiro, sob peai
de multa de Cr$ 50,60.

Despacho do Delegado Fiscal:
N.' 5.580 133-56 - Oacy Pires -

Rua Uranos n." 497 - sala 3 - Fa-
cilite vistoria do lisca. de setor.

N. 5.580.338-5a - Moraes & Crw
Ltda. - Rua Tenente Abel Cunha
n." 44 - loja - Facilite a vistoria da
fiscal,

N." 5.580.324-56 - Maria Augusta
Tavares - Mercado Regional de N.
S. da Penha boa 15 - Regularise a
situação para ser apreciado o recur-
So.

Na 5.580.359-5 - Telé tk Cia.
Ltda. - Rua Antônio do Carmo 24
parte do galpão - Apresente licença
de inotwes.

N° 5.580.078-56 - J. G. de Al-
meida Filho - Rua Atira nal 37-A
- loja - Concedo licença de lociali-
zi; cão, para se estabelecea com ne-
gocio de café bar, e os adicionais de
máquinas para café expresso. conser-
vadora para sorvete, balas. doces, e
refeições a nlimita em pratos feitos
chai ufaria fuma artigos para fuman-
tes produtos alimentícios industriali-
zanos fruturas, vit:,ninas, frios, quei-
jcs mantleras bit:coitos e pão.

N. 5.580.332-56 - Therez Maiani
Cardoso Vegetais Legumes - Merca-
do N. S. da Penha Boa 17 - Con-
cedo a licença de alvará de 1ar...ali/a-

N. - Maria Augusta
Tatarts - La.rgo da Panha UM nu-
mero - Meacac.o N. S. da Penna
aos 15 - Cenceu3 Licença de aliara
de localização, para se estabelecer nu
mercado N. S. da Penha no boa
com negóci, de vega ais a parlar da
2 de aavembro de 193.

N.' . 5.580.321-56 - alaria de Jesu3.
Marques de Maura - Largo da Pe-
nha sem número - Mercaçlina0 re-
gional P. D. 1 - Coneaao
de localização, para se estabelecer no
largo da Penha sem número Merca-
dilui° da P. D. F. bcx 16 COM ne-
gócio de gaitanda, legumes e frutas
a partia. de 3 de nocinlaro de 1955.

N. 5.580.369-56 - Dias & Valentia
Ltda. - Rua Jose Mauricio " 226 -
1." loja - Concedo licença de trans-
ferênc_a de Lima.

N." 5.580.328-50 - Ricardo Allidelf
- Rua Euclides de Faria a 43, pa-
vimento, sala 205 - Concedo licença
de localização, pa:-a SC estabelecer
com negocia de oLle:n Se annfecções
de artefatos de tecidos em geral.

N." 5.580.313-56 - Quirnica Berg-
bola Ltda. - Avenida 'taoca núme-
ro 2.532 galpão 4." parte - Facilite

, a vistoria do final.
N" 5.580.330-56 - V:cezo Caputa

- Rua Edmundo n." 152-B - loia
- Conceda licença de alteração de
atividade.

N." 5.580.310-56 - Antônio Fran-
cisco Marques Alvas - Rua Aurélio
Gracinda n." 61-B - loja - Conceda
licença de localização, para se es'a-
belecer com negócie de aves e ovos
para consuma louça de barros, gaiola
raaão para aves.

N. , 5.580.343-56 - Fátima Fade',
Abel Cunha n." 20-C - loja - Con-
Santo Armarinho - Rua Tenente
cedo licença de transferência de fir-
ma mediante o pnanmento de multa
e alteração de atividade, requerida.

N. 5.585.311-56 - Eletrônica
São Jorge Limitada - Avenida Braz
de Pina, 1.485 loja.

- Concedo licença.
N. 5.585.335 56 - A.C. Mota -

Estrada Coronel Vieira. 9'6.
Cancedo laena: de ttansfer

de tira-a
N. 5.585.32j 56 -- A !lindo Men-

des Pereira -	 Rua Rio Ano, 50-1.
- Concedo haença de tuins terência

de liana e alteração da atividade .
-N. 5.585.290-56	 L . A. Coelho 5

Companhia - Estrada Vicente de Car-
valho, 1.230.

- Conac.lo la:erça de transfcia'aja
de local.

Despachos em 3 de abril de 1956
N. 5.585.338-56 - - A Kora ---

Avenida MonsePhar rens. 926-13.
-- Concedo licença •
N. 5.535.337-56 A. 1(cpit - Ave- 11110-

nida I\ lonsenhor Felix 926-A.
- Concedo licença.
Despachos em 6 de abril de 1956
N. 5.535.372-56 - CM, da Rocha

- Avenida Braz de Pina, 693.
- Concedo transferência de f ama a
Desaacbos em 9 de abril de 1956
N 5,585.078-56 - Toste for Carda-

Sc) Limitada -- Rua Major Galrado
a.* 396.

- R evalidaç,a, tc. despacho.
N. 5.535.352-56	 Virgilio A-

Brito - - Rua Braalra, 202,
- Concedo 1:..eaça

29. , C. F. - Anchieta
Desraz:lio Ex ajncia do Delegado

Fiara!
EM 3 de abril de 1956

Processos:

N. 5.595.734-55 - Concedo a H-

;uprora 1.0")s;
Lourenço n.' 21-C com negócio de tia mim
yuisios e coniestivels com copa e ci-
garros.

N. 5.505.128-56 - Concedo a
eença dc iocalizasão requerida por R.
Figueiredo ti liank:lo, 10.:alizado na rua
4 n." 7 loja C, com negócio de Açou-
gue e _Mercearia, produtos das Co,n.
minas aa.vitt \ \adota 'Mudos peque-
nos animais, abatidos, com 'máquina de
moer carae, aves abatidals, e da Pesca/
tais como camarão fresco, salgado, filé
de peixe e peixe evisce...ido.

N. 3.595.112-56 - Concedo a li-
cença de trauslcrencia de firma regue,
rida por Antonio Morais E, Mendes,
localizada na parada de Barros Filho
sem número, com negócio de liquidas
C comestveis, legumes finos em gerai,
havida de Antonio Morais.

N. 5.595.150-56 - Atualizei o are-.
sente pedido de acôrdo com o Decreto
11.007-51,

N. 5.595.152-56 - Concedo a 11-.
' cença cie localização requerida por A
Guarz tiaba Limitada, localizada na Es-
trada João Paulo ta° 2.809, com ne»
adelo de olaria, fabricação e venda de
tijolos de barros, a titulo precário para
O corrente exercicio

N. 5.595.153-56 - Concedo a li-
cença de loisalização requerida por
Guaraaiaba Limitada, localizada na
Avenida Automóvel Club era frente
ac. na5 4.622, com negócio de olaria.
tábrica de tijolos de barros.

N. 5.595.154-56 - Concedo o Ala
vara de localização requerido por Pa.
cariae Confeitaria Acapa Limitada, los
talizada na rua Piracaia n4 305-A,
com negado de Padaria e Confeitaria,
com adicionais de moinho de café. cona

1
Matricula I

1
1

28.068

55.606

25.784

Ma leo

33.2)0

PRORROGAÇÃO

	

180	 Teóf ilo Mala - Trabalhador padrão E - 89 dias
- artigo 153 - de 2 de abril de 1956 a 30 de
jimbo de 1956.

	

4.661	 José Soares alo3. Santos - Trabalhador pacho G
- 33 dias - artigo 153 - de 1 de abril de
1956 a 3 de maio de 1956.

2.301 I Arabela Viana Santana - Oficial Administra avo
classe J - 61 dias - artigo 153 - de 31 de
março de 1956 a 30 de maio de 1956. 

PRORROGAÇÃO DE LICENÇA

	

2.260	 Mana Tereza Martins Sayão - Professor Secundá-
rio.
- Concedida a licença de 30 dias de / de maio
a 30 de maio de 1956. nos termos do artigo 153,
por despacho do Sr Chefe em 28 de abril de 1956
no requerimento 2.519, em face do atestado mé-
dico procedente da cidade de Engenheiro Paulo
Frontin município de Vasa:uras, Estado do Rio
de Janeiro.

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

27.' C. F_ - Pavuna

Despachos Cm 23 da março de1956
Prccessos:

N. 5.585.312-56 - Ana Rosa Ri-
beiro de Souza - Avenida Menti na
mero 1.422.

- Concedo licença de transferência
de licita.

N. 5.585.181-56 - Maria da Costa
Alvarenga Primo - Praça Caraguatá.
Mercado Nossa Sanhora da Piedade )
Box o.° II.

- Concedo licença.
N. 5.585.180-56 - Irene Adelaide

Moreira - Praça Caraguatá ( Mercado
Nossa Senhora da Pieclada) Box nú-
mero 6.

- Concedo licença.
N. 5.585.264-56 - Indústrias Prin-

cipal Limitada - Rua Irandaba, 142
sala .

- Concedo licença .
Despachos em 26 de março de 1956
N. 5.585.310-56 Metalgráfiza Coe-

lho Limitada -- F.stn da Vicente de
Carvalho, 1.230 loja e 1.230-A sobra-
do.

- Concedo licença.
Despachos em 28 de março de1956
N . 5.585.325-56 - Euclides Car-

valho de Lima - Rita Dourados, 246
- Concedo alteração de localiza-

ção.
N. 5.585.332-56 - Arei:aio S. Sob-

res - Avenida Menti 1.465.
- Concedo licença de transferència

de Lirrna
Despachos em 25 de março de 1956
N. 5.585.176-56 - Eclucandário

Santa Fãaina IreSpi nsável Osmar Aché
- Avenida Braz de Pina, 794.

- Concedo licearaa
Despachos em 2 de abril de 1956
N. 5.585.317-56 - - Aca rio Abran-

eao pa -a estabelecer no mercado N 	 Cabral- Rua Claudio da Costa, servadora para refrigerantes, sarvetes.
S. da Penha boa 17 com ne gócio ia 4 - A porta,	 bebidas engarrafadas, conservas enla4a partir de 3 de navernaro Concado licença de transferênc ;a fadas, produtos- alimentícios industrina

i
11.7etRiS 
de 1035.	 de Lnail	

liznclos. manteiga, queijos e ovos.
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Iniba

N. 5.595.159-56 — Concedo A li-
zezNa de aletraaão de atividade e de
iccal, requerida por Maria Prazeres
Andrade. loaalizada na rua Indaia na-
mero #.S .4. com negócio de Bar, pão. do-
ces, frutas, cereais e copa, alterando
para flar. artigos de perfumaria e ovos

rpua	 a brida n.a 65.
N 5.5a5./a0-5 .5 — Atualize o pre-

sente pedida de .acardo Com o Decre-
LI 1-1 .007-SI
N 5.59e.la I	 — Conceda ti li-

ceiiça de localizaaiio requerida por Au-
ribo Au :i localizada na rua Ta-
caratáit n.o 4:7 . C. com negócio de Ba-
zar e Parolar, 1.

N. 5.505 i7 — Concedo a li-
cença do tranann.enela requerida por
Augasta de Pais'a, localizada na Es-
trada J.-ia,' Paulo naa 1.044, com ne-
çácio de (10l:fS, frutas em geral, havida
ci

,

	

	„e mi:gasto leiptatia da Silva Junior.
N. 5.55. I	 -- Concedo a li-

cença de lacaiização requerida por Via
çato ror oia	 Luntrada, localizada na

Serviço de Expediente

:BOLETIM N. 99

Da .3 de maio de 1956

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

Portarias de 2 de maio de 1956

N. 585 — O Secretário Geral de
Educação Cultura resolve designar,
para o Departamento d eSaúde E3-

'C'ãia ,) erdarraciro, classe J — Cayuby
Garna natal:aia;	 Matr. 92.781.

N. 58e — Designar, para o Depar-
tamento de Educação Técnico Pro-
fissional, u piudessor de ensino tecnic,c,
cursa básica, padrão O — Maria Alice
Gomes da Fonaeca — Matr. 92.822

N. 557 — Designar, para o De-
partamento de Educação de Adultos,
o prCil :,:11r '1C curso primário suple-
tn.	 Pdd:..e,	 — Therezinha Valioso
d.	 — Mir. 69.130.

N 533 — De3,gnar, para o De-
pactamea ia de Educação de Adultos,
O preiessar de curso primário suple
tivd. pdr, 5 — Iria Dutra e Mello
— Mátr. 71.702.

— Designar. para o Depar-
tam ene; ae Eauração Técnico Profis-
aioaai, o p, cf. la ensino técnico. curso
tee-rico. riatraa O — Anna Amalia
Feila	 urus.) — Matr. 92.937.

N. 5 .,/t1 — Designar, para o De-
pariamento da Educação Primária o
dit etor I, es..-o l a primária, padrão O
— Ineala Pareii-a Lima — Matrícula

N. 5a 1 — 0,tsignar. para o De-
ranaaritaa i.a d Educação Primária, o
a f alar da e aítea primária municipal,
palitei, O _ Maria de Lourdes Ri-
beira da Suva — Matr, 21.426.

N. 592 — Remover. do Depatta
maato da Eatueaaão Técnico Profis-
sioziat 'vara -a easrmaisnha de Educaçãe
d eAdultoa. o trabalhador, padrão F

Virg : r:a :`4 , n .zueira	 Matr. 8.415.
N. 533 — Pamover, da Escola Nor-

mal Caraie a Dutra (Escola Cardeal
Arcove:-d...?% paa o Departamento de.
E.1 ti .-airs Pti-a.aria, o servente, classe
O _... Cazoada Lit.:lana Lima — Ma.
tril-u!a 2-5,4.3.

N 50t _ Remover, da Departa
me:.-do d E . 1ucação Primária paris u
Inst a: Li e )3, Pasquisas Educacionais. e
Pitaf.	 'O r, :rn-Srio — Mar'a Lutza
Sei tá Csolea — Mal r. 70.400.

trada Sgo Pedro de Alcantara nenne-
ro 1.298 sala independente, com negó-
cio de Simples Escritório de Empraza
de Onibus.

30. # C. F. — Jacarépaguá
Intimações:

Foram expedidas em 10 de abril cor-
que os proprietários mencionados fa-
rente as intimações abaixo citadas para
çain ligar as águas servidas e de fossa
dos respectivos prédios à galeria do
logradouro público, mediante licença,
de multa de Cr$ 50,00.
licença no prazo de 30 dias, sob pena

N. 580-39 ---- Contra Stibel -- Es-
trada do Guari n.° 962.

N. 580-40 — Contra Manoel Fran-
cisco Figueiredo -- Rua Renato Mei-
n Lima naa 276.

N. 580-41 — Contra o espó!io de
Antonio da Costa Conto„ representa-
do pelopelo inventariante Manoel Sereuei-

.

N. 595 — Remover. do Departa-
mento do Educação Primária para a
Escola Normal Cartnela Dutra (Es-
cola Cardeal Arcoverde), o prof. de
curso primário — Leda Varejão —
Mau, 83.994,

N. 596 — Remover, do Departa-
mento de Educação Primária para a
Escola Normal Carmela Dutra (Es-
cola Cardeal Arcoverde), o prof. de
curso primário — Lúcia Vieira do
Nascimento — Matr. 82.122.

N. 597 — Remover, do Departa-
mento de Educação Primária para a
Escola Normal Carmela Dutra (Es-
cola Arcoverde), o prof. de curso pri-
mário — Myrian Serqueira Dias —
Matr. . 83.513.

N. 598 — Remover, do Depar-
tamento d eEducação Primária para
a Escola Normal Carrnela Dutra (Es-
cola Cardeal Arcoverde), o prof. de
curso primário — Lycia de Souza
Jardim — Matr, 82.096.

N. 599 — Remover, do Departa-
mento de Educação Técnico Profisso-
nal para o Instituto de Educação, o
prof. de ensino técnico, curso básico.
padrão O — Maria Elisa Dias Costa
de Souza Lordeiro — Matr. 92.835,

N. 600 — Remover, do Departa-
mento de Educação Técnico Profis-
sional para o Departamento de Edu-
cação Complementar, o prof. de en-
sino secundário, ginásio, padrão O —
Maria Congeta Jorge Pinto — Ma-
tricula 92.896.

N. 601 — Remover, do Departa-
mento de Educação Tecnico Profissio-
nal para o Departamento de Educa-
ção Complementar, n prof. de ensino
secundário, ginásio, padrão O — Maria
— Man-, 92.844.
Eugénia Haddock Lobo Pere'ra Lassa

N. 602 — Remover, do Depar-
tamento de Educacão Técnico Profis
sional para o Instituto de Educação.
o prof. de ensino técnico. carso téc-
nico, padrão O — Hylmar Medeiros
Silva — 111.er. 76.623.

DESPACHOS DO SECRETÁRIO
GERAL

Departamento de Prédios e Apare-
lhamentos Escolares — of. 107-DPA
de 1956 (Proc. 3.003.244-56). —
Não mais subsistindo as razões da ur
eaneria da obra de que trata o pra.

sente processo, promova-se na forma
regulamentar, a abertura de concorên-
cia pública.

Adayde Telles dos Santos (Proces-
so 1.041.310-55); Aida Reis (Pro-
cesso 1.028.996-54); Olga Nametala
Elisa Fetue (Proc. 1.009.990-56);
Thereza de Macedo Bahia (Processo
I.01a.358-55). — Autorizo a desis-
tência da licença prêmio.

Retificação:

BOLETIM N. 96

Diário Oficial de 30 de abril de 1956

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

Portaria n. 558 de 27-4-56:

Leia-se: O Secretário Geral de
Educação e Cultura resolve remover.
do Departamento de Educação Pri-
mária para o Departamento de Edu-
cação Complementar, o professor de
curso° primário, padrão J — Maria
de Glária Xavier Câmara — Matricula
5.390.

Departamento de Educação
Primária

ORDEM DE SERVIÇO N. 21

2.° chamada de Professáres inscri-
tos para remoção.	 •

Srs. Chefes de D. E.
Solicito vossas providencias a fim

de que sejam cientificados os proles-
sáres relacionados no Edital n. 32
DEP, de 2-5-56, inscritos para remo-
ção e não atendidas até e presente
data, de que deverão comparecer ao
DEP — Avenida Erasmo Braga, nú-
mero 118, sala 805, no próximo dia
8 (terça-feira), de acôrdo com a es-
cala abaixo:

De 1 a 50 — às 12 horas.
De 51 a 100 — às 13 horas.
De 101 a 150 — às 14 hora,.
De 151 a 200 — às 15 horas.
De 201 a 250 — às 16 horas.
De 251 a 304 — às 17 horas.

Para que lhes Seja concedida nova
oportunidade de remoção devem esses
profesaáres confirmar ou alterar a in-
dicação das escolas escolhidas ante-
riormente.

Os professei •es constantes da citada
relação que, por qualquer motivo, de-
sejarem desistir da remoção solicitada
deverão, também, comparecer ao DEP
p,,ra tornar sem efeito a respectiva
inscrição.

Distrito Federal. 3 de maio de 1956.
— Renata &fedelha Brada, Diretor do
D, E. P.

DepPrtamentn de Educação
Técnico-Profissional

BOLETIM N. 49

De 3 de maio de 1956
ATOS DO DIRETOR

Designação:
Portaria n. 237 — Designar o Pro-

fessor Cm. . Primário, Pd. J, Matri-
cula 65.390 — Umbelina Gomes
Mattos — para o Col. Mu. Pref.
Mendes de Moraes, núcleo, 7.260.

DESPACHOS DO DIRETOR

Baltazar Fernandes Vieira — Yara
Caserniro Silva — Sylvia Soares —
Celeste Gomes — Affonso Moreira da
Silva — Autorizo, devendo, porém, o
requerente legalizar sua situação em
época oportuna.

Aloisio Neves — Edith de Freitas
Oliveira — Registre-se, provisnria-
mente. Yolanda Fernandes Coelho
-- Faça-se a apostila. à vista das in-,

formações. Nazaréth Sutinga Teixeiol
de Mello — Compareça a requerente
para ciência.

Departamento de Educação
de Adultos

BOLETIM N. 35
De 3 de maio de 1953

ATOS DO DIRETOR

O Diretor do Departamento de.
Educação de Adultos resolve:

Portarias:
N. 287 — Remover, de acardo com

o art. 58 do Regimento Interno, do
C. P. S. 2-1 —Ester de Melo —
núcleo 5.299. para o C. P. S. 19-1
— Edmundo Bittencourt — núcleo.
5.396, o Prof. de C. E. S. Ref. G
— Francisco Osman Mendonça Aguiar
— fvlatr. 63.049.

N. 288 — Designar o Professor de
C4 P. S. pd. J — Creusa Ribeiro
Vial, matr. 92.917, para ter exerci'
cio no C. P. S. 10-1 — Visconde.
de Ouro Preto — número 4.294.

N. '289 — Designar o Professor de
C. P. S. pd. j — Iracema de Jea.
sus, matr. 92.913, para ter exercício,
no C. P. S. 1-5 — Lucio de Meu-
donca — núcleo 8.306.

N. 290 — Designar o Professor dei
C. P. S. pd. J — Maria Regina
Torreão Bohrer, matr. 92.920, parei
ter exercício no C. P. S. 5-1 — Ro-
tary — núcleo 7.297.

N. 291 — Designar o Professor Ia
C. P. S. pd. J — Arthur Veríssimo
da Rocha, matr. 92.929, para ter
exercício no C. P. S. 7-5 — Too..
doro Sampaio — núcleo 0.217.

N. 291 — Designar o Professor de
C. P. S. pd. J — Iria Dutra e
Melo. matr. 71.702, para a função do
auxiliar do encarregado do núcleo
8.304 — C. P. S. 22-4 "Goiás".

N. 292 — Designar o Professor do
C. P. S. pd. J — Elzira Silveira
da Fonseca. matr. 76.478, para exer-
cer a função de auxiliar do núcleo
6.291 — C. P. S. 6-4 — Afonso
Pena, em substituição à Professora
Maria Luzinete Cargueira Costa.

N. 293 — Tornar sem efeito I
Portaria n. 248, de 11-4-56 que dia-
pensou o Professor de C. C. A.
pd. O — José do Vale Nunes, ma-
tricula 38.594, do exercício no Ga-
binete do Diretor do Departamento da
Educação de Adultos.

Escala de Licença-premio:
Nome; Diana Gilaberte Matri-

cula. 61.721 — Cargo, Professor da
Curso Primário — Período básico,
1-11948 a 29-12-1947 — Período da
Oto da licença, de 2-5 a 1-11-1955
— Processa 1.002.884-56.

—

flepartamento de História
e Documentação

BOLETIM N. 76
De 1 de Maio de 1956

Apresentação:

Apresentou-se ao DHD, par térmico
de Licença-prêmio o servieor Edir
Copla, escriturário, classe H. matri-
cula n. 67.850,

DESPACHOS DO DIRETOR..

Remeta-se ao Departamento da
Renda Imobiliária.

N. 4 646.119-55 — Athayda Int:a-
cendo Reis.

N. 4.753.5d7-55 — Mancel

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
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Remeta-se ao Departamento do
Pessoal:
N. 1.012.702-56 — Waldemar

Francisco de Almeida — Solicita Con-
tagem de tempo de serviço.

Remeta-se ao DED:
N. 7.510.340-52 — Miled João —

Acréscimo e modificações.

Serviço de Expediente
E'xpediente de 3 de maio de 1956

BOLETIM N.° 68

ATOS DO SECRETARIO GERAL
Dia 30 de abril de 1956

Pela portaria n.° 96 de 30 de abril
do Sr. Secretário Geral- de Finanças,
foi removido do Departamento do Te-
souro para o Serviço de Expediente.
para servir junto ao Gabinete do Se-
'eretario, o Fiel do Tesouro, em subs-
tituição, matricula 74.287 — Alfredo.)
Ricoulli Filho.

Pela portaria ri.° 97, de 30 de abril,
do Sr. Secretário Geral de Finanças,
foi removido do Departamento de Tri-
butos Diversos para o Departamento do
Tesouro, o Mecanógrafo classe J, ma-
tricula 39.208 — Yvonne Loureiro
Coppolecho.

Retifiração:
(Omitido no Diário Oficial de 2 de

maio de 1956 — Página 3.880).
N. 1.019.233-56 — Antônio de Sou-

za Botafogo —• Autorizo. Ao FSO.

Departamento de Renda
Imodiária

Serviço de Contrôle Técnico
Expediente de 26 de .abril de 1956

Despachos do • Chefe
Processos:

N. 4.605.48-56 — Umbelina de
Oliveira Cunha Rua Teixeira de
.Azevedo, junto e antes do n." 290 —
Inscreva-se o imóVel á rua Teixeira de
Azevedo, par, esquina impar da rua
Luiz Silva, em nome de Umbelina
Oliveira Cunha, a partir de 1938. com
os elementos indicados roa infração de
12 de abril de 1956 e os valores se-
guintes:

Cr$
1938 a 1910 	 	 17.000,00
1911 e 1942 	 	 19.000.00
1943 e 1914 	 	 28.000.00
1945 a 1948 	 	 19.000,00
1949 a 1952 	 	 59.000.J0
1953 a 1956 	 	 130.000,00

N. 4.609.110-56 — Charles W.
Armstrong — Estrada do Tambá lote
118 — Inscreva-se 4 partir de 1938
o lote 148 da Estrada do Tambá, em
nome de Cherles W. Arinstrong, com
os elementos indicados na infração de
1 ele março de 1956 e os valores se-

Cr$
1938 	 	 1.100,00
1939 	 	 4.600.00
1940 	 o	 5.100,30
1941 	 	 6.500,00
1912 	 a	 7.200.00
1943 e 1914 	 	 9.000,00
1945 a 1948 	 	 13.000,00
1919 a 1952 	  19.000,00
1953 a 1956 	 	 21.000.00

N. 4.611.428-56 — Cia Predial —
Rua Gaspar Vianna, lote 719 — Exo-
nere-se nos termos da Lei 820-55, a
inscrição 814.346, por pagar predial
pela Inscrição 210.907.

Expeça-se a cerVdão:
N. 3.700.228-56 — Pedro Celes-

tino de Sena — Solicita certidão de
numeração.

Arquive-se:
N. 3.700.256-56 — Melrio Pinhei-

ro Ramos — Solicita certidão de lan-
çamentos.

N. 4.638.903-54 — Ruy Ferreira
Neves — Rua Cândido Benicio, lote 1
e outro — Unifiquem-se a partir de
1955, as inscrições 899.533-54, adotan-
do-se para a resultante os caracteristi-
cos indicados no item 1." da infração
de 16 de abril de 1956, e o VT. de
Cr$ 260.000,00...

Inscrevam-se a. partir de 1955, os
lotes 4 c 5 do P.A. 19.405. como des-
menmbrados das inscrições, 899.553/4,
dotando-se os característicos indicados
nos itens 2." e 3." da infração de 16
de abril de 1956, e o VT. de Cr$..
51.000,00.

Anotem-se nos R.P.Ps, a serem im-
plantados para os prédios 2.560 e
2.546. que os Mesmos foram construi-
dos nos lotes 1 e 2 do P.A. 19.405.
desmembrados das inscrições 899.533,4.

N. 4.603.504-56 — Jesüs Meijueiro
Freguas e Outro — Estrada da Gávea
Pequena — Compareça, para ciéncia.

N. 4.628.871-54 — Melciades Feli-
pe da Gama — Estrada Braz de Pina.

1 11 apartamento B loja — Apresente
FI, para substituir as apresentadas Pe"
los presentes proressos, de vez que se
trata de construção no mestras terre-
no onde existe o prédio 5 de inscrição
444784.

N. 4.644.256-53 — Joaquim Car-
valho de Oliveira — Rua Irapari, lota
1 e 2 — Compareça, a fim de prestar
esclarecimentos, munido do titulo de
propriedade..

N. -4.750.315-56 — Manoel de Ma-
face do que conta do presente, su.spen-
cedo Pons — Travessa Imita — Em
da-se a emissão do inscrição número
833.869. a partir de 1956, 'cancelan-
do-se os débitos existentes.

Expediente de 27 de abril de 1956

Despachos do Chefe
Processos:

N. 4.606.920-56 — Bento José —
Rua Nesvton Prado, 9-Pi e outros, apar-
tamento 201 e outros — Taxe-se o
imóvel inscrição sob o n.° 110.967 pela
tributação territorial a partir de 1955,
com os elementos informados em 12 de
abril de 1956 e o valor de Cr$ 110,00.

N. 4.607.066-56 — Amanda Agites
Busch Linzh — Rua Projetada H. W
•de Aznanda Agnes Busch Finch iEsp.
10 — Inscreva-se o terreno, em nome
a partir de 1938, adotando-se os catam-
teristicos indicados na infração de 22
de abril de 1956, deste Serviço, e os
staores seguintes:

Cr$
1938 	 	 1.300.00
1939 	 	 1.500.00
1940 	 	 1.600,00
1941 	 	 2.100,00
1942 	 	 2.300,00
1943 a 1946 	 	 3.200,00
1947 a 1952 	 	 10.000,X
1953 e 1954 	 	 16.000,00
1955 e 1956 	 	 32.000.00

N. 4.607.106-56 — Marcelino José
Jorge Filho — Avenida Ataulfo de Pai-
va, c/c o 338 -- Taxe-se o imóvel ias
crito sob o n.° 325.662, pela tributação
territorial, a 'partir de 1956, adotando-
se os carocterisikos indicados na infra-

ção de 20 de abril de 1956, e o valor
aeguiute: Cr$ 680.0000.

>J. 1.607.279-56 — Luiz Martins
— Avenida Engenheiro Richard, o/e
o prédio 21 — Taxa-se o imóvel ins-
crito sob o a." 405.509, pela tributação
territorial, a partir de 1956, adotanda- 1
se os caracteristicos indicados na in-
Iraçáo de 23 de abril de 1956, e o va-
lor seguinte: Cr$ 690.000,00.

N. 1.608.651-56 — Christovarn Tot-
tes de Camargo — Rua Campo Belo
lote 26 e 27 — Unifiquem-se a partir
de 1956, as inscrições 856.112/3, ado-
tando-se os caracteristicos informados
em lb de abril de 1956, e o VT. de
Cr$ 270.000,00.

N. 4.611.650-56 — Domenico Ba
rone — Rua Artur Imbassai, 131 —
Exonere-se nos termos da Lei 820-55,
a inscrição 611.654, por pagar predial
pela inscrição 573.630.

N. 4.613.751-55 — Joaquim Lata
riano Gomes — Rua Engenho Novo,
180 casa IV — Inscreva-se a partir
de 1936, o imóvel caracterizado na in-
tração de 19 de abril de 195o adotando
se os raracieristicus indicados na mea
ma, e os valores abaixo descriminados

Cr-
1938 a 1940 	 	

ii

1941 	 au
1942 	 . IJJ.00
1943 e 1944 	 	 7
1945 a 1948 	
1919 a 1952 	 26.000.J0
1953 a 1955 	 	 54.0lX1,06

Quanto a inclusão predial, proceoa-
se acOrdo coa-, es itens 2." e 3." da
infração de 19 de abati de 1956.

N. 4.611.280-55 — Nelly Guaraná
— Rua Nascimento Silva, 110 e lote
12 Quadra 36 — Unifiquem-se a par
tir de 1956, a inscrição 803.582 á de
o." 207.615, retificando-se es Citraeti-
ristices territoriais deste último para
os constantes Ckt P1. 1. 318.529-8 .
anexa

N. 4.615.753-56 — Maxiini1in Se
:Hack — Estrada do Monteiro, 1 a.)27
— Exonere-se o imóvel, ou pagarnent,..,
• impeisto territorial, a partir de 195O.
e câncelem-se OS debites referentes it):
exerácios de 19-19 a 1955, pela inscri-
ção 895.176 nos térnios do artigo ots,
Atem IV da Lei 320-55.

Anote-se na inscrição 556.348, qiet
se trata de benfeitoria construida
terreno de inscrição 893.176.

N. 4.622.272-55 — Cia. Química
Merck Brasil S.A. — Rua Paula Bri
to, junto e antes do n." 417 — Unifi-
quem-se a partir de 1953, as inscrições
413.877/80, taxando-se a resultante pela
tributação territorial, com os caractens-
tico's indicados em 12 de abril de 1956,
e o VT. de Cr$ 290.000,00.

N. 4.629.655-55 — Cia. Progresso
Industrial do Brasil — Avenida Santa
Cruz — Proceda-se ao desdobramen-
to da inscrição 826.786, a partir de
1956, adotando-se os cararteristicos e
valores constantes dos B.D. anexos.
de números 56.041.702, Oa-A, 02-B.
02-C e 02-D, cancelando-se a inseri-

' ção de M.P.
N. 4.634.161-55 — Antonieta de

Siqueira — Rua Juudiai. lote 245 —
Exonere-se o imóvel, do pagamento do
imposto territorial, a partir de 1956, e
cancelem-se os débitos anteriormente
existentes, nos termos do artigo 88.
item IV, da Lei 620-55, pela inscriçãe
869.623.

Anote-se, na inscrição 449.391, que
se trata de benfeitoria construida no
terreno inlerito sob o n." 869.623.

N. 4.642.405-55 — António Corra
de Oliveira — Rua Newton Prado, 31
— Taxe-se o imóvel inn,rito sob o nú-
mero 110.981. pela tributação terra
torial, no exercício de 1955, adotando-se
os característicos indnados sa infração

de 17 de 2bril de 1956. e o valor ata
guinte: Cr$ 64.000,00.

N. 4.642.716-55 — João Brandão
Machado — Rua Felinto de Almeida.
45 antigo 13 — Taxe-se o imóvel ma-
crito sob o n." 405.428, pela tributa-
ção territorial, a partir de 1956. ado-
tando-se os caraeteristicos indicados na
infração de 17 de abril de 1956, c o
valor seguinte: Cr$ 50.000,00.

N. 4.650.318-55 — Antônio Fernan-
des Macial (Esp.) — Bairro Mato Alto
lotes 98 e 99 Quadra 4 — Restabele-
ça-se a inscrição 847.061. a partir de
1952. adotando-se os característicos In-
dicados na infração de 19 de abril de
1956, deste Serviço, e os valores se-
guintes:
1952 	 	 6.000a.`0
195.3 a 1956 	 	 12.000,3)

N. 4.616.40;-56 Ary Pinheiro de
Andrade Figueira e Outros — Rua
Ministro Viriato Vargas — Inscrevam-
se os terrenos a partir de 1938. com as
zaracteristicos e valores apontados na
informação de 20 de abril de 1956 e
em nome dos titulares constantes das
F. I. número! 1.371.110, 1.371.112.
1.371.106,	 1.371.111.	 1.371.108....a
1.371.107 e 1.371.109 anexos.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

eliír

Serviço de Contrôle Fiscal

2-R '-

Expediente de 25 de abril de 1956

Processos:

N. 4.612.025-56 — Abel imano
da Silva Leitão — Av. Patarnpuen,
1.371. — Regularize a situaço do
imóvel em 1939.

N. 4.472.190-55 — Francisco Pea-
lo Marains — Praia do Flamenge, 374
apt. 902. — Devolva a guia de pa-
ganto de 1956.

N. 4. 615.634-56 — Jaceb Stiornaren
— Rua Guines; ett$13S 1 e 2. — Pa-
gue o debito d e1946.

N 4.614.127-56 — Artón:e leae
Pereira — Rua Mawell 349. — P,o-
videncie o pagamento do impósto de
1956 que inclui o exercício de 1955.

N'. 4.614.125 56 — Antônio Jr,se
Pereira — Rua Maxwell, 349 apt 2C2
— Providencie o pagamento do
Osso de 1956 que inclue o exercida
de 1955.

N. 4.615.925-56 — Hilrio Ga-
raleio — Rua Baycurii, 'Iole 358. —
Compareça para esclarecimentos.

N. 4.615.912-56 -- Edgard Ra-
mos de Proenca Rosa — Av. N. S.
Copacabana, 661. — Declare c nú-
mero do apartamento.

N. 4.612.134-56 — Maria da con-
ceição Neves e outra — Rua Bento
Gonçalves, 322 e328. — Apresente
o título de propriedade.

N. 4.604.419-56 — Pranciaeo 'Joa-
quim da Rocha — Rua Adolfo Dais-.
tas, 16 apt. 1.203. — Devolva a
guia de pagamento de 1956.	 ide

N. 4.624.955-54 — Amelio Jun-
preira Ferreira — Rua Dtalma Ulrich,
444 apt. 305. — Devolva a guia de
paramento de 1956.

N. 4.600.361-56 — Tifo Liai° Ca".
valeanii Teixeira Reite — Rua Se.
nador Vergueiro, 147 apt. 203. —
Cempareca para esclarecimentos.

N. 4.615.518.56 — Banco Costa
Monteiro S. A. — Rua do Assem-
bléia. — Apresente escritura de cora
• d n-condnroinio.

N. 4.613.565 56 — Titilo Santos,
Estrada do Quitureo, 1.5%. — Pa-
gue o débito de 1952.

N 4 612.131-56 — Pedraria
nj. a — Rua Marnues de Oliveira. —
P triale o débito existente.
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' N. 4.611.366-56 - Bottino An-
gelo - Estrada do Tindiba, 1.340.
- Devolva a guia de pagamento de
1956.

N. 4.601.069-56 Leopoldina
Francisco de Andrade - Estrada do
Tindiba, lote 4. - Devolva a guia
da pagamento de 1956.

N. 4.615.577-56 - Emana D'Orsi
da Oliveira - Rua Henrique Oswal-
do. 173 . - Compareça para esclare-
cimentos.

N. 4.641.082-55 - Cia. de Terre-
nos Leblon Limitada - Av. Visconde
cig. Albuquerque. - Devolva a guia
ct g pagamento de 1956.

14 4.635.944-55 - Banco Hipo-
tecário Agrícola de Minas Gerais -
Rua Buenos Aires, 42. - Devolva

voes guias de pagamento d e1956.

N 4.649 639-55 - Carlos Frias
- Av. Rui Barbosa, 100 apt . 1.501.
- Devolva a guia para pagamento
Lk 1956.

N. 4.605.157-55 - Amelio Jun-
queira Ferreira - Rua Djalma Urja/.
444 apt . 305, Devolva a guia de
pagamento de 1956.

N. 4.611049 - 56 - José Ribároi
_ Travessa Xavier da Veiga, 51. -
Compareça para esclarecimentos.

N. 4.503.381-56 - Tancredo José
de Meireles - Rua Trabalho. 399.1
- Retifique o nome do adquirente
na certiffio do R. G. 1.

N 4.502.730-56 - josina Duarte
da Azevedo - Rua Gravata, 157 é
181. -- Compareça para esclareci.
mentos.

N. 4 615.096-56 - Antenor Frei-
tas - Rua Buarque de Moendo, 71,
- Pague o dilbito de 1955.

N. 4 614.869-56 - Fernando Jose
Pirnantfl Duarte - Rua Mio Cas-1
/.illin. 68 apt . 401. - Pague o debito'

1955.
N. 4.611.597-56 - José Vasques

Goncalves - Rua Inhan gá, 30 loja B.
- Pague ri debito de 1953 e 1954.

N. 4.607.537-56 Jayme Maria
Francisco CastelIvi Ortega - Rua
'nhanga, 39 a pt 304. - Cornpa.i
teça para riencia.

N. 4.647.165-55 Alexandrino
Bezerra da Silva - Rua Luís Beltrão
263. - Declare para que fins deseja
• cartidlid.

N. 4.604.124-56 - Hilda Pires de
Medeiros - Rua dos Araújos, 57 rasa
33. - Devolva a guia de pagamento
de 1956.

N. 4.614.648-55 - José Bento -
Rua Alvaro Ramos, 72. - Devolva
e guia de pagamento de 1956.

N. 4.619.888-55 - Manoel José
Alves - Rua Alvaro Ramas. De-
volva as gutas de pagamento de 1956.

N. 4.016.550-55 -	 Sociedade
Amante da InNerição - Rua 'piranga.
70. - Devolva as guias de paga-
talento de 1956 das insc. 204.205
'204.616. 224.519, 458.929, 404.952.
106.402. 103.047, 201.528 e 104.297.
afim de serem substituídas,

N. 4.640.093-55 .- Mário Romulo
Linhares - Rua Prudente de Moraes.
762 apt. 404, - Devolva a guia de

pagamento de 1956.
N. 4.642.772-55 - Elias ,Tolã Es

trela - Rua José do Patrocínio, 442
• 442-A. - Devolva a atila de Pa
gatneoto de 1936.

N. 4.630.333-54 - Arlindo Rui z
Perreit a - Av. Olegário Maciel, 390.
- Devolva a guia de pagamento de
1936.

N. 4 €04 n-28-56	 Wilton Raposc
- AV. N. S. de Copacaba

na. 960 apa . 1.204. - De volva a
guia de pagamento de1956.

N. 4.614.114-56 - Alfredo An-
tune. Corrêa - Praia. doa Tamoioa
839. - Apresente dertichlo do inteiro
teor do Registro Geral de Imóveis.

N. 4.1523.941-55 - Albino Mar-
ques Ribeiro - Rua Major Medeiros,
14-A apta. 201 e 301. - Esclareça
a que frações de terreno corresponde
a cada unidade.

N. 4.644.198-53 - Clotilde Pires
Martins Ferreira e outros - Rua
Cinco de Julho. - Devolva a guia
da pagamento de 1956.

Expediente de 26 de abril de 1956

N. 4.645.889-55 - João Teixeira
Gomes e outros - Rua 20 de Abril,
6 e loja 6A. - Devolva a guia de
pagamento de 1956.

N. 4.611.557-56 - Espólio de
João Bonifácio de Carvalho - Rua
dos Caricuris. lote 1.101. - Pague
o débito existente.

N. 4.616.835-56 - Maria Clo-
tilde Vieira da Silva - Rua Gene-
ral Urquiza, 436. - Prove o direito
de dispor do - imóvel, objeto do pedido.

N. 4.613.557-56 - Ernani de
Souza Pinto - Rua Taquaruçu, lote
2. - Pague o debito existente.

N. 4.614.613-56 - José Silvino
Navarro Leite - Rua Joaquim Rosa,
41. - Pague o débito de 1954.

N. 4.615.249-56 - Odette Silva
Cavalcanti - Rua 76. - Junte a
certidão da transcrição do titulo de
aquisição do Registro Geral de Imó-
veis (livro 3).

N. 4.504.554-56 - José Ezequiel
de Carvalho - Rua Teodoro da Silva,
632. - Compareça para enrareci-
mentos .

N. 4. 616.153-36 - José Ferreira
_ Rua Pontes Corra. - Pague o
debito d e1955.

N. 4.616.508-56 %amuei da
Costa Ferreira - Rua Oricá, 482. -
Pague o débito de 1952.

N. 4.616.456-56 - Paulo Albino
Dias da Silva - Estrada doe Palma-
res. - Compareça para esclareci-
mento..

Serviço de Vistoria Fiscal
Expediente de 26 de abril de 1956

Processos:
N. 4.640.269-55 - João Alves -

Rua Mirinduba, 651 - Retifique-
se - Cr$ 67.200,00 a partir de
1957.

N. 4.644.009-55 - Luiza Rodrt-
gues - Rua Ubatam n.o 344 -
Retifique-se - Cr$ 6.000,00 a par-
tir de 1956,

N. 4.648.842-55 - Antonio Ra-
mos - Rua Jerivá n.o 375 - In-
clua-se - Cr$ 36.000,00 a partir
de 1957.

N. 4.655.192-55 - José Alves
Chaves - Rua Ubatam n.° 365 -
Inclua-se - Cr$ 14.400,00 a partir
de 1955.

N. 4 . 644 . 969-55 - João Noguei-
ra de Souza - Rua Simidouro, 86
- Inclua-se - CrS 6.900,00 a par-
tir de 1951.

N. 4.600.278-56 - Elvira Emilia
Callado - Rua João Vicente, 1.044
- Retifique-se - Cr$ 12.000,00 a
partir de 1956.

N. 4.602.869-56 - Antonio Tei-
xeira Gomes - Est.. Intendente
Magalhães, 274 - Retifique-se -
Cr$ 70.800.00 a partir de 1957.

N. 4.603.044-56 - Nelson Go-
; Pereira - Rua das Turinall-

nas n.o 357 - Inclua-se - Cr$ ..
48.000,00 a partir de 1957.

N. 4.603.072-56 - Luiz Xavier
Soares - Rua Onix, 33 - Retifi-
que-se - Cr$ 48.000,00 a partir
de 1957.

N. 4.603.346-56 - Joaquim Ro-
drigues - Rua Dr. Augusto Fi-
gueiredo, 1.879 - Retifique-se -
Cr$ 45.600,00 a partir de 1956.

N. 4 . 604 . 052-56 - Wald em a
Ferreira - Rua Prof. Clement
Ferreira, 573 - Retifique-se -
Cr$ 32.400,00 a partir de 1957.

N. 4.607.765-55 - Ido Sposito e
outro - Av. Paranapuã, 1.563 -
Inclua-se - Cr$ 248.400,00 a par-
tir de 1956, sendo:

Cr$
apto. 201 	 	 36 . 000,00
apto. 202 	 	 30 . 000,00
loja A 	 	 16 . 800,00
loja B 	 	 16,800,00
loja C 	 	 33 . 600,00
loja D 	 	 33 . 600,00
loja E 	 	 33 . 600,00
1.063A - apto. 	 	 36 . 000,00
1.563-A - apto. 201	 36.000,00
1 . 563-A - apto. 202 .	 30 .000,00
1.563 - fundos 	 	 18 . 000,00

N. 4.614.870-55 - Eduardo Jor-
ge - Rua Tinharé, 45 - Retifi-
que-se - Cr$ 51.600,00 a partir
de 1956.

N .4.611.658-55 - Rua Atte.
Oliveira Pinto, 361 - Retifique-se
o v.t. da insc. 453.260 para
Cr$ 11.100,00 a partir de 1952 e
para Cr$ 32.400,00 a partir de 1954,
aplicando-se as multas Cr$ 133,20
e Cr$ 388.80.

N. 4.618.880-55 - Ozorio Ferraz
de Araujo - Av. Casario de Mello
n.o 169 - Inclua-se - Cr$ 	
14.400,00 a partir de 1956.

N. 4. 608 . 980-52 - Diogo Saraiva
- Rua Arthur Rios, 231 - In-
clua-se a partir de 1952, sendo:

Cr$
casa 2 	 	 '7.200.00
casa 4 	 	 '7.200,00
casa 6 	 	 7 200,00
casa 8 	 	 3 . 600,00
casa 7 	 	 7.200,00
casa 17 	 	 8.400,00
casa 19 	 	 8 400,00
casa 10 	 	 8.400,00

N. 4 . 625 . 940-55 - Antonio Fer-
nandes da Silva - Rua Itagiba
n.o 673 - Inclua-se - Cr$ 9.600,00
a partir de 1955.

N. 4.628.659-55 - Antonio Lo-
pes Mala - Rua Cimbres, 355 -
tIinrelducaalsge57-. Cr$ 30.000,00 a par-

N. 4.629.294-55 - Luiz Gonzaga
da Costa - Rua Alta. Ingram, 531
- Inclua-se - Cr$ 34.800,00 a
partir de 1956. •

N. 4.632.240-55 - Jorge José
- Rua Professor Lace 108 - Re-
considero o despacho 9-2-56 -
Inclua - se o novo prédio com o v. t
de Cr$ 18.000,00 a partir de 1956.

N. 4.636.834-55 - Candido dos
Santos - Rua Catolé, 86 - Reti-
fique-se - Cr$ 6.:-300,00 a partir
de 1956.

N. 4.642.153-55 - Achilles Pinto
da osta Filho - Rua Augusto Vas.
concelos, 558 - Retifique-se -
Cr$ 21.600.00 a partir de 1956.

N. 4.643.198-55 - Demetrio da
osta Campos - Rua Andra da Ro-
cha, 1.741 - Reconsidero o des-
pacho de 6-2-56 - inclua-se -
CrI 18.0000,00 a partir de 1955.

N. 4.647.528-55" - Raphael Got-
tardo Sposito - Rua Erico Coelho
n.o 4 e outro - Reconsidero c des-
pacho 5-11-55 - Mantenha-se o
v. t. Cr$ 70.800.00.

N. .6417.231-53 - Jati° Gouvea
Mene-ies - Rua Sofia ria) 349 -

Retifique-se - Cr$ 47.400,00 a
partir de 1957.

N. 4.648.892-54 - Abel do Amor
Divino Gonçalves - Praça Marco
Aurelio n.o 31 - Inclua-oe - Cr$
51.600,00 a partir de 1955, retiti-
cando-oe para Cr$ 129.600,00 a
partir de 1957.

N. 4.601.975-55 - Nancy Soares
- Rua Zurique, 470 - Inclua-se
- Cr$ 17.400,00 a partir de 19e6.

N. 4.602.608-55 - Jovilio Cruz
- Est. Braz de Pina, 774 - Re-
considero o despacho de 14-3-56,
quanto ao v.t. que deve ser de
Cr$ 62.400,00.

N. 4.604.129-55 - Antonio da
Silva - Rua G n.o 1.345 - Inclua-
se - Cr$ 7.200,00 a partir de 1956.

N. 4.647.936-55 - Julião Anto-
nio Souza - Est. Rio Grande nu'
mero 4.181 - Inclua-se - Cr$
30.000,00 a partir de 1956.

N. 4.651.648-55 - Arif Ussman
- Est. do Pré s.n.° - Inclua-se
- Cr$ 20.400,00 a partir de 1956.

N. 4.652.582-55 - Domingos
Antunes Machado e outros -
tradá Monsenhor Falia 499-501 -
Retifique-se - Cr$ 52.800,00 a par-
tir de 1956 e para Cr$ 76.800,00 a
partir de 1957 - Aplique-se a mul-
ta Cr$ 590,00.

N. 4.634.250-55 e outros - Ru-
bens Alexandre Esperança e ou-
tros - Rua Bulhões de Carvalho
n.o 23 - Incluam-se a partir de
1956, sendo:
apto. 101 c/garage ..	 62 . 400,00

Cr$
apto. 101 	 	 54.000,00
apto. 102 	  , 18 . 000,00
apto. 103 	  72 . 000,00
apto. 104 	  ' 54 . 000,00
apto. 201 c/garage	 62.400,00
apto. 202 eigarege	 y 48.000.00
apto. 203 	 z 52 . 800,00
apto. 204 . 	 	 46 . 800,00
apto. 301 	 	 84 . 000,00
apto. 302 	

• 

44.400,00
apto. 303 	 a	 52 . 800,00
apto. 304 	  46 . 300,00
apto. 401 e/garage .., 	 84.000,00
apto. 403 	 „	 78 . a00.00
apto. 404 	 • 

• 

46.800,00
apto. 501 c/garage	 87.600.00
apto. 503 	 	 60.000,00
apto. 601 	 	 102.000,00
apto. 602 	  „. 44.400,00
apto. 603 	 	 84.000,00
apto. 604 	

• 

46 800,00
apto, 701 clgarage 	 -	 82.400,00
apto. 702 	 	 69.600,00
apto. 703 	 	 56.400,00
apto. 70 4 	 	 39 . 600,00

N .4.644.206-55 - Agostinho Ar-
Chur Gaivão - Rua General Cana-
barro, 424 casa 6 - Exonere-se
3,24 impasto 1956 em 1957.

N. 4 . 652 . 900-55 - Lourenço Gi-
laberte - Rua Conde de 'Gaga'
n.0 79 - Retifique-se - r$ 	
42.000,00 a partir de 1957.

N. 4.642.226-55 e outros - Erika
Doerzapft da Gama Lobo d'Eça -
Teixeira Mendes e outros - Rua
Silva Guimarães, 24 - Incluam-se
a partir de 1956. sendo:

54.000,00apto. 101 c gorage
54.000,60apto. 102 c 'garage
54 . 000,00apto. 201 cSarage
54 . 000,00apto. 202 c/garage

apto. 301 c/garage	 54 . 000.00
apto. 302 c/garage	 54. 000,00
apto. 401 c/garage
	 54 000,00

apto. 402 c/garage	 54.000.00
apto. c-01 c/garage .	 18.000,00

N. 4 . 600 . 584-56 - José Bonifá-
cio Ferreira - Rua General Cal-
dwell. 291 - Retifique-se - Cr$
254.400,00 a partir de 1957.
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IT. 4.654.680-55 e outros — João] apto. 101 — Inclua-se — Cr$
da Costa Mendes e outro — Rua I 13.800,00 a partir de 1956.
Piratini n.0 889 e outro — Inclua-1 N. 4.626.657-51 — Tit0 Paiva

N. 4.653.559-55 — Avelino Au-
gusto de Quadsos Corte Real —
Rua Vitoria, 6 — Inclua-se Cr$
88.800,00 a partir de 1956, sendo.

Cr$
apto. 101 	 	 30.600,00
apto. 201 	 	 43.200,00
sub-solo 	 	 8.500,00
garage 	 	 6.000,00

N. 4.610.925-56 — Elisio de Sou-
za Vasconcelos — Rua Washington
Luiz, 3 apto. 1.209 — Transfira o
imóvel para o seu nome.

N. 4.610.254-56 — Renato Pei-
Sono de Alencar — Largo do Ma-
chado, 8 — apto. 404 — Inscreva o
apartamento em seu nome.

N. 4.604.799-56 — Carlos Frede-
rico Werneck de Lacerda — Rua
SToneleiros, 180 apto. 404 — De-
clare que não possui outro imóvel
,no território nacional.

N. 4.604.059-56 — Walter Telles
— Rua Redentor, 271 — Declare
que não possui outro imóvel no

, .território nacional.
• N. 4.603.174-56 — Falia Arthur
Thieme — Rua Conde de Bonfim
.11.0 470 apto. 203 — Junte certi-
dão do Est. Maior da Armada,
.provando que o navio navegou em
zona de guerra e declare que re-
1de no imóvel e inda não gozou

da isenção.
N. 4.603.467-56 — Aldo Emma-

;nue' Acary — Rua Domingos Fer-
teira. n.o 136 apto. 1.202 — Trans-
fira o imóvel para seu nome; De-
ciare que ainda não gozou da
Isenção do Imposto predial.
/ N. 4.603.480-56 — Antônio Vlan-
na de Lima — Av. Rui Barbosa
n.o 60 apto. 1.101 — Transfira
• imóvel para o seu nome.

N. 4.613.768-56 — João José
'Cardoso da Silva — Rua Ferdi-
;nandu Laboriau n.o 246 apto. 303
— Transfira o imóvel para seu
nome.

N. 4.603.887-58 — Geraldo de
l'Andrade Werneck — Rua Senador
,Vergueiro n.o 197 apto. 404 —
;Reconheça a firma da declaração
'do empregador.

Expediente de 27 de abril de 1956
Processos:

N. 4.619.953-52 — Manoel Duas-
'te de Rezende — Rua Barros de
'Alarcão, 7 — Incluam-se a partir
de 1953, sendo: n.° — Cr$ 	
14.400,00 — n.° 7-A Cr$ 14.400,00
— Rua Belchior da Fonseca n. o 30
— Cr$ 12.000,00.

N. 4.600.731-56 e outros — Mar-
tel Adren R011and — Rua Dias de

, Braros, 51 — Incluam-se a partir
de 1957, sendo:

Cr$
apto. 201 	 	 87.600,00
apto. 202 	 	 87.600,00
apto. 301 	 	 99.600,00
'apto. 302 	 	 99.600.00
apto. 401 	 	 126.000,00

I apto. S. 101 . 	 	 81 . 600,00
"apto. S. 102 	 	 81 . 600.00
I apto. S. 201 	 	 63 .600,00
I apto. S. 202 	 	 62 . 600,00
'apto. S. 301 	 	 46.200,00
apto. S. 302 	 	 46.200.00
apto. S. 401 	 	 52.200,00
apto. S. 402 	 	 52.200,00
garage 	 	 18 . 000,00
, N. 4.602.563-56 — Abel de Al-
meida Ramos — Rua Araujo alma
n.° 172 — Retifique-se — Cr$
22.800.00 a partir de 1957.

N. 4.609.304-56 — José Cardoso
— Ri r a. Barão de Sãn Feita. 206 —
Relifiqua-se — Cr$ 73.000,00 a par-
tir cio 1957.

loja A 	
Rua Piratini n.o 889:

loja A 	
loja B 	 	 67.200,00
apto. 201 	 	 45.600,00
apto. 202 	 	 42.000,00
apto. 203 	 	 45.600,00
apto. 204 	 	 42 . 000,00
apto. 205 	 	 32.400,00
apto. 206 	 	 32 400,00
apto. 207 	 	 42.000,00
apto. 208 	 	 42.000,00
apto. 301 	 	 45 . 600,00
apto. 302 	 	 42 . 000,00
apto. 303 	 	 42 000.00
apto. 304 	 	 45.600,00'
apto. 305 	 	 31.200,00
apto. 306 	 	 31.200,00
apto. 307 	 	 45.600,00
apto. 308 	 	 42.000 00 I
apto. 401 	 	 45.600,00
apto. 402 	 	 45.600,00
apto. 403 	 	 45.600,00
apto. 404 	 	 42.000,00
apto. 405 	 	 30.000 00
apto. 406 	 	 31.200,00
apto. 407 	 	 48 .0430,00
apto. 408 	 	 42 . 000.00
apto. 501 	 	 31.200.70

N. 4.602.674-56 — Rita Pereira
da Costa — Rua Radmaker, 42 —,
Retifique-se — Cr$ 60.000,00 a
partir de 1956.

N. 4.607.271-56 — Pedro Gazal
— Rua Andrade Neves, 310 —
Retifique-se — Cr$ 54.000,00 a
partir de 1957.

N. 4.654.881-55 — José Oliva —
Rua Adolfo Lemos, 227 — Retifi-
que-se — Cr$ 15.600,00 a partir de
1956

N. 4.654.686-55 — José Mala-
guias Manso — Est. do Rio Pe-
guano s. n.o — Retifique-se —
c a 30.000,00 a partir de 1956.

N. 4.654.297-55 — A/nade° do
Carmo Aguiar — Est. do Quitungo.
n.o 504 — Retifique-se — Cr$ ,...
45.600,00 a partir de 1956.

N. 4.654.006-55 — Antonio da
Silva — Rua João Teles n.° 237
— Retifique-se — Cr$ 14.400,00 a
partir de 1956.

N. 4.613.615-54 — Oswaldo João
Barroso — Beco do Camargo, 8
— Compareça para esclarecimen-
tos.

N. 4.634.708-53 — Pedro José
Martins de Araujo — Rua Iaete
n.° 301 — Compareça para escla-
recimentos.

N. 1.608.860-53 — Augusto An-
tunes — Rua Nova Lima, 130 —
Inclua-se — Cr$ 30.000,00 a par-
tir de 1956.

N. 4.616.665-54 — Manoel Julio
dos Santos — Rua Proj. Iaete, 321
— Compareça para esclarecimen-
tos

N. 4.616.664-54 — Antonio de
Satiza Teixeira — Rua Iate s. n.o
— Inclua-se — Cr$ 6.000,00 a par-
tir de 1954 .

N. 4.616.663-54 — Amancio Car-
doso de Carvalho e outro — Rua
Iate n.° 1.000 — Compareça para
esclarecimentos .

N. 4.632.154-54 — Gracinda
Cardoso — Est. do Areal, 1.334 —
inclua-sc. — Cr$ 33.600,00 a par-
tir de 1956.

N. 4.650.462-54 e outros — Imo
&alaria Fernandes Ltda. — Rua
Mal. Francis:o de Moura, 230 —

— Rua Justam) de Araujo, 269
Inclua-se — Cr$ 20.400,00 a par-
tir de 1955.

N .4.616..667-54 — Mondar Bar-
reto Piza() — Rua Iaete s. ,p.° —
Compareça para esclarecimentos

N. 4.625.529-55 — Genesi() Tei-
xeira de Moraes — Rua Gulrarela
— Exonere-se do imposto territo-
rial a partir de 1955.

N. 4.620.242-55 — João Pereira
dos Santos — Rua Tacito Esmeriz
n.o 567 — Exonere-se do impôsto
territorial a inscrição n.o 168.305.

N. 4.618.639-55 — Manoel da
Costa Simões — Rua General Can-
robert da Costa na, 426 — Retifi-
que-se — Cr$ 19.200,00 a partir
de 1956.

N. 4.617.821-55 — Elso da Silva
— Rua Dr. Augusto Figueiredo
n.° 1.698 — Inclua-se — Cr$
8.400,00 a partir de 1956.

N. 4.614.418-55 C.A.P.F.C.
Brasil — Rua Prof. Dias de Car-
valho n.o 74 — Retifique-se —
Cr$ 12.000,00 a partir de 1956.

N. .6409.514-55 — Jose Moraes
— Est. Gal Canrobert da Costa
n o 586	 Inclua-se — Cr$ 	
25.200,00 a partir de 1956. .

N. 4 . 625 . 541-55 — Hugo Vieira
Mathias — Rua Iate s. n. o — In-
clua-se — Cr$ 5.160,00 a partir
de 1955.

N. 4.611.880-56 — Benedito Elias
de Oliveira — Est. do Goleão, 306
— Inclua-se — Cr$ 13.800,00 a
partir de 1957.

N. 4.633.263-55 — Oscar Agos-
tinho de Mello — Rua Jaboaicabal
n.o 87 — Inclua-se — Cr$ 11.200,00
a partir de 1956.

N .4.614.091-56 — Antonio Hissa
Elian — Av. Areia Branca, 1.811
— Inclua-se — Cr$ 30.000,00 a
partir de 1956.

N. 4.613.773-56 — João Batista
de Sã — Rua do Proclamação, 307
— Retifique-se — Cr$ 118.800,00 a
partir de 1957.

Logradouros

N. 1.610.810-56 — Carmen da
Silva Sardinha — Rua F n.° 48$
— Inclua-se — Cr$ 8.400,00 a par-
tir de 1956.

N. 4.610.340-56 — Francisco
Caetano de Oliveira — Av. Paris
n.° 642 — Retifique-se — Cr$
70.800,00 a partir de 1957.

N. 1.610.255-56 — Luiz Rodri-
gues — Rua JoSé Borges, 167 —
Retifique-se — Cr$ 10,800,00 a par-
tir de 1957.

N. 4.609.284-56 — José Sabino
Maciel Monteiro Oliveira — Rua
Maici n." 202 — Inclua-se — Cr$
35.400,00 a partir de 1957.

N. 4.609.214-56 — Perfumes Ci-
nelandia Ltda. — Av. Postal. 28
— Inclua-se — Cr$ 325.200,00 a
partir de 1957.

N. 4.611.726-56 — Angelo Dias
Lopes — Av. Nova York, 83 — Re-
tifique-se — Cr$ 120.000,00 a par-
tir de 1957.

N. 4.603.869-56 — Fausto da Sil-
va — Est. Monsenhor Felix, 17:13
— Retifique-se o v.t. da inserieao
n.o S29.636 para Cr$ 14.100,00 e da
insertsão n.o 329.677 para Cr$ ..
37.200,00 a partir de 1957.

N. 4.604.017-56 — Jose Lop:,
— Rua Ismael da Rocha, 14 —
Compareça para esclarecimentos.

N. 4.610.858-56 — Manoel Gui-
marães Filho — Rua Maici, 255 —
Inclua-se — Cr$ 32.400,00 a par-
tir de 1957.

N. 4.610.956-56 — João Anelo
— Rua Irineu Coma, . 35 — In-
clua-se — Cr$ 6.300,00 a partir
c': 1957.

N. 4.611.004-56 — Manoel Do-
mingues Cosinha — Rua Conse-
lheiro Paulino, 731 — Retifique-se
— Cr$ 138.000.00 a partir de 1957

N. 4.811.142-56 — José de Sou-
za de Sequeiros — Rua Barros
Barreto. 57-59 — Retifique-se —
Cr$ 31.800,00 a partir de 1957.

N. 4.630.115-55 — Antonio Soa-
res Ferreira — Rua do Governo,
n.o 447	 Esclareça o contribuinte
o que deseja, ti s .a vez que já foi
atendido seu pedido inicia/.

Importância	 An

45.600,00 1957
24.000,00 1957
36 . 000,00 1957

32.700,00 1957
42.000,00 1957

270 . 000,00 1957
42.000,00 1957
42.000,00 1957

144.000,00 1057
39.600,00 1957
33.600,00 1957
32.400,00 1957
84.000,00 1	 1957

108.000,00 1957
19.200,00 1955
42.000,00 1957
48.000,00 1957

42.000,00 1957
42 . 000,00 1957
42.000,00 1957
54.000,00 1958
42.000,00 1957

30.000.00 1957
42.000,00 1957
33.600,00 1957

51.000,00	 1957

se — Cr$ 1.317.600,00 a partir de
1957, sendo:

Rua Newton Prado, 98:	 •
Cr$

'60.000,00

120.000,00

FICAM OS PROPRIETÁRIOS DOS IMÓVEIS ABAIXO RELAC:0-
NADOS CIENTIFICADOS DE QUE FORAM RETIFICADOS OS
SEGUINTES VALORES A PARTIR DE:

Rua Senador Furtado n.° 29, apto. 101 	
Rua Guatemala n.° 96 	
Largo do Machado n.° 52, apto. 1 	

Rua Constança Barbosa :
N.o 19, apartamento 302 	
NP 25, apartamento 301 	
Av. Beira Mar nP 200, 11.°A 	
Rua Fonseca Teles n.° 50, apto. 302 	
Rua Pornpeu Loureiro n.o 56 casa 16 	
Rua Senador Vergueiro n.° 92, apto, 1.001 	
Rua Samuel Guimarães n.o 8, apto. 301
Rua Bezerra de Menezes n.o 87 Feds.
Est. Monsenhor Felix n.o 963 	
Rua Botafogo n.° 49 	
Av. Paulo si, Frontim n,0 137 	
Rua Caldas Barbosa n.° 137 	
Rua São Ciaudio. n.o 19, apto. 101 	
Rua Queiroz Lima n.° 18, apto. 101 	

Rua Jerônimo Lemos :
N.° 123, apartamento 301 	
N.o 123, apartamento 102 	
NP 123, apartamento 301-F 	
Rua Baronesa do Engenho Novo ri.° 140 ..
Rua Marques de Olinda n.° 88, apto. 202 ..

Rua Assunção
N.o 204 casa 3 	
N.° 204 casa 6 	
-Rua Dr. Niemeyer n.° 92, apto. 201 	

Rua Itabalana :
NP 169, apartamento 301 	

•••nnnlIl	 ,
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Logradouroz

Departamento de Tributos
Diversos

DESPACHO DO DIRETOR

Dia 27 dc abril cie 1956

N. 4.307.078-56 — Jehann Gigcl.
N . .T07.113-56 — M. Teixeira

5 Pres. — Concedo a baixa, ela lace
as intoi,r.içóss.
N.	 — A lvaro dá Cos-

ta	 — D'é se vista de rrocc

f. C. n'

Ti. 4	 1.33056 — Francisco M.
'a.

N. 4 3,5.061 . 56 — João Batista

4.": 0'5.',11 56 — Lráltino Pereira.
— Ceit.lique re de neônio cem o in

-furn..,:ie.

nn•••nnn••

Dia 26 de abril de 1956
N. 4.751.651-56 — C. Alberto Per-

acodes Cr Cia. — Deferido. Ao 1-IP,
para proceder ao desdobramento —
por exercício — dos débitos alusivos
á guia de n. 83.965, emitida em 3 de
março de 1956. a fim de possobilitar
-,c) interessado o seu pagamento, como
requerido ii fls. 2.

Servico de Corresoond&ncia
DESPACHO DO CHEFE
Dia 28 de abril de 1956

N. 4.311.522-55 — Vicente Fontes
Coelho. — Apresente a guia relativa
ao prime TC semestre de 1955.

Dia 2 de abril de 1955
N. 1,759.368-55 — Banco Matiz

S. A. — Aceito o fiador. Compare-
çam no prazo máximo de 10 dias, para
-15.sinatura do Ttrmo de Responabili-
datie.

Divisão de Impostos Diversos
Serviço de Escrituração Fiscal

DESPACHO DO CHEFE DE
SERVIÇO

Dia 17 de abril de 1956

Processo:
Lotações Excelsior Ltda. — Regueira
em impresso próprio.,

Dia 26 de abril de 1956
Processor

N. 4.306.935-56 — Milton Sales:
esclarecer se requer em causa própria
ou no interesse de terceiros. Nesta
última hipótese apresente mandato ou-
particular.,

Dia 27 de abril de 1956
Processos:

N. 4.307.324-56 Augusto Viana
Ribeiro dos Santos — Rçqueira em
impresso próprio.

N. 4.307.344-56 — Júlio Fleisch-
man. — Esclareça se requer em causa
própria ou no interesse de terceiros.
Nesta última hipótese apresente man-
dato outorgndo por instrumento públi-
co ou particular,,

Serviço de Contrôle Financeiro
m i DESPACHO DO CHEFE

4:ff	 DE SERVIÇO

De 26 de abril de 1956
Processos:

N. 4.307.239-56 — Transporte
Carvalho Silva Ltda,

N. 4.307.247-56 — Francisco Ar
covarde Cavalcanti.

N. 4.307.252-56 — Oskar Porta-
citar.

N. 4.307.263-56 — Syivio de
Souza.

N. 4.307.266-56
Machado.

N. 4.307.268-56
e Silva.

N. 4.307.2,!-56
Ltda.

N. 4.307.280-56 —
& Cia. Ltda.

N. 4.307.281-56
Garcia.

N. 4.307.283-56
N. 4.307.284-56 —

Boissen.
N. 4.307.291-56

nandes.
N. 4.307.292-56

Rocha Ltda.
N. 4.307.295-56

gano.
N. 4.307.303-56

Portilho Bentas Filh
N. 4.307.293-56

Pereira.
N. 4.307.309-56

del.
N. 4.307.310-56

daiha.
N. 4.307.318-56

de Menezes.
N. 4.307.319-56
N. 4.307.320-56

Cunha.
N. 4.307.326-56

pacabena.
N. 4.307.329-56

tropole Ltda.
N. 4.307.331-56

cônica Jarbas Ltda.
N. 4.307.335-56

mas Bonjoeh.
N. 4.307.336-56

Pereira.

N. 4.307.355-56 — João FranÇo
da Silva.

— Apresentem ficha deinseriçãO
no DTD.

.1••n•nn•

'	 Dia 27 de abril de 1956

Processos:

N. 4 .306 . 623-56 — Manoel Fera
reira Lourenço.

N. 4.307.354-56 — Granja Avi-
cola e Pastoril Terras e Loteamentos
S. A.

N. 4.307.359-56 — Jayme Toca.
res. de Souza.

N. 4.307.373 — JoeI Rosenblitt.
N. 4.307.374-56 — V. Barroso

Alves.
N. 4.307.378-56 — Arcosa Admi-

nistração Representações eComossões
S. A.

N. 4 . 307. 380-56 — J. P. Lemos
Material Médico.

N. 4.307.394-56 — J. A. Caixeta.

N. 4.307.395-36 — A. C. Neive.
N. 4.307.396-66	 João Tiburcio

d eSouza.
N. 4.307.402-56 — Sucal Socie-

dade de Urbanismo Construções At'
quitetura Ltda.

N. 4.307.403-56 — Larnart S. A.

N. 4.307.407-56 — Sapataria Vo-
gue Ltda.

N. 4 . 307.413-56 — Souza Seixas
as Cia. Ltda.

N. 4.307.415-56 — Pietro Avir)"
nio Ronchetti.

N. 4.307.418-56 — Sociedade Im-
portadora de Equipamentos Ltda. —
Filial.

N. 4.307.421-56 — Alfelan —
Comercio Importação e Exportaçõo
S. A.

— Apresentem ficha deinscrição
no DTD.

Divisão do Impasto de Indústrla.
e Profissões

Serviço de Escrituração Fiscal

DESPACHOS DO CHEFE
DO SERVIÇO

De 27 de abril de 1956

Processos:

N. 4.305.201-56 — A. S. Gerszt.
— Prove que d esocupou o lugar digo
local ainda no 2.° semestre de 1952.

N. 4.305.933-56 — Altino Mo-
raes. — Prove que desocupou o lo-
cal em janeirode 1953, conforme alega.

N. 4.306.807-56 — Antônio da
Rocha Paranhos. — Declare se apre-
sentou a declaração fiscal de que trata
o art. 23 da Lei n. 820-55.

14. 4 . 306 . 866-56 — A. J. Pe-
reira 8s Guedes.

N. 4.306.919-56 — Rafael Mediei
Candiota.

— Compareçam ao 1-I1' (Turma
de Relações Públicas) para retirar e9
certidões pedidas.

.,••n••14,

Serviço de Fiscalização

DEPACHOS DO CHEFE
DO SERVIÇO

Dia 27 de abril de 1956
Processo:

N. 5.001.498-55 — Achilles Pinto
Roque — Compareça para esclareci-
nient0S,

N.° 169, apartamento 204 	
N.o 169, apartamento 103 	
Rua Getúlio n.o 193, apto. 102 	
Rua Coração de Maria n.° 215 	
Rua Figueira de Melo n.° 250, apto. 201 	

Rua Sarg. Pinto de Oliveira :
N.o 115 casa 2 	
N.o 115 casa 4 	
Rua Machado Coelho n.° 170 	
Rua Francisco Serrador n.° 90, apto. 1.401 	
Rua General Glicerio n.° 364, apto. 1.101
Rua Dr. Aquino n.° 54, casa 5 	
Rua Ibituruna n.o 70, apto. 302 	
Rua Carlos de Carvalho n.° 60, apto. 416 	
Rua Bela n.o 321 	
Rua Tajuri n.o 482 	
Rua Senador Vergueiro n.0 166, apto. 701 	

Rua Figueiredo Magalhães :
N.° 32 apartamento 205 	
N.° 118 apartamento 613 	
N.0 27 apartamento 603 	
Rua Diomedes Trota n.° 186 c. 2 apto. 102
Rua 24 de Maio n.o 1.105 	
Rua Padre Nóbrega n.o 616, apto. 102
Rua Oliva Maia n.° 168 casa 4 	
Rua Igarapava n.° 35. apto. 402 	
Rua Argentina n.° 42 	
Rua Pereira Alves n.° 161 	
Rua Fracisca Zieze n.° 219 Fed. 	 	 ..
Est. Vicente de Carvalho n.° 296
Rua São João Baptista n.o 82 	

Estrada do Quitungo ri.° 349 	
Rua Dias Vieira n.o 36 	
Rua Barata Ribeiro ri.° 418, apto. 709 	
Rua Canárea n.° 140 	
Rua José Linhares n.o 14, apto. 109 	
Rua Marques de Sabara, 30, aptos. 101-10,
Rua Vigiani n.o 14 	
Rua Dionisio n.o 58 	
Pua Coração de Maria n.° 151 c. 2 apto. 201
Rua Vital n.o 247 casa 5 	

Rua Francisco Eugênio
N.° 141 	
N.o 141 	 	 ..
Av. Guilherme .Maxwell n.° 512-8
Rua Caserniro de Abreu n.o 295 	
Av. Osvaldo Cruz n.°s 107-109 apto. 302 ..
Rua Machado de Assis n.° 14 apto. 801 ....
Rua do Catete n.o 344, apto. 705 	
Roa Senador Simosen n.° 214 	
Rua Barão de Itapagipe n.o 78 casa 5 	
Rua Leopoldina n.° 231 	
Rua Darke de Mattos n.o 183 	
Rita Miguel de Frias n.o 56 	
Rua Barcelos Domingos n.° 153 casa 4

Mentia Nova Yorck
1+1 o 30 casa 19 	
N
N.o 26 	
14.° 30 casa 9 	
N.o no casa 11 	
N.o 18 	
N o 364 apto. 401 Fdç 	
N.o 415 	

Importância Ana

	

48.000,00	 1957

	

48.000,00	 1957

	

33.600,00	 1957

	

48.000,00	 1957

	

54 . 000,00	 1957

	

30 . 000,00	 1957

	

28.800,00	 1957

	

72.000,00	 1957

	

72.000,00	 1957

	

102.000,00	 1957

	

60.000,00	 1957

	

42 . 000,00	 1957

	

42.000,00	 1956

	

36.000,00	 1957

	

70 . 800.00	 1957

	

84.000,00	 1956

	

33.600,00	 1955

	

36.000,00	 1956

	

66.000,00	 1956

	

33.600,00	 1957

	

59 .400,00	 1957
33.600,00

	

12.000,00	 1957

	

52.600,00	 1957

	

48.000,00	 1957

	

62.400,00	 1957

	

21.600,00	 1957

	

30.000,00	 1957

	

86 400,00	 1955

	

36.000,00	 1957

	

21.000,00	 1957

	

42 000.00	 1957

	

30 . 000,00	 1957

	

'78.000.00	 1957

	

108 . 000,00	 1957

	

18.000,00	 1957

	

33.600.00	 1956

	

36 . 000.00	 1957

	

36.000,00	 1957

	

96 000.00	 1957.

	

96 .000,00	 1957

	

54.000.00	 1957

	

36.000,00	 1957

	

144.000,00	 1957

	

47 . 400,00	 1957

	

36.000,00	 1957

	

180.000.00	 1957

	

36 . 000.00	 1957

	

26.400.00	 1957

	

30.000.00	 1957

	

60 . 000.00	 1957

	

26.400,00	 1957

	

39.600,00	 1957

	

30.000.00	 195'7

	

42.000,00	 1957

	

34.800.00	 1957

	

31.200.00	 1957

	

30 .000.00	 1957

	

50.400.00	 1957
54.000,00 1 1957

— José Ferreira

— J. M. Cáula

— Rocha 8s Cia.

Richard 'Brauer

Euribades

— Werner Besen.
Sérgio Augusto

— Dano For-

- J. Viana 8s

— Arizette

— Manoel
o.

15.1ério

— Areolino Ma-

-- Iracema Su-

- Joa4 Gomes

— N'ilo Moreira.
- Libério da

— Instituto Co-

- Alvenaria Me-

da Costa

Ber-

José

— Oficina Me-

- Aniceto Pealo-

- I. G. Nunes
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SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Departamento de Assistência
Hospitalar

Serviço de Correspondência
ATOS DO DIRETOR,

Em 27 de abril de 1956
Designação:

Do Enfermeiro classe J - Neyde
Silva Araújo - matricula 92.851, pa-
ra n H.C; • Moncorvo Filho - nireleo
4.601.

Desligamento:
A 27-4-56. do núcleo 1.661 - do au-

xiliar es.crturário referência E - Ca-
ry de Barros Freitas - matrícula mi
mero 74.282, removido paia o DRS,

Apresentação:
A 25 de abril cl s 1956, ao núaleo

1.661 - do guarda-..das classe E, -
Aldacyr Guimarães Hino, - matri-
cula n. 69.351.

A 26 de abril de 1958. ao núcleo
1.681. do mechei padrão O. - Antô-
nio Carlos Gigliotti - matricula nú-
mero 35.500.

Em 25-4-56
Ddien ação:

Do doa:meio) clis.see L - Nilza
Queira--; Siritos - matricula 2.798
Pare o H.G. Miguel Couto - núcleo
4.6G2.

Em 24-4-55
D.) Preti d de Farmácia referência

F. - Ercills Conceição Sant'Anna -
matricule n. 63.417, para o H.D.
CitMle Is Dutra - núcleo 9.661.

Em 2 de abril de 1956
Do Médico padrão Q Bruno

Pinto de Mordes - matricula 5.619,
Por cendusão de licença, para o H.
G.M. Couto - núcleo 4.662. (ato de
2-4-56).

PORTARIA N. 2-56
Ao desligar. daste Departamento e

Medico padrão Q. - Dr. José Luiz
!Guimarães Santos - matrícula nú-
mero 34.532, removido para o Gabi-
nete do Senhor Secretário Geral, as-
sinalamos, com prazer, os releventes
serviços que Peeeiou a esta diretoria.

Durante o tempo em que desem-
penhou as funções de assistente e de
substituto eventual do Diretor do De-
partemento, pudemos apreciar a ce-
lalecração desinteressada e leal da-
quele distinto colega, cuja atuaçao
agradecem" tornando público nosso
apreço pelos elevados dotes morais e
intelectuais que o caracterizam.

Serviço de Administração
BOLETIM N.° 88

Expediente de 3 de março de 1956
ATOS DO SECRETARIO GERAL

Transcrição de Oficio Circular:
Oficio Circular n.° 623:

Em 27 de abril de 1956. - Senhor
Secretário Geral: - Recomendo aos
Senhores Secretários Gerais e titula-
res das demais repartições, órgãos au-
tônomos e autarquias que, para efeito
de cumprimento do disposto no artigo
4.° do Decreto n." 13.196, de 12 de abril
de 1956, seja observado o seguinte cri-
tério: 1) - Quando se tratar de ser-
vidores n2 exercício irregular de fun-
ção de médica - ressalvada a nipõ-
tese consignada no artigo 1.° do referido
Decreto n.° 13.196, de 1956 - a proi-
bição é absoluta e ideias as situações
existentes, em desac&do com o aludido
preceito do artigo 4P, deverão cessar,,
de imediato, sob pena de ação discipli-
nar contra as autariclades response-
veia. II - W.s demais casos, concer-
nentes a servidores de outras catego-
rias funcionais, sem que fique suspen-
sa a proibição de novas designações
para o desempenho de atividades fora
da função ou cargo, é facultado o ree-
xame de situações já anteriormente
constituidas, a f'm de que a regulariza-
ção se processe paulatinamente, sem
quebra de continuidade dos serviços e
até que se concluam os planos de re-
lotação e clessificação de cargos e fun-
ções. Aproveito a oportunidade para
renovar a Vossa Excelencla as expres-
sbes de men mais elevado apreço. Ase
Francisco Negrdo de Lima, Prefeito do
Distrito Federal. - Ao Excelentíssimo
Senhor Doutor Edgarçl Ferreira de
Carvalho Sentele, Seere1ário Geral de
Viação e Obras.

Remoção:
Removo o Trabalhador ref. "D°.

mat. n.o 87.952, Domingos Guedes
Filho, da Departamento de Obra-e,
para o Departamento de Águas e Es-
gabe.

Designações:
Dasienn o Ergenheiro padrão "O'

mat. ne 5.973, Mamado Amoroso Tel-
;eira de Cestro, para ter exercício no
Gabinete do Secretário Geral (núcleo
1.(:04) .

pesem° o Engenheiro Classe "O".
tule Greri o mie S4. peai ter exer-
cício 110 Departaniente de Edlticações.

Serviço de Expediente
DESPACHO DO SECRETARIO

GERAL
Processos:

N. 7.511.986-56 - Tecidos Tapeça
rias Rodrigues S. A. - Deferido, a
titulo precário, de acórdo com os pa-
receres, assinado termo de obrigação
na forma usual.

N. 7.403.504-55 -Espello de Domin•
gos Gonçalves. - Indeferido.

N. 5.408.662-51 - Santa Casa da
Misericórdia do Rio de Janeiro. -
Indeferido, tendo em vista os parece-
TES.

N. 7.422.566-55 Jos5 Salgado. -
Mantenho o despecho quan'o aos
afasta mentos laterais.

N. 7.070.143-6	 Moacyr Barrelloe
S. A. - Construçõ23 e Incorpera-
ções.	 Irscreva-se, em face da pa-
recer.

N. 7.630.452-56 - Orlando Mauricio
da Rocha. - Cumpra-se o disposti
no art. 3.° do Decreto n.° 7.36% de
25-9-42.

N. 7.200.356-56 -- Sociedade de Ins-
talações Técnicas Ltda. - Restitua-
se em face das informacões.

N. 7.417.422-35 - Manoel Ramos. I
- Mantenho o despacho.

N. 7.510.447-56 - rugénio
- Manterho o despacho.

N. 7.510.921-50 - Empresa de Lota-
ceies Aline "Fia. Ltda. - Mantenho
o desencho.

N. 7.619.4ee-52	 te° Distrito de
Obras - Aerovei a escala.

N. 7.303_390-55 - Deearti enf de
Coecessões. - Aprovei a esesia.

N. 7.303.309-56 - Denert'n'-nto
de Conceesões. - eprenet e Perste.

N. 7.000.939-50 - lete Distrito de
Obras. - Anrovo a escale.

N. 1.005.2 l e-S5 - Edelea Ale:miare
Be rbosi. - ~ove! a encele

N. 7.303.4e0-55 - Der:aviamento
de Concessões. - A provei a estale.

N. 7.411R 715-56 - Servira de Tepo-
Tende 4-0e3e. - Anrnvei a esaels.

N. 7.0f/0.40'1-F5 - Secretaria n.,-^1
de Viação e Obras. - Aprovei a esenli.

Departamento de Obras
Décimo Primeiro Distrito

decHOE

CHEFE
DESPACHaS DO ENGENHE:11W,

Dia 20 de abril de 1956'
João Miranda - Avenida Roma nú-

meros 474 - 474-A - 474-B e 471-C
-- Petição n. 253-50. - Compareça.

Daniel Martinho da Rocha - Rua
Aimoré - processo ri. 7.402.071-54i.
- Compareça.

Honorma de Morais - Rua Etelvine
n. 33 - Petição ri. 295-56. - Com-
pareça para ciência.

Luciano Trigo - Avenida Roma nú-
mero 327 -- Processo ri. 7.533.522-5e.
- Prove o _legado.

Fonseca, Azevedo a, Companhia Li-
mitada - Rua Jequire,á n. 700 -
Processo n. 7.425.044-54. - Courpe-
raça para ciência.

Jose Alves Peieira e outro - Rua
Aracu-ia - Processo n. 7.406,031-38.
- Compareça para meneia.

ladra de Avelni Afonso - Rue
Barreiras n, 849 - Petição número
371-5a.

Jorge Bhering de Olivdra Matos --
Rua ou-reliam> Lesse entre os nume_
ros 44 e 62 - Petição n.

Rita Perdia da Silva - Avenida
Rauce n. 4e1 - Petição n. 386-5e.

António Dearta da -ocha - Rua
António Rega, junte e antes do mi-
mero 83e - Petição ri. 391 56.

Custódia Castro Lemos - Rua
Barreiras n. 1.Ula - Petição número
4a9-56.

Abelardo Martins - Rua Berreiros
ri. 503 - Petição n. 411-56.

Sebasaao Barbosa - Rua Jequi•
riça ri. 274 - Petiçao ri. 412-5d.

Manuel CainOro Leão Filho - Rue
Barreiras na. 1.11)5 e 1.205 - Peti-
ção to 413-50-

Manuel de Sonsa Carneiro - Rue
Paranhoss n. 64;2 - Petição ri. 413-55.

José Miranda - Rua Hondurae nes
-- -o	 - Pdição to 424-56.

Luiz Seidner - Rua Felisbelo Frei-
re ri. 242 - Petição ri. 429-56.

Alberto F.O tas Tavares - Rua Bate
teiro.s n. 1.366 - Petiçao n. 4e0-:.

Maszek aukel Caaje, - Rua s.d.
reiros, junto e depois do u. 1.234 - -
Petição n. 4J3-56.

Vasco Pereira Ramas - Fluo Dia.
medes Trota ri. 8-C - pelição ria-
mero 437-56.

Luiz Jose Eataves - nua Borreaes
n .806 - Petição ri. 444-56

José Doneneer de Trindade -
Teixeira Franco n. i - Petiçao
mero 40-56.

- Deferidos, sendo os possais de
concieto caiu oda de areematea
cimento e areia, &divida& de 2d.
e canalizadas as águas pluviais seij
os niesmoo.

Panificaçea e Confeitaria Cante
Rio Limitada - Estrada do Eneena)
da Pedra ri. 670 - Peliça() ::. 151-31.

Amadeu Vieente FN..vella - Rua An-
tónio Rego n. 812 - Petição Mime-
ro 257-5e.

Jair Pirren tee - Estreia do Frete.
nho da Pedra ri. 1134 - Peação nu-
mero 353-56.

Catei) Giu.seppe - Rua Ourai...o-3
n. 103 --	 tição O. 359-50.

Ari Braga - Avenida Teixeira de
Castro is. :5, fundos - Petição
mera 304-5ii.

Ulisses Buena de Costa - Rua,
Faincl.sei Medeiros. a. 243 - Pe1leSa
n. 370-55.

Hilton Marie da Silva - Rui En-
genheiro Carialan.) de Gala ri. 135 -
Petição ir. adoei

Anta jcse Antunes - Rua Uai ..
ritan n. 142 - PetieSe n. ae.5-e3.

La men da Ai. eus: o Fei • ii r	 R :a
Hbirsian n. 41,4 - Pe l -áo iniunern

Antenin (anil-ira dos Siitv.os - ca-
traia do Eneenao da 'sedai .reineso
59e-A	 sdo ii. 40e-55.

Ernans	 - O1O 1 Esielaia
te 13e - este:Se n. 4`25,3s.

'111rS	 -	 nira-
tan ti. •35 -	 n.

Serviço de Expediente
Expediente de 3 de maio de 1956

ATOS DO SECRETARIO GERAL
De 28-4-56:

Portaria n. 903:
O Secretário Gerei de Saúde e As-

aistencia: Resolve remover, do De-
partamento de Assistência Social para
o Departamento Municipal da Crian-
ça e do Adolescente, o Médico padrão
O, - Real Elkmd, matricula 33.937.

Portaria ri. 906:
• O Secretário Geral de Saúde e As-
/detende: Resolve remover, do De-
partamento de Assistência Social para
o Departamento Municipal da Criança
e do Adolescente, o Médico-Chefe pa-
drão R; - Oswatto Ayres Loureiro,
matricula 22.526.

DESPACHOS DO SECRETÁRIO
GERAL

De 28-4-1950
Concorrência Administrativa n. 13

(Processo n. 6.009.86446). - Con-
corrência Administrativa n. 156 (Pro-
cesso sem número). - Cancele-te, de
acórdo com o parecer.

rõlha de gratificação devidame ria
autorizada pelo Excelentíssimo Sen-
raleir Prefeito por despacho exarado
no processo n. 6.009.261-58, relativa
aos servidores do Departamento de
Assistência Social, que, durante o
mês de fevereiro de 1956. Prestaram
serviços extraordinários, tora das ho-
ras de exepediente - Verba 600 -
código 198.2.

Jorge Gomes - Cr$ 250,00.
Otacilio Ferreira IVIartitis - Cr$

Cr$ 250,00.
Mário Guimarães Roseira - Cr$

Cr$ 1.000,00.
Domingos Sinhorelli - Cr$ 250,00.
Margarida de Castro Rego - Cr$

Cr$ 250,00.
Totai - Cr$ 2.000,00.

• (Importa a presente em dois MU
cruzei:c:a).

Em 3 de meio de 1956 - Fernando
Tavetra - Chefe do Serviço de Ex-
pedietate.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1956.
- Dr.Carlos Toussant Gomes Mar-
tins. - Diretor do Departamento de
Aseistencia Hospitalar, padrão CC4,
matricula 19.403.

SECRETARIA GERAL DE
VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Assistência
Social

Despacho de 30-4-1956
Férias Alteradas:

Do período de 2 a 26-5-56 para o
de 1 a 20-12-56 do Motorista Adjunto
ref. E. - Gilberto Vieira de Mello -
matricula 37.330, lotado no Serviço
de Correspondência.

Desligamento:
A 30 do corrente do Enfermeiro

cluese J, - Leonor de Campos Mar-
tins - matrícula 92.645, por ter sido
removido para o Departamento de
Assatência Hospitalar.

Fé: ias Alteradas:
Do período de 2 a 21-5-56 para o de

1 a 20-10-56 do Escriturário classe
- Cyro Carlos Pereira Coelho -

matricula 63.871, lotado no Albergue
da Boa Vontade.

DESPACHO DO CHEFE
Dia 30 de abril de 1956

Processo n.o 7.070.154-5e - Moni
S. A. Engenharia e Comércio - Tos-
crição como empreiteiro. - Com ple-
te a doam-tent:m:3o.



Manuel Coelho 	
Alcides Botelho de Sousa 	
Eustáquio Lino da Silva 	
Benedito Francisco Dias 	
Manuel Joaquim da Silva 	

Total
Cr$
400,00
550,00
300.00
300,00
800 00
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Depósito do Distrito Como indeniza- 16.° D.O., como indeniencão do ser-Vasco Pe:e:ra Remos - Rua Deri-
rm:1...s rrotit n. 8-C - Pet :çad nu-
Lr a) :31-53.

.1"*.cs C-Trqueira - Rua Uairatan nú-
ia e) 413 - Prcsso n. 7.407.298.
• 1956.

remei Lopes Craveiro - Estrada
ef.• 1.2necedia da Pedra. junta e antes
d a. 5e2 - Pracesso n. 7. 	 .633-55.

Defi idas, msdiante o peseimen-
t	 .S C.I''.):unient .ns no valor de Cell
5, -	•e:nauen'a e cinco c.ueeiros),
e . ...a um	 •s requerentes.

Décimo Quarto Distftze
de Obras

LY:Br.".CHOel De ENGENHEIRO
CHEFE

Da 24 de abril de 1955
Wvair Carreia Santos - Petição

H aa.-53 - Rua Camenducain
111.,:"(1

Alenta isaincardi - Petição núme-
ro - Rua Francisco de Almei-
da casta n. 43.

Rodrigues de Castro -
• tiçaa n. 144-56 - Rua Ajurana nú-
mero 6SO.

Aia lerdo Lauleano de Carvalho
Pe1ç	 Li. 140-56 - Rua Artur Rios
ri. ;5J-A.

Amorno Coelho Filho • - Petição
n. 141 - 16 -- Mia Miraso1 n. 265.

Jair Ferreira da Silva - Petição
n. 133-56 - Rua Guaruja n. 66.

Luie Franco Moura - Petição nú-
mero 149-56 - Rua Ajurana ri. 983.

-- Deferidos, pagos os cznalumentos
de C• . $ 55CO.

BEaleclita. Mrdia de Oliveira - Pe-
) ri. 165-56 - Rua Basilio Tor-

reão ii. 116.
Moacir Medeiros - Petição núnie.-

ro 0e1-56 - Rua Carnanducaia nu-
mero 321.

Cleudionor Quirino - petição nú-
mero 118-56 - Rua CamandUcaia nú-
mero 364.

José de Freitas -	 tição n. 075-56
- Rua. Ajurana n. 313.

Lirio Somes da Silva - Petição
n, 113-56 - RJa Padre Bdisário nú_
mera 47.

Jair dos Santos Marques - Peti-
ção il. 074-56 - Rua AjUrana n. 315.

AgeNendo Ulisses - - Petição núme-
ro 07E-56 - Rua Vitor Alves n. 45.

Darvalino Pereira - Petição nú-
mero 073-56 - Rua Professor Casti-
lho n. 79.

Demerval Alves de Medeiros - Pe-
tiçãa n. 123-56 - Rua Proftssor Cas-
tilho n. 84.

António Pereira de Almeida - pe-
tição il. 052-56 - Rua Artur Rios nu-
mero 261.

João Marcos de Araújo - Petição
n. 012-56 - Estrada da Caroba nú-
mero 165.

Jose Carlos Quintech - Petição nu-
mero 171-56 - Avenida Ces.ário de
Melo n.

Mario ArZU'i. Alves Barbosa - Pe-
tição n. 513-55 - Rua Augusto Va.s-
conc2los In 448.

- Ficam aceitos os rampamentos.
Alzir de Albuquerque Rangel - Pe-

tição n. 319-55 - Rua Mar.-_do Comi-
br: a. 215. - Deferido, faça o mam-
11-lamento em 1" até o alinhamento do
'prédio e entregue no local da obra O
•aeetiinte material: 11 manileas de 4"
l e 5 quilos de cimento. Entregue no
, Depósito da Distrito como indeniza-
1'ção da mão de obra o . eguinte mate-

3 ascos de cimento Tupi.
augusto Joaquim de arriar - Pe-

tie51 n. 127- - Rua Sacramento
Plack n. 97. - Defelido, faça o ma-
ndhaniento em 4" até o alindamento
'cio prédio e entregue no local da obra
e seguinte material: 16 manilhas de
4' e 5 quilos de cimento. Entregue

Depósito do Distrito conto indeni_
'ação da mão de obra o a: rate ma-
teria,: 2 11 anilas de solda.

Tocaria Suzart do Moura - p tl-
• ti. 105-56 - Rua Ma, do coim-
lara n. 185. - Deferida, faca o inani-
lhamenin em 1" até a alinhamento
do nrec1; o e entregue no local da ob a
o a(tirite material: 13 matilhas de
4- e 5 eu:los e cinsen è). -arte:etre no

•

çao da mão de obra o s_guone ma_
, terial: 5 quilos de arru•las de 5,3 e ,
2 b: Ides para	 tereto.

Francisco Xavier da : Uva - Poli-
çãa n. 131-53 - Rua Magalhães de I

evedo n. 227. - Deferida, faca o;
manilhamento em 4" até o alinha-
Incuto do predia e ent, eaue no local
d t obra o seguinte mrd:erial 15 ma-
nilhas de 4" e 5 nulos de cimento.
Entr; gue na Deetisilb da Distrito como
indenizacão da Mão de tbra o seguin-
te material: 3 sacos de cimento Pa-
raieo.

Abel Auguato doa Santos - peti-
ção n. 139-55 - Rua Pontes Leme
n. 72 - Deferido, faça o manilha-
mente em 4" até o alinhamento do
peédio e enlregue no local da obra o
seguinte material: 15 manilhas de 4"
e 5 quilos de cimento. Sntregue no
Depósito do Distrito como indeniza-
ção da mão de oba o segunVe mate-
rial: 3 sacos de cimento Parais!).

Décimo Sexto Distrito
de Obras

DESPACHOS DO ENGENHEIRO
CHEFE

Dia 19 de abril de 1255
N. 1.573-56 - eándido Ribeiro.

- Compareça, apresentando planta de
situação do local em aprèço.

N. 7.407.468-55 - Thomas Ctlibert
Shaw - Estrada Visconde Delamare,
sem número. - Compareça para vis-.
rodar as obras que requer aceitação,
e, obedeça ao determinado pelo Bo-
letim n. 2-0B-38-1953.

Petição n. 105-56 - Didio Martins
- Rua Domingos alundim n. 205. -
Deferido, entregando no depósito do
16.° D.O., conto pagamento do ser-
viço, o seguinte material; 1.00 tijolos
comuns feitos à máquina; 7 maca_
cós de meada de 1," qualidade ri. 64;
2 lat • de soda cáustica. E no local
da obra: 20 manilhas de barro de 6"
e meio saco de cimento.

Petição in 106-55 - Augusto da
Coata -- Rua Domingos Mundim nú-
mero 215. - Deferido, entregando no
depósito do 16.° D.O., como paga-
mento do serviço, o seguinte material:
1.500 tijolos comuns feitos à máquina;
2 enxadas de ;o cie 2 1/2 horas e 1
laat de desinfetante "Cruzwaldina".
E no local	 obra: 20 manilhas de
barro de 6" e meio saco de cimento.

Petição n. 107-56 - Liberato Bit-
tencourt - Praia da Bandeira n. 77.
- Deferido, entregando no deposito
do 16e DO.. como paaarnanto do ser-
vieo, o seguinte material: 12 picaretas
de aço de 3 1 /2 libras: cabos de
picaretas, lixados; 12 folhas de serra;
1 bloco para nactinho. E no local da
obra: 16 manilhas de 4" e meio saco
de cimento.

Petição n. 108-56 - Edgar Belmi-
ro Gomes Viana - Pio Dutra ri. 88.
- Deferido, entregando no depósito
do 16,° D.O., corno pagamento do
serviço, o seguinte material; 24 en-
xadas de aço de 2 112 libras: 24 cabos
de enxada, lixados; 5 bitus de aço,
bastardas, de 14"; 1 1(2 quilos de sa-
bão português. E no local da obra:
21 manilhas de barro de 4" e meio
Saco de cimento.

Petição n. 110-56 - Janet Neil Ma-
galhães - Rua Dr. Guaplassu n. 64.
- Deferido, entregando no depósito
do 16." D.O., como pagamento do ser-
vico, o seguinte material: 1.000 ti-
jolos comuns feitos à máquina; 3
marretas de aço de 1 quilo e 2 blocos
paia rascunho. E no local da obra:
13 manilhas de barro de 4" e meio
saco de cimento.

Peticão n. 111-56 - José de
• - Rua Serrão n. "73, - Deferido,
ent•re gando no denó.sito do 16.° D.O..
como pagamento do serviço. o seauin-
ta material: 1.000 tiinlna comuns fei-
tos à mánninr P 2 blocos °n es ras-
"unho. E no local da obea: li? man1-
lhas de tarro de 6" e aelo saco de
&mento.

Pe.t'eo n 113- 56 -	 ecier:en O.
Erma)! - praia do Zsen 1.41 n 157.
Dcferida, crer-gendo no deeeelto do

viça, o :seguinte lii dee ,1: ia quilos
o. aeo (tece em vaiaamo,es r.,(1011uj
1, ; 100 qt. cs cie :4:(1 000e em ver_
eitiliues reuondos de 3;8"; 12 enxa-
era. de aço de 2 1,2 libaas; 12 lampa-
cias para iluminação de etlw; 1 quilo
de solda fraca para e.saando e 1 bloco
para rascunho. E no local da obra:
12 manilhas oe barro de 6" c meio
saco de cm n ente).

Petição n. 114-56 - Dilsan Iene
Cardueo - Rua Senão n. 247. -
ferido, entregando o depósito do 16."
D.O., como agamento do serviço, o
seguinte niaterial; 24 vas'asotuanhaas
para tina; 12 aassauras de piassava
it. 25; 3 macs cões de mssela de 1.".
qualidade n. 68 e 2 blocos para ias-
cunho. a; no local da /bra; 12 ma-
nilhas de barro de 4" e meio saco de
cimento.

Petnalo n. 117-56 - Mário Rodri-
gues 'Trines - Rua Dr. Guapiassú
n. 68. - Deferido, entregando no
depósito do 16.° D.O, como paga-
mento do serviço, o seguinte material:
10 tábuas de pinho Paraná de boa
qualidade, de 4,30i x 12" x I"; 24
cabos de enxada, lixados; 1 lata de
d:sinfetante 'Cruzwaldina" e 2 no-
velos de barbante de cãnhamo de
0,050. E no local ad obra; 13 mani-
lhas de barro de G" e meio saco de
cimento.

Petição n. 117-56 - Mário Rodri-
gues Trilles - Rua Dr. Guapiassú
n. 68. - Deferido, paganio os emo-
lumentos de Cr$ 55,00 (cinquenta e
cinco cruzeiros)

Petição n. 119-56 - José Mia de
Oliveira - Rua Ancora n. 125. -
Deferido, entregando no depósito do
16." D.O., corno paramento do ser-
viço, o seguinte material: 900 litros

Servidores excluídos da relação pu-
blicada em o Diário Oficial n. 54 de
7 de março de 1956, às fõlhas nó.
meros 2.190 e 2.191, referente ao
Processo n. 50.012-56 - S. T. P.,
em que trata das ratificações conce_
didas aos funcionários da Superinten
ciência de Transporte, de acôrdo com
a diligencia do Cedendo Tribunal de
Contas, constante do Oficio n. 1.619,
de 10 de abril de 1956

Divisão do Pessoal
Expediente de 30 de abril

de 1956
DESPACHO DO PRESIDENTE

Proc. T.C.T. - 110.449-56 - Erni-
lio Rocha Filho (Restituição de do-
cumentos) Deferido.

Retificação
Na publicação do Diário Oficial de

14-4-56, fls. 3.467, é necessária a re-
tificação seguinte:

Nr„ Resoluern n.° 784-L - na 2. a c0-
•nina - nas (.° e 8a linhas onda s.:
R: Elza Seareda de Albuquerque
lei"-se: Elza Serer° de Albrultier-

•que•

de óleo "Diesel; 5 enxadas de aço de
2 112 lila:as; 2 quilos de sabão por-
tuguês. E no local da obra: 6 ma-
nilhas da barro de 6" e meio saco de
címento.

Petição n. 118-5G - Domingos Can-
lisano e Jasefate Contisano Praia
da Guanabara n. 1.381. - Deferido,
paeando os emolumentos de Cr$ 55,00
4.cincplenta e cinco cruzÁroS).

Petição In 121-56 - Itu Acácio Flo_
res Malques • - Rua Aquilão n. 25.
_ Deferido, pagando os emolumentos.
de Cr$ 55,00 cinquenta e cinco cru-
zeiros),

Pet?ão ri .124-56 - Docival Pinto
Soares Moura - Rua prof. Hilarião
da Rocha n. 275. - Concedo a li-
cença para construir o passeio de
concreto 1:2 5:4, com 10cm. de espes-
sura, capa de cimento e areia no tra-
ço de 1:3, sem degraus, declividade
de 2 14, canalizadas as fonas por bai-
xo do mesmo, obedecidas • especifi-
cações aprovadas pelo Sr. 53:cretário
C _ral de Viação e Obras.

Dia 23 de abril de 1956

Petição n. 125-56 - Manuel Tava-
res Ferreira - Rua João Dias n . 92.

Petição n. 128-56 - °dai: Ui° de
Siqueira - nua Serrão n. 221. - De-
feridos, pagando os emolumentos de
Cie; 55,00 lcinquenta e . na° cruzei-
ros).

Processo n. 7.401.669-56 N. Ro-
drigues S. A. Construçõ ss Engenha-
ria. - Apresente medição dos servi-
ços de aceirdo com os trabalhos exe-
cutados até ao dia 10 de abril de
1956.

Processo it. 7.408.00-56 - URBS.
Construções e Urbanismo Limitada.
- Compareça urgente.

Agostinho Juilão de Castro	 900,00
Milton Alexandrino Pe-eira 	 200,00
Aristotelino Cipriano Valim .	 400.00
Nilton Novoa Gonçalves	 200,00
João Albino da Fonseca ...	 300 00
Otávio Correia 	

	
200.00

Augusto Ferreira D'Almeida	 100,00
César Radicetti 	

	
100 00

Toaquim Leonardo dos Santos	 300,00
Hélio Pereira 	

	
300 00

Artur Sebastião César da
Silva 	
	

300.00

Total 	  5 .650 00

Imporla a presente relação, em Cr$
5.650,00 (cinco mil aeiscentos e cin-
q6enta cruzeiros).

Na publicação do Diário Oficial de
19-1-56, fls. 3.598 é necessária a reti-
ficação seguinte:

Na Resolução n.° 793-D - nas 5.° e
6.a linhas, onde se lel

Resolução n.° 1, de 28 de setembro
de 1948 - - Resolução nú-
mero 1. de 21 de setembro de 1948.

Na publicação do Diário Oficial de
24-4-56, fls. 3.702, neeessário a re-
tificação seguinte:

Na 4.a coluna - onde lè - Pro-
cesso T.C.T. - 1.031 837-56 - leia-
se - Proc. T.C.T. - 109.837-56.

Na publicacão do 1):4rio Oficial de
27-4-56, fls. 3.803, ida) necessárias as
retificacões seguintes:

Na 1. a coluna - na Resolução nú-
mero 796-L - nas 2.° e 3. • linhas -
onde se lê - de aeô s do com mi devisão
votada em sessão realizada netsa data

- de asA se'4i can a deel-

SUPERINTENDÊNCIA
DE TRANSPORTE

TRIBUNAL DE CONTAS
DO DISTRITO FEDERAL
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são votada em sessão realizaad nesta
data.

Idem - onde se lê - Rc":olução ná-
mero 798-N - leia-se - Resoluçao.
21.° 793-P.

Idem na Resolução n." 798-P -
onde se lé - cidadão Luis Eduardo
de Souza Lima - leia-se - Luiz
Eduardo Pereira da Souza Lima.

Na 2." coluna - na Resolução nú-
mero 800-AD, - nas	 e 7." linhas
- onde se le combinado como ar-
igo Knico da Resolução n.° 14, - leia-
se - combinado cem o artigo único
da Resolução n.° 14.

Na publicação(' o Diário Oficial de
28-4-56. fls. 3833-34. são necessárias
as retificações seguintes:

Na (Olha de gratificação de Março
- pag. 3834 nas I.° c 2.° cclunas onde

PORTARIA N.o 178
De 27 de abril de 1956

O Diretor do Montepio dos Em-
pregados Municipais resolve, usan-
do das atribuições que lhe confere
o artigo 9.0 , do Decreto n.o 8.233,
de 13 de setembro de 1945, e aten-
dendo ao oficio n.o 20, de 14 do
corrente; do Diretor Executivo no
Instituto Superior de Estudos Bra-
sileiros, do Ministério da Educação
e Cultura, que deu origem ao pro-
cesso n." 310.638-56, colocar à dis-
posição do referido Instituto, pelo
prazo de oito (8) meses, a partir
:te 1.° de maio vindouro, sem pre-
juízo de vencimentos e demais
.vantagens, o Oficial Administrati-
vo dêste Montepio, Alexandre Cal-
•iont de Andrade, matricula nú-
mero 573, para fazer, a convite do
Jonsélho Curador, nos tèrmos do
trtigo 13, do Regimento daquela
ntidade, em regime de tempo in-
egral, o curso regular da aludida
nstituição, programado para o
.orrente Ano. - Mario LOrellE0
'ernandcz: - Diretor.

PORTARIA N.° 179
De 30 de abril de 1956

O Diretor do Montepio dos Em-
)regados Municipais resolve, usan-
to das atribuições que lhe confere

artigo 9.0, do Decreto n.o 8.233,
le 13 de setembro de 1945, e tendo
,m vista o que consta do Processo
t.° 309.268-56, exonerar, a pedido,
ledda Paiva Paes Leme, matriculaIs° 693, do cargo isolado, de pro-
'imento efetivo, de Técnico de
!;eguro, padrão "N", a partir de
'3 de março de 1956. - Mario Lo-
enzo Fernandez - Diretor.

PORTARIA N.° 180
De 20 de abril de 1956

O Diretor do ..Viontepio dos Em-
regados Municipais resolve, usan-
it, das atribui:ões que lhe confere

artigo 9.', do Decreto n. o 8.233,
,e 13 de setembro de 1945, extin-
'uir, neste Montepio, um (1) cargo
olado, de provimento efetivo, de

-écnico de Seguro, padrão -
fario Lorenzo Fernandez - Di-
stor.

PORTARIA N.° 181
De 30 de abril de 1956

se lê: Maria de Lourdes Carvalho e
Joaquim Ferrei, .1 Carvalho de Cw:tro
Lyra - leia-se Maáa Lourdes Car-
valho e Joaqi,kii Perraira. Carneiro de
Castro Lyila.

Idem, idem, nas 3. 1 e 4.° colunas -
onde se lã - Ivaido Solano Dos San-
tos - E:Er-vente classe I - leia-se
Ivaldo Solano dos Santos - Serven:e
ref. F.

Na publicação do Diário Oficial de
27-4-56, lis, 3.808, na 1.° coluna -
na Resolução n.° 797-L - nas 4.. 5.°
e 6.a linhas - onde se le - nos ter-
mos dos arts. 140, item I e 153, do
Decreto-lei número 3.770, de 28 de
outubtubro de 1941. - leia-se - nos
ternos dos arts. 140, item IV e 160,
§. 2.° e seus itens, do Decreto-lei nú-
mero 3.770, de 28 de outubro de 1941.

de 13 de seernbro de 1945, dispen-
sar o servidor Alvaro de Oliveira
Franchini, matricula n.° 255, tia
função de presidente da Comissão
de Aquisição de material (M-12) .
--irl-ario Lorenzo r'ernande:- Di-
retor.

PORTARIA N.o 182
De 30 de abril de 1956

O Diretor do Montepio dos Em-
pregados Municipais resolve, usan-
do das atribuis - es que lhe confere
o artigo 9.0, do Decreto n.° 3 233,
de 13 de setembro cle 1945, desig-
nar o Secretário dêste Montepio,
Mario Lago, matricula n.° 399-
MEM, para presidir à Comissão de
Aquisição de Material (M-12) . -
Mario Lorenzo Fcrnandez - Di-
retor.

PORTARIA N.° 183
De 2 de maio de 1956

O Diretor do Montepio dos Em-
pregados Municipais resolve, usan-
d,) das atribuiçoes que lhe confere
o artigo 9», cio Decreto n» 8.233,
de 13 de setembro de 1915, e de
acórdo com o parecer emitiu° pelo
Serviço Medico - Social, conceder
trinta )30) dias de licença, a par-
tir de 11-4-56, em prorrogação, nus
termos do artigo 153, do isecreto-
lei n.o 3.770, de 28 de outubro de
1941, ao Controlacior, padrão "L"
- Diva Farsette Pinheiro - Ma-
tricula n.o 238. - Mario LOTC7/Z0
Fernandez - Diretor.

PORTARIA N.0 184
De 2 de maio de 1956

O Diretor do Montepio dos Em-
pregados Municipais resolve, usan-
do das atribuições que lhe confere
o artigo 9.0, do Decreto n.o 8 233,
de 13 de setembro de 1945, e tendo
em vista o que consta do Processo
n.° 309.863-56, conceder licença,
por um (1) ano, a partir de 2 de
abril de 1956, nos tia:mos do artigo
168, do Decreto-lei n. o 3.770, de
28 de outubro de 1941, ao Oficial
Administrativo, classe "L" - Ma-
dia de Oliveira e Silva, matrícula
n.° 228. - Mario Lorenzo Fernan-
dez - Diretor.

PORTARIA N. o 185
De 2 de inalo de 1956

de 13 de setembro de 1945; e tendo
em vista u laudo medico anexado
ao Processo n.o 310.157, de 1956,
corcener cento e vinte (120) dias
de lieeiV;a, inicial, a partir de 111
de abril de 1956, nos termos do
artigo 153, do Decreto-lei n. o 3.770,
de 2,(3 de outubro de 1941, ao Ofi-
cial Administrativo, classe "J" -
Andréa Pelam de Miranda, matrí-
cula n. 0 465. - Mario Lorenzo
Fernandez - Diretor.

N. 302.314 - 3 - Anterior
tião Buguenin.

N. 302.649-56 - Possidonio Al-
ves da Silva.

N. 303.041-56 - Walter Sant::.
N. 303.173-56 - Moacyr	 io-

raes.
N. 304.864-56 - José Mortil a .
N. 305.320-56 - José Vianna.
N. 305.948-56 - Moacyr Andra.

de Azevedo.
N. 307.473-56 - Otavio Brasi-

leiro da Costa.
- Deferido, a habilitação à pen-

são.
N. 310.082-56 - Eduardo Costa

Valle.
N. 310.240-56 - Marcellno Joeé.
N. 310.263-56 - Adherbal :tose

Barroso de Azevedo.
N. 310.312-56 - Antônio Pere'la

de Moraes.
N. 310.329-56 - Osvaldo F:r.:1-

ra Leite.
N. 310.451-56 - Walter Braga.
N. 310.522-56 - Orly Per: 7.1.

Antunes.
N. 310.663-56 - José Octa:lo

de Carvalho.
- Deferido, o pedido de Assis-

tência Dentária.
N. 305.731-56 -

Christina de Paiva.
N. 305.745-56 - António An-

drade de Sá.
N. 305.753-56 - Jorge Borg; .
N. 305.762-56 - Alberto Rabello

de Meeaes.
N. 305.763-56 - Alfredo S2 n:.2 3-

:ião Penedo.
N. 305.777-56 - Geraldo de

Freia .
N. 305.780-56 - Alexandre Thc-

odoro da Silva.
N .305.783-56 - João Zacaries
N. 305.794-56 - José S.

da Serzedello.
N. 305.8013-56 -

Santos.
N. 305.347-56 -

Moura.
N. 305.866-56 -

drade.
N. 306.553-56 - Oswaldo da Sil-

va Reis.
N. 306.558-56 - Carlos dos Reis

Principe.
N. '40t. '11-56 - Yara Bleeh

'landes.
N. 309.936-56

zenedo Ferreira
N. 309.937-56

Andrade.
N. 309.938-56

goni Moraes.
N. 309.939-6

Franco.
N. 309.965-56

Carvalho.
N. 309.966-56

Costa.
N. 309.967-56

dos Santos.
N. 309.968-56

Filho.
N. 309.971-56

guelra.
N. 309.972-56

Nogueira.
N. 309.995-56
N. 309.996-58

Filho.
N. 309.997-56

tos Caldas.
N. 308.998-56

Barcellos.
N. 3°9.999-58 -

neck da Silva.
N. 310.000-56 -
N. 310.001-55 -

tônio Peralta .

MONTEPIO DOS

O Diretor do Montepio dos Em- O Diretor do Montepio dos Em-
-egados Municipais resolve, usan- pregados Municipais resolve, usan-
) das atribuições que lhe confere do das atribuições que lhe confere
artigo 9.°, do Decreto n.° 8 233 o artigo 9. 0, do Decreto n.° 8.233.

Expediente de 3 de maio de 1956
DESPACHOS DO DIRETOR

N. 308.540-56 - Guy Leite Ri-
beiro - Pague-se.

N. 311.162-56 - Vicente Jaco-
mo Trotta - Autorizo.

N. 309.613-56 - Alceu Lemos de
Cas.ro - Autorizo a restituição de
Cr$ 270.00 (duzentos e setentaEM PREGADOS MUNI  Cl PAIS cruzeiros).

N. 310.946-56 - David Marinho
Conrado.

N. 310.948-56 - David Marinho
Conrado.

N. 310.947-56 - David Marinho
Comado.

- Pague-se.
N .307.740-56

Oliveira.
N .310.270-56

ceiçao.
- Indeferido, por falta de am-

paro legal.
N. 303.202-55 - Clovis Barbosa

Falcão.
N. 302.598-56 - Damiane Me-

dina Freire.
N. 305.900-50 - Américo Fausto

da Silva.
N. 309.129-56 - Balbina Mar-

ques.
- Deferido.
N. 325.735-55 - Pedro Pestana

Filho.
- Deferido, a habilitação previa
pensão.
N. 304.974-56 - Domingos Flo-

res de Oliveira.
- Deferido, o pagamento de

pensão.
N. 302.066-56 - Antonio Alves

da Silva.
N. 303.973-56 - Lea de Castro

Araujo Gurnier.
N. 305.561-56 - Astolfo Pereira

dos Santos.
N. 305.586-56 - Francisco Joa-

quim do Nascimento.
N. 306.309-56 - Francisco de

Oliveira Batista.
N. 306.325-56 - José Ferreira.

da Cruz.
N. 306.469-56 - José Soares.
N. 306.730-58 - Theodoro de

Oliveira.
N .306.884-56 - Joaquim Ma-

tinas.
N. 307.359-56 - Honoria Pimen-

tel França.
N. 307. - 14-56 - Adelino Cã Cos-

ta Rebello.
N. 308.264-56 - Octavio Fran-

cisco da Rosa.
Deferido, à reversão de pen-

são.
N. 329.670-55 - Eduardo Rodei-

gues de Figueiredo.

N, 329.991-55 - Euclides Bene-
dito da Conceição.

N. 303.008-56 - Francisco de
N. 303.008-56 - Francisca de

Almeina Reis.
N. 310.626-56 - Alcides Pereira.
N. 310.375-56 - Francisco Jar-

' tini.
N. 310.898-56 - Jorge Borges.
- Deferido.
N. 310.945-56 - David Marinho

Conrado.

- Waldemar de

- Murilo da Ceia-

Malaquie.s

Paulo José das

Moré Nettei

Mauro cle

- Severino Res-
.
- João Alves ce:

- Altamir Ai ri-

- Maria Marque3

- Luiz Policarpo

- José Gomes

- Manoel Ficielis

- Antonio Marns

- Carmo No-

- Alfredo Pinto

- Aristeu Costa.
- Farisio Lopes

- Diva dos San-

- Almlr Alv.-,

Jose Luiz Wer-

Odylson Fee . et
Waldomiro An-

I 	 I Al I I I IN I =Mn Me.. • NI In 1I•••n••n• 	 IIMn •nn niffie•••n••n• n.ni+égn n



1 3 . 600,09

6	 I

1
4
3

Cr$	 Cr$

2 . 250,00	 13 . 500,00

2 . 250,00

	3.600.00	 14.400,00

	

2.700,00	 8.100,00

12,150,00 24.300,00

15 .300,00	 45 900,00

15.525,00	 31.050,00
Cr$	 Cr$

2

3

2
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, N. 310.002-56 - Darcy da Costa
láuller de Campos.

N. 310.003-56 - Ernande
Hernesto.

N 310.004-56 - Ruphael de Mo-
raes Ferreira.

N. 310.005-56 - Renato Mede'
tos.

N. 310.006-56 - Elias Mendon-
ça.

N. 310.007-50 - Amaro A,ntonio
da Silva.

N. 310.008-56 - Aristides Ma-
nue/ Fernandes.

N. 310.100-56 - Aldenora Maria
de Oliveira rebelo

N. 310.002-56 - Milton das Ne-
lifS Bittencourt.

N. 310.103-56 - Nilson de 011-
%eira.

N. 310.104-56 - Mano Ming.
N. 310.105-56 - Antônio de OU-

veira.
N 310.107-56 -

ceies cia Silva.
N. 310.108-56 -

(..titerra.
N. 310.109-56 -

pio Vieira..
N. 310.110-56

N. 310.111-56 - Guedes Gomes.
N. 310.849-56	 Hernani de

Paula Negrão.
N. 310.850-56 - Paulo de Ai-

buque i'sitz e - a rtins Pereira.
N. 310.846-56 - Augusto Igna-

cio da Silva Mello.
N. 310.847-56 - Leandro Luiz

de Azevedo.
N. 310.848-56 - Maria. Heloisa

puintella Tanajura.
N. 310.651-56 - A/vemar T'r-

lialr,.ino dos Santos.
N. 310.852-56 - José Francisco

rerreira da Cruz.
N. 310.853-56 - Leopoldina

jcurdan Macedo Ribeiro.
N. 310,854-56 - Irene Guima-

rães Gomes.
N. 310.855-56 - Guiomsr

-.units Lima.
N. 310.856-56 - Olga Barbosa

Ferreira.
'. 310.857-56 - José Perlingeiro

Cençalves.
N. 310.858-56 - Lair Fontes.
N. 310.859-50 - Walter Ventura

Dias.

5eferido, a instittà"ão de
peeulio.

N. 310.800-56 - Maria
et,neal	 de Carvalho.

N. M0.861-56 - Henrique Ma-
reei Assumpção Rupp.

N 310,862- - Octacilio Fran-
escoei `'orto.

N. 310.553-56 - Milton de Cas-
tro Pnito.

N. 310.864-56 - Jim Casaes

N. 310.1;65-5G - Antonio Atcus-
to ri

:NT. 311.056-50 - GerSart
Santos.

. t)11.057-50 - Nilton CsUa.
311.058-56 - Regina Costa

11.059-55 - Bruno Boracio

N	 0.i10-53 - Eiydio
Pena.

.	 - Altivo Martiiis
rir.

N 311_002-50 - Joaquim Ber-
teot-ii

N. 311.033 - 3 - iaris de - ,,ottr-
Seeadas

N. " .0 ,14-56 - Sebrisileo Paa-
(liveJra.

- Defert0. o peeido rte
perôlio.

DESPACHOS DO CHEFE DA
CARTEIRA DE PENSÕES E

AUXILlOS - M-41
Processos:

N. 301.504-56 - Lauro Alves de
Souza - Compareça, munido da
certidão de óbito de sua primeira
espôsa.

N. 302.275-56 - Demétrio Lopes
de Souza - Compareçam Olga e
Hilda Lopes de Souza, munidas de
seus títulos de pensionistas.

N. 304.563-56 - Domingos Dias
- Compareça, munido de sua cer-
tidão de casamento.

N .305.392-56 - Getulio Narber-
to Machado - ompareça, munida
da sua certidão de casamento, bem
ocmo para prestar esclarecimen-
tos.

N. 306.073-56 - Helio Gomes
dos Santos - Compareça munido
de sua certidão de casamento.

de Miranda - Herdeiros do José
N .306.710-56 - José Simplicio

Slinplicio de Miranda, matricula
n.o 49.540, habilitem-se à pensão
os seus beneficiários.

N. 301.986-56 - Eugenia Hei-
nick e outros - Compareeam os
Srs. Eugenio Meinick, Edmundo
Corréa de Sã, João Gomes de
Mello e Fiorentino Francisco dos
Santos.	 - Eurico JacyN. 314.980-55
Monteiro de Olivei ra.

Brilhantino Pe-N. 301.880-56 -
reira Rodrigues. - Maria

N. 303.131-56
Ferreira.	

ManoelN. 304.961-56 -
freu.	

rgente.- Compareça u
• OswaideN. 330.013-55 -

lherme de Azevedo
- Rosa AmeliaN. 301.962-56

Ferreira Dias. 	
Elcides AntonioN. 309.312-56 -

da Silva.	
Sebastião Dru-N. 310.149-58 -

mond Fernandes. Francisca
N. 310.292-58 -

reira da, Silva.
RubensN. 31 7 .326-56 -

Rezende.
- Compareça.

TÊRMOS DE CONTRATC

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Expediente
Cor:indo de locação dos serviços de

máquinas ekdrioas de contaSilidade,
que entre si fazem a Prefeitura do
Distrito Federal, neste designada
"Locatária" e a 1.8.M. World
Trade Corporation, neste designada
"Locadora".

Aos sinte e seis dias do lues de abril
de mil novecentos e cinqüenta e seis,

neste Gabinete do Secretário Geral de
Administração, presentes o Senhor Se-
cretárin Geral de Administração e tes-

temunhas infra assinadas - compare-
ceu o representante da I.L.M. World

Trade C arporstion, companhia norte
americana autorizada a funcionar no
Brasil pelos Decretos números dezes-
seis mil setecentos e cinqüenta e sete
de trinta e um de dezembro de mil
novecentos e vinte e Citla'rC vinte e
um mil cento e quarenta e e neo de
v.i.-t de inalo de mil novecentos qua-
renta e seis, vinte e sete riVI eua t recen-
tos e oitenta e oito de vinte e um de
nat embro de mil novecent-is e quaren-I
ts e rinve, vinte e otto mil oitarentos e

de tr:nta de outubro dt: rn .,.1 neve-

centos e cinquenta e trinta e sete mil
cento e treze de 1.° de abril de mil no-
vecentos e cinqüenta e cinco o Senhor
Geraldo de Castro Mattos conforme
procuração que exibiu, que declarou vir
assinar o presente termo de contrato
para locação de equipamentos eletro-
mecânicos necessários aos Serviços da
Secretaria Geral de Administração, cuja
minuta e dispensa de concorrência fo-
ram autorizadas pelo Excelentitsimo
Senhor Prefeito, e que se rege nos ter-
mos e cláusulas que se seguem: CLÁU-
SULA PRIMEIRA - Do objeto - A

TIPO	 BIscRIÇÂO

036	 Perfuradora Impressora
Duplicadora Alfabética

075
077

082

405

Locadora dá em locação à Locatária •
uso do equipamento eletro-mecânico,
compreendendo máquinas elétricas e
dispositivos suplementares, a instrução
no modo de usá-los a a necessária as-
sistência mecânica, de modo a assegu-
rar o seu funcionamento normal e sa-
tisfatório, obrigando-se a Locadora a
manter instalado na Secretaria Geral
de Administração à Avenida Graça
Aranha, 416, 5.0 andar, o equipamento
abaixo' relacionadode acôrdo com os se-
guintes preços unitários de locação
mensal;

QUANT.	 ENCARGO	 ENCARGO

UNIT.	 TOTAL

1

2

2

2
2

5

Américo Mar-

Milton Vieira

Benedito Olym-

- Herruinio de

Campos

Man-

Luiz,a

Gui-

Pe-

405

403

5L3 Reprodutora com 80 po-
sições de comparacio,
1 seletor de classe e o
respectivo painel tipo
901 	

513 Reprodutora com 80 po-
sições de comparação e
o respectivo painel tipo
901 	

517
	

Multiperfuradora Resu-
mo e o respectivo pai-
nel tipo 901 	

551
	

Interpretadora de che-
ques 	

552
	

Interpretadora Alfabéti-
ca e o respectivo pai-
nel tipo 901 	

601 Multiplicadora com so-
ma e subtração adicio-
nal e o respectivo pai-
nel tipo 901 	

920
	

Alimentador de contas 	

921	 Carro automático 	

Classificadora Contadora
Intercaladora e o respec-
tivo painel tipo 901

Classificadora 	

Máquina Elétrica de
Contabilidade com 32
contadores de subtra-
ção direta, velocidade
80/150. 88 barras de
impressão, 20 posições
de contrôle, 5 seletores
de classe, 5 distribuido-
res de "X" e o respec-
tivo painel tipo 903

Máquina Elétrica de
contabilidade com 80
contadores, subtração
direta, velocidade 80/
150, 88 barras de im-
pressão, 20 posições de
coutróle, 5 seletores de
classe, 7 distribuidores
de "X" e o respectivo
painel tipo 903 	

Máquina Elétrica de
Contabilidade com 80
contadores, velocidade
80/150, subtração dire-
ta, 88 barras de im-
pressão, 20 posições de
contrôle, 6 seletores de
classe, 7 distribuidores
de "X" e o respectivo
painel tipo 903 	

TOTAL

3.375,00

	

2.925,00	 14.625,00

	2.250,00	 4.500,00

	

3.375,00	 6.750,00

	

6.750.00	 13.500.00

	

900,00 1	 1.800,00

	

900,00	 4.500;00

	  . 192 .150,00
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CLAUSULA SEGUNDA —
acessórios especiais ou auplernentares
— A Locadora poderá dotar o equipa-
mento ora locado de dispositivos espe-
ciais ou suplementares, desde que seja
expressamente autorizada pela Locatii-
ris, cujos dispositivos passarão a fazer
parte integrante das máquinas do equi-
pamento locado, CLAUSULA TER-
CEIRA — Da Propriedade das Máqui-
nao e Dispositivos — Vidas as máqui-
nas e dispositivos continuarão de ex-
clusiva propriedade da Locadora, que
poderá remove-los depois de finda a
licença constante da cláusula quarta e
este contrato. CLAUSULA QUARTA
— Do u90 do Equipamento — A Loca-
dora dá à Locatária licença intransfe-
rivel para usar as máquinas e disposi-
tivos constantes da cláusula primeira
no local onde tiverem sido instalados,
peta fins de trabalho da Locatária, que
te obriga, na operação das referidas
máquinas, a usar cartões de acôrdo COM
13 especificações fornecidas pela Loca-
lora. CLAUSULA QUINTA — Da
Manutenção do Equipamento — A Lo-
:adora, fornecendo as máquinas e dis-
tositivos relacionados na cláusula pri-
neira, completos e prontos para serem
igados à corrente elétrica apropriada,
nanterá em boa ordem de funciona-
nento o material em apreço, não se
esponsabilizando, entretanto, pelos re-
teres, substituições • serviços que se
;ernerem necessários em virtude do uso

eadequado do equipamento ou de em-
;rego de cartões que não correspondam
)4 especificações referidas na cláusula
;liana. CLAUSULA SEXTA — Da
;uarda e Conservação do Equipamen-
a e do Seguro — A Locadora se obre
.1, sem onus para a Locatária, a fazer
eriodicamente inspeção e lubrificação
;as máquinas e dispositivos, para o que

Locatária permitirá seja reservado o
sinas° necessário para tal fim, dentro
41 horas do seu expediente normal,
enprometendo-se igualmente a Loca-
iria a zelar pela guarda, conservação
; limpeza externa das máquinas e dia-
emetivos instalados, preservando-os
Lambem de agentes exteriores, intenc10-
ai/ ou ocasionais que os possam dani-
car ou inutilizar. Cabe à Locadora se-
;irar por sua conta e de acôrdo com

1 legislação vigente o equipamento lo-
'ido durante o tempo em que o mesmo
;tiver a serviço da Locatária. CLAU-
ULA SÉTIMA — Das Mudanças,
eerações e taxas de instalações de má- .unas — Correrão por conta da Loca-
;ria as despesas de energia elétrica
. taxas de transporte que resultem de
;udança coletiva para outro local das
áquinal ou dispositivos instalados, mi
te fOr determinado por escrito pela
scatária. Com a devolução de máquina
cedente a Locatária pagará à Locado-
uma taxa de transporte. No caso de

bstituição de máquina por obsoletis-
• nu defeito grave, no interesse da
'teu-lora, caberá a si a responsabilida-

do transporte da máquina em causa
da tara de instalação da nova unida-
. Na instalação de unidades para
mento do equipamento, a Locatária
gará taxa de instalação respectiva.
devolução das máquinas se fará a

;erice da Locadora no Rio de Janei-
o que, porém, só poderá, ser exe-

tado pela Locadora ou com o seu con-
itimento escrito. CLAUSULA 01-
VA — Do prazo de Duração e valor
Contrato — O presente contrato.

jo valor é de Cr$ 2.305.800,00 (dois
Raies trezentos e cinco mil e oitocen-
I cruzeiros), terá a duração de 12 me-
i, a partir de um de janeiro de mil
vecentos e cinqüenta e seis e vigora-
depois de registrado pelo Tribunal
Contas. CLAUSULA NONA —
Renovação do Contrato — Firula a

prazo estipulado na cláusula oitava, o
contrato será renovado por um ano, se
qualquer das partes não comunicar à
Outra, por escrito, com antecedência de
noventa dias, a intenção de não reno-
vá-lo. Sua renovação será feita em no-
vo instrumento, subordinada a renova-
ção à existência de v„erba própria no
respectivo orçamento, ficando estabele-
cido que o contrato só terá validade de-
pois de registrado pelo Tribunal de
Contas. CLAUSULA DÉCIMA —

Do pagamento — A despesa decorrente
da execução deste contrato não excede-
rá de Cr$ 2.305.800,00 (dois milhões
trezentos e cinco mil e oitocentos cru-
zeiros) e correrá por conta da verba
204 código local 323.0 do Orçamento
vigente, ficando devidamente empenha-
ditiessa quantia em virtude do disposto
na letra "c" do parágrafo primeiro do
artigo setecentos e setenta e cinco do
decreto federal — número quinze mil
setecentos e oitenta e três, de oito de
novembro de mil novecentos e vinte e

dois (letra "c", e 1.0, art. 775, decreto
federal n.° 15.783, de 8-11-922). O pa-
gamento será efetuado em 4 (quatro)
parcelas, depois de prestado o serviço.
CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA
— Da Dirimição das Dúvidas — M dú-
vidas que surgirem &Obre casos omissos
ou interpretações deste contrato serão
resolvidas por acendo e preferencial-
mente por maio de arbitragem, se im-
possível qualquer aciirdo. CLAUSULA
DÉCIMA SEGUNDA — Da Rescisão
e Multa — A falta de cumprimento de
qualquer das cláusulas do presente con-
trato, por parte da Locadora, ressalva-

do o motivo de fôrça maior devidamen-
te comprovado, importará na sua resci-
são, ficando desde já estipulada a mul-
te correspondente a dez por cento
(10%) do valor do contrato, no mo-
mento da rescisão, a que a Locadora
pagará independentemente de protestos
ou interpelação judicial. Fica entendido
que a Locatária não se responsabilizará
por indenização alguma se o Tribunal
de Contas denegar o registro do pre-
sente contra. CLAUSULA DÉCIMA
TERCEIRA — Das Restrições ao mio
das Máquinas e Dispositivos — Os pa-
gamentos especificados neste contrato
correspondem apenas ao uso das má-
quinas e dispositivos por um turno de
funcionários durante o expediente da
repartição. CLAUSULA DÉCIMA
QUARTA — Do Füro — A Locadora
elege seu domicilio legal o Feiro do Rio
de Janeiro. CLAUSULA DÉCIMA
QUINTA — Da Caução — A Locadora
fica dispensada de prestar caução para
garantia da execução deste contrato, à
vista do que dispõe o parágrafo 2.° do
artigo 770 do Regulamento Geral de
Contabilidade Páblica. A Locadora
apresentou os documentos legais com-
provante estar quite com os imposto,
federais e do Distrito Federal, e, bem
assim, ter a seu serviço mais de dois
terços de empregados brasileiros. Pagou
a importància de Cri 130.00 (cento e
trinta cruzeiros) pela Guia número
3213.310 de 26 de abril do corrente
ano, referente à taxa de assinatura do
presente têrrno. E para firmeza do que
acima ficou estabelecido, foi lavrado
presente termo de contrato, que, depois
de lido e achado conforme pelas partes
interessadas, é assinado pelas contra-
tantes. pelas testemunhas e por mim,
Lucy Martins de Brito. matrícula nú-
mero 58.280, que o lavrei e subscreve.
— Distrito Federal, 26 de abril de
1956. — as.) Jose Joaquim de Sá
Freire "Mn?. — Geraldo de Castro
Mattos. — Adhernar de Sã Carvalho.
— Fernando Geraldo. — Ducy Mar-
tina de Brito.

SECRETARIA GERAL
De EDUCAÇÃO E CULTURA

Serviço de Administração
Térmo de contrato que entre si fazem

a Prefeitura do Distrito Federal, re-
presentada pelo Sr. Benjamin Al-
bagli, Secretário Geral de Educação
e Cultura, e o Instituto Felipe Ca-
marão jacarepaguá, representado
pelo Sr. Raimundo Magno Cama-
rão, seu Diretor responsável, para a
internamento de 350 (trezentos e
cinqüenta) menores, no referido es-
tabelecimento, sito à Estrada do Rio
Grande n. 3.895, nesta Capital.

Aos vinte e cinco dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e cin-
qüenta e seis, no edifício da Secreta-
ria Geral de Educação e Cultura, pre-
sentes de um lado o Sr. Benjamin
Albagli, Secretário Geral de Educa-
ção e Cultura, e do outro o Sr. Rai-
mundo Magno Camarão, Diretor res-
ponsável pelo Instituto Felipe Ca-
marão — Jacarepaguá, perante as tes-
temunhas abaixo mencionadas e co-
migo Julieta de Aragão Silveira, Ofi-
cial Administrativo, classe M, matri-
cula n. 575, designada para lavrar
este termo de contrato, foi conven-
cionado o internamento no referido
estabelecimento, durante o corrente
ano, de 350 (trezentos e cinqüenta)
menores do sexo feminino, mediante ar,
seguintes cláusulas

Primeira : — O prazo do interna-
mento será de 16 de fevereiro até 15
de dezembro do corrente ano.

Segunda : — A diária será de Cri
62 50 (sessenta e dois cruzeiros e cin-
qüenta centavos), por vaga preen-
chida.

Terceira : — O pagamento será feito
mensalmente, fazendo-se o cálcu'o pelas
vagas preenchidas, de acerdo com a
Carta-Convite.

Quarta : — O estabelecimento obri-
ga-se a cumprir fielmente, as dispo-
siçõee contidas nas Instruções n. 1
da Secretaria Geral de Educação e
Cultura. de 5 de janeiro de 1956.

Quinta : — A despesa decorrente do
presente contrato é de Cr$ 	

	

6.458.187,50 (seis milhões, quarto 	
centos e cinqüenta oito mil, cento
e oitenta e sete cruzeiroe e cinqüenta
centavas), sendo Cr$ 158.187,50 (cen-
to e cinqüenta e oito rnit, cento e oi-
tenta e sete cruzeiros e cinqüenta cem
tavos), correspondentes a 2.531 diá-
rias no período de férias de 16 de
fevereiro a 2 de março e Cri 	
6 300.000.00 (seis milhões e trezen-
tos mil cruzeiros), correspondentes ao
período de 3 de março a 15 de de-
zembro, Foi devidamente empenhada
na Verba 400 — S. E. G. — Có-
digo 349.1 — "Para internação de
menores em escolas particulares (a
partir de 4 anos de idade), inclusive,
durante et período de férias".

Sexta: — A Fazenda Municipal não
se responsabiliza pelos prejuízos por-
ventura decorrentes da negação do re-
gistro do presente cont-ato pelo Tri-
bunal de Contas da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Sétima : — O presente contrato só
será considerado em vigor, depois de
registrado pelo Trieural de Contas da
Prefeitura do Distrito Federal.

Oitava : — O presente contrato será
rescindido nos casos previstos nas Ins-
truções vigentes por falta de obser
váncia das condições estabe'ecidas.

E por se acharem assim justos e
contratados, lavrou-se o presente con-
trato de acôrdo com a autorização do
Etcetentissimo Senhor Prefeito do Dia-

trito Federal, exarada em 12 do abril )
de 1956, no Oficio n. 260, da Secr.-.
teria Geral de Educação e Cultura,
protocolado sob o is 3 .002. 780-56,
tendo sido o presente termo, depois
de lido e achado conforme, pelas par-
tes contratantes, assinado pelas mese
mas, pelas testemunhas e por mim,
Julieta de Aragão Silveira, Oficial Ad-
ministrativo, classe M, miar. ri. 575,
que o escrevi.

-A Taxa de expediente na importen-
cia de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiços
foi paga pela Guia ri, 1.200.555, de
25 de abril de 1956, na mesma data.

Distrito Federal, em 25 de abri! de
1956. — Benjamin Albagli,
mundo Magno Camarão. — Testemu-
nhas : — Georgette Baumgart. — Gina
Ven.ncio Ewald. Julieta de Aragão
Silveira. — Setor '13", do E.S A.,
em 28 de abril de 1955. — Copiei
fielmente : — Julio Firtnino Silva
Ramos, metr. n. 79.743. — Confere:
— Diva Segurado de Sousa Gomes,
Oficial Administrativo, classe O, ma-
trícula n. 16.635. — Visto : — Pé-
ricles Martins, Chefe do E.S.A., ma-
trícula n. 3.408.
(N.° 15.084 — 3-5-56 — Cr$ 306,00)

-
Superintendência '

do Financiamento Urbanístico
Têrmo de cessão gratuita, para receo

de uma área de terreno do imóvel
situado na rua Victor Alves n.° 68
na freguesia de Campo Grande, que
assinam. como outorgante-obrigada-
cedonte o Sr. Ilenard Ferreira de
Freitas e sua mulher e, como ontor-
gada-obrigada-cessionária, a Pre-
feitura do Distrito Federa. , adianto
chamada, sóinente, Prefeitura na for-
ma abaixo:
Aos 27 dias do mês de Abril. de

1956, na Procuradoria de Desapropria-
ções da Superintendência do bit:meia-
mento Urbanístico da Preteitura, pre•
sente o doutor Luiz de Macedo Soares
Machado Guimarães, Auditor da mes-
ma Procuradoria, representando a Pre-
feitura na forma da portaria 619.
de 13 de outubro de 1954, do Exulo.
Snr. Prefeito. publicad.a no Diário ()ti-
da! Seção II, de 15 de outubro do
mesmo ano, compareceu o Sate licuard
Ferreira de Freitas. assistido de sua
mulher, dona Edites Ferreira de Freitas,
brasileiros, casados, residentes e domi-
ciliados nesta Cidade. na rua Victor
Alves, n. * 68, portaderes das carteiras
de identidade. respectivamente, núme-
ros 298.929 I . F. P ., e 58O.93 Insti-
tuto Ftint Pacheco, e perante as tes-
temunhas ao final mencionadas e asai-
nadas, conhecidas dck interesatios por
eles foi dito: — Primeira: -- que, ta-
tifizando sua declaração escrita, datada
de 7 de fevereiro d.e 1950, e constam-
te do processo n.° 7.422.573-55, des-
ta procuradoria, vinham assinar o pre-
sente térino, pelo qual cedem e trans-
ferem, gratuitamente. à Prefeitura, todo
o direito, ação, domino e po,ko que
tént sôbre à área adiante descrita, ;Asa-
liada em Cr$ 1.200,00 (Hum mil e du-
zentos cruzeiros), conforme laudo de
avaliação n.° 2.107. de 16 d.e novembro
de 1955, da Divisão de Apropriação
de Obras da Superintendência do 171-,
nanciamento Urbanistico da Prefeitura,
devidamente aprovado pelo Exma.
Sr. Prefeito, conforme despacho no
processo n.° 7.422.573-55. obrigando -se
a fazer a presente cessão boa, firme e
valiosa a todo o tempo, e a respon-
der pela evicção da direito independeu.
temente de qualquer indenização pre-
sente ou futura. Segunda: — que a
área cedida tem as seguintes dimensões,
confrontações e confrontantesi área
com 27,63 metros quadrados, que nide.
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7.1'neo de trens erencla por desa;ro-
ba ) L.0 tia" WU na rua et-
xeira de Castro et:go Teixeira Soa-
res n.0 ao, nes,a capital, que assi-
na7n como outorgantes-desapropria-
dos, os E.spolios de Domingos FCr-
nandes Casta e "ano Guizande
Vieira e, como outorgada- denigro,
priante e Pre/eitura do Distrito Fe-
deral, adiante chamada samznte, Pre-
feitura, na forma abaixos

Aos 23 dias do mês de abril de 1956,
na Procuraciori, de Desapropriaçoes
da Sup rintencienc,a, do kInanciamen-
to Uroanistico da, ereleittna, presente
o doutor Luiz de Macedo Soares Ma-
chado Otumariles, Auditor da mesma
Procuradoria, representando a Pre-
feitura na iorma da portaria digo da
portaria n.° 619, de 13 de outubro de
1954, do Esmo. Sr. Prefeito, publicada
no Diário Oficial Secdo II, de 15 de
Outubro do mesmo ano, compare:taram
os Espólios . de Domingos Fernandes
Costa, representado pelo seu inventa-
riante dona Rosa aos Santos Vieira
Costa, brasileira, viúva, proprietária.
residente e domiciliada nesta cidade,
portadora da carteira de identidade
n.° 5.61572 — ir., conforme alvará
de cinco de setembro de 1955, expedido
pelo Juizo de Direito da 2.* Vara de
°ditos e Sucessões (Cartório do 3.0
Ofício), que no final será transcrito,
e de Albano Guirwande Vieira, repre-
sentado por seu inventariante; dona
Maria Antoraleta de Mello Vieira, bra-
sileira, proprietária, residente e domi-
ciliada nesta i..idade, portadora da car-
teira de identidade, n.° 583.705 IFP.,
conforme alvará de 24 de Agildo de
1955, expedido pelo Juízo de Direito
da ta Vara de Orflos e Sucessões (Car-
tório do 1.0 Oficio) que no final será
transcrito, e, perante as testemunhas
ao' final mencionadas e assinadas, co-
nhecidas dos Interessados, por álea
dito: Primeira: — que os espólios ci-
tados são senhores de legitimes :tossia-
dores cada um deles, da metade do
Imóvel sito á roa Teixeira Soares nú-
mero 130, freguesia do Engenho Velho,
desta Cidade, compreendendo prédio
de 2 pavimentos, tendo no 1.° loja, sala,
2 quartos, cozinha, copa, W. C., chu-
veiro, 2 depósitos, e tanque, e no 2.°
digo e no pavimento superior, terraço,
2 salas, 3 quartos, despensa, cosinha,
e banheiro, o terrena mede 8,30m$ de
largura, tanto na frente como nos fun-
dos, 22,35m8 de extensão em ambos os
lados, confrontando na frente coei o 1:-
gradouro público (Rua Teixeira Soa-
res), nq lado direito com prédio n.° 128,
de propriedade de Manoel Perrtandes
e no lado esquerdo e fundos com prédio
n.° 134, de propriedade dos transmi-
tentes, todos da ,rua Teixeira Soares,
que, o descrito imóvel foi havido con-
forme formais de partilha extraídos
dos autos de inventário do Espólio de
Manoel Vieira, processado no 1. 0 O"-
Moa da 3.e Vara de Oriãos e Sucessões,
assinado pelo MM., Juiz Dr. Reno-
cates Calmon de Aguiar e subscrito
pelo escrivão José Pereira de Faria,
contendo sentença de 19 de maio de
1950, proferida pelo mesmo Juiz Cele
julgou a partilha, registrado no Re-
gistro Geral de Imóveis do 11.0 Oficie
desta Cidade, Livro 3-R., às 54-55, sob
o n.0 de ordem 9.955 e 9.958. respecti-
vamente, o qual está livre e desemba-
raçado de todos e te_aisquer ônus. hipo-
teca legal ou convencional e fero;
Segunda: — que o imóvel em apreço
foi declarado desapropriado pelo -
ereto Municipal n.° 11.592 de 1-9-952
e, para os efeitos da desapropriação. foi
avaliado pelos engenheiros da PM.,
na quantia de (1r$ 789.000,00 (setecen-
tos e oitenta e nove mil Cruzeiros),
conforme laudo de avaliação n.o PS. ..
5.417, de 22 de outubro de 1954, apro-
vado pelo Zuno. Sr. Prefeito, cem e
qual o mesmo concordaram os Espó-
lios outorgantes; Terceira: — que, na
qualidade digo na conformidade doa
cláusulas retro declarada e tornando
efetiva a desapropriação, por forca

na frente e nos fundos 17 metros: a
direita 1.5d nalsos e a ei.;a0rua 1,;
nwtros. cordrontando: na frente COM

0% logradouro público' (na . rua Victor
Alves). nes luedos com o• imóvel ein
causa, na lado eireitio cam o 11. 0 78,
de . ptaprieciaue de Maar Roque
teia me Sa: 1.IQ lado esquerdo com o
re 64, de propriedade ao Centro Es-
p:rita Luz e V erdade, ambos tia rua
Victor Alves: "r — que o imó-
vel ao qual pertence esta área, situa-
do na rua Victor Alves n." 68, lei hai
vido . de dona AIL:e Quaresma Gua-
piassii e seu marido contorine escritura
públ _a de 4 de agôsto de 1912, lavra-
ria nas Notas do Tabelião do 10.° Ofi-
cio desta Cidade, no L.° 587, ás folhas
69 verso, devidamente registrada no
4." Oticio do Registro Geral de •mó-
veis, sob o nainero 14.291. L.° 3-AE
folhas 83: Quarta: Que a área cedida
se acha livre e desembaraçada de tu-
dos e auaisquer ônus; Quinta: — Que
a reterida área é necessária ao projeto
de alinhamento aprovado sob o Mime-.
ro 6.135; Sexta: — Pelo representante
da Prefeitura devidamente autorizado
por despacho do Esmo. Sor. Prefeito.
foi dito que aceitava.a presente cessão,
tal como acima está declarado; Sétima:
-- Que a vigéncia deste fita condido-
nii.da ao seu prévio registro pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
zando .1 Prefeitura por indenização al-
guma, caso venha a ser denegado esse
regis:ro e que, quaisquer dúvidas sus-
citadas com relação ao mesmo serão
dirimidas no fôro desta Capital; Oitava:
— A Prefitura 'fornecerá aos proprietá-
rios signatários, paga a taxa devida
uma certidão "verbo ad-verdum - des-
te termo, a qual deverá ser averbada
Sa expensas dos mesmos, no Registro
Ger il de Imóveis competente e, em se-
guida apresentada nesta Auditoria, para
a devida anotação no livro próprio,
ró se tornando efetivo para o signatário
e direito decorrente da decisão admi-
i:istrativa eorrespondente ao presente
térmo, depois de cumprida essa forma-
lidade. O presente térnso vale por her-
ceiras ou sucessores legais. E por já
Ler sido recolhida aos cofres da Prefei-
tura, a importância de Cr$ 110,00 (Cen-
to e dez cruzeiros), correspondente a
taxa de assinatura de temo, como faz.
certo a guia n.° 3.213.409, expedida
em 12 de abril de 1956, para firmeza
do que acima ficou estabelecido, lavrei
o presente ex-vi do artigo 4.° do Decre-
to n.° 6.911, de 28 de janeiro de
1941, combinado com o Decreto núme-
ro 7.218, de 9 de janeiro de 1.942
e art. 6.° do Decreto-lei núme-
ro 9.532, de 31 de julho de 1946, va-
lendo o presente termo tomo escritura
pabliza, nos termos do artigo 49, -da
Lei a.° 217, de 15 de janeiro de 1948,
e qual vai usinado pelas partes in-
tereadas, testem:tilas e por mim Da-
byl Nunes Barbosa, oficial administra-
tivo Classe K. matricula 35.888, que
o escrevi. Em 'Tempo: o Sr. fleoard
Ferreira de Freitas, exibiu o titulo elei-
toral n." 5.868 e a dona Edina Ferrei-
ra de Freitas exibiu o titulo eleitoral
n.0 8.934, ambos da 15.* Zona, pro-
vando que votaram em 3 de outubrp
de 1955. Encerro o presente na forma
anterior ao em tempo. Dahyl Nunes
Barbosa. Assinado sare uma taxa de
expediente no valor de Cr$ 20,00. Rio
de Janeiro 27 de abril de 1956. Henard
Ferreira de Freitas — Mina Ferreira
de Freitas — Luiz. de Macedo Soares
Machado Guimarães — !agoire Ribeiro
de Freitas — Cart. 80.266, do M. Tra4
balho — /s(igra de Freitas Etan —
Cart. 585.973 do Instituto Félix Pache-
co — Dahyi Nunes Barbosa. — Co-
piei fielmente Dalila Cruz — Matrícula
26.019 — Viso Miguel Antonio Dobai
— Matricula 56.123 — Confere Wel-

' SN.° 14.975	 2-5-56 -- Cr$ 428,4)

deste termo e nos melhores termos
uurt.w.), ceuttu e transferem a Ire,-

,,extunt . o nnovei rezem° ~mance o
pagamento da importância supra men-
cloaaaa; Quarta; — Polo representan-
te eia Prefeitura, devidamente- autori-
zado pelo latino. Sr. Orefeno, foz alto
que aceitando a obrigação assumida
pelos proprietarlis outorgantes, a Ire-
leitura, de acordo com o laudo de ava-
liação n.° F8- 5.411, de 22-10-54, da
Superintendência do Financiamento
Urbanístico, aprovai° pelo Esmo. .Sr.
Prefeito no processo n.° 4.149.778-54,
pagará aos mesmos digo aos espólios
referidos, pelo Imóvel deacrito, depois
de registrado o presente termo, pelo
Tribunal de Contas,' a importância
de Cr$ 189.000,00 (Setecentos e oiten-
ta e nove mil cruzeiros), por conta da
verba n.° 700-3,473, na qual fica em-
penhada a citada importância, da se-
guinte forma: t. importância de Cr$ ..
364.500,00, (Trezentos e sessenta qua-
tro mil quinhentos cruzeiros), corres-
pondente ao preço da :metade do imó-
vel desapropriado, será desesitada no
Banco do Brasil S. A., em nome do
'Espólio de Domingos Fernandes Costa
e a disposição do Juízo da 2.1" Vara de

	

Orfilos e Sucessões, e de--Cr$ 	
364.500,00 (Tresentos e sessenta e qua-
tro mil, quinhentos cruzeiros), corres-
pondente a outra metade do referido
Imóvel, também será depositada no
Banco do Brasil S. A., em nome do Es-
pólio de Albanõ Guizande Vieira e a
disposição do Juízo de Direito da 4.*
Vara de Orfilos e Sucessões, em com-
primento aos alvarás citados; Quinta:
— que a vigência dikete fica condicio-
nada ao seu prévio registro pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
sendo a Prefeitura, por indenização de
qualquer natureza, caso venha a ser
denegado esse registro; Sexta: — que a
prescrição quinquenal a favor da Pre-
feitura, começará a correr da data do
referido registro e que, quaisquer dú-
vidas suscitadas com relação ao mesmo
serão dirimidas no fôro desta Capital;
Sétima; — que, constitue ânus dos Es-
pólios outorgantes desapropriados, a
transcrição deste termo no Registro
Geral de Imóveis competente. que de-
verá ser efetivada no prazo de 90 (no-
venta dias) a contar da data do recebi-
mento do preço, tornando-Se o res-
pectivo inadimplemento, divida líqui-
da e certa, cobravel executivamente;
Oitova: — os Espólios proprietários
outorgantes declaram que de inteiro
actirdo com as condições estipuladas
com a Prefeitura, Por fona deste e
das disposições de direito aplicáveis,
após o registre deste pelo Tribunal de
Contas e efetivamente pagos, e sa-
tisfeitos do preço, mediante recibo que
ficará fazendo parte integrante des-
te. contrato, darão a Prefeitura, plena,
rasa e geral quitação para nada mais
reclamarem e lhe transmitem. Por
bém deste termo e da cláusula 'cons-
titui" todo o direito ação, dominio e
posse que tem sõbre o Imóvel referido,
obrigando-se 'por si, seus herdeiros ou
suo/a/abres legais a fazer o presente
sempre boa, firme e valiam 8 a respon-
der pela evicção de direito, bem como
a nada reclamarem, em tempo algum,
fundado na divergência das dimensões
constantes' do titulo de propriedade,
dos realmente existentes, que se con

-sideram realmente enunciativas, pois
imóvel Ó alienado . como Mona certa.
determinada pelos muros e paredes
confinantes. Foram apresentadas e
ficam no processo n.° 4.149.778-54, as
certidões dos 9.0. 10.0 8 /1! ofício dia.
tribundorea, provando nada constar
contra , os outorgantee, referentes ao
imóvel desapropriado e bem as qui-
tações seguintes: água e saneamento
pelo oficio n. In de 12 de novembro
de 1954 (fls. 31 e 32) do Preces/4) nú-
mero 4.140.778-54, conforme informa-
ções seguintes: Sr. Chefe — Rua Tei-
xeira Soares n.° 130, met. 542.2114,
está quites por hidrometro nos exer-
cidos de 1937-1904 (to semestre) em
22-11-54 (ase.) — Domingos Per/Mn-

Caldas, escrevente
ai. * eu Raimundo
substituto, eubscrevo.
recolhida loa cofre. a Prefeitura
Importância de Ord 110,00 (cento
e dez cruzeiros) correepondente a
de assinatura de tarem tonto faz ee
te a. guia n.° 5.212.411 expedida
20-4-051. para fhpkilli ' de que
eetabeleeldo. lavre! e pressente, e*
d cart. 4.* do decreton.8 6.911. de
do janeiro de 1941 combinado com o
ereto n. dize e ardas° IP do deera

dez, mat. n.° 60.322, e Sr. Chefe —
Consta da taxa de /saneamento o imó-
vel n.° 30 da rua Teixeira Soares, mat.,
n.° 6.666-A da rua Sergipe, com 2 va-
sos sanitários e 2 taxas em nome de
Manoel José Vieira:, mat. n.o 5.505 354
lançamento antigo e m14-12-954 —
(ais.) Antônio Gomes, do Nascimento
mat. n.0 47.705, e ainda Sr. Chefe O
imóvel a rua Teixeira Soarega n.° 139,
antiga n.0 86-86-A da rua Sergipe, es-
tá quites de 1946 a 1949 na, taxa de
esgstito . em 14-12-1994 (ase) assinatura
ilegivel e foram exibidas, ainda o ta-
lão de pagamento de água por hiprome-
tro referente ao 1.0 trimestre de 1955,
que fica anexado ao processo acima
referido. Quitação Predial: — pelo
oficio n.o 784, de 12-12-954, (fls. 18),'
do processo já referido. Informações:
Sr. Chefe — Inscrição —126,533 — C.
L. 8.250 rua Teixeira Soares n.° 139
— Quites de 1937 a 1964, em 24-11-954
(as. Wilson Cordeiro Beatos — cont.
do DRI., mat. n.o 15.339, e pelo talão
de pagamento do exercido de 1955.
Alvard:de fia. 24 n.o 138 — alvará de
autorização, na forma abaixo: o 1Cir.
António Pereira Pinto, Juiz substituto
em exercido na 4.5 Vara de Orflos e
Sucessões do Distrito Federal, etc.
pelo presente alvará, indo por mim
assinado, em seu cumprimento, auto-
ria dona Maria' Antonleta de Mello
Vieira, na qualidade de inventariante
do espólio do finado Albano Guizande
Vieira, cujo Inventario se processe,
neste Juizo e cartório, a assinar ter-
mo ou escritura de transferência dos
Imóveis pertencentes ao espólio e eitos
na rua Teixeira Soarei no 134 casa II
e a mesma rua n.° 130, em virtude de
desapropriado procedida pela Pre-
feitura do Distrito Federai, podendo,
outrossim, concordar corri a avaliação,
bem como com o respectivo preço de
Indenização, dando para tanto a ne-
cessária quitação do mesmo. O Preço
da Indenização dever/k ser depositado
no- Banco do Brasil 8. A.. em nome
do Espólio e á disposição deste Juizo,
em conta de depósito Judiciais á vista.
O que se cumpra. Dado e passad
nesta cidade do Rio de janeiro. aos 2
de ligado de 1955 (ase) Cariado
bre' de Carvalho, escrevente Juramen
lado, datilógrafel. E eu (asa) mil
Ramoe, escrivão substituto.,,o subser
vo. Meará: — de fls. 25. Juizo de D/
reito da 2.4 Vara de ()ridos e Sucessão
— Cartório do 3.° Oficio — Escrivã
— João Pereira Caldas, substituto
Raimundo Machado. Atoarei: — De
Aloysio Maria Teixeira, Suis de Direi
da 2.1" Vara de Orface e Sucessões
tistrito Federai. Capital da Repúb
dos Estados tinidas do .Brasil.
presente alvará, autorizo dona R
doe Santos Vieira Costa, na qualiclad
de inventariante do espólio de Donde
gos Fernandes Costa a outorgar á Pra
feitura do Distrito Federal, assinand
com quem de direito, escritura d
transferência por de/apropriação ré
!ativa aos imóveis e+ 130, do qual
espólio possue a metade, e 134 casa
ambos da rua Teixeira Soares. ave
liados, respectivamente por Cr$ ..
789.000,00. As 'report/Incise Corres
dentes 11 metade do %uivei de n.° 13
Isto é, Cr$ 394.500,00 ip as do imóv
n.o 134. Casa 1. ar. 151.10040,
depositados pela Prefeittga do Dl
to Federal, no Banco do Breei
nome do referido empalio e a
çã,o deste Jus°. Dado 1 panado n
Cidade do Rio de ;melro, aos 5 '
setembro de 1955.	 141§vrton Pere

enfado
ado, escri

per já ter ai
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9.5a2, de 31-7946, valendo o pie-
s do art. 49 da Lei n.° 27 de 15 de
:te como escritura pública, nos rei:-
leia° de 1948, o qual vae assinado
as partes interessadas testemunhas
ior mim Dahyl Nunes Barbosa, ofi-
1 administrativo classe "IV', mat.
35.888, que o escrevi. Assinado só-
uma taxa de expediente no valor

Cr$ 20.00. — Rio de Janeiro. 23 de
dl de 1056. Rosa dos Santos Vieira
sta — Maria Antonieta de Mello
rira — Luiz de Macedo Soares
ido Guimarães — Rosa dos Santos
.096.833 — 1. F. P. Alvaro Peeeira

tira Costa — OdYsséa Luea — Cart.
434.690-I.F.P. — Dahyl Nunes

rbosa. — Copiei Fielmente: Datila
az. matricula número 26.019. —
nfére: Geraldo Barroso Leite. mat.
' 4.183. — Visto: Luiz de M. S. Ma-
ada Guimarães, Auditor da Procura-
da de Desapropriações.

tino de tronsferancia por desagro-
wiação do :móvel sito á rua 'Teixeira
Soares numero 131. casa I, nesta.
Cidade, que assinam, como outor-
Jantes desapropriando o Esp n Vio de
Dontingos Fernandes Costa, e. como
outorgada desaproprian'e, it Prefei-
tura do Distrito Federal. adiante
chamada, sómente, Prejeitura,
forma abaixo:
Aos 24 dias do mas de abril de 1956

Procuradoria . de Deaaprapeiaçõee
Superintendência do Financiamen-

Urbanistico da Prefeitura, presente
doutor Luiz de Macedo Soares Ma-
ido Guimarães, Auditor da mesma
scuradoria, representando a Pre-
tura na forma da portaria 619, dt:

de outubro de 1954, do Emir Sr.
efeito, publicada no Diário Oficial
,ão 11, de 1.5 de outubro do mesmo
o. compareceu 'o Espólio de Doinin-
; Fernandes Costa, ato representa-

pelo inventariante, dona Rosa doe
utos Vieira Costa, brasileira, viúva,
-orietária, residente e 	 dorniciliada

Cidade, portadora da carteira de
atidade re' 561.542 — 1.F.P.. con-
fie alvará de 5 de setembro de 1955
edido pelo Juizo de Direito da 2'
-a de Fazenda de Orlãos e SM:CS-

,'	 (Cartório do 3' Oficio), que no
será transcrito e, perante as tes-

unhas ao final mencionadas e
is. porpor ela foi dito: PRIMEIRA -- -
o espólio é senhor e legitima poe-

ior do imóvel- sito à Rua Teixeira
res 134 casa I. freguezia do Enge-

Velho, desta Cidade, compreen-
do prédio de um pavimento, com
- salas, 2 quartos, cozinha e W.0
erreno mede 6.20m de largura na
te. 1.25m de largura nos fundos.
Orna de comprimento pelo lado di-

e 13,15m pelo lado esquerdo. e
ronta — pelo lado direito com o
io 138. do Sindicato dos F.nuere-
is da Cia., Feirça e Luz do Rio de
-iro. pelo esquerdo com a casa II.

spólio de Albano Guizancle Viei-
pelos fundos, com o leito da Estre-
le Perro Central do Brasil. que o
rito imóvel foi havido do inventa-
lo Espólio de Manoel José Vieira,
)rtne formal de partilha dado: e
ido aos 29 de novembro de 1950,
ado pelo MM Juiz. Dr. Xenocra-
::almon de Aguiar e subscrito pelo
eão José Pereira de Faria. Cf.)11-

a sentença de 19 de maio de
proferida pelo mesmo juiz. re-

eda no Registro Geral de Imóveis
1' Oficio desta Cidade — L 3-R-
a 54, sob o fie 9.925, o qual esta

e desembaraçado de todos e
quer ónus, hipoteca legal ou con-
anal e fôro: SEGUNDA — nue
eeteed em apreço. foi declarado de-

sapropreido	 pelo	 Decreto-Muniuipal
ir 11.592 e, para os eleitos da ciesa-
e-ropriação, foi avaliado pelos Enge-
nheiros -da P.D. e. na quantia de Cr$
156.100,00 (cento e cinquenta e seis
mil e cem eruzeiros), conforme laudo
de n° F S 54-16, aprovado pelo
Emir Sr. Prefeito. em 20 de outubro
de 1954, com o qual concordou o ou-
torgante: TERCEIRA — que, na
conformidade das cláusulas retro decla-
radas e, tornando efetiva a deeapra-
preação, por lórça deste termo e nos
melhores termos de direito cede e
tranfere á Prefeitura, o imóvel referi-
ma mediante o pagamento da impor-
tância supra mencionada; 'QUARTA
— pelo representante da Prefeitura,
devidamente eutorizado por despacho
do Exm' Sr. Prefeito foi dito que acei-
tando a obrigação assumida pelo pro-
prietário outorgante, a Prefeitura, de
acôrdo com o laudo de avaliação n'
S.S.1.1 54-16. da Superintendência do
Financiamento ilrbanistico, aprovado
pelo Exin" Sr. Prefeito. em 30 de ou-
tubro de 1954, no processo número
4.149.777-54, pagará ao mesmo, pelo
imóvel descrito ,depois de registrado o
presente termo. pelo Tribunal de Con-
tas, a importáncia de Cr$ 156.100.00
(cento e cinquenta e seis mil e -cem
cruzeiros), por conta da verba a'
700-3473, na qual fica empenhada a
citada importar/Ma; QUINTA — que
a vigência deste fica condicionada ao
seu prévio registro pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a
Prefeitura, por indenização de qual-

, quer natureza, caso venha a ser dene-
gado esse registro; SEXTA — que a
prescrição quinqüenal a favor da Pre-
feitura, começara a correr da data do
referido registro e que quaisquer dú-
vidas suscitadas com relação ao mes-
mo. serão dirimidas no fôro desta
Capital; SÉTIMA — que, constitui
ônus cia outorgante desaproprianda, a
transcrição deste termo no Registro
Geral de Imóveis competente, que de-
verá ser efetivada no prazo de 90
(noventa dias), a contar da data d,)
recebimento do preço, tornando-se o
respectivo inedimplemento, divida li-
quidada e certa, cobrável executiva-
mente; OITAVA — O espólia pro-
prietário outorgante, declara que, de
inteiro acórdo com as condições esti-
puladas com a Prefeitura, por fôrça
deste e das disposições de direito ap1i•
ceveis, após o registro deste pelo
Tribunal de C on t as, e efetivamente
papo e satisfeito do preço, mediante
recibo que ficará fazendo parte inte-
grante do presente contrato. dana á
Prefeitura, plena, raza e geral quitação
para nada mais reclamar e, lhe trans-
mite Por bem deste termo e da cláu-
sula "constituti - , todo o direito, ação
dominio e posse que tem sôbre o iimavel
descrito, obrigando-se por si, seus her-
deiros ou sucessõres legais, a fazer n
presente sempre laõa ,firme e valiosa
e a responder pela evicção de direito,
bem como a usada reclamar, em tempo
algum, fundado na divergência das
dimensões constantes do titulo de pro-
priedade, dos -realmente existentes, que
se consideram realmente enunciativas,
pois o imóvel .e alienado como cousa
certa, determamda pelos muros e pare-
des confinantes. Foram apresentados e
ficam arquivadas no processo número
4.149.777-54. as certidões dos 9', 10'
e 11.° Ofícios Distribuidores, provan-
do • nada constar contra o outorgante,
referente ao imóvel desapropriado e
bem assim as quitações seguintes: pre-
dial e taxa datam e saneanienta. res-
pectivamente. ete I o l' semestre de 1955
e 195 inclusive — ALVARA — de

fle. 67 — Juizo de Direito da Segunda 1
Vara de Oríac,s e Sucessões Cartório I
de 3' Oficio — Escrivão Joâo Pereira
Caldas -- Substituto, Raimundo iela-
doido. ALVARA — Doutor Aloysio I
Maria Teixeira Juiz da 2' Vara de
Orfãos e Sucessões cio Distrito Fede-
ral, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil — pelo presente Al-
vare, autorizo dona Reza dos Santos
Vieira Costa, na qualidade de inventa.
riante do Espólio de Domingos Fer-
nandes Costa, a outorgar á Prefeitura
do Distrito Federal, assinando com
quem de direito, escritura de transfe-
renda por desapropriação relativa aos I
inoveis n° 133 do qual o espolio pos-
sui metade e n.° 134. casa I, ambos na
rua Teixeira Saares avaliados respecti-
vamente. por Cr$ 789.000,00 e Cr$
156.100.00 —• As importanclas cor-
respondentes à metade do imóvel 130.
isto é Cr$ 394.500,00, e ao Imóvel
134, casa 1, Cr$ 156.100.00. serão de-
positados pela Prefeitura do Distrito
Federal. no Benco do Brasil eia nome
deste Juizo. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de janeiro. ao ; 5 de
setembro de 1955. Eu fess) Newton
Pereira Caldas. escrevente juramenta-
do, o escrevi. E eu Raimundo Macha-
do, escrivão substituto, subscrevo. —
E por já ter sido recolhida aos cofres
da Prefeitura a importância de Cr$
110.00 (cento e dez cruzeiros) corres-
pondente a taxa de assinatura de ter-
mo, conforme faz certo a guia 3213414.
expedida em 20-4-56 para firmeza do
aue ficou estabelecido lavrei o presen-
te, ex-vi do art' 4' do decreto 6.911,
de 28-1-1941. e arta 6' do decreto-lei
n" 9.532, de 31-7-1946, valendo o pre-
sente como escritura pública nos ter-
/TOS do art' 49 da Lei n' 217. de
15-1-1948, o qual vai assinado pele
partes interessadas, teetemunhas e por
mim, Dahyl Nunes Barboza. oficial
administrativo, classe "K" mata 35.088
que o escrevi. Assinado sõbre taxa
de expediente no valor de Cr$ .
20.00. Rio de Janeiro. 24 de abril de
1950. Rosa dos Santes Vieira Costa —
Luiz de Macedo Soares Machado
Guimarães — Alvaro Pereira Morgado
— Cart. 414690-IFP. Agrippino
Souza do Prado -- Cart. 22.511 —
copiei fielmente — DaIila Cruz. :nat.
26.019 — Confere — Waldir Monção
mato 39.276.

(Talão 14977 de 2-5-56 Cr 5 1.530.00l

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Obras

Serviço de CorreEpondêncta

Termo de Doação de ema de terrenas
para prolongamento da rua Godoi,
que a Prefeitura do Distrito Federal
fazem o Sr. Izak Gandelsman e sua

, mulher.

Aos vinte e sete dias do mês de abril
do ano de 1956, no gabinete do Dire-
tor do Departamento de Obras da Pre-
feitura do Distrito Feekral, presentes
o seu titular. engenheiro José Maria
Lege Machado Costa, autorizado a
assinar o presente termo, por despacho
de 3 de março de 1956. do Senhor
Prefeito, exarado no processo número
te nomeadas e que este assinam, co-
7.506.570-55 e as testemunhas adieto
nhecidas dos interessados, comparecem,
o Sr. Isak Gandelsman e sue mulher.
dona Rosa Gutman Gandelsman, ele
brasileiro, ela argentina. ele comerci-
ante, ela de prendas domésticas, resi-

jentes nesta Capital, e de...1; rara n, que,'
sendo legitituos possuidores de uma
área de terreno á rua lioiaca.
me escritura de compra e
vrada eia notas do Te:ceiro Oh, ia,
á fala 97 verso, do Livro 1.6'h, em
23 de janeiro de 1953, devida nwate
registrada no atavo Oleio de Regis-
tro Geral de Imóveis desta Capital,
ft baleia 157, do Livro 3-AI„ sob nú-
mero 32.201. em 23 de julho de 1)5 1,
vinham assinar o presente termo a
fim de doarem a área do meneionado
terreno de sua propriedade. necessá-
ria ao prolongamento da rua BoIaca,
meeeante as seguintes cláusulas:

e sua mulher. dona Rosa Gamlen Goa-
Primeira — O Sr. Izak Gandelsmau

delsunan. peio presente teimo doam à
Prefeitur,, do Distrito Federal, gu:nl-
ta e independentemente de qualquer
indenização presente ou futura, par
parte desta, livre e desemberaeeda de
qualquer Ónus judicial, extrajudicial.
fôr°. quiie com o impôsto preeeal out
territorial, conforme provam as certi-
dões e demais documentos aliev. os •=u)
processo acima, de acórdo com o pro-
jeto de alinhamento número 5.212,
agora aprovado e que fica 1aze
parte integrante do presa-ate tèrmo, a
área do terreno constante do lote nK-
mero 15 do PA. 11.338, de desiman-
bramento, indicado no PA. número
19.292, necessaria • ao prolonaamento
da rua Godoi em ligação à rua
perfazendo dita área 147,20 metros
quadrado (cento e quarenta e sete
metros quadrados e vinte dearnetros
quadrados t, com as seguintes chamei-
• - 16,80m em linha curva, cor-
respondente à antiga linha de fecha-
mento da rua &M.me; 15.70m no lado
°Nisto: 9,75m à direita de quem de
dentro • da mesma olha para a rua Pio.
jacá, e 11,80rn à esquerda na azual
testada do terreno do prédio número
176 (lote número 1) em dois
mentos de 6.00m mais 5,80m, o primei-
ro em curva, subordinada a um rem
de 6,00m, o seguindo em linha reit.
A Prefeitura do Distrito Federal le
obriga a reconhecer como proloncia•
mento da rua Godoi, o trecho obj2:o
desta doação, uma vez registrado este
termo no Tribunal de Contas, e hever
os doadores apresentado a este Ser-
viço de Correspondeacia, certidão do
Registro Geral de Imóveis provais
a inscrição no mesmo, da área doa01,
sendo pi-ira isto fornecida aos referidos
doadores - Ex-Oficio", unia certidão ,10
mencionado térmo. O presente térmo
só terá validade depois de registrado
no Tribunal de Contas do Distrito Fe.
derial, não cabendo indenização algu-
ma, no caso de recusa do registro. Foi
paga, pela guia número 6.302.313.
deste Serviço de Correspondência, da-
tada de 24 de abril de 1956, no Depar-
tamènto do Tesouro, a importância de
Cr$ 130.00 (cento e trinta cruzeiroc)
relativa a taxa de assinatura de ter-
mo e serviços municipais. conlorw
gislação vigente. E. para firmeza do
que acima ficou estabelecido, lavrou-se
o presente termo, que, lido e achado
conforme, é asinado pelas partes inte-
ressadas, pelas testemunhas. Senhores
Enir Vaccari e Aloizio Descri, e por
mim, Benedieto Freitas, Oficial Admi-
nistrativo Classe J, matri.-121â número
46.310, em exercicio neste Departamen-
to de Obras. que o escrevi. — Rio
de Janeiro, 27 de abril de 1956. —
José Maria Lago Machado Costa
Isak Gondelsman Nsa Gutman Gan,
delsman - Enir Vaceari	 Aioizio
Destri Beuedicto Freitas. — Copiei
fielmente. Mario Neves Ferreira Matrt.
cula 42.180. — Confere, Helio Gua.
pmassú de Sá. Matrícula 28.481. • —
Visto. 8er:edicto Freitas Matricula ntir
mero 46.346..
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Mulo de 1956

no livro 242, Cs . 1 arra° do 15.° Ofi-
cio de Notas, em 29 de setembro de
1952. — Assinado sóbre os selos acima
mencionados e inutilizados na forma
da lei. — Departamento de Edifica-
ções, em 2 de maio de 1956.  — Mário
Monteiro Villalba. — E, em seguida
as assinaturas de José Rodrigues Leite
Pitanga, Diretor; e Ricardo Marinho.
— Assinaram como testemunhas : —
Walter Ramos Poiares e José Maria
Ferreira. E, por ser o que consta do
mencionado termo de obrigação, la-
vrado e assinado às fls. 25 verso e
26 do livro próprio ri. 20. datilografei
a presente cópia que, depois de con-
ferida, detp e assinado. — Departa-
mento de Edificações, em 3 de Maio
de 1956. — Joaquim Moisés d'An-
drade Pinheiro, matrícula ri. 38.964.
— Confere : — Mário Monteiro Villa,-
ba, Oficial Administrativo, padrão Q
matrícula n. 4 . 122 — Visto : —
Nelson Parisot Dias Pereira — Chefe
do 7-E .D -6.
(N.° 15.097 — 3-5 56

MÍNIMO

— Cr$ 612,00)

Departamento de Edificaçães

leiteira do Distrito Federal, assina de julho de 1937, ou em outros quais-
eassume	 Ernpiíss	 Bra. que:- regulamentos e leis vigentes ou,

_	 .	 que, sentiam a ser baixadas (aplicáveis
vieira S. i	 representada 

pe seu
Direrur Presidente, Senhor Roberto ao caso), procedendo à remoção das

referidas insta 'ações, observado o dis-
Marineo e com se-de à rua lrira.c.Ia posto no artigo 737, do mesmo diplo-
Marina() ri. 35. nesta Capital —precário, a	 ma legal, independentemente de qual

aobter,	 titulo	 quer interpretação 	 judicial ou extra-
para a instalaçiro e exibição de um judicial. E, para firm-	 do acimajornal Mminoso, em forma de letrei- ficou convencionado, em face dos des-
/con,idilna. sãt oerresneobasb.tinã1 ()dia a:Vli:adhonttà, pach os e mais atos constantes do Pro-

cesso Administrativo n. 7.500.360 56.
do nanieTO 236, au tifou, na 'crina lavei o presente termo que, tem forçaabaixo declarada: de escritura publica "ex-vi", do dia-
Ao' ci:5 dias cio mês de maio do posto no artigo 9, da Lei ri. 217 de

inc de I55. presentes no Decana- 15 de janeiro de 1948 (Lei Orgânica
mento de Edificações da ProfPitura do Distrito Federal ), para que produza
do Disirl :o Federal, o Diretor desse todos os efeitos legais, o qual, tkpa-is

Depq rtomento, Engenheiro Civil, Dou- de lido e achado conforme, perante
tor Jose Rodrigues Leite Pitanga e -lo representante da interessada e tes
lambem. ss testemunhas adiante assi- tmunhas é assinado pelo Diretor, En-
t-, aaas -;das do representa nt e ia ' ;genheiro Civil, Doutor José Rodrigues

tal da ioe -e,sada , compareceu o Se - Leite Pitanga, ainda o representante
aliar Reba:ao Marinão brasileiro. Ca - -ja interessada testemunhas e por mim
fade. jraaa:ita. a para na qualidade de Mário Monteiro Villa lba, Oficial Ad-
Diretor Pre idente, da Empresa jon rnin is trati vo, padrão Q, matricula na.
nalisti ra Brí. s E"eira S. A.. para f i - mar mero 4. 122 . da Secretaria Geral de
• pre,ente t.mio de obrigação pelo i Viação e Obras, em exercício neste
meei dec ne: a reetar e cumprir por sil Departamento, que o escrevi por haver
ss es cessioro".rios ou eventutis sur.es- sido designado para este fim — A
seres. na forma - abaixo Primeira , taxa de expediente para assinatura
— A Prefaitura de Distrito Federal, 'do presente termo, foi paga pela Guia
concederá a t:tulo precário, pagos os n . 492- 976. na importância de cento
emo"umentos e impostos, devidos. a -1 e dez cruzei-os (Cr$ 110 00) , — Vai
(eriça pare a colocação e eaihição de I o presente termo selado com selos de
um jornal luminoso, em forma de Expediente emitidos pela Prefeitura
letreira, no te -reno baldio sito à ave- I do Distrito Fderat no valor total de
nide São Sebastião. junto e antes do vinte cruzeiros ( Cr$ 20,00 ) , — As-
nâme ro 236, na Uma Conforme foi sina o presente termo representando o
eutorizado por despacho de dez de Di-eter Presidente, Roberto Marinho.
fevereiro de mil novecentos e cinqüen- o seu bastante procurador Doutor Ri-
I e e seis, prr ferido pelo Excelentissirno cardo Marinho, de acórdo com o me-
Senhor Prefeito,Prefeito, de acórdo com o pro- trumento de procuracão cem os mais
ietr e e.pecificacões ap -esentadas em
anexo ao processo n. 7.500.360-56.
— Segunda — O signatário nes.te ato
se obriga entretanto, a respeitar a

Tacci,;riedade da licença concedida. pro
cedendo a remorão das instalações do
referido ;ornei luminoso do local acima
eoundado. quando exigido pela Pre-
feitura do Dist -lio Federal, indepen-
clentemoote de qualquer ónus para este
Prefa'ters e de ir.troelacão de caráter
Judlc!al ..)11	 -udicial — Terceira:

— A Finprêsa signatária do presente
tern-t-0de ob -i g acão digo se obriga
einda a cumprir e res-peitar os dispo
eitivos à moralidade. COTreer,o grama
tirel, inr'usive rigor ortogrMico, dos
teetes e legendas a serem exibidos, de
ecerd com 55 p-escricões das al í-
neas "r-- e "G" do artigo 245 do
Der reto a. 6.000. de 1 de julho de
1917 — Quarta : — A Empresa sig-
rua ;,rin do pre s ente termo, se obriga
F , manter as instalações da especie
licenciada em perfeito estado de se-
ruranra e conservação. providencian-
do, bem a ssim para que o conjunto
ele froraeens e painéis das instalações
em reina, sela mpintados em cOr
neutra. :•l e modo que. à l uz do dia a
aerapesiallo se confunda sem qualquer
destaque com o próprín fundo da
paisagem — Quinta: — A Ernpreaa

r; isnatãria do presente termo. fica di-
reta e exclusivamente responsí.ve l por

onnisquer d arOs ou prejuízos que de
sen imralaaão decoram para terceiros
eãn epbendo è. Prefeitura do Distrito
Feee-al qualquer participarão a que
título f-, nessa resnonçahilidade e
eonsee,ieeternente nas indeni7a ,aies que

per ven • or ” venham ri ser ree'ananda9
— Sexta: — Na

1-'ta d e comprimento — quaisquer
• nbr : :•arines peirno

inflou Diretor do Departamerkto
Habitação Popular, En,;enheiro Ca
men Portinho, que neste ato repr
senta a Prefeitura do Distrito Feder
e o Senhor Benicio Augusto Ferrei
Filho, brasile:ro, casado, portz-dor
carteira de identidade n. '723.512, r.
acidente à A , enida Atlàntica, 2.71
apartamento 501, na qualidade de L
retor Vice-Presidente da Firma Prol
Sociedade Anónima, que declaju
presença das testemunhas adiante a
assinar o presente termo aditivo
latifiCaçãO e retificação ao contra
telebrado em 16 ,d'ze.s.seis) de noven
bro de 1955 (mil novecentos e ci.
Intenta e cinco), de acôrdo com I
cláusulas abaixo, cuja celebração 1
autorizada por despacho do Exceler
tssimo Senhor Secretário Geral, e.
!fi (dezesseis) de março de 1956 (m
novecentos e cinqüenta e seis). r
piccesso sete milhões duzentos e do'
de mi; novecentos e cinquenta e Ef
( 7.000.202-56) Cláusula Primeira -
Ficam manticia.s por este lif.rmo
tivo, tèdes as cláusulas do contra,
n. 2 (dos ) de 1 ‘ primeiro )de n.
vembro de 1955 (mil novecentos
cinqüenta e cinco), com exceção
cláusula oitava, que passa a ter a
guinte redação — Cláusula oitava -
Para atender ao pagamento das de
pesas com a execução das obras co
tratadas, foi conforme o empene
n. 2 (dois)) de 1 ( primeiro de r
x embro de .95 (mil novecentos e ci
qilenta e cinco) do V. S. A. enlj
nhada a importânci 'e Cr$ 	
2 .437.560.00 (dois milhões qual,
centos e trinta e te mil quinhent
e sessenta crueiros) £1 conta da ver
704 — Código Geral 8.894 — Cód
Local 3.463 do orçamento vigente
Cláusula segunda — O presente ti
mo aditivo de ratificação e ret'fir
..ho só terá validade depo's dt d evi-
mente registrado pelo Tribunal
Contas, nenhuma indenização caber
a "Contrata--.te' no caso de ser nega
esses registro pelo referido tribuna
Lido e achado conforme é este ter,
aditivo assinado pelas partes inter
SadaS, na presença das testernunl
adiante assinadas. e eu Lucy Claus.
Lippi, auxilicr administ-ativo, chi
H, mair • 87 . 663 o escrevi aos vi,
e oito dias do mes de março de 1(
. mil novecentos e cinquenta e .5e.

De acórdo com o artigo n. 15. n
do parágrafo 5.0 da Constituirão
deral, este contrato está isento
'memento do selo por verba determ
nado pelos Decretos-leis ris. 4.655
3-9-42, combinado com o de mini
9.409, de 27-6-46. Pagou pela I:
número 3.209.776 do Depart ame
da Habitação P,Dpular, datado de
cie março de 1956, a quantia de
130 . 00 (cento e trinta cruzeiros),
letiva à taxa de assinatura do tãr
de ac6rdo com as Leis os. 308 e
de 21 de deembro de 1948 e 29
janeiro de 1949. respectivamente
mala a taxa de servicos municipais,
vida pelo Decreto n. 244, de 4
fevereiro de 1938.  Assinatura —
:geio Augusto Ferreira Filho, Dir
Vice-President., da firma Prolar Se
dado Anônima. — Or. Augusto
los da Silva Telles. engenheiro
Carteira . do CREA 5 .119-D-5 ° res,
com escritório à Av. Rio Branco

9.0 andar. — Carmen Parti

Diretor do D .H .P .	 Lucy Claty
— Copiei fielmente, do

de termos de obrigarão dente De
lamento, às alhas 156v e 157v
res 28 de março de 1956. —
rv."	 Auxiliars7 662

— Carmen Forrinho — Diretor
.	 P., metr. ri. 4.303

SECRETARIA rr_PAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Habitação
Popular

Tèrmcs de ratificação e retificação ao
contrato firmado em 16 (dezesseis)
de novembro de 1955 (mil nove-

cento e cinquenta e cinco), entre a
Prefeitura do DiVrito Federal e a
firma Prolar Sociex:ade Anónima.
Aos 28 (vinte e oito) dias do mês

de março de '956 (mil novecentos e
cinquenta e seis), no Gabinete do Di-
retor do Departamento de Habilitação
Popular, sito à Avenida Marechal Câ-
mara, 350 (trezentos e cinqüenta),
décimo (10.0) andar, presente a Se-

Prefeitura do Distaito Facieral eplicará
ao sigoatário Empresa jornalística Bre.

7-ED-6	 sileira S. A. as penalidades e multas

de obrieaçá-o que,
previstas no Decreto n. 6.000, de 1com a Pre

amplos poderes conferidos e lavrada

SALÁRIO



SECRETARIA GERAL
DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Comissão de Aquisição
de Material

Torno público que nos dias e horas
abaixo citados, na sada desta Comis-
são à Avenida Almeainte Barroso, 91,
5. andar salas 517, 519, serão realiza-
das as presentes coneorréncias para
fornecimento doa materiais abaixo
mencionados, devendo os Senliores
interessados obedecer às condições
estabelecidas no edital afixado na
portaria desta Comissão.

Concorrência 60 para o dia
maio de 1915, às 14 hohras.

Espécie do materlal: Livros,

Concorrência 61 para o dia 9 as
maio de 1956, às 14 horas.

Espécie do material: Impresaoa.
Conrorrência 62 para o dia 9 demaio de 1956, às 14 horas.
E-pécie do material: Para Oficina

de Encadernação.
Concorrência 63 para o dia 9 derrnfri de 1956, às 14 hohras.
Espécie do material:- Livros.
la•o de Janet ao. 2 de	 de 195a,Edpard Jantes Figio	 matriciea rd-6.235 — Pre • idente di E.C.M.
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EAVISOSIxp?linoa 
da 

sg5Zitspalbrira com o ao_
SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal

Serviço de Informações
8-PS

EDITAL N. 18
O Departamento do Pessoal comu-

nica a quem interessar pcssa, que se
habilitou ao recebimento do más de
funeral nos tèrmos do artigo 173 do
Estatuto, Carlos Ferreira de Fazia,
em virtude do falecimento do ex-ser-
vidor Carlos Ferreira Júnior, ma-
tricula n 24 932, falecido em 11 de
julho de 1954, cujo estado civil de-
cuarado na certidão de óbito é o de
viúvo".

(Proc. n. 1.033.772-54).
Em II de abril de 1956. — Homero

Marciano Correa — Chefe do 8-PS.

ED1AL N. 19

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Messias Ribeiro da
Silva • — matricula n. 69 998, Guar-
da clase "F" -- Interino que deve-
ra, comparecer a sua sede à Avenida
Graça Aranha 416. 4.° andar sallik
425 a fim de • )usttf:car sua ausées
ma no seniço, nos 'Arma* do artigo
246 do Decreto-ler 3.770, de ai de
outubro de 1941.

(Proc. n. 5 02.0 129-56).
Em 16 de abril de 1965 — limara

Marciano Correa — Cher cto 8-PS.

EDITAL N. 20
O Deeartamento do Pessoal comu-

nica a (mem interessar possa, que se
habilitou ao recebimento do més de
funeral nos tOrmos do artigo 173 do
Estatuto, Orlando Leite Pereira, em
virtude do falecimento do ex-servi-
dor António Bonfim de Oliveira, ma-
tricula n. 11.658, falecido em 22 de
novembro de 1955, cujo estado civil
declarado na certidão de óbito é o
de viúvo".

(Proc. n. 1.043.15555):
Em 2 de inalo de 1a56. — Homero

Marciano Corrêa — Chefe do 8-PS.

EDITAL N. 21

O Departamento do Pessoal comu-
nica a quem interessar possa que se
habilitou ao recebimento de Cr$ ..
10 0e0.60 (dez mil cruzeiros) 'e que
se acham em caução como garantia
da fiança do cargo de Despachante
Municipal Jose Tavares de Lacerda
Sobrinho em virtude de substitui-
ção da caução

4Proc. n 4 8a3 599-55),
Em 16 de abrir de 1956 — Homero

Mamam) Correa	 Chei do 8-PS

EDITAL N 22

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Joaquim Reis —
matricula n 62 016. Motorista classe
"F” — QP , q ue det.era comparecer
a sua sede a Avenida Graça Aranha,
416, 4 a andar, sala 425, a fim de
justificar sua ausência no serviço, nos
têrmos do artigo 246 do Decreo-lei
3.770, de 28 de outubro de 1941.

(Proc. n. 1.016 112-55).

Mia AL N 23

O Dapartameato do Pessoal faz
ciente ao servidor Manoel Jorge Ca-
batina Cifre — matricula n. 72 8r19
Facriturario classe "11", que davera
compaiecer à sua sede à Aveqida

EDITAIS
Graça Aranha, 416, 4. 0 andar, gala
425, a fim de justifiaar sua ausência
no serviço, nos têrmass do artigo 246
do Decreto-lei 3 770, de 28 de outu-
bro de 1941.

(Proc. n. 1.304 994-56).

EDITAL N. 24

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Adelino Rioun
Lopes Cardoso — matricula número
11.233, Oficial Administrativo ciasse
"K" QP., que devera comparecer à
sua sede à Avenida Graça Aranha,
416, 4 ° andar, sala 415 a fim de jus-
tificar sua ausência no serviço, nos
térmos do artigo 246 do Decreto-lei
3.770 de 28 de outubro de 1941.

(Proc. n. 1.003 114-56).

EDITAL N. 25

O Departamento do Pascal faz
ciente ao servidor Luiz Antônio Mon-
teiro Lindemberg — matricula nú-
mero 11.742, Médico P. "0--3C do
Q S., que deverá comparecer à sua
sede à Avenida Graça Aranha, 416,
4.° andar sala 425, a fi mde justifi-
car sua ausência no serviço. nos ter-
nica do artigo 248 do Decreto-lei
.770 de 28 de outubro de 1941
(Proc. n. 1.005.422-56).

EDITAL NT. 26

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Valter Guimarães
da Silva — matricula n. 21 545. Tra-
balhador padrão " F", que devera
comparecer a eua rede à Avenida
Graça Aranha, 416 4 andar, sala
425, a fim de Justificar sua ausência
no serviço, nos cêrmoa do artigo 246
do Decreto-lei 9.770, de 28 de ou-
tubro de 1941,

(Proc. n. 8.040 952-55).
Em 18 de abril de 1956. — Homero

Itarc iano Correia — Chefe do 8-PS.

EDITAL N.° 27

"O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Eurydice de Oli-
veira Moreira — Matrícula núme-
ro 20.454, Professora do Curso Pri-
mário do Q. P., que deverá com-
parecer a sua sede à Avenida Gra-
ça Aranha, 416, 40 andar, a fim
de justificar sua ausência no ser-
viço, nos têrmos do artigo 246 do
Decreto-lei n.° 3.770, de 28 de
outubro de 1941". — Processo ná-
mero 1.035.116-50.

Em 24 de abril de 1956. — Ho-
mero illarcirno Correa — Chefe
do 8-rS.

Comissão de Aquisição
de Material

Grupo 4
Torno público que às 13 horas do

dia 8 de maio do corrente ano, soão
recebidas nesta Comissão, à Aveni-
da Graça Aranha, 416 — 6." andar
— Sala 621, proposta para o forneci-
mento do material a que se refere
êste edital, observando-se o que pre-
ceituam os artigos 18 e suas alineas
e 19 do Decreto n. 9.149, de 2 de fe-
vereiro de 1948.

Requisição n. 9 do Serviço Meca-
nográfico.

Espécie do mativial: Impressos
contínuo.

Prazo de entrega: 30 dias.

Local de entrega: Avenida Graça
Manha, 416, 5.° andar — sala 511. !
:lota: L. epecaficações referen-.

tes ao fornecimento do material de
que trata o presente aditai, aanstarão'
de avulsos que, de acôrdo com o De- !
ereto-lei n. 1.705, de 27 de outubro"
de 1939. serão distribuidas na sede'
desta Comissão, onde serão presta-
doa, outrossim, quaiaquer esclareci-
mentos necessários.

De acôrdo com o diaposto no arti-
go 37 do Decreto-lei n. 1.402, de 51
de julho de 1939. às empresas ou ins-
ttuições sindicaliaadas, é assegurada
preferência em igualdade de condi-
ções.

Tendo em vsta a resolução n. 28,
de 30 de novembro de 1949, do Exmo.
Sr. Prefeito, será dada preferência
em igualdade de condições tecnoló-
gicas e de preços aos produtos da
induAtria nacional.

Em 2 de moo de 1956. — Eduardo
Pio Duarte Silva Membro da A.
C.M. — Mat. 21.796.

SECRETARIA GERAL
DO INTERIOR E SEGURANÇA

Delegacias Fiscais

4., C. F. — São Domingos
Não tendo sido apresentada ern

nenhum Distrito de Arrecadação ate
a presente data Para pagamento a
Guia sob o n. 258.460, de 17-2-56,
relativa ao impôsto de Exibição, ex-
pedida em nome do Senhor Bano
Weiss Representações, declaro-a, para
todos os efeitos, invalidada.

20 de abril de 1956 — Gemido da
Silva Bernardes — matricula 61.976.

F. — Glória
Presa conhecimento doa interessados

e espcialrnente dos abaixo indicacos
foram lavrados os seguintes de aceno
do com o Decreto Municipal n. 385
de 4-2-1803:

N. 120 de 28-3-56 — Salvador Sam-
paio Ferraz, Joaquim de Sampaio
Ferraz Célia Sampaio Ferraz e Iza-
bei 'Sampaio Ferraz, à rua Italian
n. 175, ordenando a legalização das
obras de acréscimo, prazo 10 dias, sob
pena de multa de, Cr$ 500.00.

N. 121 de 5-4-56 — Espólio de Al-
varo do. Cunha Mello, rep. por seu
inventariante Luiza de Cunha Mello,
à Praia do Flamengo n. 144 aparta-
mento 102, ordenando a paralisação
imediata das obras, sob pene de mul-
ta de Cr$ 1.500,00 e de ser feito o em-
bargo com o auxilio ria Fôrça Pú-
blica.

N. 122 de 5-4-36 — Evaldo de Frei-
tas, é. rua Marquês de Paraná ri. 108
e 110, ordenando a legalização das
demolições, prazo 10 dias, sob pena de
multa de Cr$ 500.00.

N. 123 de 9-4-56 — Mário Rogério
Antonells, na qualidade de profissional
responsável pela execução das otraa,
à rua Pires de Almeida n. 14 fundos,
ordenando a paralisação imediata das
obras, sob pena de multa de CrS
CrS 1.500,00 e do embargo ser feito
com o auxilio da Fôrça Pública.

N, 124 de 9-4-56 — Mário Rogério
Antonelli, na qualidade de profissio-
nal responsável pela execução das
obras, ordenando a legalizarão das
obras, prazo 10 dias, sob pena de mul-
ta de Cr$ 500,00.

N. 125 de 9-4-56 — Ycara Mata-
da] Elétrico em Geral e Disco Ltda.
à. rua do Catete n. 338 loja 3, oi.,fe-
nando a legalização da saliência, pra-
zo 10 dias, sob pena de multa de Cr$
Cr$ 500.00.

N. 126 de 9-4-56 — Manuel Leme-
Ire Fl uentes, à rua das Laranjeiras
n. 210 box n. 8. ordmando a parali-
sa:ao do negjelo. imediatamente, Nela

N. 127 de 11-4-56 — Maria Abaci!a
Ferreira Paiva, à rua Marquaa de Pa-
raná n. 95, ordenando a paralisaa • o
imediata do negócio, sab pena da
multa de CS 500.00 e de sar feita •,
interdição com o auxilio da Fora
Pública.

N. 128 de 11-4-56 — Wander Mi-
teu Noronha, á rua Aaavedo Ansaral
n. 50, ordenancla a para:jia-10o ira •-
chata du exaloracao, sob poia (,e
multa de Cr$ 1.500,(40 e de ser ic
o embargo com o auxilio da
Pública.

N. 129 ;Se 1-4-53 — Wlanaar
! teus Noronha, a rua Aa !veda
n. 50, ordenando .a legalizaeão da e --

ploraçãa, prazo 10 dias, sai) p:^11.1 de
i multa de C:$ 500.00.

N. 130 da 11-4-56 — Sério Morri-
ia, à rua Alice, juta° ao ri 120, or-
demando a exploração, digo, parall-
siaaão imediata da exploração, sela

. na de multa de Cr$ 1.502,02, e da sn.
!feita com o auxi l io da Fórço Púbica.

N. 131 de 11-4-56 — Sérgio Morei-
à. rua Aliara justo ao ri. 130. or-

rimando a legaliaacan da exploraçao,
prazo 10 dias, acla pena de multa de
C4$

N. 132 de 13-4-55 — Cruz Werneek
fa Irmão Ltda. rep. por seu sócio Ra-
miro Werneck de Souza, à rua do
C.?.tete n. 257-B, ordenando a legal-
ração das exibições, prazo 10 dias, sob
pena de multa de Cr$ 500,00.

N. 133 de 13-4-56 — Construtora
J. Madruga, à rua Professor Azevedo
Amaral sem número, ordenando a pa-
ralisação imediata da ex plorecaaa. sob
pena de niWta de Cr$ 1.500.00. e da
ser feita com o auxilio da Finça Pu-
blica.

•N. 134 de 13-4-56 — Construtora
J. Madruga, à rua Professor Azevedo
Amaral sem número, ordenando a le-
gulização da exploração. prazo 10
dias, sob pena de multa de Cr$ ....
Cr$ 500.00.

N. 135 de 13-4-36 — Casamental
Indústria e Agricultura S.A.. à rua
Cosme Velho ri. 168, ordenando a pa-
ralisse:ão imediata da explorara°. sab
nana de multa de Cr$ 1.500,00 e do
osr feito o embargo com o auxílio da
Fôrça Pública.

N. 138 de 13-4-56 — Casamental
Industria e A gricultura S.A., à rua
Cosme Velho n. 168. ordenando a le-
galização da exploracão. prazo 10 dias
sob pena de multa de Cr$ 500,00,
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1 SECRETARIA GERAI
▪ DE FINANÇAS
departamento de Renda

-- de Licenças
• DITAL N. 4

O Chefe do Serviço de Escrituração
Fiscal 11-ID), da Divisão de Impos-
tos Diversos (DID) do Departamen-
to de Tributos Diversos (DTD), de
conformidade com a Resolução nú-
niedo 5, de 22 de fevereiro de 1945,
vo Prcefito to na publico que fica de-

arada invalidada a guia de Tributos
Diversos numero 7.655.555, expedida
per este 1-ID, em 9 de março de 1956
em nome de Jorge de Magalhães Mo-
leira, por não haver sido apresentada
a nenhum Distrito de Arrecadação do
Departamento do Tesouro.

Serviço de Escrituração Fiscal . —
(1)D 1 , 24 de abril de 1956. — Eder-
tal da Costa /Very — Chefe do Ser-
viço de Edclituração Fiscal da D1D
(1-ID) — inatricu:a 4.971.

EDITAL N. 6
O Diretor do Departamento de Tri-

butos DIrensus (DTD(, tendo em
vida o que consta a folha sete (7) do
proccsso número quatro milhões tre-
dentes rnil quatrocentos e setenta e
rito (4.3L0.4,8, do ano de mil nove-
centos e cincoento e seis 1.1956) e de
.iddieciu com o perágralo nove (9( do
slide° vinte e sete (27) do Decreto

olmo niil cento e noventa e
um (11.191) no ano de mil novecen-
tos e cincoenta e um (195), faz ciente
a toma Antonio Ferreira Lourenço
Tolho, e.stabelecida na Avenida Du-
cole no Caxias, sem número, Mereado
Ede Jortie, box sete Gd e indenta
ce,:e Leda:domicilio sob o número
cent o e tdiota e oito mil seliedentos
e deztdstes (28.71(h — codigo de o-
did .couro dois mil e sessenta e sete

tiii7). ilü deo)acho do Sznhor
cie dois de abri: dt, mil novecentos

• (dneeenta e seis 2-1V-1956), profe-
TO)0 a s to.hos seis verso (6) do oro-
crdso ere-edado:

'Indeefrido Não há dispositivo le-
l' ai que ampare a pretensào ao recor-
icote. eida atividade ciesenvolvicia tni
dependera:ia do Mercado Reg:tina.
Edc Joree está sujeita a incidência do
itul,t.i.tede licen.a poro loealização

(até 31-12-55) e á do de Indústrias
e Profissões".

2. Comunicii-lhe, outrossib, caber
pedido de reconsideração 'ao Diretor
do DTD dentro de quinze (15) dias,
bem como recurso ao Conselho de
Recursos Piscais, dentro de trinta
(30) dias corridos, contados da pu-
blicação deste no Diário Oficial.

3. O processo em tela encontra-se
no Departamento de Tributos Diver-
sos — Serviço de Correspondência
(1-TD), na rua de Santa Luzia, onze
1111 — térreo, á di.sposição da inte-
ressada ou de seu representante, de-
vidamente habilitado.

Distrito Federal, 30 de abril de 1956
— César do Paço Mattoso Mala Filho
— Diretor do Departamento de Tri-
butos Diversos (DTD) — malddeula
n. 3.986.

EDITAL N. 7
O Diretor do Departamento de Tri-

butos Diversos (DID), tendo em vis-
ta o que consta da fólha sete ri) do
processo número quatro milhões tre-
zentos mil cento e sessenta e um
(4.300.161) do ano de mil novecen-
tos e cineoenta e seis (.1956) e de
acôrdo com o parágrafo•
artigo vinte e sete (27), do Decreto
número onze mil cento e noventa c
um (11.191), do ano de mil novecen-
tos e eincoenta e um(1951 1 faz eien-
te a firma Consuelo Pinheiro, estabe-
lecido na rua Nascimento Silva, nú-
mero trezentos e sessenta e quatro
(364), e inscrita nêste Departamento
sob o número cento e nove mil du-
zentos e setenta e nove (109,279) —
código de iogratiouro sete mil sete-
(entos e setenta e seis (.7.776). cio
despacho do Senhor Diretor, de doze
de abril de nol novecentos e eincuen-
ta e seis (12-4-1956), proferido ás 11)-
lhas seis (6), e seis verso do processo
pré-citado:

'Eni.ta-se a guia para cobrança
das 1.S.M. ineicienies sobre es Mi-
cos:os de firença Para /oca - iza Ção e
de Indústrias e Profissões, cios quais
• - .	 •	 ,te.	 . _
atraves do processo n, 4.30:5. 5'26-
anexo.

As referidas taxas devem ser cai-
cuadas a base no VL de Cr5 90.00à.03
e do CT 800, observando-se e periocio
de laneiro de 1952 a dezembro de
1955'.

2. Comunica-lhe, outrossim, caber
pedido de reconsideração ao Diretor
do DTD dentro de quinze (15) dias,
bem como recurso ao Conselho de Re-
cursos Fiscais, dentro de trinta (30)
dias corridos, contados da publicação
deste no Diário Oficial.

3. O processo em tela encontra-se
no Departamento de Tributos Diver-
sos — Serviço de Correspondência
d-TD), na rua de Santa Luzia, onze
(11), térreo, à disposição da interes-
sada ou de seu representante, devi-
damente habilitado.

Distrito Federal, 30 de abril de
1956 — César do Paço Mattoso Maio
Filho — Diretor do Departamento de
Tributos Diversos (DTD) —
c ula 3 . 986.

EDITAL N. 8
O Diretor do Departamento ue Tri-

butes Diversos (DTD), tendo
vista o que consta da f5lha seis (.6
cio processo número quatro milhões
trezentos e vinte e três mil setecen-
tos e vinte e sete (4.323.727) do ano

, de mil novecentos e eincoenta e cin-
co (1966), e de acórdo cem o para-

' grafo nove (9) do artigo vinte e sete
127), do Decreto numero onze mil

acento e noventa e um (11.191), do ano
de mil novecentos e cincoenta e um
(151), faz cieetn a firma Paulo GUa-

Htticiaba Filho, estabe.ecida na Ave-
'Alicia das Bandeiras, trezentos e seten-
i ta e cinco A, sitio sem número, e ins-
krita neste Departamento sob o ruit-
11-ero sessen . ( e um mil duzentos e
noventa e três (6L293) — Código de
logradouro número cinco mil nove-

! centos e dezoito (5.918(, do despacho
do Senhor Diretor, de três de abril de

! mil novecentos e eincoenta e seis
(3-4-1956), proferido às fõlhas cinco
(5) verso de processo pré-citado:

"Indeferido, de vez que o arbitra-
' mento recorrido foi feito com base
, nas obras e benfeitorias realizadas no
local".

! 2. Comunica-lhe, outrossim, enbei
•pedido de reconsideração ao Diretor
.do DTD dentro de Quinze (15) dias,
i bem torno recurso ao Conselho de Re-
;cursos Fiscais, dentro de trinta i30,
idias corridos, contados. da publicação
(lede no Diário Oficail.

3. O proce‘so em tela encontra-se
l oo Departamento de Tributos Diver-
!soe — Servido de Correponciência
I 11-TD), na rua de Santa Luzia, onze

(11), térreo, à disposição da interes-
sada ou de seu representante, devida-
mente habilitado.

Distrito Federal, 30 de abril de 1958
— César do Paço Mal toso Maio Filho
— Diretor do Departamento de Tri-
butos Diversos (DTD) — rnatrkula
3.986.

SECRETARIA GERAL
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Comissão de Aquisição
de Material

EDITAL N. 63
Torno público, para conhecimento

dos inieiessados que no dia 25 de
maio de 956, às 14 horas, na sede da
SLM, na rua. Santa Luzia 760, 1. , an-
dar stráo realizadas as Concorrências
Aaministrativas abaixo mencionadas,
para fornecimento do material discri-
minado, observando-se o que precei-
tuam o drugo 18 e seu item 19 ao Cá-
dilui() II do Decreto 9.149 de 2 de
releveiro de 1956.
Concorrência Administrativa n. 244

Grupo 36 — Bebedouro Elétrico.
Concorrência Administrativa n. 295

Grupo 6 — Material Hospitalar,
Pre,os válidos.
NOTA: — As especificações refe-

rentes as concorrências atuns consta-
rão oe avu/sos que, de acareio com o
Decreto-iei 1.705 de 27 de outubro de
1939 serão distribuidos aos interesso-
dos pela Comissão de Aquisição de
Material.

Só serão tomadas em consideração
as propostas das firmas cujos. repre-
sentantes legais estejam presentes
hora exata marcado para realização
da coneoriéncia.

Distrito Federal, 2 de inalo de 1956
— Manuel Furtado de Olii:ezra —
Chefe cie Seção padrão R, — matri-
cula 26.018 — Presidente da S.C.M.

EDITAL N. 59
Chama-se a etenção dos interessa-

dos para a puolicaçao do edital em
epigrale, referente a aqu.sieão de um
Aparelho de Raio X. Uestinado
Hospital Sanatório Santa Maria, feita
no "D.O. Seção II" de 23 de abril

, de 1950, as paginas números 2.675 e
, 3.676.

4?-

Quadro deinonstradvo das proposta.s apresentadas à Cencorrtncia Publica n.. 18 (dezcite), readzada em 2-5-50, às 15 horas.

Preço Total	 Prazo de
GarantiaFIRMAS

x(/	 Entrega
Assiit/Térn;ca.

700.re"90,00Eeeitdacie lildus.2.71,21 de Redigeraçãe Liniitada 	 30/60 dias 1 ano 3 ano

Eoiillo NloOcio

Ele
	

PV.ES Barreto & Cia. Limitaria 	

992.000,1TO

"93. 20C,90

280 dias

180 dias

rã/dica de EropeOns M.M. OURICE F.A 1.012.080,00 120 dias

^
Dittoito Fedriel, 2 de maio de
Loa ta dia 2.618 — Presidielae

— Cora:1)1.54oge.d.qins4;ád
da .CJL

tle 12:duial —	 ziae Fladd d.e CJidetio — Chcle de St-Ao p,icli;.c "R"



SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

'missão de Aquisição
de Material

EDITAL N. 14
Torno público, para conhecimento

dos interessados, que no dia 21 de
inalo de 1956, às 14 horas, na Ave-
nida Franklin Roosevelt, 115, 9.° an-
dar, apartamento 901, serão realiza-
das as concorrências abaixo mencio-
nadas, para fornecimento de mate-
riais às diversas dependências desta
Secretaria, observando-se, rigorosa-
mente, o que preceituam os arti gos 18
e sena itens e 19, do Capítulo III, do
Decreto n. 9.149 de 2 de feevreiro de
1948.

Coneorrér.cía Adnzinfstrativa n. 98
Grupo 16

(Laana bronca, de algodão, Cabos de
manilha, Corda francêsa, Flanela de
algodão. Aniagem de 1.° qualidade,
Barbante de cânhamo (linha crua) e

Filêle de 16 vermelha)

poatas que deverão ser entregues em
trás (3) vias, também assinadpas pelo,
engenheiro responsável e em envelo-
pes fechados, à Comissão de Concor-
rências, terão de declarar expressa-
mente, sob pena de nulidade da pro-
posta:

a) que se submetem, inteiramente,
às disposiçoea do Caderno de Obriga-
ções, aprovado pelo Decrete número
12.172-53 e às exigências anexas a
êste edital.

b) o prazo do qual se comprome-
tem a entregar, completamente con-
clusos, os serviços (ou obras) que são
objeto desta concorrência, o qual não
poderá exceder de 150 dias.

4. Na execução da.s obras em con-
corrência serão obedecdos os proje-
tos, perfis, desenhos de detalhes, ins-
truções fornecidas pela fiscalização e
as especificações e normas aprova-
das.

5. As obras em concorrência estão
orçadas em Cr$ 1.527.890,00 (um mi-

lhão, quinhentos e vinte e sete mil e
oitocentos cruzeiros) sendo de Cr$ ..
25.000,00 (vinte e cinco mil cruzei-
ros) o valor da caução para concor-
rência, previsto no artigo 5.° do Ca-
derno de Obrigações e de 90 dias o
prazo de conservação (garantia de
funcionamento) por conta do concor-
rente, sendo estabelecido, conforme
artigo 46 do Caderno de Obrigações
como depósito para recolhimento do
material excedente da obra, o local
seguinte: Pedreira do Moinho - Rau
Irajuba sem número -Campo Gran-
de 7-DR.

6. As obras correrão por conta da
verba 5 Código 4.04 do orçamento vi-
gente (ou crédito especial ou autori-
zação para abertura de crédito).

7. Os concorrentes em suas pro-
postas, deverão declarar em algaris-
mos e por extenso, os preços unitárias
pelos quais se comprometem a exe-
cutar os (seguintes serviços e obras,
cujas quantidades são:

1 Quantida.da
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poderes competentes, tributo ou tax4,
federal ou municipal que incicia dé
forma direta sôbre a execução daa
obras contratadas em 10'S (dez por
cento) para mais, ou para menos, doai
valores existentes à data da apresen-
tação da proposta, ou ser fôr detens
manado ou redução de salário. u taxa
de previdência scial. que se reflitam
em lO se (dez por cento) para main
uo para menos, nos preços eetatae-
lecidos.

Desde que a Prefeitura promova;
por sua Iniciativa, ou admita a re-
visão doa preços, solicitada por inte+
ressados, determinará a influènc.ifW
exata daqueles aumentos, ou redu-
ções, nos preços unitários ou globais
estabelecidos, para que a compensa+
ção não exceda, de modo neshum. O
total dessa repercussão no custo da
obra. Os aumentos seão satisfeitos
mediante créditos especiais oportuna-
mente autorizados.

Rio de Janeiro. 2 de reide de 1954.
- Urano Barheri - Eng. - Matri-
cula 7.263 - Presidente da Comissão
- Leia de Mendonça Machado ikrOrt".

teiro	 Of. Adm. - Classe "L"
Metr. DER 518.

dexta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAI: (Seção II)

Item
	 Serviços:

1	 Escavação em terra, arda ou piçarra, sem escora-
mente e seta esgotamento 	

2 Ideia, com escanamente e com esgotamento 	

3	 Fôrmas de pinho do Paraná de 2,', para con-
cretas) armado 	

4 Escoramento medido em planta 	

Concreta dosado racionalmente para uma taxa
de rotura de 240 kg/cm2 à compreensão com 28
dias de idade, de acordo com as Normas Técnicas
da A. B. N. T. 	

Concreto com traço 1:3:5: em volume

7

	

	
Ferre redondo, ena vergalha° CA-27 cortado, do-
brado e colocado, conforme detalhes

ai de 3 '16 ' até 516"
b) de 3(8" até 3/4" 	
e, com dametro acima de 3/1"

8
	

Passeio em concreto com traço 1:3:5 em volu-
me e capa e edesgaste em argamassa de ci-
mentado e areia com traço 1:3 em oltuue 	

Concorrência Administrativa n. 9'7
Grupo 28

(Mangotes de pressão, Lençois de
borracha, Mangotes de sucção e Man-

gueira de pressão para óleo)

Concorrência Administrativa n. 98
Grupo 28

(Ferragens e Artefatos de metal)

Cpncorrência Administrativa n.
Grupo 32

(Tintas e Vernizes)

Concorrência Administrativa n. 100
Grupo 36

(Cargas para extinto/ de incêndio, es-
pumante. Cola para maroeneiro, Va-
sas de barro, com colar, Velas de
alearina, tipo Brasileira, Latas vazias,
Quintos de madeira. Explosivo de 1.•
desse Varar, de junco, com cas-

tanha de metal e Lanternas tipo
"Dietz")

Obs.: As especificaeões referentes
aos editais acima, constarão de avul-
sos que, de acôrdo com o Decreto-
lei n. 1.705, de 27 de outubro de 1939,
serão distribuidas aos in teres , s dos
pela V.C.M. ou pelo Sindicato doe
Representantes Comerciais junto às
Reparti eões Pública,: de acôrdo com a
solicitação do mesmo feita em carta
datada de 9-11-1939.

Será observado, quanto aos concor-
rentes, o que determina o 1 1. 0 do
artigo 38 - Item C da Lei n. 2.559
de 25 de julho de 1955, que altera dis-
positivos do Código Eleitoral.

Ens 2 de main de 1956. - leintsna
Brilhante da Costa - Mar 428
- Membro de V.C.M.

Departamento de Estraaas
de Rodagem

'oneorréncia Pública para as obras
de ConstriteSio de Ponte a Estrada
do aterrado do rio Obre o rio
Cabuert.
1. Esta aberta a Concorrêncin Pú-

blica par aobrasde con.stru
blica para obras de construção de
Ponte a Estrada do Aterrado do Rio
sôbre o Rio Cabuçu conforme autori-
zação exarado, pelo Sr. Diretor do
D.E.R. em 30 d eabril de 1956 no
processo ri. 7.101.383-56.

2. As propostas seão recebidas no
dia 2 de maio de 1956 às 16,00 horas,
pela Comissão de Concorrências, /t
Praça Pio X. n. 54 - 7.° andar.

3. Os concorrentes, em suas uro-

R. No decorrer da execução das
obras, essas quantidades pocl-a'ão ser
modificadas e os serviços e obras
considerados tia concorrência poderão
ser substituídos por outros. mie cons-
tem da relacão eles nreços unitários a
exclusivo juizo da fiseelizacão mem
aprovação da autoridade Que houver
assinado o contrato.

9. Não serão tomadas em conside-
ração as pronostas que não cstiverew
de pleno acordo com as condições
dêste edital de concerrência luar por
omissão, quer tatu cilseardenela.

10. Logo aii45s a leltura de cncla
pro posta, será dei-larada ry :+ik comia-
são, se Et propcsta está ou nãfy, em
condições de ser recebida uara jul-
men Se

200 rri3

4-00 m3

1.125 1112

385 m2

250 in3

22 m3

550 ni3

30 m3

350 m3

ibrado conforme
80 m

11. A Comise7io de Concorrências,:
prestará aos concorrentes todos os
esclarecimentos necessários à con-
fecção de sues prooastaa a Prece pio
X. n. 54. 12." andar, Serviço de Con-
trôle - 3-ER.

12. A cencerrèrele a que se refe-
re este edital poderá ser adiada ou
anulada se assim achar conveniente
a Prefeitura do Diatrito Federal não
cabendo ars interessados direito a

reetarnsção ott indenizarão.
Lei 80-7.12-54 (D.O. 9-12-511 -

Verba 0000 - Cansara do Distrito Fe-
deral:

Art. 4. 0 la) Oti preços proposto: el
aprov?dos serão consIderPrins rIen n1-1
tivos e só podnr:lo ser rrvistos e fôr!
criado. maicrsee ou dins:nuido•

Departamerfn ele Edificações
2-ED-1

Resultado do exame para protesta
nata ascensoristas, realizado nes*
Prefeitura no dia 24 do corrente:

Habilitadas:
José de Sousa Pereira.
Amaro Araújo.
Juarez Olves de Mela.
Leopoldino Coutinho.
Milton Dias.
Pedro Germino do Naseimento.
José das Antas.
António Augusto de Carvalho.
José Deodato Filho.
Gradino a de Souza Werneck.
Lima Manuel Marq ues Meirinho.
José Simões de Carvalho.
Teobaldo Inácio Menezes de Uma.
João dos Santos
GlIcério José Pena.
José de Freitas Marques.
Domingos Honõrio de Souza
António Gonçalves.
Antnóio Benedito de Sales.
Visto: C. Olitit'ira Freire -

Chefe de 2-ED-1 - Mat. 28.631.

Serviço de Guias

5-DD-2

EDITAL NT. 23

Pelo presente edital e de conrormi,
dade cora que preceitua o item X da
Resolução número doze do Exalo. Se-
uhor Prefeito do Distrito Federal, fica
sem eleito por motivo de extravio da
guia n. 50-51.090. referente ã rua Dou-
tor Garnier os. 710 a 720. conforme
comunicação feita pelo interessadç.: era
o processo n. 7.559./98-54.

Ficando assim, cientes pelo presente,
todos os Departamentos, onde a men-
cionadd guia :eia apresentada. nenhum
efeito deverá produzir.

Rio de Janeiro. 19 de atual de 1955.
Visto. - José Rodrigues Le::e Pir".ra,
Diretor.

EDITAL IN'. 21

Pelo presente edital e de cantor-ai,
dial(' com que preceitua o item X dl
Resoluoo e ' anelo doze do Exino. Se-
nhor Prefeito do Distrito Federal, tico
sern ef&to por motivo de CX:l'ak'n da
guia n. referente á rua Adol-
fo licrgiurini fl. 332. conforme cenoira-

pela intere2s. ,.do em o peca(
res:.0 a. ; .524 .136-34.

F1 1...111dt). ii,t111 11/, cientes pe!e, presente,
.odos OS Dt.n ./11.1merill, g . C. 11,-ii! a men.

10	 Revestimento conoun, embôça, inclusive citanieco
e du.es demãe.s de caiação 	

11 Reaterro das cavas de fundação con.stituldo por
materia, de boa qualidade, colocado em cama-
das de 0,30:n. devidamente compactadas por
meie de massa de madeira ou sapo mecânico,
• julao da Fiscalização 	

12	 Enrocantento para proteção do atèrro 	

13	 Aterro de acesso junto à obra de arte 	

14	 Meios fios retos de concreto
&talhes e capecificações

9	 Pavimentação em asfalto fundido

3.000 kg
14_000 kg

27.000 kg

95 m2

330 in2

920 In2
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amocorrêncla n. 199. 1	 MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS
Data da realização: 7-5-56. Será	 efetuado	 hoje,	 sexta-feira,	 dia 4 de maio de 1956, das 8,15 ás 16

Grupo n. 1 - Aço doce em verga-
horas,	 Q	 pagamento	 das	 seguintes propostas de empréstimos:

lhão redondo. Por ordem do Prefeito de acôrdo com o art. 4.0 do Decreto it.° 10.344 de
17 de junho de 1930.

Concorrência n.	 200.

Data da realização:	 7-5-56. Matricula	 Processos Matricula	 Processos
Grupo n. 8 - Isolador de porcela-

na.

41 301.015 34.744	 GP.	 795
Concorréncia n.	 201.

Data da realização: 7-5-56. 3.366 306.061 51.731	 OS.	 178
Grupo n. 32 -	 Oleo Texaco

Graxa. 10.180 386.224 53.778	 306.371

21.866	 Rel.	 24-1-56 •n••

Nota:	 As	 esnecificações	 referentes
aos editais acima, constarão de avul-
sos, que de acordo com o Decreto-lei
n.	 1.705, de	 27	 de outubro	 de	 1939,
serão	 distribuídos	 aos	 interessados,
nelo servico de material ou pelo Sin-
dicato dos Representantes Comerciais
imi to	 às	 Rema-tirões	 Pública..s,	 de
acórdo com	 a	 solicitação do me.smo,
feita	 em	 carta, datada de 9 de no-
vembro de 1939.

Comuns efetivos -. Código 21

Pedido Matricula Pedido	 Matricula

Os avulsos serão entretrues no S.M.
no horário das 1,30 às 16 horas. 8.348 58.222 6.354	 25.583

Em 2 cl emalo de 1956. - Visto:
Lkiz Antônio Pinenta Bueno - Che-
fe do Sn-viço de Material - Matri-
cula 47.000.

6.349

6.351

30.927

53.113

6.355	 4.126

6.356	 62.156

6.352	 32.840
Concorrênca n.	 202.

Chama-se a atenção dos interessa-
do; para o Edital n. 8, referente à
Concorrência Publica para a constru-
çãoda rede de distribuição dágua da

11 h Rfi g,:"1	 werneck consistindo no
forn:-o.iinento e assentamento de 1.000

d e t.1 t o.s de ferro fundido de
25f urri de cliamtro. classe LA" e
2.500 metros de tubos de ferro fun-
dido de 150min de diâmetro. classe

oublicado no Diário Oficial -
See'io TI de 28-4-956, páginas nume-
ro 3.817-8.

Serviço de Material

Concorrência n. 197.
Data da realização: 7-5-58.
Grupo - Fuzível - Verniz isolan-

te.

Concorrência n. 199.
Data da realização: 7-5-36.
'Grupo n. 8 - Chave trifãã.sica-

Irnrtvel-B7x.

Data da realzação: 11-5-56.

Gruno n. 8 - Curvas - Arruelas
e Buchas eletrodutor.

Data da realzação: 11-5-56.
Grupo n. 10 - Junção "Y".

Concorrência n. 206.

Data da realzação: 11-5-56.
Grupo n. 10 - Tubo de chumbo

Concorrência n. 207.

Data da realzação: 11-5-56.
Grupo n. 11 -- Cotmira de rou-

xinho.

Nota: As especificações referentes
aos editais acima, constarão de avul-
sos que 'de acórdo com o Decreto-lei
n. 1.705, de 27 de outubro de 1939,
serão distribuidos aos interessados, pe-
lo =erviço de material ou pelo Sindi-
cato dos Representantes Comerciais
junto às Repartições Públicas, de
acórdo com a solicitação do me.ino,
feita em carta datada de 9-11-939.

Os avulsosserão entregues no S M.
no horário cias 11.30 às 16' horas.

Em 3 de maio de 1936. - Visto:
Luiz Antônio pimenta Buena - Che-
fe do Serviço de Material - Matri-
cula 47 000.

Comuns extranumerd rios - Código 22

c.ionada guia seja apresentada, nenhum
efeito deverá produzir.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1956.
Visto. - José Rodrigues Leite Pitanga,
Diretor.

EDITAL N. 25
Pelo presente edital e de conformi-

dade com que preceitua o item X da
Resolução número doze do Exmo. Se-
nhor Prefeito do Distrito Federal, fica
sem efeito por motivo de extravio da
guia n. 50-65.116. referente à rua da
Igrejinha n. 2, conforme comunicação
feita pelo interessado em O processo nú-
mero 7.143.08-55.

Ficando. assim, cientes pelo presente,
todos os Departamentos, onde a men-
ciomid,i guia seja apresentada, nenhum
efeito deverá produzir,

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1956.
Visto. -- Jose Rodrigues Leite Pitanga.
Diretor.

De p artamento de F'arns'ee.
(Cancelamento do Edital n. 3-56.

publicado no aário Oficial - Seçao,
II. de 18 de abril de 1556, página
3.569t .

De ordem do Sr. Dirctor aviso aos
interessados que, de acôrdo com e
despacho do Exmo. Sr. Secretário
Geral de V.çao e 0511IS, exarado
era 2 de maio de 1955 no processo
n. 7.900.199-56, fica, para todos os
efeitos, cancelado o Edital ri .3-56,
publicado co -Diário Oficial - Se-
ção II, de 18 de abril do corrente ano,
pagina 3.569, referente à abextursi
da concorrência publica destinada a
execução de obras (1, arborização na
Rua T r uatemi e outras, a qual será
realizada de atõrcio com o novo edi-
tal a ser publicado oportunamente.

Departamento de Parques, 3 de
maio de	 -- Josué do Espirito

n ,n - Mat. 46.135 - Chefe do
4-P.Q.

Departamento de Águas
e Esgiitos

Servico de Expediente
e Comunicações

rt mo -se a a tenção dos interes-
sados para o Edital n. 7, referente à
Concorrência Pública, para a cons-
tru0o de um prédio para a residên-
cia ot= t()11 cio encarreq.ado
Usina Elevatória de agua de Guni-
eu ,u.s. no Rio Comnriclo, publicado no
DirH Or i c:n1 - :-.4eção II, de 28 de
Ldru dá 1956, página 3.847.

Emergência

Concorrê/1es. ri. 	 203.

Data da	 realzação:	 11-5-56.

Grupo n. 8 - Fio plástico.

Pedido	 Matrícula	 Pedido	 klatrícula

5.600 39.582 5.607	 37.348

Concorrência	 n.	 204. 5.601 38.419 5.608	 63.911

Data da realzação: 	 11-5-56. 5.602 59.526 5.610	 35.057

Grupo n. 10 - Curvas CPB. 5.693	 46.646 5.611	 49.710

5.604	 37.453 5.612	 64.259

Concorrência	 ri.	 205. 5.606	 53.513

Matricula	 1	 Matricula Matricula	 Matricula

919 978 1.360 1.829
1.901 2.005 2.333 2.413

2.608 2.990 3.215 3.828

4.004 4.566 5.077 5.167

5.237 5.448 6.243 6.255

6.336 8.403 6.782 8.943

8.567 8.656 8.696 8.971

8.978 9.880 10.064 10.198

10.240 10.393 10.460 10.497

10.649 10.831 11.203	 11.578

11.830 11.P74 12.041	 12.069

12 :,.99	 12	 411 12.75P	 12.783

12.r?s	 12 760 12	 13.406
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1!

I

. Matrícula

.1

14.094

14.914

16.072

17.352

18.811

20.926

21.974

23.736

24.630

25.185

26.577

27.715

28.906

30.256

30.593

32.830

35.106

37.370

38.340

39.556

39.671

43.868

44.590

45.001

45.852

47.785

48.225

48.732

49.205

49.379

49.880

50.494

50.958

52.741

54.083

54.888

56.072

66.960

58.458

59.315

59.853

60.087

60.385

61.930

62.976

63.719

64.006

64.514

64.764

Matricula Matrícula

14.141 14.487

15.654 15.889

16.161 16.665

17.370 17.373

19.045 19.674

21.099 21.253

22.060 22.445

23.824 24.006

24.664 24.901

26.224 26.305

26.753 28.740

28.362 28.827

29.198 29.932

30.266 30.283

30.798 32.103

32.092 34.543

35.365 36.410

37.637 37.770

38.678 39.188

39.557 39.647

41.318 43.789

44.169 44.217

44.672 44.873

45.074 45.588

46.320 46.903

47.187 47.536

48.509 48.569

48.786 48.800

--

49.703 49.759

50.202 50.307

50.693 50.927

51.230 51.376

53.538 53.697

54.196 54.530

54.932 55.097

56.205 56.640

57.207 57.245

58.737 58.793

59.413 59.517

59.873 59.988

60.176 60.321

60.513 61.123

62.013 62.811

63.077 63.580

63.767 63.964

64.379 64.393

84.591 64.650

61.800 84.926

Matrícula Matricula	 Matricula	 Matricula	 Matrietd,

14.627 65.137 65.418 67.151 67.601

15.944 67.748 67.778 68.097 68.301

16.976 68.515 69.201 69.308 70.192

17.920 70.596 70.945 72.236 72.267

20.919 72.635 73.136 73.192 74.604

21.160 76.305 78.335 78.360 78.858

23.294 88.881 95.057 95.461 95.535

24.239 95.645 95.549 95.778 95.918

25.180 95.1162 95.1375 95.2377 95.2388

26.435 95.2498 95.2683 99.102 99.105

27.572 99.299 99.355 99.677 99.920

28.883

30.074 Casamentos

30.470

32.558 Matricula Matricula Matricula Matrieull

34.840

36.508

38.313 623 3.134 14.742 14.829

39.543 19.925 25.387 26.398 43.182

39.05 46.707 47.863 49.405 51.757

43.739 54.839 57.150 95.1260 99.51P

44.525

44.983 Mário Lorenzo Frnandes, Dll dor.	 - Odilon de Lacerda Paira, Se
cretário.

45.737
PROPOSTAS CANCELADNS EM ABRIL DE 1956

47.022 C0d120 31

47.916

48,639
Pedido Matricula Pedido Matriculo

48.954

49.951 1.296 25.946 7.732 95.!956

50.459	 1.501 50.056 7.790 53.749

50.929 1.581 55.112 7.800 39.762

51.573 1.762 24.058 7.820 64.856

53.946	 2.047 21.141 7.976 54.880

54.872	 2.147 39.783 8.054 60.856

55.743 2.150 47.328 8.051 44.269

56.091 2.165 43.881 8.131 62.979

58.050 2.123 13 352 8./46 67.435

59.268 2.823 48.430	 8.155 68.841

59.677 3.117 62.400 8.170 26.34

59.992 3.347 57.125 3.173 59.991

60.333	 3.912 3.656 8.204 21.826

61.810	 3.990 73.060 8.468 53.1136

62.939 4.023 9.099 3.353	 26.384

63.630 4.;41 23.604 8,351

63.985 4.1J-0 13.809 8.384	 19 995

64.429 63.511 8.422

64.651 5361 43.333 8.432	 51 674

64.977	 5.454 17.387 8.193
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	Prç,posta	 Matricula
	 Proposta

	4 357	 76..35	 FOn

Matricula

*um

3968 Sexta-feira 4	 DIAR/O OFICIAL (Seção H) Maio de 1956

Matrícula Proposta Matricula
Código 2$

Proposta Matricula Proposta Matricula

28.917 8.499 61.718

47.390 8.538 6.475

78.645 8.539 33.165 e.432 71.366 1.435 95.1460

61.232 6.546 6.301 J .433 61.139

38.481 8.550 36.592

12.081 8.573 36.092 Código	 22

95.887 8.621 60.t91

62.891 8.636 95 928 Proposta Matricula Proposta Matricula

28.390 8.633 64.435

44.345 6.848 67,667

45.796 8.569 60.221 7.034 46.191

19.469 8.894 25.403

45.796 6.923 69.288 Código - 33

44.503 8.967 69.815
Proposta Matricula Proposta	 Matricula

9.828 9.020 8.377

21.900 9.105 46.589

73.822 9.106 1.058
1.419 99.811 1.499	 58.410

53.346 18.237 65.855
1.449 70.496 1.509	 72.192

38.092 19.652 24.746
1.458 95.1474 1.514	 72.397

80.475 19.091 38.449
1.478 95.1956 1.546	 77 318

18.128 20.687 1.859
1.490 72.535 ••••11

63_997 20.10. 26.716

63.997 !	 -- .-
Código -- 41

roposta

6.646

6.757

6.724

6 (,17

6.341

6 227

C r_35-

f 624

6.649

6.758

6.866

7 072

7.165

7 246

7.560

1.15

7.601

7.613

7 648

7.661

I 672

1. 676

s.it	 1

Código 31 Proposta	 Matricula
	

Proposta
	 Matricula

204	 18.446 _-

Código -_ 43

20906	

1
	

23.577

	

1

	

20.959
	

58.025

Código 21

Proposta Matrícula Proposta Matricula

36
	

74.722	 _
Fãn 30 de abril de 1956. -- Zilah Santos de ()apeira. Chefe do o ld 42"

-- Odilon de L. Paiva, Chefe do *Ai 4".

Guia de Recolhimento

Verba Bancária
Preço: Cr$ 0,40 1

À VENDA:

Avenida Rodriguee Alves 1

Ag&ncla 1-Palácio da Fazenda

ATENDE-SE A PEDIDOS PE"LO senvIço DE IREEP~O Pb03TAL
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